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M OS EE. UU. NOVAS E PRIVEIS ARMAS DE GUERRA
1 ' —

Possivelmente, diz o secretário da
Defesa, sr. Louis Johnson, ficarão

obsoletas as existentes
«Estamos alerta sobre as possibilida-
des que oferece o terreno da guerra

biológica"
nlllCAfiO, 11 .(U. P.i - Num
li discurso pronunciado por

motivo .lua comemorações
d„ Dia de São Patrício, patro-". 

da Irlanda, o secretário da

pefeaa, sr. Louis Johnson, de-

ciarou que os homens de cién-
cia norte-americanos estão cri-
ando novus h terríveis armas
de guerra, que possivelmente
tornarão obsoletas as que os

I Estados tinidos possuem atual-
mente. .

Assegurou >jue os funciona-
rl„s da Defesa seguem «inflexi-

. vèlinente» o programa de invés-
ligações cientificas, para man-
•er.se na vanguarda de todos

• os acontecimentos no terreno
daí armns militares*.

Citou como exemplo a ordem
ia Truman para que se fabri-
casse a bomba rie hidrogênio, e
tcrescenlou:

«Asseguro - vos que estamos
Igualmente alerta sobre as pos-
libilidades que oferece o terre-
no da guerra biológica, da guer-
n química e da radiblògica».

Johnson observou que os Es-
lados Unidos não podem com-
parar seu potencial humano
com o da Rússia, e acrescentou
que ípor isso, devemos compen-
ia. nossa falta de homens com
a superioridade cie armas, me-
tlculosidado na preparação mili-
tar e uso dessas armas com o
tmprégo dos homens que pos-
wlmos, cum maior benefício ta-

Nomeado paia a Co-
missão da Somália

LAKE SUCÇÉSS, 17 
'(U. 

P.)"—
O secretário geral rias Nações Uni-
das. si. Trygve Lie, anunclor que
llinuei Escudero, rias Filipinas, foi
torneado membro do Conselho As-
hisiji das Nações Unidas pai a a
Soitiíiia, quü realizará sua -primei-
ta sessão no Cairo, na próxima
icjunda-íelra.

üs demais membros do Conse-
Ido são: Mohiimed Amin Rostem

du Egito, e Holt Casteilo, da
Colômbia. Escudero foi membro da
Câmara de Representantes das Fi-

inas tendo desempenhado tam-
Km o cargo dê Juiz.

tico e estratégioo, com sagaci-
dade e com direção inspirada».

Mais adiante, o secretário de
Defesa disse que o resultado da
guerra fria com a Rússia de-
pende em grande. parte na re-
construção da força militar dos
aliados dos Estados Unidos me-
diante o Pacto do Atlântico.

Disse que esses aliados com-
partilham com os Estados Uni-
dos a «decisão de deter o avan-
ço do imperialismo russo e a
propagação do comunismo im-
pio»;

Johnson declarou que a Grã-
Bretanha está agora ^preparada
para ajudar»; que a posição do
Canadá «é sólida»; que a situa-
ção da França está «melhoran-
do» e que os holandeses, norue-
guêses e. belgas «estão nova-
mente demonstrando sua capa-
cidade para assumir suas obri-
gações e responsabilidades».

PILOTOS MEXICANOS PERSEGUEM DE PERTO UM DISCO VOADOR
GREVE DE ADVERTÊNCIA CONTRA fl REGRESSO 00 REI
Mais de 300 mil trabalhadores belgas declaram-se em parede por 24 hs.. prin-

—- cipalmente nas industrias do sul do país —¦

Divididos os liberais na questão dav volta de Leopolcjo III — Ameaçadores os co-
munistas e socialistas — Apoio irrestrito dos cristãos-democratas

BIR17XEI..AS, 17 (ll', P;) — Na ocasião em que mais de aeiscentos
mil trabalhadores entravam em «greve de aviso» por 34 ho-
ras, em protesto contra um possível regresso ao trono do rei

Leopoldo III, reuniu-se o Gabinete presidido pelo primeiro minis-
tro, sr. Gaston Eyskens, mns não foi adotada decisão alguma só-
bre o regresso do monarca. ,

A greve só afetou zonas indústrias do sul da Bélgica, que no
«referendum» de domingo último votaram contra o regresso do rei.
mas a advertência 6 cluru: «Se o governo decidir que o monarca
reassuma o trono, os sindicatos dirigidos pelos socialistas e. co-
munistas ordenarão uma greve geral que paralisará ns indústrias
nacionais belgas.

O Parlamento belga deverá decidir sobre a vinda do soberano
exilado, baseando-se nos resultados do plebiscito de domingo, em
que 57,7 por cento dos eleitores se pronunciaram a favor da volta
de Leopoldo ' '

O Partido Cristão Democrata, do qual é chefe JS.vskens, é partidário da. volta de Leopoldo, mas só conta com reduzida maioria
nas duas Câmaras legislativas.

Os liberais, que formam parte do governo, com oito ministros,
estão divididos quanto ao regresso de Leopoldo.

Os ministros liberais deliberaram durante quatro horas, hoje
mas nfto chegaram a decisão -'.guina sobre biia renúncia. Ama-
nhã, voltarão a reunir-se. Sabe-Be que alguns deles pensai
que sua demissão provavelmente significará a queda do governoe, portanto, novas eleições, nas quais poderão perder terreno. Re-
cprda-se quo no «referendum» do domingo último, mais de dez
por cento dos liberais votaram em fnvor de Leopoldo.

Fontes chegadas ã Federação do Trabalho deram a entender
que a greve, cuja duração foi fixada em 34 horas, continuará uin-
da amanhã na siderúrgica, que é a maior indústria belga Lip
quarto de milhão de trabalhadores ganham o seu pão nesse ramo
industrial.

ACUSAÇÃO CONSIDERADA INJUSTA E SEM FUNDAMENTO
NOVA YORK, 17 (De James

Canel, correspondente da
U. P.) — Willlam Williamson,
diretor da Associação Nacional
dos Cafeicultoree, declarou que
os brasileiros têm motivos de
sobra para sentir-se «muito in-
dignados» com as acusações lan-
çadas contra eles, relativamente
à alta do café, o ano passado.
Referia-se Williamson à declara-
ção do senador Guy Gillette, pre-
sidente do Comitê senatorial que
investiga as causas daquela ai- ¦•
ta. Gillette declarou, ontem, que
os responsáveis por isso eram-
os «especuladores brasileiros», e
sugeriu a imposição de novos
tributos sobre seus lucros.

«A. acusação é Injusta e ca-
recente de fundamento — disse
Williamson. Primeiro, fomos nós,
os torrefadores de café, acusa-
dos de haver provocado a ?lta,
porém, quando o disco íicou mui-
to gasto, e seu nome Já nâo
aparecia nos títulos dos jornais,
o senador Gillette decidou acusar
o Brasil. A realidade da situa-
ção, segundo o disse o, próprio

Sai em defesa do Brasil o direitos da Associação Nacional
dos Caieicultores america nos, sr. W. Williamson

Criticou ao senador Guy Gille tte por suas afirmações pouco
verídicas e nada decentes contra os brasileiros

rádio, é que o Comitê não ene-
gou a conclusão alguma porque
não Um elementos para julgar».-

Declarou Williãmsníi que u se-
nador Gillette «não tem a mais
leve idéia do que deve custar ü
café — qual seria seu preço
justo. Não sabe qual e o custo
da produção no Brasil, na Co-
iombla ou erh outros países.
Acredito que êle encontrarii. da-
dos muito interessantes se um-
pregasse seu tempo em Investi
gar esse aspecto do situação».

Disse mais adiante que a
acusação de Gillette não contri-
bui para as boas relações com

Gillette em recente programa de I o Brasil. «Os brasileiros — de-

ciarou — têm motivos de sobra
para sentir-se muito indignados.
Durírnte-a. guerra, o Brasil nos
deu uma cooperação verdadeira-
mente extraordinária em relação

Gafanhotos à espera
de oportunidade

Aproximadamente a
1." de maio entrarão

em ação

HBÍJIÉ mais um movimento rebelde na Bolívia
Conspiravam os revolucionários em território argentino,

sendo internados ao d escobrir-se o "complot"

os alguns elementos comprometidos — Domina o governo a situa-
ção — Calma no país — Mensagem presidencial à nação

* PAZ, 17 (U. P.) — Keíe-
lirfndo-se ao frustrado movi-«Mo revolucionário, que deve-«estourai ontem, à noite, o
jattlro rio interior, sr. Alfredo
Mnedo, declarou quo o ,40-«nu domina 11 situação e pe-
g 

serenidade ao povo, prome-
gMjhe, ao mesmo tempo, fi-RHade de Imprensa, e expres-';«" a esperança de que u
prensa du paisWtendo sua
l".ã.

continuará
conduta palrió-

Através ie um longo comu-*. Moliinedo declarou que
jwnilte llCNoiuciunário era di-
*mJ°I i;,'il!ermu Albor.Ja,u du Movimento Nacional
gWroiarlo, além rie Luis
m Roberto Mendes, luar,
fa r, . avici «uniuclu, to-
v 

""mbios do MNR, e ,.on.
«r,mhV',,'no <le BruPu!i d'-

?» bolivianos concentrados
^Míriu

aer,

'«agHi o La Qulaca,
escenta

argentino. em

o comunicado que
•S1"' ° Bovèn»o nrgentl-

1 - L n"u ° ¦mernamento dês-
mSt,?""ameacavam a

h. g«Me do governo bollvta-
'•íítn

revolucionários compro-
^7,a,• Ulls sut>alternos do
g.w Carablnelros».

ll iiiiilUrt!l ? """""içado queKSs virse intens'f"^
l»*Bte wbv«»«v« e alguns
[*bdUrar?mUnl8ta" p ,ibe'

^^^comunii-ario que

u« Uni u "" NKVHi
kna

TJ!" • «wniMf«

*è» -. ,,.

elementos comunistas consegui-
ram infiltrar-se nos sindicatos
trabalhistas e nas entidades
Universitárias, incitando ^stu-
dantes e trabalhadores à revo-
lução, como, por exemplo, obrl-
gando os bancários a apresen-
tarem exigências de aumento de
salários sem levar em conta -is
disposições legais. Acrescenua
que tais atividades criaram uin
clima revolucionário, com a
pretexto velado de reivindica-
ções sociais, aproveitando a es-
cassez passageira de artigos ae
primeira necessidade. A revolü-
cfto deveria estuurar ontem, a
noite, ou esta manhã.

Por sua vez, a policia deu a
publicidade a seguinte informa-
cão :

«Em conseqüência do aborta-
du complô de ontem, à noite,
estão detidos Gulllermo Albor-
ta, dirigente do «M. N. It.»,
Antônio Villar, Armando Loyza,
Adolfo Bonadona, ex-oficluis do
Exército; Pedro Manzon, chefe
do grupo revolucionário entre os
trabalhadores; Rodolfo J^una,
Zenon Gomes, Nogardo Itodrl-
guez, agitadores trabalhistas, o
Alfredo Cândla, ex-dirlgente ca-
langlsta».

«A última hora, foi também
detido o ex-capitão aviador Gut>-
tavo Allaga, que tinha a incum-
bêncla de comprometer as for-
cas militares no abortado com-
pio. Os elementos dos reglmen-
toa de carablnelros Implicado*,
furam afastados e serãu proee*.-
fado*

«Entre outro* fundos, os re-
voluelonéilo* contavam com 100
mil «boliviano*», proporcionado»
pelo ex-dlrlgente falnngUta Ugo
ltobcrti».

Mensagem h nação
LA PAZ. 17 tU. IM - O pr*.

iirteiite 1'rrloUfultiii. ifrtiv*» «1*
umA - ' - -¦ ¦»'" iIIiIrIiIh .' na-
vao. tli»»e qtit» .«nipou dn <ti
(.,,),.,.-» npruvtlUnMlu *» páiu*

[ifTiMiWiMWiniiHí
HUA U\ Ali ANIIKGA, r»l

geiras privações do povo, len-
taram consumar uma revolução
para nos conduzir á reação 10-
talltária, às experiências- comu-
nlstás ou 

"*â anarquia».
Anunciou que «o puís se en-

contra numa encruzilhada, mo-
tivadn pela crise de estanho,
provocada por especuiadures e
contrabandistas. Disse que, iie-
vido a fatures mundiais, ,iru-
vòcou-se a baixa do estanho, o
que afetou a economia nacional.
Em seguida, aproveitando o Dal-
xo custo dus artigos de primei-
ra necessidade importados, os
contrabandistas os reexportara
para o Chile, Peru e Argentina
Estes inimigos da ordem «ão
cúmplices dos revolucionários
porque preparam o ânimo para
o descontentamento pupuiar».

Disse o presidente que os ele-
mentos subversivos criaram um
clima do exacerbação e violcn-
cia, mas que o governo, não
obstante, defende os direito»
dos trabalhadores, aos quais pe-
diu que se mantenham serenos
e calmos, prometendo-lhes «uaa
Justas remunerações muls adi
ante.

«Tenho a honra de informar
que a Argentina* — prosseguiu
o presidente — ceoni quem mun-
temos vínculos de bon vizlnhan-
ça, ordenou o Inlernamento dos
cabeças revolucionários que pre-
tendiam entrar na Bolívia, para
alterar a ordem». -

Itefcrlndo-sc ao comunismo,
l'rriolagoltla afirmou que 16J.1
a América fnrA causa comum
parn combatê-lo. Convidou o
povo a lutar contra n especula-
cfto, contra os contra bandida*
e piegitdoie* da violência «uclHl
c terminou n**ei,'uriindii .iue u
perigo du revolução foi cunju-
radu duvido n* precaucôei to-
miiilii» prin governo.

Oiü jí;i do VUVIU.
NOVA VO«K, IT di PI - O

i»«... mioH.i <(.. '...«"i paia .-ii
11 na* Imediata '¦"¦• j' p*>mo*,
Mia /»*'#i wHlaiâf »<# iIAIbi pur
ílbjrf |i#»o li HmIU» Mup«iloi <.«m
1») |»<ri('ii, pura $i »«* * » A«m
Ir^eli f*fm*m*4 'tthi IfiiilrWftla
tu umim, pila Jtt.ie »w»!a»»*tíw#

LAKE 
VUEW, Oregon, 17 (li.

1*1 —'Milhões de safa-
nhutoH p o s s i v e 1 m ente

ameaçarão esta rica região
agrícola, quando reatarem sua
Irresistível miRração, nn próxi-
mu primavera. Os gufanhotos
estão atualmente dormindo,
num vasto tapete de cÃrea de 28
por junta, qiiudruda, uo longo
da fronteira norte de Oregon
e Nevada, com algumas orlas
dentro do território da Culifór-
11 iu Aproximadamente a I» dn
maio eles deverão despertar,
devorando a vegetação e «espe-
ramos grandes prejuízos du-
runto a estação dn 'colheita»,
segundo uma autoridade.

com o café, cooperação essa que
representou grundes sacrifícios».

«Quando os cafeicuiiures ., —7.
continuou -- recusavam vender
aos Estadus Unidos ao preço
máximo fixado pelo Bureuu de
Fiscalizüçãu de Preços, o Depnr-
lamento Nacional do Caíé colo-
cou no mercado fortes quanti-
dades de café, o que provocou
uma baixa e permitiu que se
reiniciassem as'vendas. O Bra-
sil fêz também domuivos de
café ao nosso exército. Essa
cooperação foi muilo além do
que esperávamos».

Os corretores e importadores,
em geral deram pouca -mportan-
cia k declaração de Gilleite. no

sentido de que pretende i»pre-
sentar um projeto de lei creãhdò
um imposto sobre a especulação
no mercado caíeeiro. ltepresen-
tantes das principais casa.i que
comerciam com o café expressa-
rarn a opinião de que se traia
de uma ameaça visando seu
efeito psicológico. Cm elemento
chegado ao Bureau Pan-Ameri-
cano do Café declarou que, se
fôr apresentado iaj projeto dé
lei, será lógico pensar que nfe-
tara á especulação em todos us
mercados, e não somente < do
cate. Neste caso disse, cena-
mente haveria reação e os pro-
testos seriam muitos fortes.

George Gordon Patton, ariaiis-
ta do mercado du café, decla-
rou que aquilo que 1. senadui
Gillette interpreto como espucuia-
ção não é mais do que um ácon-
tecimento econômico normal da
empresa iivre. «Dc certo mudo
— disse — isso ajuda aos Es-
tados» Unidos. Se não se permi-
tlsse aos prodvtores adquirir
café a têimu em Nova Yurk,
poderia escassear o cato. que se
venderia somente para entrega
imediata».

Espantosa a velocidade desenvolvia»
pelo estranho aparelho, que deveria

navegar a 10 mil metros de altura

Descrição gráfica do misterioso enge-
nho, feita por um técnico de Pensilvâ-

nia que o avistou a poucos metros
M

•ÉX1CO, 17 (AFP) - Quatro
pilotos e inspetores da aeru-
náutica civil mexicana conse-

giiirami ante-ontem, peia primeira
vez, perseguir e aproximar-se de
um "disco voador", no momento
em que o mesmo sobrevoava esta
capital.

Afirmaram esses observadores
que provavelmente se tratava de
um aparelho tele-comandado e do-
tado de vertiginosas velocidades
horizontal e ascensional.

Os citados pilotos mantinham
pronto um avião e aparelhos de
fotografia com tele-objetivo, para
voar logo que observassem um
desses estranhos objetos que tém
aparecido, nestes últimos tempos,
nus céus mexicanos. Foi o que
ocorreu ao cair da noite de ante-
ornem, quando os pilotos, de àcôr-
do com as suas declarações, pro-
curaram aproximar-se o mais pus-
sivel do "disco", que deveria na-
vegar a 10.000 metros de altitu-
de. aproximadamente, enquanto o
avi&o subia até a altitude de 6.600
metros. Os pilotos avaliam o diâ-
metro do engenho em trinta me-
tros, aproximadamente e afirmam
que o objeto era fabricado com
um metal opaco, contendo uma
"espécie de tubo de escape pelo
qual saiam centelhas e chamas".

Acrescentaram os pilotos que, no
momento em que o engenho per-
cebeu a aproximação do seu avião,
começou a descrever lentamente
círculos ooncêntricos "como se qul-
sesse deixar que o seguissem" e,
depois, bruscamente, e com extre-
ma rapidez, lançando chamas e
centelhas, subiu verticalmente, em
vertiginosa corrida, perdendo-se
nas nuvens".

Esses pilotos, afeitos às obser-
vagões aéreas e a respeito de cuja
seriedade. nã0 há qualquer dúvida,
declararam ser pouco provável quo
os "discos" fossem guiados dire-
tamente por seres humanos, desde
que nenhum organismo poderia
suportar semelhante aceleração de
velocidade. Acrescentaram que era
quase certo, contrariamente, que
os engenhos fossem acionados do
qualquer lugar terrestre por pes-
soas que conhecem perfeitameule

Dirigíveis contra
submarinos

WASHINGTON, 17 (AFP) — O
Departamento de Marinha pediu ao
Congresso a concessão de créditos
da de dezesseis milhões de dóla-
suplementares; na soma aproxima-
res, para a construção de dirigi-
veis a serem empregados como
eventual meio de defesa contra
submarinos soviéticos.

Tem limites a pacência do governo
De Gasperi ameaça recorrer à íôrça para conter a marcha

desagregadora do comunismo

Reconhece, entretanto, que ta 1 recurso abre' caminho para
um deplorável r egime ditatorial

ROMA, 17 (Norman Monteilier,
da U. P.i — O ministro do
Interior, sr. Mário Scelba,

disse aos jornalistas que o go-
vrêno está disposto a recorrer à
«triste necessidade» de reforçar
as forças da ordem pública,, pa-
ra «enfrentar com meios ude-
quados» a série de violências co-

¦munistas. e o primeiro ministro
De Gasperi disse aos chefes do
seu partido Democrata Cristão
que «á paciência du governo de-
ve ter limites». Do contrário o

UMA DOUTRINA EM CRISE
Por EZEQUIEL PADILLA

i Ex-chuneeler do México)
(Copyright da Agência de Informações Aliada, especial pnra

o "Diário de Noticias")
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fOUVE uma época em que se
considerou a América Lati-
na como terra sem tuiuro

ecunõnucu. Tantos elementos ad-
versos na lnsnlubridade, na to-
pugraíia, no clima, na trreguiari-
dade das chuvas, secas nus de-
sertus,' nos rios, nus terrenos pan-
tanosus. Todos estes fatores ne.,,
gatlvos fazem parecei impossl-
vel a Integração de uma oeuno-
min próspera c permanente na
América Latina.

O estudo dus produtos latino-
americanos, foi outra fonte de
pessimismo. Uniu das granoe*
preocupações durante a guerra,
foi de assegurai nu Continente
Americano oa material* que ,»
Eatadoa 1'nido* consomem nu i<m-
gniqiiu orienta, cm rcglôe» dl»-
tante» e perlgoaiiK pur estarem
ao alcance du inimigo furem
eni Ao fel»M liotiii que a impor-
1ni.ni) total do» Estudo» Liililo*
da iiiat,llm- iitratcglçu* em
!'"'! aomiiu i|iii,i:..i .-nll.* iiiiiiiui.a
riu ii'n,,i. - 0 que .!,.,•,. ajiiina,
'¦'¦"" ü'. »t*lk lllllliolik MU -¦ j„ um
• nifllo nor wnlu, curraapufKlIa
a |»r<««lMi'lo lalln» «iiwiraiia.« ¦ - •»'-. (niHiuvao, nlii »• puiIImio abaitUiiriai o* ><i«iihí|i>i
*!lu>io*.

Kl JflJl >'.|l... fa,|o piMiw!.*
tMd*N*i* *|W iam a) ,mf,i»§mm ij#
«Io f#|«| fiMiitrÊlitla. uu* j»
Itillira l!hl»|i,». (í#j#*# pí„í|í,j4»t*ftw im iri#Mla «*i ia|U»« d*< 1 *,
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rlbe : banana, cacau, pinha, açú-
car, café; produtos que os Es-
tados Unidos consomem total-
mente, e sobre os quais nada
mais podem fazei os Estados Uni-
dos; puslo que consomem intc-
gral mente essa produção.

Cum respeilu aos produtos que
concorrem com os Estados Uni-
dus, cumu sftu : trigu, caine, pc-
les, Unhaça, algodão, azeites, ve-
getals, milho, prata, cobre, pe-
tróleu, os quais constituem uma
longa lista, a ajuda que os Es-
tados Unidos queiram estendei
é multo limitada. Dentro dc
um regime de concorrência, é
multo difícil quebrnntai a rvsis-
lenda do* Interesses criado» nos
Estado* Unldua. Hasta somente
considerar an quantias fabulosa*
que no atual programa du Pie-
aldi-nte Truman representam ns
subsidio» ao» produtos dn campo
a flni de mantvi in- •¦¦•• aliou,
pina entupi«•ciiitw o !iii|iui.»lvii
que seilu eiirnntiat o npoli ila
oplniAu i,ut M.„ |.,.m liifnantar
uma I-- i ¦••. -..tii... ..,,: ii.'„ii,i
<r„ ,-»i.,i... .i. ¦ ii,,,.,i,i >¦ ,',.i,i'ii|.
ni im .-«iiniiiíriii. i><ifii »» *«m#<
.1. |,i. c .!¦.» I aUil>,a I ,.|,|..b
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problema da política converter-
se-á em problema material de
força, o que poderia aplanar o
caminho para uni deplurável re-
gime dilaturial».

Em Turln, houve necessidade
de apelar para a força pública,
quando os comunistas atacaram
um circulo do Movimento Social
italiano, de tendência neo-fascis-
ta. Os vermelhos atacaram com
paus e pedras a policia e esta
usou bombas lacrimlgenas o
disparou vários tiros para o ar,
para desembaraçar as ruas cun-
tiguus aus edificius públicus.

Em Trtpulca, houve seis ten-
dos. Este foi apenas um caso de
choque entre us comunistas e
membros du MSI que, por tua
vez, sem atender para as contl-
nuas advertências do govérnu. de
que não será permitido o ressur-
glmento do fascismo, declara-
ram que o governo è muilo dê-
bil para enfrentar a ameaça co-
munista o dizem que estão agin-
du exclusivamente cm defesa
própria.

Para o governo, o MSI 6 um
problema menor, comparado às
greves e ocupações de terras, dl-
rigtdas pelos comunistas. o
MSI nâo contam cum filiados
suficientes, nem tem dirigentes
capazes de cunstltuir uma iitncii-
ca grave.

Entre as Ultimas greves, nou-
ve uma suspensão do trabalho
por( 1» mlnutus, cm Ruína, co-
mo protesto contra a.i vlolên-
tias ocorrida* em Veneza, em
principio* desta semana, ás
qunl», por sua vez, resultaram
numa «n-ve geial de ;M1 horas
na regia,» do Veneli-,

o* chefe* comunlida» da Caia-
brla ordenaram uma «revê rie
unia hora, em sinal nu proieato
eniilra a .1, n-,,. s-. tie »'«mpon».
se* ua aauiiiiiiM Um 1'nimirn*,
limpam, »*iud»»f« a .i....'.„h„
d» uma giam, loftMi tvnriaklii
pula rulMlrmm*,, ,\u ;u t*$Mfmt*•¦• a multa* a fjttmt ri» pn<
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são. pela ocupação de terras
contra as ordens da policia.

Em Roma, os dirigentes puji-
ticos insinuam que o governo
está disposto a agir sem cun-
tempiações. Diz-se que em reu-
ni&o dus chefes do seu partidu,
De Gasperi disse-lhes que us co-
munistas criam obstáculos aus
planos de reconstrução, cujo ai-
cance ultrapassa os marcos me-
ramenle Internos.

Scalbn declarou que não se
procurará obter a aprovação de
novos dispositivos legais, mas
apenas pôr em vigor, com toda
a urgência, os Já existentes.

os diversos fenômenos de navega-
ção aérea e particularmente os .
métodos e meios de que dispõe
a aviação mexicana.

Diversos adidos militares estran-
geiros já pediram à direção de
aeronáutica civil informações a re*-
peilu do relatório oficial que o*
citados pilotos apresentarão, en-
quanto de todos os pontos du país
chegam noticias a respeito do apa-
recimento dos misteriosos ."discos",
no céu mexicano.

Descrição gráfica
do disco
SÀXNT MARY. Pensilvãiiia, 17 ¦

(U. P.) — O dr. Craig Hunter,
diretor técnico da Empresa de
Fornecimento de Instrumentos Mé-
dicos de Washington, fêz Uma des-
crição gráfica do disco voador, que
disse ter visto passar voando a
baixa altura perto desta cidade.
Declai;ou que "o objeto, que se
achava a uma altura de 75 a 150
metros, parecia''ter um diâmetro
de 15 a 45 metros e uma espes-
sura no'centro de 7 a 9 metros e.
arrastava uma cauda de cerca de
60 metros de comprimento por 25
centímetros de largura". Acrescen-
tou que "a visibilidade era exce-'
lente o observou que o dlsc0 era;
constituído de três seções circula-
res concêntrlcas. A seção- exterior
parecia estacionaria e tinha nber-
turas numa terceira parte de sua
superfície. A segunda parte -jjá-
recia a única parte móvel e.jió-
dava produzindo forte.ruído sibi-
lante. A sr/çfi'íp interior e a maior
das três também-estava Imóvel".
O dr. Hunter disse ser apaixonado
por assuntos de aviação e acres-
centou que "seja o que £úr, o que
vi onlem à noite, estou certo 1§e
que não se tratava de avião. O
disco era de cõr de. metal sujo.
Voava, a uma velocidade de cerca
de 95 a UO quilômetros por hora".

Na Itália
TURIM,. 17 (AFP) — Uma massa

luminosa, doslocanrto-se a grande
velocidade e a respeito da qual •
pensa-se que se tratava do um me-

, teoro ou de um "disco voador", foi
visto por um grupo de caçadores
na região de Crescêncla, no Pie-
monte. - .-¦-

A massa, que ia do oeste para o;
leste, ert acompanhada por unia-
longa cauda vermelha e um peliá-i'.
cho de fumaça. yjTTjf

Reconheceu suas jóias
MARSELHA, 17 (A. P, P. I

— Acompanhada de Aga Khan e de
seus conselheiros, a «Uegum> se
dirigiu hoje au Palácio da Justiça,
desta cidade, onde reconheceu co-
mo suas as jóias que foram mis-
leriosamente restituídas após a
prisão da maioria dos bandido*
que participaram de seu roubo.
Apenas um diamante deverá sèr
ainda examinado por especial»*-
tas, para ser autenticado. Kotogra-
fias dos malfeitores foram em se-
gulda mostradas a Begum, que
reconheceu apenas um dêies. Em
seguida, o advogado rie Begum
apresentou au juiz instrutor um
requerimento para a restituição
dus iniiis.

Pavlov servirá
em Paris

PARIS. 17 (AFP) - ü ministro
de Assuntos Estrangeiros, sr. Ro-
bert Schuman. pediu hoje ao Con-
sellio de Ministros, a aquiescência
da República Francesa à nomeu-
ç8o de Pavlov como embaixadoi
da Uni8o Soviética nesta capital.

Nascido em Moscou em 1905,
Pavlov terminou em 1926 seus es-
tudos na Faculdade de Direito da
Universidade do Estudo de Lenln-
grado. De J927 a 1939, ensinou dl-
relto Internacional nos Institutos
de estudos superiores, du Moscou.
De 1939 a 1944, foi diretor da Sc-
çfio Jurídica do Ministério de As-
«unto» Estrangeiros. Em 1914. Col
nomeado conselheiro político Junio
ao preuldente da ComlssAo intci-
aliada de Controle nn Runianlu
Desdo 1915, ê dlreiui da primei,*
SeçAo Euiopéla do Ministério ru*.-
*o de Afsunloi EstiAngelro*. De»
d» üMO, e liiimiiiKtr.iii membiu rio
Calculo do nüi.-iu ,,., dn AMunto*l.|i...iii:ii,.,h sovllllri), Kol ..-.-,,.,-„
do dllliiiliudiil em IIiumjIíii, em 14
rie OUtUblO rl« IIMO, fun.,*., qu« i|*.
tompanha *i* Mil dum

jòiÀi TntHgS^
«t* uniu., tem <Ma. .. ¦mana,
— V m wrwaif tmptt i.».., ..«

una* * 1* ?..,„. (>,*i»
40AMIKKU ÜNICA

I M** »«»a n#«a« .ihimm -n*
*« *m 4 t m tHI*,»HH * *| :

iUnias
em

J^itéfVgrfQtteí--
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típicos, etc. *, partir de
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Hâ vários detalhei Imorais nessu
História du concorrência dn Loteria
Federai, mus u [moralidade maloi
é u própria concorrência. A Imo-
ralliludr está no futo de o Estado
permiti! nue cavalheiros explorem,
em beneficio próprio, um negócio
quo nfin tom riscos, chio só tom
vanmueiis.

i£' evidente qut nem "seu" Pel-
xoto nem "seu" r'onseca, que
agora estào mantendo uniu carlssl-
mu polêmica nos Jornais, tem ra-
zfco Os dois querem tomai contu
de uma mina prodigiosa Querem
explorar um íllflo de ouro, ouro
à tílor dn terra, querem o titulo
de propriedade de uma torneira de
dinheiro, aberta dia e noite Em
troca de que? Em troou de uns' dez bu vinte poi cento da urrecà-

'da ç&o maciça, que é quanto dnrfto
ao poder público. Pode haver coisa
mais Imoral?

Uniu estutlsticu neutra (Isto é,
que nuo íol mnnufuturndu nem
pelo "seu" Peixoto nem pelo "seu"
Fonseca) Já revelou que, perml-
tfndo a exploração da loteria poi
particulares, o Estado abre mao.
liberalmente, de uniu arrecadação

PORTA DOS FUNDOS

diária de mais ou menos 500 ml-
lhões de cruzeiros. Quinhentos
contos poi dlu s&o quinze mil poi
mes e 180 mil poi ano Cento e
oitenta milhões de cruzeiros! E'
multo dinheiro. Em cinco anos,
por exemplo, a hlmples exploração
du loteria pelo governo daria para
pagar, todas as despesas com a
Hidroelétrica do Sao branclseo,
que vai custar perlo de 800 ml-
lhões Ou daria paro uma porção
de outros cometlmentos, menos
graúdos.

O caso da concorrência da Loteria
Federal levou o governo a um "im-

pusse" do qual muito dificilmente
sairá bem. Aliás, só vemos uma
porta de salda decente e honrosa
para o dr. Guilherme ria Silveira
E' êle mundur às favas "seu" Pei-
xoto e "seu" Fonseca, informando
aos dois que o Estado- resolveu

Joel Silveira

tomar conta da m.na. Simplesmen-•
te. O doutor Guilherme nfto pode
optar pelo "seu" Fonseca, o.que
seria suspeitisslmo, nem timpouco
pude voltai atrás, entregando a
torneira de ouro uo seu' Peixoto,
pois Isso seria a confissão liquida
de que havia "marmelada" no ne-
gócio, e que o 'Impasse' se veri-
ficou nfto em conseqüência da ciosa
vigilância do ministro em proteger
o Estado, mas em conseqüência de
manobras visando favorecei um
dos concorrentes. Se o ministro sa)
por qualquer uma daquelas duas
portas, estará saindo feio./ Estará
saindo pela porta dos fundos

Lembre-se o dr. Guilherme de
que foi exatamente poi tei tentado
encurtar caminho, saindo pela por-
ta dos fundos, que o seu ante-
cèssoi. o si. Correia e Casti o,
desceu a desgraça e à execração
pública. E desceu pelo elevador de
serviço.

MENOS ENÉRGICA A NOVA LEI FRAN-
CISA CONTRA A SABOTAGEM

Não prevê a pena de morte para os que atentarem contra a segurança na-

cional, como se d ispunha até então
Visa, sobretudo, coibir a ação dos comunistas nas tentati-
vas de resistência ao desembarque de armas americanas

na Fr anca —

PARIS, 
17 — (doseph Grigg, da

ünitecí P.uss) — A nova lei
contra a subotagum, que u

França aplicará aos comunistas
empenhados em entorpecer o de-
«embarque de nrmamentos norte
ameircanos, e, nu verdade, menu:,
enérgica do que as leis atualmen
te vigentes, pina garantir a segu
rança nacional.
...Antes que a Assembléia Nuclo
nal aprovityi.'* essa lei, na semana
passada, deiiols dt vencer as tena-
zes táticas obstrucionistas dos co-
munlstas, a pena de morte era de
Imposição obrigatória contra os
condenados por atos de sabota-
gem, mns os funcionários france-
ses temiam que os tribunais vrcl-
lassem antes de aplicar'essa lei
por delito cometido em tempo de
paz. f

O governo, portanto, apresi-n-
tou um projeto 

"de lei nfto tfto ra-
dica), mas mais fácil de fazer-se
cumprir e agora espera que os trl-
bunais a apliquem, com tanto
maior razão quanto são comlna-
das penas menos graves, para os
autores dos delitos em causa. A
lei é dirigida contra as tentativas
comunistas de sabotar o desem-

• barque do armamento norte-ame-
rlcano enviado k França, em con-,
formldade com o pacto de Defesa"Comum, que a França ratificou
ontem.

Espera-se Que os comunistas
concentrem suas atividades nos
portos, de vez que o partido exor-
tou-os á ofensiva geral contra os
embarques de armamentos. Tam-
béni í.e espera atuação comunista
nas estradas de ferro.

Em vista dessas possibilidades,
o governo deseja contar com dis-
positivos legais capazes de anular
os esforços dos comunistas e ga-
rantlr o franco movimento do ma-

Pôs um ovo a canária
do navio.

LONDREb, 17 (A. F., P.) — "A
eaniiriu rio navio "True Lovc" pôs um
ovo", anuncia gravemente, hoje, um
boletim oficial do Almlrantado.

O "True Love", que se encontra no
«Oceano Ártico onde se entrega a expe-
riínclas de resistência ao clima, conta
entre a aua equipagem com dois cani-
rios cujo papel 6 revelar qualquer tra-
ço de texlcldade no ar de uma tenda
onde se desenrolam experiências.

Depois de haver anunciado que "Teah
p6s um ovo", o boletim do Almlranta-
do preclsn que "essa mensagem permite
«upôr que o moral das cnnirlas e do
resto da tripulação ê excelente".

terlal de guerra.. Nos portos Já
foram destacados soldados para
descarregar o material, em caso
de verificar-se greve portuária pa-
ra impedi-lo, e os guardas de se-
gurança protegerão os que quise-
reni trabalhar. Nos portos do Me-
dlterrânéo, os comunistas consc-
guiram dificultar a saida de vá-
rios barcos e lançaram campanhas

de propaganda para demorar o
embarque de materiais e tropas
para a Indochina Francesa.

Ratificado o acordo
PARIS, 18 (.U. P.) - O Conse-

lho da República, Câmara Alta da
França, ratificou roje o acordo sô-
bre armas com os Estados Unidos.
A votação deu 292 pró e 20 contra.

UMA DOUTRINA EM CRISE
(Conclusão da 1.» pág. 6.» coluna)
ou cuja produção se descrimina
nos preços, como o dinheiro, ou
se restringe a fim de limitar as
proporções da tragédia.

Explicada assim esta situa-
çao dos principais produtos da
economia latino-americana, po-
de-se compreender o desânimo
com que se considera o plano
de elevar o nível de vida dos po-
vos por meio de uma grande
expansão econômica latino-ame-
ricana.

A verdade, ê que nus Estados
Unidos predomina, latente ou ati-
va, uma campanha contra os
produtos concorrentes nos outros
povos da América Latina. As-
sim pode-se explicar a luta con-
tra a Industrialização; assim
como da carne, as peles e o ga-
do argentino; contra o açúcar de
Cuba; os preços descrlminatórios
da prata; o petróleo do México;
o cobre do Chile.

A política da Bôa Vizinnança ^
tropeça assim com os poderosos
interesses da produção e expor-
taçfto dos Estados Unidos; e nes-
tas condições, até a bôa vontade
dos conhecedores e dos estadls-
tas, se defronta com o problema
de quem vai absorver a nova pro-
duçlio, os novos excedentes

Esta é a triste condlçfto do que
se considera como situação irre-
medlavel da economia latino-
americana. Porém, estas conclu-
soes não expressam a perspectiva
da construção econômica do Con-
tlnente Americano. Em todos
estes cálculos, fala-se de uma
economia estática, dividida, de
uma economia congelada na pés-
sima fragmentação atual. Con-
sidera-se a produção com as 11-
mitações da pobreza e a vida pri-
mltiva em que viveram e vivem
os povos latino-americanos E'
preciso usar a Imaginação para
considerar o mercado Inter-ame-
rlcano que resultaria quando sob
um plano de Unidade Continen-

Compram mais do que ven-
dem ao Brasil

SÍ*- wam-se a 55.404.127 dólares as importações
a«>er ..íanas de nosso país e a 18.672.313 dólares

v^ortações para aqui, em janeiro último

Desastre de trem na estação de Del Castillo
Descarrilaram e tombaram dois vago es de uma composição da Rio Douro,

saindo feridos seis passageiros

^m

O trem de prefixo X129, da Li-
nha Rio D'ouro, que saiu da ea-
taçilo Francisco de Sà, o.» 21 ho-
ras com destino a Sfto Mateus,
ao chegar às 21h30m, na esta-
c&o de Del Castillo teve dois dos
seus vagões descarrilados e tom-
bados. Houve pânico e seis pea-
soas sairam feridas sendo socor-
ridas no posto de Assistência do
Méler. S&o elas:- Guilherme Al-
ves, brasileiro, dé 48 anos, soltei-
ro, morador na rua Antônia n.
14, Belford Roxo; Edison Miguel,
operário, casado, de 28 anos, re-
sidente na rua ltaim, Coelho Ne-
to; Ore* Mo Jos' de Andrade, ai-

Prossegue o julgamento
de Grazziani

ROMA, 17 (AFP) — Prosseguiu
na audiência de hoje do Julgamento
do ex-marechal Grazzlttnl o desfile
das testemunhas de defesa.

O depoimento mais Interessante
foi o do general Giuseppe Corrado,
antigo comandante da região de
Brescia que afirmou que, de acôr-
do com instruções de Grazziani, a
divisão à testa da qual fora colo-
cado Jamais deveria combater contra
os Italianos que lutavam ao lado dos
aliados.

Outra testemunha, o general Ame-
deo de Cia, ex-comandante da LI-
guria, declarou que sempre soube
que a luta contra os guerrilheiros
Italianos dependia do general Wolf,
comandante das "SS" alemfts.

No final da audiência o ex-rnare-
chal Grazziani informou à Corte que,
atacado de gripe, nfto lhe seria pos-
sivel comparecer a audiência de
amanhft.

a.«. *x
|:a.-AáÍÍi,NGTUN, 17 (U. P.) —
\ J' a ; importações norte-ameri-

.•-.H..S do Brasil, no mês de
Jànelui, sem incluir as entradas
Bos armazéns, montaram a US...

Não tem intenção
agressiva

CAIRO. 17 (AFP) — «O Egito
nfto tem nenhuma intenção
agressiva e apenas continua seu
rearmamento -tendo em vistu a
segurança do pais», declarou o
ministro dos NegócioB Estran-
gelroii, Monamc Salan ei Dine
Bey numa entrevista a Imprensa

Interrogado sobre os boatos de
conclusfto da paz entre a Jor.
dftnia, e Israel, o ministro de-
clarou: <Oftcialmente a noticia
foi desmentida, mas a informa-
Çâo obtida pelo governo eglpido
permit» dizer que a Intençfio de
concluir tal acordo existe a nue
41* aerá, concluído depois daa pró-
Xlmas elelçfles Jordânia»».

Dr Octávio Babo Filho
aiií ui,mui — frimi-irn dt Março
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55.404.127 e as exportações para o
Brasil, a US. 18.672.313.

As cifras ainda niio tabuladas,
s&o comparáveis às dos meses an-
terlores. mas as Importações do
Brasil estiveram conslderàvelrncn-
te abaixo das de dezembro.

As importações norte-americanas
no Brasil, em Janeiro, constaram
de; — Csfê - 870.50a sacas, no
valor de US.45.597.391.00; Cacau
— 110.383 sacos, no valor de
2.758.845,00; Sementes de mamo-
na,' 1 039.066,00; Óleo de Rícino,
246.037,00, Amênaoas de Babaçu.
669.940,00; Óleo de Babaçu
154.649,00, Minério de Mangunez,
135.171,00; Minério de Ferio, ...
343.462.00; Minério de Berilo. ...
33.683.00; Carne enlatada
205.351,00; Tapioca. 139.800.00;
Slsal c Hcnequen. 330.724,00; Dia-
mantes, 87.964.00.

Missão econômica persa
a Moscou ,

TKKKA, 17 (AFP» ~ O guvêr-
no da 1'ftrsla cogita d« enviar
ii •do «con iiiilca » Mu i,
u ui i 'Inar sf •»

i -'"Ia i|Uf tntainuriim, an»
;. i» pala**, «agundu noticia* 4»
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tal, imensos territórios, hoje lm-
produtivos, foram libertos pela
Irrigação, as comunicações, o sa-
neamento; quando o giande ca-
pitai e a tecnologia moderna de-
senvolverem os recursos natu-
rals com fins de consumo com-
piementar e nao de concorrên-
cia e quando o poder de consu-
mo dos povos puder alcançai a
capacidade de absorver os exce-
dentes, que agora constituem um
problema e uma razão de atas-' 
tamento entre os Estados Unidos
e o resto das Américas.

Sem superar as economias de
nossos países divididos em com-
partlmentos coloniais, a fé na
solidariedade americana acabará
por extinguir-se. A única fé que
pode advir de uma política de
rudes egolsmos, é a que irôni-
camente descrevia Samuel Graí-
ton quando comentava a oroi-
blçao a Marinha Norte Amerl-
cana de consumir carne argenti-
na : «Construam rapazes, — dis-
se — um circulo de navios de
guerra em volta do Hemisfério
paru defender o mundo ocidental;
porém, nenhum marinheiro em
nenhum navio, poderá comer um
sô sandwlch de carne argenti-
na. O programa é salvaguar-
dar o Hemisfério e mantê-lo ai-
quebrado».

Todas as medidas que se lo-
mem para amenizar este choque
de interesses, — cartazes inter-
nacionais de consumo, restri-
ções a' produção, subsídios, om-
préstimos —, nâo conduzirão
senfio a situações paliativas que
manterão constantemente a "Hl-
séria, o ressentimento e o des-
contentamento neste Hemisfério.

A única solução acertada. <õ-
glea* e de acordo com os gran-
des novos conceitos de nossos-
tempos de tòrmenta, ê a de pôr
a trabalhar, por melo de um pia-
no de construção continental, a
povoaçao iatlno-umerlcana sub-
mergida no desemprego perrna-
nente: elevar o seu standard de
vida, aumentando assim a :a-
pacldade de consumo do povo:
ampliar os campos da producfto e
assim criar os mercados iiutôno-
mos e próprios da América. "ín-
ta.o, nao seria necessário recor-
rer a mereadoR estranhos e
exaustos, porque os vustos mer-
cados recém criados absorveriam
uma produção planejada e ubun-
dante A carne, os azeites, as fi-
bras, as peles, o petróleo, p nlgo-
dao. encontrariam um consumo
Independente nos próprios povos
de nossfts Américas.

Nossos povos vivem num esta-
do crônico de subnutrição e atra-
«rn e devido a carência de opor-
tuntdades de trabalho e como
conseqüência do poder de c-on-
¦umo. Multas vezes «e expres-
sou h Idéia de que um salário de
uni dólar diário para cada um
dos quarenta milhões de tra-
baihadores latino-americanos sem
emprego, renderia uma oifra
fantástica, que seria ao mesmo
tempo um merrodo poderoso in-
tcr-americuno parn- a Indústria
dos Estados Unidos. Nestas "on-
dlefies. os- princípios de umo só-
lida tndustrlnllznçán em nossos
países, teriam substanciais pre-
missas de êxito e nfio como acon-
lere agora com as tentativas de
uma IndustrlnltzaçSo que «e rn-
rnllsa depois do unR qunnlos pas-
aos poi falta de consumo Inte-
not. e not nfto podei conimntai
uma roncorríncln estrangeira
superior

Se houvcMc uma divis.i qui*
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NOVO ELEMENTO
BERKELEY, Califórnia, 17 (AFP)

—- Novo elemento (o de número
98), foi descoberto pelos cientistas
da , Universidade da Califórnia,
tendo recebido o nome de «Acali-
íornium*.,

ü «caliiornium» é o mais oe-
sado dos átomos conhecidos e nfto
existe 'em estado natural.

faíate, de 17 anoB, residente na
avenida Carioca n. 131, Vila Ro-
sall; Sebastião Soares de Brito,
casadoi de 36 anos, morador na
rua Pantoja n. 412, Acari; Or-
landino Santos, motorneiro, de 27
anos, solteiro, morador na "ua

randa e José Eleutério, eletricis-
ta, casado, de 26 anos, residente
na rua- Maturá n. 463, Acari.
Todos sofreram contusões e es-
coriações generalizadas e depois
doa curativos de que necessi

tavam, retiraram.se com exceçflo
do primeiro f|Uo foi removido
para o Hospital de Pronto Socor-
ro, com auspelta 

'de ter fratu-
rado a bacia.

A r 1Icla tomou con' ciinonto
do fato e a Administração da

Vieira Couto n. 494, Rocha Mi- Central igualmente. A aa pri-
meiras horas da madrugada de
hoje, o tráfego dos trens da Rio
D'ouro vinha sendo feito por uma
só linha naquele trecho, o que
caus' i atraso de v dos os I107
rár"".

Eleições nacionais na Alemanha
Serão realizadas em todas as quatro w>naS de

ocupação, sob a supervisão das potências
dominantes

BONN, 
17 (U. P.) — O gabi-

nete da. Alemanha Ociden-
tal ordenou a elaboraçüo

de um plano de eleições nacio-
nais para todas as quatro zo-
nas da Alemanha ocupada. Foi
encarregado desse trabalho o
ministro dos Assuntos de toda à
Alemanha, Jakob Kaiser.

O primeiro ministro Konrad
Adenauer tomou essa deoisâo
depois que o alto-comissàrio
norte-americano, sr. John J.
McCloy, fêz essa sugestão, em
palestra com a imprensa, a 28
d« fevereiro.

De regresso de sua estada de
doze dias nos Estados Unidos,
McCloy disse que a convocação
de eleições para toda a Alemã-
nha estava sendo seriamente
considerada no Departamento
de Estado e seria posteriormen-
te discutida em reuniões dos
ministros do Exterior norte-
americano, francês e britânico.

McCloy sugeriu eleições li-
vres, em todas as quatro zonas
de ocupação, sob a supervisão
das potências ocupantes.. Sabe-

Regresso de diplomatas
SOFIA, 17 (AFP) — Chegaram a

esta capital os membros da legaçSo
da Bulgária em Washington, cha-
mados em conseqüência da rutura
de relações diplomáticas entre os
Estados Unidos e a Bulgária.

Apoio da seção do Distrito Federal a
atuação do Conselho Nacional de

Ex-Combatentes •
Também considera impedido de continuar na pre-
sidência deste o sr. J. Leôncio Pessoa de Andrade

se que' o «memorandum» de
Kaiser, ainda não terminado ,e
cujos detalhes não foram revê-
lados, aonsubstancia a propôs-
ta de usar-se o pleito municipal
du 1946, de Berlim, como exem-
pio.

As eleições berlinenses de 1D46
foram as únicas realizadas sob
a supervisão das. quatro potên-
cias ocupantes. Resultaram nu-
ma. humilhante derrota para o 1
partido patrocinado pelos rus-
sos, que recebeu menos de 20
por cento dos votos. I;

mateIntensificação do consumo de
no mercado interno

Para compensar a perda do mercado argentino J
Inaugwado um "stand" na Central do BrasiU

exemplo do que será feito em todas as
capitais do país

Para intensificar a propaganda do
mate foi ontem inaugurado um «stand>
na gare da Central do Brasil.

O «stand» servirá de modelo pura
os restantes que serfio Instalados em
todas as capitais do Brasil e que te-
roo depósitos e escritórios, rom um
representante em cada unidade federa-
tlva, a fim de intensificar « propa-
oanda do consumo interno do mate.
UeverA o produto brasileiro conquistai
cm qualquer casa de ror^rrln. nrnvi-
zíns, bares, '•amlnhôes especialmente
equlnndos """ fmv feiras livres,
casns de clr; -icios pnrr p»«";.m»nto
a preço irrísdrlo, bem inferior ao
do café. Porá que essa ex<v'"«ftc
„r1„ rnr—^n de êxito e 0 T"""»Tn n»
clonal stfja encontrado em todos os
recantos do Brasil, os hervateiros se
rc.->|rsnt e: t "" "nnnprntlvas. colitari-
do com -1 'onfedcraeBcs nos Esf "os

p-
O "-isll fc' irnnde expi «ir cie

mate pnra os -issos vizinhos arRen-
tinnr. Kn'r •"!"«'" Pais entre-
fjn". - "i "' ' ''.1 herva e 1A nos
j, t..,.. • —-/ICÍll*.

Exportávamos, antigamente, cerca
de au milhoe- •':< •. 'los. anuali..ente.
i.-, importando, agora, Somen'e
22 mlll "és de quilos, sendo o nosso
principal «dor o Uruguai. Vê-se
portanto, que o oomír.. exportador
caiu multo. . . . em perlpo os nos-
sos '—vais. Vendendo airora o mate
ao Interno, visa-se tamhém

grande Importüncln para o JH*1 <l]

Preso o comissário pelo
polícia especial

No 2.9 distrito, entretanto, foi autuado o

policial arbitrário

A Associação dos Ex-Combatentes
do Brasil — SecSo do Distrito Ve-
deral, pede-nos a publlcacjao do. se-
gulnte:

«A Diretoria da Associação dos Ex-
Combatentes do Brasil — Secüo do Dis-
trlto Federal, em sessão ordln&rla de
15-I11-5U, por unanimidade, aprovu a
segulntr resoluçfio:

1 _ Apoiar plenamente a aluacno
democrática do Conselho Nacional ria
¦Assoclacáo dOB Ex-Comlmtentes do Bra-
sll, considerando impedido de continuai
na presidência do mesmo o sr, .losc
Leôncio Pessoa de Andrade, em vir-
tude dos desmandos e atitudes dits-
toriais, que, ao lado de completa ino-
perância, tem caracterizado n sua

atuação no exercício daquelas lunçôes,
II — Exprimir a sua irrestrita so-

Udariedade . ao companheiro Osvaldo G.
Aranha,, reconhecendo-o como ünlco e
legitimo presidente do Conselho Naclo-
nal da Associação dos Ex-Combaten-
tes do Brasil.

Jofio Carlos Uross — presidente; (iAln
de Andrade — vice-presidente; Moaclr
Huntnluzla Gonçalves — 1.» secretário;
l'runrlsro Santnna Ferreira — 2.i se-
crétárlo; Francisco Itohrrto de FIrucI-
redo Barreto — Ser. Assistência; Ed-
mundi. da Costa Neves - secretário
de Finanças; José Brasil — scrrptárlu
de Recreação: Araken Arar* da Cunha
Torres — secretário de Publicidade; Tá-
cito Caminha — tesoureiro; Olímpia Oa-
meríno — secretário do Dep. Feminino »

Ontem, no Restaurante Bolero, si-
tuado na avenida Atlântica 434, o co-
missárlo Iraci Gomes, de serviço no
2v distrito policial, cm companms do
sr. Jarbas Magalhães, achava-se sen-
tado à uma mesa, fazendo a sua re-
íelcâo, quando, aproximando-se de um-
bos, um Indivíduo corpulento jue se
dizia policia especial de serviço na-
quele local, por ordem do delegado Pe-
reira da Costa, titular da Delegacia
de Costumes, e do majoi Claraz, chefe
da Rádio Patrulha, intimou o segundo
a que se retirasse pelo fato de estar
sem gravata.

O comissário respondeu-lhe que ele
e o seu amigo se retirariam logo que
terminassem a refeição.

O policial, parecendo sutlslelto cum
esta justificativa, retirou-se. Mais tal-
de, porém, voltou ao local, dando voz
de prisão ao comissário. Este foi con-
duzido pela guarnicão da R. t".--S,
chefiada pelo detetive 214, ao seu
próprio distrito.

Lá, o policia especial, identltican.ro-
se como sendo, Duarte Rocha Guima-

Morreram asfixiados
na prisão

SPRAX, Carolina do Norte, 17
(AFP) — Seis presos da Peniten-
ciaria, de Spray sucumbiram na
noite passada, asfixiados -Jielas
emanaçfles produzidas por um
colchão que se incendiou na cela
de dois deles. > ; , 

'
' / ¦ vitimas eram as únicr 

"^es-

soas presentes no interior da
prisão que o fogo irrompeu e os
policiais somente descobriram a
tragédia hoje de manha, cedo,
quando levaram um -ovo preso.

raes, vulgo «Caçador», número 102,
em altos brados, dizia que era .lomcra,
de confiança do major Claraz e que'
Já havia arranjado 90 dias de bus-
pensão para o comissário Murilo de
Barros, e para êle, o comissário iraci,
arranjaria, certamente, a sua derrils-
sao.

Por ordem do delegado de dia, dr.
Gablno Besouro, o policia especial foi
devidamente autuado.
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Por'-, a uma orftnni?.»cs0 „,des da quo ora se estrutur. ?*'vr-ter o produto n pr(!C0 ^L^>hera desenvolver o gr^rfe
pro---;.-la A< - -via dlrotr.fi íconn"--'dor, por premis Inf-rlcrdo cafí — únlro melo do >.- ¦ ''[
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Dr. Paiva Cíonçalves
OCUI.lSIA

Dorente ds flnlversldnilr du Hn,iiAvenida IS de Maln. :«, ™7,".
Telefone íl-saM; '

Oferece gratificação
Extravlou-se seiriinda-felrn nire Leme e Copacabana nma PM|t» de couro mnrron, contendo prt!vas tipoarrftficas sem valor, inji

se Informar no telefono 4Mm

Or. Pedro de aimiv
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ROUPAS üSÃÍ
Compram-se a domicilio e pap.

mos mala que cninlquer uutig

Telefone: 42-0288

CLINICA PE ACIDENTADOS
UH VIVAI-DU UMA Pll.HU

Cunsnltaa e tratamentos diariamente n«> Hospital da Vnt Verwlu

Brasürlra - Pnnr M-Ü280 - Kealdenvla: Tel tl-tm

Baixa o ouro no cercado de Paris
Estudam os meios financeiros britân icos o aspecto internacional desse mo-

vimento que é, afirmam, o mais importante da Europa
Declaram os mesmos círculos que tal ocorrência teve* início com o' avanço

dos comunistas na China
L.UNJDK1ÜS, 17 (De Kobert Bel-

lamy, da «France Preatse») — Os
meios financeiros britânicos etstu-
dam atualmente o uspecto intoi--
nacional do movimento de baixa
do ouro no mercado de Paris que
è, afirmam, o mais importante da
Europa, no momento.

Os círculos financeiros estimam
que o aspecto internacional desse
movimento começou com o avan-
ço vitorioso do comunismo na
China. Durante os anos de após-
guerra, em que a cotação do ouro,
expressada em dólares ameriCa-
noa. atingiu até 96 dólares u onça
de. ouro fino. contra o curBO ofi-
cia- d.' 36 dólares, a lnflaçílo rei-
nou nu Chinu.

Esse pais ocupou um papel ex-
cepcionalmente importante no co-
mercio internacional do ouro. O
reglm comunista pôs fim a. esse
oomércio e, ademais, o governo
nacionalista, que se* retirou para
Formosa, levou consigo — aflr-
ma-ae em Londres - a totalidade
das reservas ouro oficiais '.nine-
sas, que esta liquidando agora
con'- o financiamento de sua íkjüo
de bloqueio.

Korani essa liquidação e a es-
tabilizaçao monetária resultante
da desvalorização de grande nú-
mero de moedas, em setembro,
que deram o sinal de partida do
movimento mundial da baixa do
ouro. No inicio deste ano, o re-
Hiiltnoo dèase movimento foi que
o preço do ouro foi reduzido a
cerca de -in dólares a onça. Bsse
movimento foi igualmente i>stl-
muiH.ii. «m parto polua vendas
xulutricanaw de ouro Industrial,
di-.v.inii.iii prmclpaimunte .-¦ bljuto-
ria, maa qua é, kitc-j >, ritpiilu-
Intnta retundidn em barra» para
Ivoltar ao mercado ilo ouro mu-
rjtiàrlo,

1'arls oontlntiou a »»r um auf
CMiitro». do mundo am qu» u umo
«•or>iaiidM um prai;o tquivaluntr ii
4H iIóisi*k a i>n','N Bm natural,
pcirUnlu, i|Ut ludna «i)u«l«a qur o
i" .ii..11. i.i/.i „¦• unham tmfnrçn.
«lu am i-M . r.i. i a »*lUcaçn»» no
muriviiiii d» Pari»,

\nredii.. ... ...i,,. ,,,„, • H
iiKi.ciiii..* tiiii*i.«...-« qi.t ., reien
lu muvim»ni» .i« tmhê * »m>n
MM» l«»il. -!<i "IHli. MO MUKM'* fihn ee twlui * P«*#IW1|
•l»'l< 4* 'l'Jl AftAtil»» •'« M«l*.íl,
t¥ittí9>i! Imr0^tfi9>tíi ileet» pfá**io
a íj«f iiín ?*rj# «jadíi 4e *ãIí~a
litrllHêflU <»< #lí én-H:)t'iii H >'¦ •<>
mtMlfi $<Hêlt *>%*» ## *Mír*i»|#

em Londres que a Rússia esteja
em condições de lançar grandes
quantidades de ouro nos merca-
dos estrangeiros.

A llçüo que se tira desse movi-
mento é que o mercado livre que o
governo francês teve a coragem de
restabelecei em 1946, para o ouro,
e certas divisas, a despeito da opo-
slçSo do Fundo Monetário e mesmo
das autoridades britânicas, dê uma
vez mais prova de sua utilidade, tan-
to como (ator de estabilidade como
de regulnrizadoi das relações Inter-
nacionais. Finalmente, os meios fl-
nancelros estilo de acordo ern estl-
mar. em conclusão, que o movlmen-
to de bel.xn teria sido Impossível
seir u estabilização dn moeda fran-
cess. porque, no tlm de contas, é
a solidez do franco que atrai o ouro
estrangeiro.

EXPOSIÇÃO DA POLÍTICA
FINANCEIRA

P.OMA. 17 (AFP) - O ministro
do' Tesouro, sr. Giuseppe Pella. féz
diante da CSmara dos Deputados
uma exposição detalhada da política
financeira do governo.

O ministro acentuou em seguida
a necessidade de prosseguir em sua
política visando a manutenção du
estabilidade da moeda e dos preços,
e o desenvolvimento du produção.

— "Pode-se afirmar, sem otimis-
mo nem pessimismo — declarou o
sr. Pella, em conclusão — que a
inflação foi detida, o que determina
notadamente a formaçã* de uma co-
piosa economia monetária, sem a
qual o financiamento do recupera-
ção econômica teria sido impossível.

O orçamento está em vésperas de
ser equilibrado, c devolve-se ao Es-
tado Italiano um prestigio flnancel-
ro que parecia definitivamente com-
prometido. A ação combinada do
manobra monetária e do movimento
de salários e preços permite uma
clara redlstrlbulção das rendas em
favor de amplas categorias de tra-
baihadores.

A produção industrial aproxima-se
do nível de antes da guerra, para
o qual tende também a produção
agrícola. O auxilio generoso dos Es-
tados Unidos contribuiu largamente
para a obtenção desses resultados.

VIAGEM INAUGURAL DO
"CLAUDE BERNARD"

Será posto em serviço hoje entre o Havre e a
América do Sul

INEDITOBIAIS

A ofensiva dos negocistas
Somos insuspeito!, em face do governo Dutra, e invocMiol

de início a nossa inauspeição, que a opinião pública aUiti n
constância com que combatemos os erro» da sua política «dl
aua administração. Maa, obedecendo a imperativos da juititi,
temos apoiado o «eu programa financeiro, que é a face mílhtl
da obra realizada no atual qundriênio. _ .

Ninguém ignora que o pior malefício infligido ao psu pá
ditadura «getuliita» foi a inflação. Desmandos adminÍEtr»lii»
podem aer corrigidos ai curto, prazo. Liberdades publicai « fru-

quias constitucionais, íecúperam-se rapidamente. O» efeiloi a
inflação, porém, esse» persistem através dos anos, «em poillij
cura imediata, felizes sendo os povo» que conseguem eJeti-lrt
no infernal círculo vjció»%' daa desvalorizações que exigem nimi
emissões, estas mais desvalorizando a moeda e assim por diant*,
até à catástrofe final. O mérito do governo Dutra foi ¦ corajen
freada nal «arigria ¦emi»»ioni»ta,,! não a detendo de todo, é ifbidj
maa diminuindo-Ihe coruideràvelmente as proporções, o que «JYM
o cruzeiro, já à* bOrdaadp abismo. Esse mérito se acentua iM

pela magnífica intransigência com que a nossa moeda tam «»
defendida, qüãr contra os ' fatores naturai» de perturbação, q««
contra oi,in,terêasea privados que reclamam emissões a a qu«bn
do padrão nacional para satisfação das sua» aventura» ? jogatina

À política financeira e monetária do governo Dutra W
sido orientada, mesmo quando outro era o ministro, pelo ir, G»
lherme da Silveira, tanto na direção do Banco do Brasil «ui
na pasta da Fazenda. Evidentemente, em tais postos. t»« f
contrariar cobiças imediatistas do» que «e encarniçavam na li»
facão gananciosa e insaciável de proveitos pessoais, «em ter H

conta a Nação. Daí campanhas periódicas, que ora «e encolhe*
ora íe enfurecem, de acordo com a» oportunidade» dos nesoeu"

A campanha de hoje reveste caractere» mais revoltantt'|
que a» outras: Financiam-na velhas piranha» vindas <io '!«j''

novo», quando se cevaram em comilança» pantagruelicai. Sio
aproveitadores da» loteria», acostumados ao jorro de ganhoi
centena» de milhões de cruzeiro», que, contrariados no W!l

gócio, mobilizam mercenário» para o ataque à retidüo do num
da Fazenda. Intentam a«»im arrancar-lhe novo contrato, remo
como o anterior, numa chantagem de grande estilo, qu» »'..

pai» seria um caso de' polícia. Como *e ainda imperasie o '!«'

lismo», que era o paraíso da* negociata». . .. ,
O »r. Guilherme da Silveira não conseguiu o equilíbrio oi?

mentário, apesar de todo» o» «eus esforços, infeliim«nte por' l

de congressistas que, aem aombra de mentalidade aconomi»
que cuidaram foi de majorar o» vencimentos do funciona' '

de conceder-lhe abono» onerosos e, aobretudo, de arrancar ve

para o» «eus Estados e os »eus Município», com uma lib»r»' 
^

que explica o «déficit» previsto para o exercício, asiuil» «•

«déficit», enfermando a» finanças nacionaia, é a poria •

para todo» o» cataclisma». Como ameaça potencial de nova»
¦õe», tem funesta influência deavalorizadora. Mas, nesta po
Executivo não teve poder aóbre o» desmandos do Legi*'*?.,

Tratava-«e, todavia, do Congre»so Nacional. Agora, ot

é apenas com «tubarõe»» engordados pelo «estado novot e p»

dade. Vencê-lo. e e»magá-lr>» í «m« ««'

Muito mai» do que «"*

uma imposição da decência nacional. Se um grupo de n'*

desalmados pude»»e intimidar o governo e arrancar-lhe p»
concessões imorais, então o Brasil .não teria mais remédio-

(Transcrito do «O Estado de São Paulo» de 1 ~ :!í,:

,1-ij.-. veiprr»!

fts M t O *m^

PAK1S. 
17 (AFP) — O "Cluude

Bemard", novo navio frnncé»,
ser* amanhã posto em sorvi-

ço entre o Havre e a América
do Sul.

Construído «in Sutnt Nuzuiii',
pflcih aslalelroii de Li Lolre, pm
conta ú» Cie. Chargtun Reuni»,
o 'Cluudí- H*rniud" Íol ontam ofi-
claimi-m* iipiont-nudo u nunituo-
»a« i < •>. -n..!l.Jí.«i.-f. diplomática» •
naval» da-Miir-ando-w a pnWhO»
4u mínlairn Nam*»lo Uuir», tn<
«•«iifuadi «1* Nfíocln» do Rmillj
a «i l.alilanii rlof llanln», r'on»ul
li.-n.i Im uIi.iIií.

O 'QUiuit H<omi4", iju» f»i*
itAattíii #m I.I»Imw, \** P*i«»M.
f(|,i 4» lafwlií*, m*(*, Mwtwl'
dr«, « Hunmt HU*t * fi |irtm»ll«
4a Mi» mie 4» •*»«» it»vl«t 4»
•!««#> i/t |,>/fliltl,irt ••« *!»»»»•< (»» fite
Hm 4a 'lÃVàttor" 'Uitfiif 9

é$ té* «# éã ¥) »/«tf irt^kMíávi, rn»»

naze» na aua voraci
dade da defeia do» cofre» público»

1R5 metros de comprimento e
19,80 de largura. Possui câmaras
frigorífica» que podem transpor-
tar 3.200 metrot cúbico» de car- |
ga. O navio >'• oqulpado com dois
motores i >:«—.. • de 12.000 cavuloi.

Construído «egundo a» «xtRèn-
da* da» convenções Internada-
na!t. e dn regulamento francê» de
¦egurunç* . hlglant» • bordo dos
navio», »#m como da» condlço*»
d* trtUMportM 4» amlgranlat «fia-
i.i- , :<•..-. jii-Kn .nic -!.!n.:.-i du y,
|. II I. ¦ 1 - - - I .*.-¦-! •¦ í f ':..'.., . '..lli.í-

rlwuto» o "Çlfcudr tt*rn*r<i" 9*1»
lioiartc da mndntio» lnttrum#fi|o*
d* .l'U','6 p<M UtiUlI -OI,.,!»! •
•l*tin.miKH»tl«ik

Ai a»im»í<Uft>#» <Im njytt) fniam
|/?»*l*l»* wiia i#t»r#» Vli í-hhh'
4*Ut» An t»Hll<»l<» '!*»»! t Vti
4e iffflrtl* A *'!• .if-ter. #•¦•¦ «i
.,...ii- 4h «#H««a4#t»'# Utfltomt,
**ifTWf ewil4t *S~' 'tPHAlt i: %* •fi#*1*
ntHrifw 4M|r) 4» pt*#tf>n „ Lfftf
rn».!»* rittt4 <*>* 4iji«4n' a. as».
»;#»»«** «»R|4rl44

I .(¦.jt-, awFa fcv^L
I .toras, vriprrnl tr i8 H^s

hnr«» Mj$JHrM' Àa^mScitX

I lLL1 LLUJliiBffiHr

nvmi\
i

_JIBl
/!)i,»flirv. M í<i»'VAlr'r>

AmrmÂmo m, i*/ iihiio. m» '"V »iW
MM.ailMUA «I.NIM.I |.» Al.11.1» ' *

»¦.-!*..1 ..!..» . #r M> Ml I. M*
lO»9». frtfklNw 4> Hfl*tt» t*ií*9*
tlitimrttU iHtftmt» «t íKaraKI». *»a«i
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Carlos Magno, Joana d'Arc,
GaribaldL e Zizinho!

R. Magalhães Júnior
Pilou devendo a êsse velho e incansável mestre

iirnalismo que é Cândido de Campos, meu antigo
¦ índoi de livros preciosos sobre o teatro francês,

l0fTbmeos que rtaqui lhe dou. Um, pela sua pro-
.ftô a' «raiitle oficial da Léglon d'Honneur, a mais

'""'" londecoragao da Franca. Sem deixar de ser
¦'•Lamente brasileiro, é êle um dos perdidos de
" oeii "doüce Marianne". O outro abraço é pela
Kf reportagem d'"A Notícia", sobre as provas
í ¦Slstórla Universal no Colégio Pedro 11. Essa re-

iageni me faz dar Imensas gargalhadas, pois nem

Bitsm0
íeria inventai

n gênio humorístico do Barfto de Itararé po-
alguns dos disparates ali catalogados.

é":'ierdade que, nas suas magníficas "Crônicas da
o nvincla do Brasil", o poeta e proíessoi Manuel
u iiíle'1 a lá havia alinhado casos também multo
«orescos, recolhidos em provas de exames da Escola

Mal Contudo, ganham em asneira, — o ganham
ito longe, - os rapazes que, no Colégio Pedro II,"converteram em reformadores da história e, ao

mesmo tempo cm humoristas Inconscientes.

Há coisas reveladores de uma Ignorância tão
de unia ausência total de conhecimento da

Sía, Que na verdade espantam a quem as lê.
rarlbaldii o herói dos dois mundos, dado como um
ta»ni'brasileiro que conquistou duas Cecíllas na
ÇL ou como um pintor famoso na Inglaterra; o
LeehBl Deodoro e Floriano Peixoto, Juntamente
ju José Bonifácio e Olavo Bllac, arrolados como

rllsias da abolição em nosso país; a maior
vitória de Carlos Magno ter sido a batalha em que
Joana D'Arc saiu vencedora; PigmaliSo e Nabuco-
, „wor convertidos em Imperadores romanos, junta-
aerite com Heródoto e outros Inocentes; o Deca-
meron convertido, conjuntamente com Dante e Pe-
ifàrca, numa das grandes "figuras" da Renascença
Italiana nas belas artes; os Estados Unidos recebendo
Ljllo da Inglaterra e da Bolívia na guerra da Inde-
pendência; etc, sao algumas dessas barbaridades...
fabulosa, também, é a revelação de que "Ouro Preto
telégrafo» para o imperador, mas nao adiantou 'por-
Mijl estava feita a Independência". O falecido Ma-

do m_?ÍÍ ,ndu,«eal". "ao sem razões dignas
úlpThLesam9' .apontnm como al«umns das S
S»«<_,XC! quoe'en1le áe conhecimentos dos nossosestudantes secundários a sobrecarga dos programas*S™' atüPetad°* de coisas Inúteis. Que tem „
atira, de física, ae química, - matérias de que nadalhe servlrfto na vida prática? Mas nao ó só Isso.H* também tempo Insuficiente de aulas, freqüência™'ff E,a sed«C-° dos cinemas, dos programasde auditório, das praças de esportes, dos jornais dehistórias em quadrinhos, tudo Isso preocupando tre-mendamente os nossos estudantes. Nfto há exemploae nenhum movimento da classe estudantil brasileirano sentido da simplificação dos programas de ensino,do aumento das horas de aulas, do barateamentoaos livros, da unificação dos textos escolares. Masna de movimentos para baratear ingressos nos cine-mas e, como se Isso nfto bastasse, também nos tea-tros. Há uma preocupação de divertimento abundantee tacil na mocldade escolar que devia tirar o má-xlmo de proveito dos anos verdes em que lhe é licitoviver, em muitos casos, a sombra da tutela paternasem participar da luta pela vida. Muitos estudantesnfio compreendem o sacrifício que representa, parauma família, manter uma boca Inútil, uma boca quenão produz. E' preciso que o mogo de hoje reconhegaêsse esforço a estime na devida conta o sacrifíciodos seus maiores, no sentido de dar-lhe a maior detodas as heranças, a do saber. A maior talvez eudiga mal, — porque está ai o caso do Zizinho, omais sensacional deste começo de ano. Pernas mus-culosas e ágeis, cabeça dura e coração de tartaruga,são também grandes heranças. Um clube vendeu êssehomem do futebol a outro clube. O presidente destedeu a Zizinho, de presente, uma casa de venda deretalhos em. Niterói, 14.000 cruzeiros mensais de orde-nados, fora os "bichos" (gratificações) de 5.000 cru-zelros cada um. A venda de Zizinho foi por 800.000

cruzeiros. Também êle talvez pense que Plgmallão
foi um imperador romano. e Garlbaldl um bigamo,
com uma Cecília em cada braço. Mas está rico erecebe homenagens. Donde a conclusão necessária:
simplifiquem o programa de ensino, por um lado, ecriem uma cátedra de futebol, para ver se aproveita
bem os autores daquelas belezas! Talvez seja aquilo
um sinal da grande vocação...

Concluídos os entendi-
mentos econômicos

atJIBROS HA MISSÃO BELGA
niRlU A BAHIA CONHECER

SUAS KKL1QT.IAS

P_!8gcir,js de um Bandeirante da
jato baiana da Panair do Brasil,
(tltarám, ontem, o Rio os srs.
sir.nt' Octors, vice-presidente da
FriWCÜo das Indústrias da Bélgica,
lütorges Bouhon. diretor do Minis-
lino iia Economia do mesmo pais,
«t quais aqui estiveram integrando a
dtoào Econômica Belga que visitou
o bojso pais pnra entrar em enten-
fetilus com as autoridades gover-
tiiwntais e dirigentes das classes
pn-Uluras, no sentido de um inter-
iãibln com a laboriosa nação euro-'
pela.

CíK.uidas as negociações finais,
úíjaram conhecei de perto as reli-
q„s históricas da Bahia e Pernam-
ia, bem assim as atrações turls-
Itas que encerram hs duas capitais
to rciericios Ksiarios.

tesa conformidade» tendo os de-
ais «imponentes da delegação pro-
gramado sua volta para os dias de
laj e amanhã, sendo que o barão
tt Ferals segue hoje pelo «ciipper»
pifa os Estados Unidos, aproveita-
irá o ensejo para visitar a Cidade

¦ ti Salvador, onde conhecerão as suas
preciosidades históricas, seguindo ain-
li hoje, em outro Bandeirante da•Faiir, paru o Recite, com igual

.propósito, continuando a viagem da t'fitai pernambucana para o seu
Hll.

Está perfeitamente aparelhado o Oe-
partamento de Imprensa Nacional

Entregará as encomendas do T.S.E. dentro do
prazo — Ainda as eleições do Rio Grande do
Norte — Voto de pesar pelo falecimento do sr. Sales Malheiros 

O caso do atraso na entrega de
material eleitoral,, encomendado peloT. S. Já. ao Departamento de im-
prensa, voltou, oiitem, a sei deha-
tido naquela côrle. O seu presidenteministro Hahnemann Guimarães, deu
conhecimento de ,um oficio do sr.
Francisco de Paula Aquiles, nos se-
guintes termos ;

«Tenho a honra de levar ao co-
nhecimento de v. ex. que este ue-
partamento está perfeitamente apare-
lhado para, no prazo determinado
po. esse Egrégio Tribunal, fazer aentrega do material necessário à íca-
lizacâo das futuras eleições.

Peco permissão a v. ex. oara
ressaltar que os envelopes grandes,
para remessa de documentos, mo-de!o 5, no total de cem mil exem-
plares, as senhas, modelo 7. (onze
milhões de exemplares), e as fõ-lhas de impupmacão, modelo 8 ^doismilhões e quinhentos mil exerhplaros.i: tiveram. :á sua impressão autorizada
pelo TSE,, no dia 15 do corrente. Os

e S,; mapas de apuração, modelos 1

izarao obrigatoriamente, os resul-
tados das loterias estaduais

Resolução do diretor das Rendas Internas deter-
minando o uso das loterias estaduais pelas emprê-
«s que distribuem prêmios por sorteio, ate o reiní-
«o das extrações da Loteria Federal —- As distri- r

lições que deixaram de ser efetuadasbuiçt
0 diretor das Rendas Internas

ta a seguinte resolução :"Em face da interrupção das
pades da Loteria Federal e
Wliderando 0 disposto no art 9»
»lecreto-tel n." 7.930. de 3- de
jjtabro de 1945, resolve esta Dl-R;'-rta. de acordo com os parece-*. enouso da competência que
ni confere o art, 62 do mencio-
jw 

diploma lesa!, que as em-
ÍJm que distribuem prêmios porBWo realizado pela referida Lo-

tlotaçiao do Ministério
da Justiça

I,E10£ lUOS .,!,_ CHEFE,DO GOVERNO
ijnWw.ii da República assinou
^'¦ulspomin sobre a rclotaçá i«irt, .>, Justiça; declarando¦SWJ publien a área de terre-'«•ari.i A construi"-n Ac, açütlc«Sirlgi., no município de

de Perhamhuco! .le-
f.remp:ti a concessão outor-

7^8. 2.988, dc 15 de agosto de
j 

ra eitabeu-i-er ima estação
|•¦»: iWarando de utilidade
jL f* '«ixa i'e terra nn ' Inde

t»L <' Fv'"i" do ?? nas He«««iria ks obras do» Ptraiiiunn

teria, nos termos do mesmo decre-
to-lel. utilizem, obrigatoriamente
enquanto perdurar a apontada clr-
cunstância, o resultado da loteria
estadual correspondente à 'região
em que se acham sediadas, de
acordo com a seguinte divisão :

novo

/SàoJudasThadeuagra-a graça alcançada —
E. B

contra o Montepio
«"«ulo (¦«une» da hllva,

comunica mm intrt.«»:.
"'* lendo entrado comum

""lido

lid» «'inlfí „
"drari

*•»« .1»
N«flm

¦*.**.

execução da
<«m outro de

" nroslmo dia 2,
encontra *r * dWpo-

|>.
"" '«» Ml_„,| ,;uut0, 7 __

REGIÃO

Amazonas, Pará e
Maranhão

Piauí, Ceará e R,
G. do Norte

Paraíba, Pernam.
buco, Alagoas e
Sergipe

Bahia, Espirito
Santo. Rl0 «le
Janeiro e Dls-
trito Federal

Paraná, Santa
Catarina e Rio
Grande do Sul

3ão Paulo, Minas
Gerais, Mato
Grosso e Golas

LOTERIA ESTA-
DUAL CORRES-

FONÇENTE

—¦ Pará

Ceará

Pernambuco

— Rio de Janeiro

— Rio Grande do
Suf

Minas Gerais

*"""t». li tt» IBI.orH.

Fica entendido que tal determl-
nação em nada alterará as demais
condigões dos planos dessas em-
presas. Inclusive quanto A fixação
das datas de distribuição de prê-
mios.

Relativamente às distribuições
que deixaram de sei efetuadas no
período compreendido entre a da-
ta de cessação das extrações da
Loteria Federal e a desta resolu*
Cão, deverão ser adotadas como ba-
se para as mesmas os resultados
da primeira extração que se rea-
llzar apus a publicação deste des-
pacho.

Expoçam-se Instruções as Dele-
dadas Fiscais nos Estado, cm que
so sediadas as loterias acima Indl-
endas. no sentido de remetei em,
com u máxima rcKularldodc. ás
demuls Delegacias compreendidas
nn mesma repilo, a Superlntenden-
cia da Flscall/.'." dos Clubes de
Sorteios e à Fiscalização Geral da
Loteria as UtUs semanais dai
extrações".

II

1 PARA TODOS",
A HKVISTA OE ÁLVARO MORKYKA

J*t*«. d* Álvaro Moreym, llalcidlo Jumndír, A»-
¦JJweK K. turram Guerra, Maurício Vinha»,

r«M*. Vmtntmét, H#KÍ*rnun<fo# Ef*^» &*»**! #
ou Ir o»

br» * 'a* m hanra*

e os talões de remessa de material
eleitoral aos Estados não tòram
ainda requisitados, por se encon-
trarem os respectivos originais em
estudos nu TSE. As folhas de vo-
tação. modelos 1 e 2. Kstão ^m
fase final, sofrendo emendas tipo-
gráficas, depois de 'ter 

sido feita a
necessária revisão pelo TSE.

O D. 1. N. tem já impressos
64-.DOU exemplares de sobre-cártas,
349.OCO para colocação de cédulas,
e 300.000 para votos em separação.),
parte do total encomendado, sendo
certo, porôm, que êsse total estará¦ concluído dentro em breve avuio,
tendo em vista o ritmo da produção
diária, depois das providências to-
madas por esta Diretoria a respeito
do reaparelhamento da maquinaria
para atender as modificações feitas
nos antigos modelos das mesmas »o-
bre-cartas, não havendo, assim, atra-
so na respectiva confecção.,

As informações acima, que lenho
a honra de prestar a v. ex. em obe-
diència aos imperativos do meu de-
ver funcional e em atenção ao muito
que, para mim, representa a majes-
tade da Justiça, servem como :es-
temunho da minha certeza de que o
Departamento de Imprensa Nacional
saberá corresponder A expectativa de
v. ex., entregando, antes da Jata
prefixada, todo o material enco-
mendado, sem atrasos nem oroteia-
ções de qualquer natureza.

Reafirmo, ainda, a v. ex. que o
D. I. N., tão logo lhe sejam pré-
sentes ns relações de destinatários
do material em apreço. 'A-io-á
acondicionar e distribuir, seja por

|via''''.marítima ou seja po; via lírea,'cçmo 
já o fêz nus eleições ¦.interio-.1

res. sem que quuisquer reclamaçbes
tenham surgido a respeito do traba-
lho executado».

. ¦ Aproy:ito u oportunidade para re-
Tiovar a v. ex. os protestos de mi-
nha alta estima e mais distinta con-
slderacfio.»

A propósito desse oficio, o sr.
Sá Filho teceu comentários afirman-
do que, embora as declarações acima
não invalidem as a firmatlvas do
T. S. E.. deviam ser recebidas,
ressaltando. porém, que nenhuma
referência fora feita à demora da
publicação da jurisprudência «leito-
ral. O presidente, depois de se re-
ferir ao assunto, propôs tosse res-
pondido o oficio, na forma das oon-
siderações do sr. SA Filho.
A MORTE DE ANTIGO JORNA-

LISTA
Comunicando aos seus pares ,u ta-

icclniento du dr. Francisco Sales Ma-
lheiros, o sr. Sabóin Lima pediu a
inserção em alu de um voto de pesar.
o que foi unanimemente aceito, de-
pois de ressaltadas as qunlidadcs do
falecido, como professor, advogado e
jornalista.
ELEIÇÕES NO HIO GRANDE IX)

NORTE
Não está concluída, ainda, a apu-

ração de eleições no Rio Grande do
Norte. Ontem, sendo relatoi o ar.
Machado Guimarães, o T. S. Ê,
negou provimento an recurso :mer-
posto pelo Partido Social Dernorrd-
fito, contra decisão do Trinuna) l'e-
glonal daquele Estado, que vaiidou
a votação da oitava seção, ero Mon-
te Alegre, na 5« zona, São José ae
Malpiieu, nas eleições suplementares
reallzadus em .17 de agosto de 1941».
Tendo fitado vencido o relator, tol
designado para redigir a resolução
o sr. Cunha Melo.
AFASTAMENTO DO SR SA' uTLHO

O T. S. E. aprovou a prorrogação
do afastamento do sr. Sé Filho dns
funções de adjunto procurador líeral
da Fazenda, até o término do keu
exercício no T. S. E., em «setem-
bro.

Homenageado em Pe-
trópolis o prefeito do

Distrito Federal
O general Mendes de Morais vliitnu

anlc-ontem Pctrôpolls. a convite do
prefeito daquela cidade serrann, por'n.-¦:¦¦¦• dc aniversário de «ua funda-
C*o,

O prefeito du DUtrito Federai lol
•II recebido pelas autoridades lutais,¦ ¦¦..!¦•. .- oferecida reecpçin na cama-
ra Municipal, onde o vereador 1'aulu
Blivs o saudou em nom» da cidade
fluminense, trgulrolo.te com a palavia
o icu i-oleg*. .'«in.- Justo de Nllva,
quif *e referiu ao significado d« dma
comemorativa da cldudr.

') generst Mnidea «i« Moreis «tratlt-
in1 • homenagem que lhe era pies*
tade. reftrlndo.se. lamhém, * ('idade
d«« ii ¦«• •>. corrio t.m centfu de
•trscftr) de •'•!¦ •¦ flratll

A f.':>r. iHUViilil- /lote ».... l.:,i»i|,
de ir<"|.i.ln no frttlltulu h..' .> ••• de
I',(ii.i«,ii« !,..»• «tiiíiiiii.» ne Museu lrn>
1- »' f ! <•**• «.«'.*'. 0 l,;.,'»Ai.

i «<!.«i. de M in,** (w.,frsit d'À* dl*-
ew»«e, um •»« Uttrto «re mtenutPd* i
mutp m **u mmrrptitfftUi

• -• êfttWUi M**4r# d* Uuitli S_J»
*«#fi. »*|t»;iT4«í-*e d»r*»í* •> fVUOilhê
4* tPtrttfo* t*mt !>•$,!, «e ptHIUVi e
tmiitét,* ff0{„ i pfptt A* H*'i» d" Ir*.
|Jf> y.—-..-. m h* p* fpmtttt.

Exibido o urânio brasileiro â Câmara dos Deputados;
Fêz também o sr. Horácio Láf er grave advertência ao execu-
tivo, a fim de que as gerações futuras não encontrem apenas
buracos em lugar das ricas jazidas de areias monazíticas — O

financiamento da lavoura cafeeira
O sr. Horácio Lafer fêz, na

sessão de ontem da Câmara doa
Deputados, séria advertência ao
governo quanto ao esgotamen-
to dos nossos depósitos de
areias monazíticas.

«As geraçõe» futuras, em lu-
gar de jazidas riquíssima-, en-
contrarfto tnyacos», afirmou, ao
iniciar um rápido discurso, a
fim de entregar à, Mesa, para
ser publicado, um minucioso
trabalho a respeito da saída
da rica matéria prima para
produção da energia nuclear.
Lembrou que os depósitos da
Bahia estão praticamente esgo-
tados, cumprindo, assim, res-
guardar.se o que ainda resta
no Espirito Santo, para onde
se estão voltando os interesses
dos exportadores.

A certa altura, para dar maior
ênfase à denúncia, exibiu doi»
pequenos recipientes com urâ-
nio, para demonstrar que a
sua indústria entre nós já. não
é mais uma aventura, mas or-
ganizada e capaz, impondo-se a
sua proteção.

Intervindo no debate, o sr.
Aliomar Baleeiro interpretou as
palavras do orador como uma
confissão tácita do fracasso da
lei de licença prévia, transfor-
mada, assim, em instrumento
de um grupo econômico.

O sr. Horácio Lafer, inoonti-
nenti, negou que o seu discurso
tivesse esse sentido, mas o apar
teante insistiu, apontando o as-
pecto inquietador da denúncia.

Em seguida, o orador encer-
rou as suas considerações, di-
rigindo um apelo ao Congres-
so para que, na parte que toca
ao Legislativo, vote uma lei
proibindo a exportação das
areias monazíticas e outro, ao
Executivo, a fim de que, sem
perda mais nem de 24 horas,
ponha um fim ao fluxo cons-
tante da rica e raríssima ma-
teria prima.

FINANCIAMENTO DA LA-
VOURA CAFEEIRA

No expediente o sr. Plínio
Cavalcante comunicou que ,aca.
bava de chegar-thé as mãos um
telegrama no qual o ministro
da Fazenda icomunica. a assina-
tura da minuta do contrato,
celebrado pelo Banco do Bra-
sil, e destinada à regulamenta-
ção da lei que objetiva o fi-!
nancimento das lavouras café-
eiras .por 3 safras.

Essa, lei vem atender a im*
periosa necessidade dos "cafni-
cultores, que tiveram sua pro-
dução sensivelmente reduzida
pela longa e inclemente estia-
gem do ano passado, e inau-
gura. entre nós, a pratica de
financiamento a longo prazo,
qua constitui uma das mais le-
gitimas e oportunas aspirações
dos que se dedicam à ativida-
de agrária.

Lembrando a necessidade do
financiamento, o orador aludiu
a. calamidade da infestação da
brocu, a que sucedeu outra ca-
lamidade, a da prolongada sô-
ca. Os cafesais de várias re-
giões paulistas perderam sua
folhagem, ficaram em varas,
frustando-se em mais de 507o a
previsão das safras. As mais
representativas associações de
classe e os agricultores dos
municípios assolados, notada-
mente os de Promlssão, Pena-
polis e Pirajul, lembraram a
conveniência dc penhor agrl-
cola por 3 anos. Fora na Câ-
mara o veiculo dessa aspiração
e raramente se viu uma propo-
siçãó caminhar tão ràpidamen-
te nas duas Casas do Congres-
so, convertendo-se em lei em
menos de 3 meses. Hoje, já se
encontra regulamentada, con-
forme lhe comunica o ministro
da Fazenda, pronta para sua
execução, dependendo apenas da
formalidade do registro no Tri-
bu. de Contas.

Formulou, finalmente, um
apelo aos diretores do Banco
do Brasil, sobretudo ao dire.
tor da Carteira Agrícola, para
que, com energia, fiscalize a
execução da lei, evitando que
sua aplicação seja entravada
por certos agentes daquele
Banco.

OUTROS ORADORES
O pe. Arruda Câmara deba-

teu ligeiramente a política per-
nambucana, combatendo a prà-..
tlca dos jogo» de azar em ai-
guns muicípins pernambucanos,
e pediu ao ministro da Educa-
ção para atender a solicitação
dos estudantes pernambucanos
excedentes as Faculdades de
Odontologia e Medicina da Uni-
versidade do Recife.

O sr. Gustavo Capanema"ocupou 
todo o expediente, com-

batendo, como inconstituiconal,
a emenda em que o sr. Aure-
Mano Leite ~ dft nova definição
do território, a ser incluída na
Carta Magna. Êsse discurso
proKseguirá na próxima ae-
mana.

Ainda o sr. Osvaldo Studart
fêz o necrológio do arcebispo
resignatàrio de Fortaleza, d.
Emanuel Gomes; o ar. Carlos
Pinto criticou violentamente o
governador fluminense e o ar.
Crepory Franco leu telegramas
dos vendedores de bilhetes de
In a.

Por fim. O «r. Vasconcelos
Costa leu telegrama* daa Asso-
tiaçfiea Comercial* de vi., i......
dia e Itaiiiba. no Triângulo Ml-
neiro, #>m que •ollrltam. dada
m grande produção de arroa
dn Ilraeíl Central, o reinicio

da exportação dêsse cereal,
bem como a fixação dos preços
mínimos pelos órgãos compe-
tentes.

FALECIMENTO DE
CONSTITUINTE

O constituinte de 34 falecido
no Recife e a cuja memória
a Câmara dos Deputados pres-

tou a sua homenagem ante-on-
tem, é o professor Adolfo Si-
mõea Barbosa, desaparecido nos
80 anos, e que deixou, entre ou-
tros filhos, o também pr.ofes-
sor Fernando Simões Barbosa,
catedrático da Faculdade de
Medicina da Universidade do
Recife.

Honrara a Câmara dos Deputados
a confiança que nela deposita a

opinião livre do país
Confirma o general Estilac Leal a sua
fé na elevada sabedoria e na honestida-
de de propósitos do Poder Legislativo

Documento da maior importância foi levado ao conhecimento da
Câmara dos Deputados, ontem, pelo sr. Rui de Almeida. O seu signa-
tárlo, o general Newton Estilac Leal, um dos candidatos ã presidência
do Clube Militar, agradecendo, nesse documento, a aprovação de um
projeto de Interesse da classe, reafirmou a sua admiração, o seu res-
peito e a sua fé na sabedoria e na honestidade de propósitos do Poder
Legislativo. E ainda alude, no telegrama, ao final do mandato dos
representantes, e, obviamente, do presidente, cuja extinção se dará
no fim do corrente ano, numa Implícita opinião que coincide exata-
mente com a verdade constitucional e com a convicção de todas as
classes do país.

O telegrama tem a seguinte redação :"Participando do justo regozijo reinante entre os sócios do Clube
Militur, em virtude da aprovação do projeto de sua iniciativa referente
ao financiamento das operações imobiliárias pelo Clube através da
Carteira Hipotecária, abraço o distinto amigo pel0 coroamento feliz de
tão oportuna e necessái ia providência. Confirmando a minlia. fé na
elevada sabedoria e na honestidade de propósitos do Poder Legislativo,
estou certo de que essa Câmara honrará até o final de seu mandato,
a extinguir-se no corrente ano, a confiança que a opinião livre do
Brasil nela deposita. Saudações (a.),— General NEWTON ESTILAC
LEAL".

Comentando êsse pronunciamento, o sr. Rui de Almeida afir-
mon, sob os aplausos do casa, que o general Estilac Leal liquidava
completamente, naquele instante, as explorações tecidas em tftr-
no do Exército,

E o sr. Lino Machado npy.rteou, também sob aplausos:
— V. excia. nâo «alie o quanto êsse telegrama vai decepcionar

a Copa e a Cozinha.'...

NQTÍCIAS DA AERONÁUTICA
i

Regressou de Pirassununga
o titular da pasta

Tenentes da Reserva incluídos no Quadro de Oíi-
ciais Aviadores — Revalidação dos exames de
saúde de pilotos militares e civis — Admitido na
Ordem do Mérito Aeronáutico o major José Orsini

Orihuela, da Força Aérea Boliviana

No Palácio Rio Negro
O Pietl4ente dp llrpDl.lim. i«»i*ij,

mtdim a» l'«lt«l«< iiiu Heptia, em tv-
IrrtiwviU, i.»i« ittipKUi n» m!nt«»r«i*
d» A*/nftáull<*, e d* Vnirndp Km
«W»f#f#Wl» « «f cnHIi. de «V.i.-i
pre*W»M# dn H*Om dn H«**!t

— ft pretMe«*# d* Mef«ií*<lif» w»
|3ftt, tlt,tp*p m «-W!í#f:<1ií Rfl Vtiàrp,
tt'- H*ÍH» »f« rWtOftM, n H f.'«l«
Afr#iw4e %nrt§t»t*i», tmendtein #»» Ma. I ti**
** < ;„.p,,jf{ 0 „ u§Mê» t**4tm»*

O ministro acaba de realizai uma ile
sua3 viagens de inspeção, que sempre
faz aos mais importantes setores de
sua administração, percorrendo, desta
vez, a «Fazenda da Barra», que ê sem
dúvida alguma'um dos mais férteis cen-
tros agrícolas de Pirassununga e cons-
litui, incontestavelmente, uma das mais
promissoras dependências do Ministério
dn Aeronáutica.

A «Fazenda da Barra» é, com os
seus 1.-8U alqueires, nm dos éstabeie-
cimentos do Ministério da Aeronáutica
que traduzem a certeza da prestação
de inestimáveis serviços a esse ramo
da administração pública, sobretudo le-
vando-se em conta a fertilidade do seu
solo e sun comprovada capacidade de
produção quo poderá assegurar um vo-
lume considerável de produtos agro-
pecuários destinado uo abastecimento do
pessoal da FAB. Vaie salientai qne,
na majestosa planície, onde está insta-
lada a «Fazenda da Barra», os técnicos
do Ministério, além de encontrarem ali
umu regido capaz de se adaptai ás
mnls varladus culturas, mercê de suas
qualidades naturais, estão, cientifica-
mente, conseguindo a produção de ce-
reais de consumo Imprescindível, em
regiões onde nada era possível plantar
e colher antes da atuaçfto desses téc-
nicos.

Foi diante do majestoso panorama
verde, de cerca de 500 alqueires de
nillliarals e nrrozals cm plena maturl-
dade, que o ministro pô<le. mais umn
vez, aquilatar da capacidade técnica e
espírito de Iniciativa e dedicaçáo dos
seus auxlllares.

Acompanhado pelo brigadeiro José
Ppamlnondas de AQUlnci Granja, dlre-
tor geral de lntendéncia da Aeronâu-
tlca; brigadeiro Sousa Cunha, dlretoi
geral de Kngenliarln; coronel Orlando
Deudato Cardoso, chefe da Divisão de
Reembolsáveis; coronel Luis Percs, e
outras pessoas, a comitiva do ministro
chegou no campo dc pouso cerca das
10 horas, sondo recebido pelo capltáo
Francisco Marcondes, administrador da
«Fazenda da Barra» e o engenheiro
Abellard Hasselmann, encarregado daa
obras da futura Escola de Aeronáutica.

Ocupando vários automóveis, a cara-
vana partiu, visitando inicialmente a
Escola «Anetllard Hasselmann», m.lgida
pela professora Inês Mendes Flincn.
Neste pequeno educandárlo, umn aluna
declamou um poema e, em seguida.
tOdaa as crianças entoaram a «Canção
do Aviador», em homenagem ao titular
da Aeronáutica.

Prossogulndo na inspeçtto, o ministro
percorreu todas as dependências e cam-
pos de cultura, tendo também o ensejo
de nsslstlr ao funcionamento das má-
quinas de beneficiar milho e arroz.

Em seguida, visitou a Escola Mista
da Fazenda, onde os alunos, sob a dl-
reçáo do professora Dalva Martins
Chana, cantaram o Hino Nacional, em
homenagem ao titular da Aeronáutica.
Durante nlgtim tempo o ministro pa-
leslrou com a professora, intelrnndo-se
daa possibilidades e necessidades da-
quele pequeno estabelecimento de ensl-
no, tendo, inclusive, prometido Institui!
um prêmio de aplicação a ser oferecido
ao» melhorea alunos conclulnlaa do nno
corrente: por fim, despedindo-se das
crianças, teve palavras de estimulo, dl-
rendo-lhes entre outras coisas que estu-
dasaem com afinco e dedicação porque
a «dns pertenc»' o futuro dn Pátria

Anos «ssa visita, foi servida uma
refeição ns realdênci» principal «Ia Fn-
tenda. Terminado o nlmocn, o ministre
e romlttva dlrlRlram-se para o parque
onde -¦¦¦'! aendo cnnitruldn n futura
t- ¦¦¦ .¦! <!•> AfronAulIcs, cuias obras «¦¦
Utn «mrrsTues k capacidade •<¦ < - ,< do
enstnhelro civil Abelllsrd Bonedlto i.n
meiRner* llssselniknn, Al o minltmi
pftd» sprcrim a «ndsmanto dos irsn*.
lho*. oi*'.* pineret*»* nAo tfto •¦ ..-¦¦•-»
devido A «slguldsd* d* verlw <l*«H'
>i-iiiii « »<i* eseniçAo. HOtir» o assunto.
A «•heenlitmi '• • - n ¦••< lei mui aln-
tese d» ni' -ni ¦ "" «le r"n..».. «.«mo
endem <•• *»<• !»¦• • ¦< ?• '¦ «ue < ir ,..
lend»» ifHHieiv* frisado que • *»»l«« de
ip«f..i íl mnhô*» ««¦ rfuíoitM» pptp Aeie
«-.. * nlimiM"! l»l».|firi*«ii* tptàt
pfíi .,.:» i» IftMIiVM «*m «w>< iirn de
«««•,v».iviM,#r-iii 4nn**i*«<> iteflo Por te-
m *mimà »*•¦# m* '> «n«#««» üe hm
d* ApMtmàmtltP fltt*r1*!'.t*e !«<«u pt»

-.«(.<» 4* toetmlmttp, m» sea-í-W» de
• ¦ eMêit te mtpm» 6 mtttámi d* j

tt<i>*f>r.4 #>,* _*». eiá e t#M««ta «**

obras, pois os i milhões do ano pas-
sado já foram deficientes.

Nos escritórios das obras da futura
Escola de Aeronáutica, o ministro foi
cumprimentado pelo coronel Haroldo de
Castro, comandante do 17v P,cglmento
de Cavalaria, aquartelado em Pirassu-
nungu, e pelo sr. Sebastião Domtngues,
prefeito daquela cidade paulista.

Depois de percorrer as obras, o ml-
nlstro regressou a esta capital, onde
chegou precisamente às lSh3Um.

O ministro viajou no Douglas da
FAB n. 2053, pilotado' pelo major Luís
Sampaio, tendo como co-piiflto o capl-
tão Mazeron, rádlo-telegrafista sargen-
to Bráullo, mecânico sargento Fernan-
do e fotógrafo o segundo sargento Ru-
bens do Nascimento.

INCLUÍDOS NO (l-ADHO UE
AVIADORES

Por terem concluído, com aproveita-
mento. o Curso da Escola de Aeronáu-
tlca, acabam de ser incluídos no Qua-
dro rie Oficiais aviadores os seguintes
oficiais da reserva, convocados: primei-
ros tenentes aviadores Olncy Araújo
Dutra, Hilton Bergmann, Válter Ribel-
ro Guimarfics, Antônio Romeu Neto,
Fernando Pais de Carvalho, Colombo
Cristóvão, Juder Rodrigues Costa, .loao
Batista de Sousa Maceno, Zairo D10-
genes Maia. Cândido Martins da Rosa,
Vitor Kalruz, Atila Estcvam de Brito,
Murilo Correia Neto, José Bergumo du
Silva, José Lapert, Carlos Olivêrio Pe-
relra Uma, Luclllo Otávio Martins
Caldas, Aimoré dos Santos Matos, Pau-
Io César Rosu, Aifièdo Ribeiro Dattdt,
Arnaldo Maerz, Luís Felipe do Albu-
querquo Júnior e segundo tenente avia-
dor .1oâo Frlck.

KKVALIDACAO DE EXAME DE
SAÚDE

O brigadeiro Manuel Ferreira Mendes,
diretor geral de Saúde da Aeronáutica,
declarou, om boletim, o seguinte: «Em
virtude do grande número de candidatos
A Escola de Aeronáutica e ao Curso
Preparatório de Cadetes do Ar que de-
vem ser examinados, com urgência, na
Divisão de Selcçáo e ContrOle, desta
Diretoria, autorizo a Junta de Saúde
daquela Divisão a revalidar por 30 dia*
os exames de todos os pilotos militares
e civis (pilotos mercantes) cujo prazo
regulamentar de Inspeção de saúde ter-
mine no corrente mês de março».

DESPACHO COM O PRESIDENTE
O ministro esteve, ontem, no Palácio

Presidencial, a fim de despachar o ex-
pediento semanal com o chefe do Go-
vêrno.
CARTAS DE PILOTOS COMERCIAIS

De acordo com a determinação cons.
tante do anexo 1 da OACI, foram ex-
pedidas llccnçus de Piloto Comercial de
1» Classe (First Comercial Pliot LI-
censei ao3 seguintes titulares de carta
de piloto mercante: Newton Dias Bar-
bosa, Jader Lira Caldas, Wlthe Cam-
pos. Herclllo da Silva. Denalr de Mo-
rata Mendonça, Paulo Vargas Perre-
noud. Tito Pereira Carneiro, Htllo Cê-
ssr de Queiroz, Jenn Vicent Conilb
Beyaaac, Humberto Acioli Aires, l.m-
cUiifu Monteiro Filho. Mozart Damazo
Edei, Paulo Antônio ae Oliveira Serra-
no, tVilson Caetano, Ruham l.ebastlBo
Andrade Campeio. Hsrry Roedel, Ítalo
Fernandes Franco, Antônio Romano Ns-
to, Elias Zlnlora Strnua, José Ss.Uet
Filho. Carlos Alberto «ie Abreu Figuel-
redo e Nêuon Vale Nunes.

.VA ORDEM DO Mrni Io
No csratei dt OrAo Mettrr das Or-

dens Il.-a«;.fli.i«, u prcaldentt ds Re-
pública admitiu no Quadro Suplementa'
da Ordem d» Mérito AeranAutlee, no
Crsu «le oftrlei, u major ds vt.. ., AA-
res Uollvismi Jnat Orsini Orihuela.

A ' M. \ H ¦¦ UA ni m l um \ Ut,
PAtm.

totem •'¦• »¦«.!.-um.» PPIP II A 41 /.i,r.«
AAree (Mi> i ¦ . e •»• u.o de Dlie-
intlm ú» > i-.-i, <J« AeronAuttes, o <<>
tmtm menf« lt»e|t«T,ir-i Mim» UtPtop
p i. n.o ii mAdtru Vnnni m H*s*ai.

S«. I I I Hl IH (rilllMIHM
RH» fio*r*t'iiu i tit» *m .«Fwarai»»» «ae

l**\*t !¦' émtetd* (BAs, »»U lettttii,
t+tt fx4», nu e»«*# de hpfoaumep.
m« tMMur Umpitáê, w<<n 4p*ltm ««
AieiHeM«e do ,tnt*Pètp**tm$* metmsti
Ae Mm,** mttto iwwííii i>eie etw***-
Um Aifiejí» pw Btttt Hump.

Um golpe no "populismo'1!
(De um observador pplítico) t

Ksfrlnnun multo, min ultliiui;i quarenta o oito horas, ns cspcrinw
çns e oa entusliihmos «Io sr. Adornar do Uarrus. Motivo: a Htm truuii
rtiBa derrota nu compoNlvflo du mpsu du AsNcnililcin Estadual. O uun<
dldato dn oposlçilo, sr. Brnsllio Mucluulu Noto, cuja dorr.tu eru rn4
fatlcnmento uprfifronda pelos ndriniirlHliiH, e ató mesmo pelo próprio;
sr. Ademar, conseguiu rcele(rer-se com umn maioria de quatro voto»
Bôbre o candidato irovcrnlstu, O futo terá uniu InfltiOncin decisiva n«
desenvolvimento du potítlcii paullntu. FJm primeiro Itifrnr, mostra quo
a urticulavão «populista» do sr. Ademar niío estil consoliiliidit; que fui-
ta, uo seu partido, uniu liderança efetiva o eficiente, fnlhn que levou
fi espetacular derrota de unte-ontem o que fatalmente levara t. outros
reveses ainda muis sérios. Alem do mui», n reeleiçilo du sr. Krunlliõ
Machado Neto fatalmente repercutirá em todo o ISstado, contribuindo
ponderávelmento pura arrefecer o fervor do contingente udcmurlstu]
Já hustunte decepcionado com u dlsposiçüo <lo frovernuilor de nfto par»
tlclpur do páreo sucessório. J

Uma, simples compnraçfto entre iin possibilidades d«> sr. Ademar
de Burros, hA quatro ou cinco meses atrás, quando a sua verdadeira
situação ainda era uma incógnita, c ns suas possibilidades de airoru',
mostra «lue o adcmurlsmo enfraqueceu Imstnnte. Islo porque, «lesa-
parecendo, por Injnnçfies invencíveis, a candidatura do sr. Ademar,
o movimento perdeu o seu foco de irradiação, e pôs-se u agitar-se en»
torno de combinações, arranjos e cambalachos, mais unfrusilusos à proi.
porção que os dias vão passando. Está mais do que vista que, se de
fato contasse com o apoio do eleitorado, niío iria o sr. Ademar perder
n oportunidade, que nfto se repetirá mais, em toda a sua vida política,
de candidatar-se & presidência da Kepfibllcn. Mus sabe êle que o seu
prestigio o a sua força sâo condições Inerente» ao carg;o que ocupa.
Deixe hoje êle o governo, passondo-ns fts mftos desafetas do sr. No-
veli Júnior, o verá sua máquina política desmoronar-se eompletamen-
te, em conseqüência de umas tantas demissões de exutores e delega-
dos de polícia. *

* 
¦ 

::

> A corrida de Ademar para os braços de Gelúiio, portanto, não ó
motivada, como quer ele dar a entender, por afinidades Ideológicas
e semelhança de um programa comum aos dois líderes «populistas».
Trata-se, isto sim, de uniu tentativa de sobrevivência. Sozinhos, nem
Ademar nem Getulio conseguirão enfrentar a inevitável cnullstlo de
partidos que fatalmente encontrurão pela frente, no próximo pleito.
Um precisa do outrp. Mus o valor de Ademar está condicionado ao
cargo que ocupa fíetiilio sabe disso, fi evidente, E a derrota de ánle-
ontem, sofrida pelo governador paulista, terá já mostrado ao caudl-
lho mnnhoso que a valia do seu aliado nfto deve ser superestimada.

Cunhagem de 276 milhões de cruze?-
ros em moedas divisionárias :

Para troco e substituição de cédulas dilaceradas,
moedas deformadas ou do antigo cunho — Men-
sagem do Executivo solicitando autorização ao

Congresso
Acompanhado de mensagem presi-

denclal, chegou, ontem, fi Câmara
dos Deputados, o ante-projeto auto-
rizando o ministro de K.stado dos
Negócios da Fazenda a mandar
cunhar na Casa da Moeda a impor-
táncia dde CrÇ 276.000.000,00 '.ilu-

Moeda

Dez centavos tCrS 0,10) 
. Vinte centavos (CrÇ 0,20) . ..

Cinqüenta centavos (CrS 0.130)
Um cruzeiro (.CrS í ,00) 
Dois cruzeiros (CrS 2,00) . .. ^.

zentos e setenta e seis milhões ¦ de
cruzeiros) em moedas auxlllares e
divisionárias de que trata o arl. 3.'
dn decreto-lei -1.791, de 5 de ouj.u-
bro de 1942.
Far-se-á a cunhagem na seguinte

base:

Quantidade

100.000.000
SO.000.000
60,000,000

ioo.ooo.ooo
RO.000.000

400.000.000

Inipurtãncla
CR§

1011.000 .-000,00
16.000.000,00
30.000.000,00

100.000.000,00
120.000.000,00

276.000.000.-00

A cunhagem da importância referi-
da terá inicio imediatamente, em
prosseguimento iis tle que tratam os
decreto-lei n. 7.071, de 25 rie ju-
nho de 1945, 1947, obedecendo as
moedas aos característicos estabeleci-
dos nos decretos-leis ns. 5.375, de
5 de abril de 1943, c 6.283, de 17
de fevereiro de 1944, no art. 2.i
e na lei n. n. 140, de 18 de no-
vem bro de 1947.

Auxilio do governo às
autarquias que expio-

ram serviços públicos
industriais

O presidente da República saneio-
nou a seguinte lei do Congresso Na-
clonali

— Art. l.v — 'é 
o Poder Execuü-

vo autorizado a auxiliar .Si com as
quantias necessárias, mediante exame
de cada caso, as autarquias e entiiia-
des autônomas que exploram serviços,
públicos industriais, inclusi'- as cs-
tradas de ferro em processo de eneam-
pac&n e que, comprovadamente. não
disponham de recursos suficientes,
para que possam dar cumprimento à
Lei n. 074. •' 17 de dezembro de
1949, estendendo-se os benefícios desta
.lei nos servldi res que percebem pela
verba de ohras.

Art. '¦' — Para atender ao riis-
posto no art. 1.» desta lei 6 o Poder
F,.\icutivo autorizado a abrir, pelo Ml-
nlstcrj da Fazenda, o credito espe-
ciai até n limite do CrS 150.000.000.00

Art. 3.') — Esta lei entrará em
vigor na data dn. sua publicação.

mm usokhs!
mmmm

deste Qhmíqs

Íl 
IEUTRHIZ1ID0 OS ICIDDS

, Dl 60CI
Ao entrar em contocto
com Kolynns, os ácidos
da boca, causadores das
caries,são imediatamente
neutralizado»

2 
0ESIRUII00 IS BICtlRIIS

* Kolviicn destroi cerca de
92%dasbacteriaida bocs.
f.tfs efeito dura haratl

UMPMDO PERfmiMFKH
A deliciosa espuma de
Kolynoi remove es parti
cuias de alimentos, deixe
os ili nti < polidos e ret»r>
da a I¦•iiiiii', i«. de murina

VWCiOSO SAbOK

3.

Malhe»»* ¦ • > ,n..«.a têm eMie»*
»»»»»i»x<*i» •• dentei f»«i
*?!,-!*» «S«í «•'« d* !»¦»* ••1*1(6*

I lll'  II  ' I II li

As moedas mandadas cunhar, -se-
gundo o ante-projeto, destinam-se- a
trocos e substituição de seu equiva-
lente cm cédulas de papel-moedá di-
laceradas ns quais serão recolhidas
ã Caixa rie Amortização e lncinijça-
das, bem como a substituição de
moedas deformadas ou cerceadas e,
ainda, de moedas metálicas do anti-
go cunho, rie acordo com as instru-
cões que nos termos do artigo 8.»
do decreto-lei n. 4.79.1, de 5 de ou-
tubro de 1942. forem baixadas peloministro rio Estado rios Nagócios da
Fazenda.

Para íadfl tipo de gado
íiâ uma 8AÇÃ0 PRENSADA

CADOVITA
MOirUi- riUMU-iiSE 'A • ItL £3-1829

~" "—' -"• ''¦¦¦ '¦ i im

INEDITQRIAIS V;l•—-———————— * »o

A causa dos ven-
dedores de :;

bilhetes
Paralisadas as extrações da Lo-,

teria Federal os vendedores de
bilhetes perderam o seu modesto-
ganha-pão. Como o ministro da
Fazenda, responsável até agora
pelas angústias dessa gente, não
a quisesse receber para ouvi-la,
ela recorreu ao presidente da Re-
pública.

Só no Distrito Fedem»! são mais
de cinco mil as vítimas do arbi-
trio e da prepotência do ministro,
homem riquíssimo, cuja fortuna
imensa se fêz graças às tarifas
protecionistas, que por isso mes-
mo não tem olhos para ver, nem
coração para sentir os infortú-
nios alheios. Os vendedores >ie bí-
lhetes não têm nem podiam ter
partido quanto ao litígio dos con-
correntes à nova concessão. Que-
rem, apenas, o direito de viver no
trabalho áspero e honesto de ca-
da dia, direito que o sr. GuílKer-
me da Silveira despreza porque
sendo mimado da fortuna é .indl.
ferente aos sofrimentos dos. po-
bres e humildes.

Entre o ministro c o concor-
rente classificado em primeiro lu-
gar há uma questão pessoal 

"üâo

inimigos. Pois isso bastou para
que éle, valendo-6e do cargo, do
confiança do presidente da Ae-
pública, se dispusesse friamente,
cruelmente a lançar tia miséria
e no desespero uma considerável
massa de pessoas que neiifabma
culpa têm de seus interesses da
nababo se acharem contraria-
dos.

Êsse é o aspecto mais nrtoro-
•o desse caso da concessão-da
Loteria Federal, A cobiça de<4jm
só potentado e odlento a cevar»
se oêt> afliçóes de milhares eZmU
lharet Certamente que ao pftil-
dente da flepubllea, Jui* sunrfmo
da triste cama, njko ««capae» a
Srâdííadt da situação iftfmt,,
tmo do *C«rftío at M«n»_* «•

I
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A independência econômica e financeira
- .. ..-.na^ — — M„A.f.*.t.lfHrlrt>i

o "uiArio d« Noticia»' aparecer»
em ia a> tunno d» 10.(0 e é o mais
antigo ic-riis) oo Rio <1e Janeiro dl-
rígido rlíadr o orimeiro número,
pelo seu fundador.

*>¦.¦*'*

Nisí-iar, para executar, «em des-
?los e st» -ndeclaóe» a ms!» et»,
vad* missão aa imprensa, n&o tem
o "Dianc df Noticia»' llgaçfte» de
eua.uuei espécie què o impeçam dt
apresenta r-se. ao publico, todo» ot
diií com » meartia rlgorot* ilnna
44 liroBltiadt dé independência e
i ftltlvèt. que deve »er mantida, a
«ido cuetc oélot (ornai», qualtqutr
que adam' aí «leliíitude» que te-
nriàm de éhtrentàr ni eua luta
incessante pèloa intérêalé» di còlt-
tlvldide

* * *
o nonitanie apoio do publico i

oriaotacao deite tornai exprime-»»
ne tato. multo Significativo, d» jer,
è "Diário dt Noticias", desde 1S-3B,
6 matutino de maior tiragem da
capital da República.

PARA
TODOS

Sinceridade
Herança fatal
Doutores e bacharel»

No fra8eado, nem sempre acei
tável, da mensagem presidencial
à aeasãô de abertura do Congrcs-
ao, um aspecto confortador res-
aalta com a exposição sobre a
dívida externa.

Desplndo-ae da modéstia usa-
dá na Introdução, o chefe do Es-
tado toma a palavra para dizer

que «o atual Qovêrno», no prazo
de quatro/ anoa — 1946-1949 —

além de nâo haver aumentado os
compromissos externos com novos
empréstimos, ajustes ou «fun-
dlnos», efetivou a maior redução
até agora registrada na história
da nossa divida exterior». E' na-
tural que, num documento de des-
pedida, quem ae afasta procure
ressaltar o que de mala importan-
te pôde fazer e essa elevação de
tom na linguagem presidencial
corresponda ao esforço para con-
solidar, definitivamente, o crédi-
to do Brasil no estrangeiro.

Setor multo pouco conhecido
doa problemas brasileiros, a dí-
vida externa está entretanto, di-
retamente relacionada, como cau-
sa e como efeito, aos mais mar-
cantes episódios da Independên-
cia, do Império e da República, e
a autonomia política do Brasil
apresenta como base as dívidas
contraídas em Londres pela casa
real portuguesa. Desde então, o
Brasil ao tornava politicamente
autônomo, mas economicamente
dependente, sacrificando, de ai-
guma forma, o aeu futuro desen-
volvlmento. O primeiro emprésti-

mo foi a origem de uma série de
operações, que o nosso país etc-
tuarla para crescentemente ae
empenhar, pagando velhas dlvl-
das com novas, cada vez mala
onerosas. Acresce que a ampla
faculdada, concedida aos Estados
e Municípios, para levantarem
empréstimos no exterior, trouxe
novas obrigações, que afetavam
ainda mala o crédito do país, da-
da a Impontualldade o falta de
cumprimento nas obrigações aa-
sumidas. Em 1943, o governo fe-
deral decidiu assumir a responsa-
bllldade pelo total das dividas,
Incorporando-as aos planos de pa-
gamento pelos quais as nossas
possibilidades se ajustavam aos
interesses dos nossos rredores O
atual governo, manteve a exe-
cução dos pagamentos. Ao mesmo
tempo quo enfrentava, noutro ân-

guio, a satisfação dos compromis-
sos representados pelos atrasa-
dos comerciais com a América do
Norte, prosseguiu no saneamen-
to do crédito exterior, pois, de
acordo com as palavras da mensa-

gem, «embora premido por grá-
ves dificuldades, fêz o governo,
desde 1946, ponto básico de sua

política não apelar para qualquer
modalidade de.crédito alieníge-
na, desde que não se tratasse de
empréstimo reprodutivo e, por-
tanto, auto-amortizável. Foi pôs.
to, dessa forma, «um paradeiro
à longa série de empréstimos que
nos oneravam desde a indepen

tlam o crédito é a prosperidade*.
No transcurso de quinze «tnoà,
entre 1930 e 1945, o governo an-
terior conseguira, uma diminui-

çãc global de mais de 29 milhões
de libras, enquanto, noatea qua-
tro anos, a administração vigente
abateu de mais de 37 milhões, a
aoma, total, não Incluindo oa res-

gates da dívida com a França,
cerca de oitenta por cento de 272
milhões de francos papel e 229
milhões de francos ouro. Desde
1946, a redução obtida, repVesén-
tóu, em dólares, quase 55 mi-
InSes e, em libras, mais de 34
milhões. E se nâo é possível con-
cordar com a euforia da mensa-

gem, ao saudar como acertada
providência o resgate antecipado
do «Çoffe Realisation Loan» —

escandalosa operação em que ai-
rjumas pessoas foram beneficia-

daa por informações confiderv
ciais — Justo é que se mencione
o fator positivo que o progresso
na liquidação da divida externa
representa para o desenvolvi-
mento e emancipação do pais.

Contrastando com vários aa-

peetos negativoa do Importante
documento em que o general Du-
tra presta suas últimas contaa
constitucionais à nação, os In-
formes sobre o resgate da divl-
da externa devem animar os bra-
slleiros, capacitando-oe de que,
enfim, o Brâfill entrou no dese-

Jado e definitivo caminho da in-
avam aesue a i.i»»h«".- »•?— « »_«. . „ «iu..„

dência, exigindo consolidações J dependência econômica e finai,

que ainda mais nos comprome- ceira.

D

SINCERIDADE 
— N0 antigo Egito,

antes dos Ptolomeus, a. mulher
tinha uma èiluação vrivitegiada na
sociedade, transmitindo-se em geral
os propriedades por linha feminina.
Mesmo no namoro, diz-se, a imeiati-
va partia da mulher (pelo que se vê
que não são muit0 "futuristas", mas
passaétstas, o» que fantasiam uma
futura sociedade astimj. Era a mu-
lhe? em geral quem apertava o pre-
tendente e propunha casajnento. En-
ire os velhos documentos antitws hd
uniu carta escrita, por uma mulher a
Meu amado, nos seguintes ídrmos :
"O' meu belo amigo, meu desejo é
tornar-me, como tua mulher, a dona
Ae todas as tufls passes". Era, pelo
menos, ufna proposta franca e sin-
cera...

*
ttERANÇA FATAL — Como se

*¦*"*" sabe. as mulheres nâo sofrem
de hemofilia, afecefio relativamente
raro, que implica deficiência na coa-
guláçáo d0 sangue; entretant£>, po-
dèrn receber dos ascendentes e trans-
mitlr aos descendentes os genes des-
aa tendência à hemorragia, fatal no*
prtmeirbs «nos de vida. A rainha Vi-
tôrla, da Inglaterra, era unia dai
propagadoras da hemofilia. Seu fl-
lho' Eduardo VII e os descendentes
deste escaparam, mas duas netas da
rainha, a tzarlna da Rússia e a ral-
nha da Espanha herdaram o gene e
o transmitiram. Por Isso, os prin-
elpes herdeiros da Rússia a da Es-
penha foram hemofílicos.

*
*

ftUTORES E BACHARÉIS — E'
¦ um hábito comum, entre nós,

dar o título de doutor a todos aquè-
les /armadas por escolas superiores,
embora, a rigor, tal- titulo só caiba
«oa que defendem tese de douto-
rado. O costume, porém, í antigo.
HA pouco, lembrava um magistrado
Carioca que um alvará d0 tempo da
rainha D. Maria 1 já ditia : — "E'
do nosso real agraio que os bacha-
réiaA sejam chamados doutores, e co-
mineis òs tenentes-coronéis".

Entregaram um civil
aos russos

SALZBURGO, Áustria, 17 (CP.»
— O Conselho de Guerra do Exér-
cito Norte-Americanu declarou
culpados dois soldados pela entre-
ga de um civil alemau aos russos,
tendo cobrado 251) dólares, cada
um, pelo dito t-equestro. Os duls
militares foram condenados a pri-
afio de 15 a 20 anos.

(.) cabo Paul Abei fui condenado
a 20 anos e o sargento John Fran-
key a 15. Ambos confessaram ter
seqüestrado o cidud&o «euto nas-
ciüo na Kumanla, Oswald Eder,
que era procurado pelos russos
como os piau.

Em confissão lida perante o Tri-
burlai, os dol* militares norte-nmc-
ncanos declararam ter retirado
Edèr de seu apartamento na zona
britânica conduzindo-o sob a nmea-
Ca -de pistola at< o setor russo,
onde imediatamente foi detido e
algemado.

Revelaram os sentenciados que
oficiais russos procuraram conse-
gun o entrega dt outros três In •
dividuos.

Abel e Frankey foram cuncena-
dos a expulsão desonrosa <1< Exér-
cito. U cabo também •'- apontado
como autor de uma tentativa de
roubo de transmissor de rAdlo do
EMrcito Nortc-Amerlcano.

Comissão inútil
A Comissão Central d«> Preços devlu informar ao

público o» motivu» pelo» quais cia nao pode cum-
prlr sua missão. A única colsn ittll que o oficial,

que agora a dirige, pode iazer é um estiido sério,
ubjetlvo acerca dn» causas que impedem à O. «J i
de prestar serviços ã economia popular. Terá dado
assim um exemplo, « cuncorridu para terminar com
a comédia de uma Comissão que. instituída pura
controlar preços, acabou se convertendo numa es-

pécle de carimbo oficial para os aumentos que to-
das na semanas agravam, entre nós, o custo dn»
utilidades

Na» condições em que atuulmente funciona a
C C. P. nfto passa de um grande ilnho de slne-
curas, do dentro dos quais aipins cavalheiros se

esforçam por fazer uma coisa que, por isto ou por
aquilo, nfto está no Seu alcance realizar. Essu si-
tuaçào náo fica bem a quem possui uma dose d»
espirito pírbllco ou certo senso de responsabilidade
Por Isto mesmo, o que reclamamos da C. G. I . e
uma autocrítica, um exame frio e Imparcial de suas

próprias limltaçfte», um estudo aôbre o que lhe
falta para ser eficiente.

Se o coronel Lauro Loureiro de L,ou»a tomar o
caminho que aqui sugerimos, terá dado o passo inr-
elal indispensável para a reforma do organismo

que dirige, ou para sua substltulçfto por outro mais

adequado.
Ma», o que náo pode continuar f. a Oomissáo

dando o» espetáculos que definitivamente a leva-
ram JA ao ridículo. Porque, argumentando tam-
bém com um aspecto Importante do oroblema,
quanto custa mensalmente a C. C. V. ao» co-

fres públicos? Qual o número de pessoas que nela

trabalham? Entáo é Justo que o Tesouro contlnul
a manter um ôrgfto que se celebrizou pela sua

Inutilidade?
Essa inutilidade, a Comlssfto procura disfarçar,

emitindo comunicado» em que se atribui a outros
a responsabilidade dos seus próprios fracassos.
ou en. que simula uma atividade que realmente
nfto existe. Be fato. a C. C. P. trabalha muito

pouco. Sua» reuniões sfto antes tertúlias para en-

centro de cavalheiros educado» iue trocam idéias

O que a população espera
O novo diretor do Trânsito ó um oficial do

Exército e, pois, pessoa que, pelas auaB atlvlda-
des profissionais, nfto deverá ter-se especializado
no assunto afeto f» au« atual repartição Kntretan-
to, pelo fato de haver aceitado o -argo. .nfere-
se que se acredita em condições de exercê-lo aa-
tisfatòrlnmente, dedicando-se »o estudo de pro-
bl-mas que a administração anterior lhe deixa a

resolver, ,
Coincidiu com a »ua nomeaçfto, por exemplo,

o doloroso desastre ocasionado na rua Hadilota
Lobo por um caminha., da Prefeitura, o qual, en-

trando num páreo de velocidade com doía fin.bus.
subiu na calçada, ferindo pessoas que .jl »t «Çhl -

vam e matando um infeliz colegial. K o veiculo
causador do sinistro fugiu.

Ora, esse. caso é típico da situação de numero-
sas ruas de bairro» desta Capital, Ho que respeita
à Insegurança da população, em face da »»»*«?'"
de guardas e do criminoso desrespeito «o regula-
mento do trânsito por parte dos jnotor.stUa.,*cJam
êle» de carros de praça, particulares, oficiais, de

caminhões ou de ônibus • ... .
Como compreender tal delírio da velocidade

em um rua como o de Haddock Lobo, trafegada,

por; talvez, doze ou quatorze linha, de ônibus e
lie. bondes, em ambas as direções? No entanto, ft

falta de guardas, os veiculo» .e entregam ai. à

vertigem das carreira» desenfreada», que nfti. põem
lm risco apenas, como ae .é, oi vida dos pa>aa£U
ros desses carros e dos pedestres que se afoltmm
a atravessar o logradouro de um para »«*"..£-
do mas até mesmo a de quem »e encontra na»

calçadas, com presumíveis garantias
Êss« o primeiro fato para o qual deve ter tido

a aua uteneSo voltada o novo diretor do Trânsito,
repartição cujo» serviço» reclamam uma "orga-

ntzaçao que os ponha A altura de sua» grandes
responsabilidade» Como estilo é que nfto podem
continuar.

¦obre política, literatura e esportes. Ern_ stima, a

C. C. P. é uma eapérle de paraíso burocrático.
Isto nfto pode continuar. Ou entfto lato * a

desmorullzaçí-o completa.

Nem a poesia escapa
Osório Borba•— ~

Um recado a lápis deixado na
redação:

«O prefoito vai oferecer uma
festa A cidado de Petrópolis, por
ocafllfto do seu anlvoi-sfiiio — bai-
lados, «shows», estradas cheias
de Viaturas da P.D.F. carregu-
das de material e apinhadris de
gente, etc. etc. O sr.... podenn
explicar rneihor isso para nós to-
dos que ldmos sua coluna7».

Ouvir falar dOsse cortejo de
viaturas. (A falta de carros —

de ambulâncias - é Somente nos
hospitais). Mas nada há que ttd-
mirar. O Departamento maia ati-
vo da Prefeitura é o de Festas.

Jâ todo» lemos nos jornais
um discurso do prefeito em Pe-
trópolis. Naturalmente, como êle
foi convidado para as festas do
aniversário da cidade quis retrl-
bulr a homenagem com aquela
cspetaculosido.de rastacuera que
conhecemos.

Um discurso de «açúcar cândl»,
«literatura amena», no melhor
estilo «Jornal das Moças», tem-
perado com umas frases de sen-
tido difícil, e umas Imagens ca-
prlchosaiV, sobremodo -'Binais .
Começa por um elogio A si mes-
mo, ^militar afeiçoado ao serviço
da pátria», (constante na faina»
etc. 'que, 

p»alo menos tem «pró-
tendido dedicar (sua vida públi-
cá) ao bem da pátria comum.
(Tem pretendido...) Antes vemos
a História «estilizando» as ihftti-
tuições, e depois, um agradeci-
mento «aquecido com a fibra de
um coração habituado»... etc. e
um «primado da Inteligência de
que sois semeadores pacientes»

Mais um «morceau choisi»;
«...Petrópolis é o melhor da esta,
exibindo-se castamente, à feição
de uma moça bonita, que esti-
vesse a estender aos que se apro-
xlmam ramadas de flores soltas,
troscalando o perfume mais ene-
brlunte». E mais esta jóia: «A

gente náo sabe se deve mover-se
ft rendlçfto dos joelhos ou se deve
elevar-se ao pasmo dos olhos».

Depois o beletristá assinala a
presença do- sr. Dutra e à vista
do inspirador semblante presi-
dencial desembestn de vez na
poesia. E termina,de chofr-c, sem
avisar a ninguém, com uns ver-
aos, que devem ser dele próprio,
pois não hâ citação de autor
Ê.ltes versinhos:
«Petrópolis, noiva de véu
A espera da bénçfto divina
Petrópolis, de orvalho e neblgiB
Pela brisa que vem do céu!
Canteiro que se abre na estrada
Ao sonho, ao amor, ao perfume...
Menina, moça enamorada,
Que a própria poesia resume.

Empresta ao bem, a tua palma
Concede ao bem, o teu sorriso
No azul do teu paraíso
Não há quem perca su'alma
Petrópolis, capital aristocrdâtica

do Brasil '*

Seria alguma s coronçao de
«mias»? Nfto. Sessão solene no
Instituto Histórico.

NOTAS POLÍTICAS

ÂNIMOS EXALTADOS HÂ ASSEMBLÉIA FLUMINENSE
Os pessedistas redobram a violência de seus ataques ao governador comp^

.«.«.o « situação d. Estado do Rio a de Alagoas - 
^aVtV^S

destinado , desempatar a votação para a V**^.**^£Z£Z
jxr^«ri^ i !=• SS,=S
UDN o projeto apresentado na véspera
pelo 

'pessedlsta Pereira Rebel alterando™ 
redação do artigo 33 da Lei Orgft-

nica das Municipalidades a fim (le que
possam «er licenciados "ex-ofílolo . os
vereadores que, por doença, estejam
Impedidos de subscrever o pedido.

No decorrer do debate, ficou escln-
recldo, ronlorme havíamos informado,
que o objetivo do autor do pr.jjeto foi
S de desempatar a votacüo alcançada
nelos dois candldntos K presldfnéla da
Câmara Municipal rie Campos, cuja
Mesa ainda não foi renovada no cor-
rente ano p?r èssi» motivo.

Devido í. ausência de um vereador
do PTB, Internado um sanatório psi-
quiátriro hd mal» ile trinta dias. com-
parecem às sessões arw-nas dezollo edis
camplsras, que se dividiram em dois
blocos,' com o mesmo número de votos
em torno da eleteão do presldenle da
Cimarfi. ,

Os udenlstas Mario Guimarães e Jor-
Be Machado, oue se empenharam em
Von-^a discussão Jurídica com outros
deputados pesseoistas. alegam que a II-
cenca "ex-otflclo" e Inconstitucional
porquo slenifife k praticamente cassa»
o mandato dr. vereador'_e a declarar
a sua interdição, o «ue sd poderia aeon-
tecer «rn vrnude de sentença Judiciaria.
Dal, lerem propn«tfi emenda, que foi re-

tenca, de acordo com o que entendem
ser exigência constitucional.

Foi aprovada, porém, emenda do tra
balhisla Hlpóllto Porto estabelecendo
que "para atestar qualquer doença ou
perturbação mental o presidente da (-.ft-
mara deverá solicitar atestado de trís
médicos especialistas".

EXALTAÇÃO
O sr, Bernardo Belo, vlce-lider pesse-

dista, ocupou a tribuna a fim de re»-
ponder, em termos violentos, ao discdr-
so que proreriu o governador Macedo
Soares em agradecimento ft manifesta-
cão popular que lhe foi feita no pala-
cio do Ingó. no dia 15 do corren e

Antes, referindo-se a comentários de
jornais desta capital e de Nilerul ex-
pllcou que o fato de terem os deputados
pessedistas permanecido sentados ft en-
trada e ft salda do Rovernador. na lns-
talaeão da sessão legislativa, nfto slgni-
ficara nenhum ncinte ou desrnspclt'. «o
chefe do Executivo. Acentuou que o re-
cimento não possui nenhum dispositivo
que determine que o» deputados fiquem
de pé cm tal oeasifio.

KUDES ATAQUES
No final da scss.ao no podlr sua lns-

crlcfio para fnlar-segundn-felra r-roxlm»
sobre a situação política de Itahnrfll,

Tráfego noturno entre a
Xhina e o Vietminh

5JA1CÍOX 11 iAf P. Segundo os
meios oficiais ft.ii»ee»es intéhsn trí-
itír> neturno entre s Cnlr.s e a zon»
dofJJiinada pelo Vietminh foi obser
vaéo na frontelm «.inovietnsmlta.
pnf pat.uihn» aéieas A fim de fa
elltla'- ê«t» «íetCO. <w guerrilheiros
de- Vietminh •ninst.i.tiam e-iuidas

• •>»......• por postes Diana**, no
taéamcnte na -c-gtãe. dt Oanhans.
Pnü. nutre laíio í^ lumoi tftmtpnr-
tnijd'. »*1 (*Tt> furl» iMimprailm em
Cafitâo eniraratt n» «ona de Viu
mitiP Mta» a ma». pin»r.n,»nr«'» di
(Jintá- pn.ewn trniíc», *|iie ext»»»
lej.» crue an* Acordo com f» *M»rnr
oíÍPequtm

Ma* st aii<».i<i«d« fr«n**«** aii
tltf -«hui*»* a/'»,* dáai* acArd»
A*fr-4,4«» firi!»:rr,ef<'.e ast* «* cOmu
H'aia» ' W*H rr- l*r*m ttlf1 "uHl

ma.uri pdair de Man Mel a»
*t. •».••¦• ¦ ,. t « S '"' -mpa*!'

Adquire novo aspecto o caso
Ingrid Bergman

Declara Peter Lindstrom que pretende ficar com
a filht do casal — Contesta a validez do divorcio

OB ANGELES. 17 (AFP) —

LOS 
ANaBl-*ISH, 1?

O dr. Peter LinUstron» féz
anunciar por Intermédio de -eU|
advogado que nfto somente pre-
tendia manter em seu poder
sua filha Pia. como também
contestava a validez do *di-

Está em greve de fome o
chefe hurão

QUEBEC, 17 (AFP) — O rhcíe
burlo Julea Sloul. aerretaru.» do
«governo nacional lndlo riu Amé-
rira do Norte», decidiu fater um-»
greve de fome. até o sacrifício de
sua vido, h men»» que sela \»m
clamada ao fim rtn escravidão
dos único* pt.asuldoie» legitimo*
do solu canadense»

Sloul. que ae nutre aómcni* ue
Água fervida e • .-. ,-.,i ¦¦¦•" na Uda
semsnas, emagreceu »."V qulloi, a
está ilernsaindo frri.i» u,»»n Jolxar
seu lallo <» ehi"ff hurâr». que, oa
rartoxainii-nif. ni<» laia um* ia
lavra índia, ja <-t.!»,|w»f*«.) h 'M>
trltiunai sob « acusaç*» dí " •>*
piracfto iw*»i»«*ro«» # a*rá «.»*»
mentf «iiaci" •»» *'.-.'» te uutm
rfar ti au» fttttai r«'«' '*«• •«»-«»

¦ q»»r> 1*1», nnuli*. *»***

vórcio mexicano» obtido por in-

grid Bergman contra êle.

O dr. Isaac Paclit, advogado
do dr. J-.tnd8.i-on». declarou que
seu cliente aceitava o pedido de
partilha dos bens comuns de
ambos os esposos, mas que o
tribunal caiifornluno «seria aa-
bedor de todos os latos» con-
cernentes á evolução das rela-
çôei entre Ingrld e Rosncllml,
desde a partida de Ingrld para
a Itália, ai A o nascimento de
seu filho.

Lindstrom pedirá um novo
divórcio (Inir.te dos tr.hui.als ca-
llfornrarios, nfto reconhecendo a
validas dn primeiro.

Noticia-se il* outiu parte que
o HHnHiior Edwlt» Johnaon, qu»
Unha pedido a cenaum leNiernl
contra o* filme» de Ingrm l*er-
gruan. dftdarou em Wa»i»i».gion
.(.re «Ia »• Itoaaolltno n4« podiam
entrar tun ter».i->r>.> amerU-ant».
•rn virtu.lr tia le* «le ;mlgtas*".
por tvrptn cul|>«l»l«a «I» »'<irp».
ta moral* Jonnuon |HedlU
iKtiainii-r.-i.' qu* a • 'M»l>»*A« !"•••
tíerai il« CosnunHaÇtrfui ími;»#Ç»
»•» ^ir..«»*»*j« ,i» tti«vtafto •«» qua
í.nure IngrW B«rF.r<»«n r»£»* !"«>•

o pessedlsta Leal Júnior, ex-presideme
da Assembléia, agitou o plenário com
rudes ataques contra o udenlsta sara-
mago Pinheiro e o governador do Es-
"Denunciando arbitrariedades policiai»

ciué estariam ocorrendo no seu munlcl-
nlo por parte de autoridades udenisla»,
chamou o governador de "louco", com-
parando a situaçfto atual do Estado dn
Rio ft de Alagoas."Apcnns hí, uma diferença nos t>or-
dados e galées" - acentuou o sr. Leal
Júnior, que apuniou o sr. Saramago
Pinheiro como responsável direto pelos
fatos que denunciava e chamando-o de
"Indivíduo sem compostura", que, dn
mesma forma que o governador, nfto
lhe merecia mais nenhuma considera-
e6o.

CAMPANHA DE DESMORA-
LIZACAO

0 »r. Saramago Pinheiro, Ibgo a se-
eulr, usou da palavra, dizendo-se sur-
preso com o que chamou de "desvnlrio
do seu colega, que, - disse - chnrnii
va-o para um terreno pira onde nfto
Irlu. pois somente debatia a questão
como homem de inteligência.

Afirmou que o sr. Leal Júnior, per-
dendo as suas autoridades, procura le-
var a efeito uma campanha dç desmo-
rallzar-no fias aluais nutorlrindeF poli
ciais de tíaboral. que eram, lAdas. dlg-
nas e honradas.

Negou .que tivesse conduzido unia for-
ca policial pnra o município, esclnre-
eendo que poi lá passara a caminho
de Japulh'1. '.mie tlira atslstlr aos tra
brilhos dos Imigrantes Italianos.

LICENÇA
.Sollclt.ou 30 dia» de licença para tra-

tamento de aaúde o pessedlsta Oliveira
fiorjfCai

Essa licença foi requerida em virtude
de estai a esgotar-se » de outro pesse
dl«ta, o »r. Dias Ilota e para qui possa
permanecer em exercido o «upler.tc Bcr-
nardo Belo, atual vlce-lider de aua ban-
cada.

Debate sobre a "quês-

tão dos generais"
PARIS. 17 (AKP) — Durante a

icunlfto da ComlsiDo Parlamentar de
Inquérito da chamada "questüo dos
generais", viva discussão se travou
entre os membros soclulistas da Co-
missão e tré» moderados, entre os
quaih o presidenta Mlcheiei.

Ot soclallstai censuraram «eus co-
legus por teiem interrogado, no do-
mklllo de um deles o coronel Mo-
r-nnd. da SDKCb iSenlço de Uo-
cun.enUttlon et Contin-Mplonnage»
Mtcheiot declaro) que éstt oficial,
capaz, pcruuiM». de 'UBtei clemen
los tun»»» e utc.t * ma. cha dos tra-
i.alnos da U»rnl»»ao" pretundla que
nio a* achava »m stgu. onça em
lõjrli. <»nde aetr» -hele». lhe teriam
formalmente intcrdltnd. a er.uada

Atalm, uetaattnlou Michilel lul
»....: d* bom a»tto ouvii a latlemu
nha n»> duna* condreCaa Sua» de
elaniçiV*. «II*» *rtlo poderão ajudar
a rvrifleatSn -ia tt*rdide • asa»
iurou r» pieatfii-ni* da '"omütirt,

A QmlttBO dimdlu. n»fl»vla. ou
, i. , -, ..,,rs Morsnd. <w ptõaltn*

«Jt**»Mft»

Atos do presidente da
República

DECRETOS ,|S ' A^ HAS
TAS DE FAZENDA DO TRABALHO

E DA EDUCAÇÃO
O presldcnro da Uepúb.i'- . assinou

os seguintes decretos:
Na pasta da FAZENDA — Exune-

rando a pcrtl"n, de liquidante da flr-
ma Hasenclever & Cia., com sede
nesta capital. I-uls Naliui. .

Na pasta do TRABALHO - Deslg-
nando o engenheiro Enzo Carlos Pinto
pm, .">r a rvtncflo de membro d(
Conselho de r -sos da Propricdaflf
Industriai

indo de representa nte di
Trabalho, no Conselho da " -"acla
rio T- '-n'h. •" no pflrlo dt
!> ,. cs--' '¦•! ••
Augusto Ferreira de Ahreu, deslgnnn*
do, para a mesma fungflo. o escrl-
turftrlo, referência 20, Oscar Nélsoe
Rclmann.

Na pasta da EDUCAÇÃO - No-
meando professores: Antônio Prazeres,
da Escola Industrial de Florianópolis
Antftnto Caio do Amaral, da Escola
Mactonal de Educação Física e Des
portos, Luís Dutra e Silva, da Esroln
Nacional de Engenharia, e Olílvlo Ba-
tlsta Maul, da Escola NarlonBl de
Música.

Concedendo aposentadoria a Dto-
nlslo SlmOes, prático de laboratório
classe G, e a José Francisco de Al-
hurfltcntuc, servente, classe E.

UM CubÕilO DE CONCILIAÇÃO
A atitude da ú. D. S. apoiando -"^f 

^nU"^^^^^^^
Campos, sobro o numa do sr. Afuns Pen^J^0Jnt<00s' mll,B irapur-
extra-parlldárlo de oonclllaçáo nMl»Md. é "^X^^HucoHHÓrlo,

tante» até agora ocorridos. "«J»™"*» Un^r 
nc,a luntom publicada,

Embora o tenha feito notij*^**.**» «n« 
(!ontlmln H Bor 0

feau, ?» consolidação do rcK|"le- m,_ci|.„CB0, submetido neste mo-

•r.,s.=,:,. ,'í='=S:£'..r'1' - ¦"'
tem ultimamente governado o general K»»rlco uutra.

tt

Nfto tendo sido P-^^a^^
Conferência de Belo Hn^&£$^^:ftítontíàé o apoio no

^^rSdítncllla,^ j &&%&sta^sás^ * -triüt,smü e
a iirgfncin que u caso exige; manobras dllatórlas, maquia-

Já é tempo de ^P.6;"™;/,,8;"^ cert„B próceres da política
véilcas e, por vezes, até 0 nicas, com lA(leinar de Barr„g

t^i^^s^SS^^1^^^^ 
e Perturbando a soluçfto do

A estrela do sr. Ademar
. ...«, a., nr Ademar de. Burros, sustentados pela «cal-

x.n„u:Spd^
candidate ft presld6ncini^a^Bepi.bll^^«|flt«ma^^u^«onwtm^^s*rs^?^^é^ts£wtx:
dinheiro, o sr. Ademar «« ««...«, homem super or, uni

átndt íns\V.n,£e\o palácio do C^t^te, em nome da corrupção do

^'^IndrTodos 
os dias. ora astró.ogos. ora espiritas, ora cario-

msnS':.: «Ss de santo», ¥#*£^*lfiffi^*& vi ê
persticios». está levando ao tleSvarlO a sua s» pe» «^

^mm Sa^io' ^s^o^nde^ d, ro da cé-
lebre «caixinha».

A medida que se aproxima o 3 de abril, o sr Ademar de Barros se

be se fique *e„*„ '''.,"'," 
ou se deva renunciar, com ruído, com es-

O nrazo^narÜ se des!.»compatibilizar está cada vez mais curto, e o

pôsmvamente Incômodo c, até certo ponto, humilhante.
#

a^^."S^.»eü^?cnef« do partido, a «estréia» do uo-
V*'°kWSSrSr». é derrotado espetacular monte nr,
eleiâ^a ^ i SU«Jf %*g*%& ^^««'r S_ífiSSt(lnC\r "FILTaumi oue êle W tem vencido até aqui pela teme-

peachmcnt» o estfto tranqüilamente esperando. r -

Mercado do caie
Estiveram em baixa
as cotações a termo

NOVA YORK, 17 (lj. p ,cotações d0 café a tér mo cjtiJT,,-em bnixu, hoje, por etollo dè S?daa do comércio^ du „iKll *
quldaçóes esporádicas depois „dois dias consecutivos de altaO Santos S, a termo, fechou™»
baixa de 10 a 50 pontos na"2de 161 lotes. O Santos 1) .,7
mo, teve baixa do 20 a M LZ
nu venda de 16 lotos. m

A "General Fouds C
anunciou, lio.lc. a reduçaô deli' ""-1 seus preço,

D Pacotes oepara o cate em laias e"pacoi *"
pupel. Os novos preços, no
do, para cafés enlatai

» ataca.

:r,1'l")r,.iion"
. . i reuu "

centavos por libra om seus
e paço
s, no

-„•• il(lns nn i-ritu.sfto os seguintes i Bllsli, 09 cent»
yos; Kaffeo, 7-1 centuvos, Vuh-à
e Sanka, 79 centavos, O prwo- „."'
o café em pacotes de papel da Ma,.well House foi reduzido a 70 cen.tavos por libra.

Os comerciantes considerara»
que a rodufifio nos preços d0 ca«torrado é principalmente efeitodo movimento competitivo tende.,
te a estimular vendas,

No mercado do entrega imediâü
o brasileiro Santos '1 foi cotado i46 centavos por libra, seja tr(i
quartos de centavo menos mie on.tem. O colombiano tipo Manlzaléj
foi mantido a 43
libra.

centavos pot

Celebrada a festa de
Santa Patrlck

DUBLIN, .17 (AS-Pi - a |eitl
de St. Patrlck, patrono da irlan-
da, foi celebrada hoje cm todoj
pais. Ncslâ capital, nütarlamentl
o presidente da República e opr|.'
meiro ministro assistiram ,i Míssi
Solene, celebrada na Catediai,desi
filando (ippt)if; imenso norleji, J.|.
rante, várlns horas, nas<ruas:rjjj
capital, nos compassos de íanfír,
ras de cobre e cornamusiis,

Km um discurso, difundido pdj
rádio e sobre ti festa de si p»
trlck, o primeiro ministro ('asieiii
afirmou que o povo Irlandês par-
ticipou ativamente nn solução doi
problemas econômicos o |.ol;itei
muryliais, m;is que a «Irlanda nij
poderá JaniHis trabalhar com I).
das suas forcas em um mundo lj.
vre, quando suas forças estão dí.
minuidas pela divisão ífisira r
moral-, de seu território».

NOTAS PARLAMENTARES

Não se realizaram as
eleições para as comis-

soes permanentes
A SESSÃO OE ONTEM, NO

SENADO
Nfto se realizaram, onlem, as elel-

flóis dos membros das comissOes
permanentes. Isto por que a flcssfto
foi suspenía em homenagain ft me-
mória do constituinte Fernando Si-
mões Uarbosa.

O sr. Apolónlo Sales, coestaduano
do extinto, Toi o primeiro oradoi,
tenno exaltando as qualidades do si.
Simões Barbosa, assinalando em ia-
pldah palavias a aluncfio do ex-
parlamentar. Seguiu-se com a pala-
vra o si. Atílio Vlvaqua, que tam-
bém féz o necrológio do sr. Fran-
cisco Sales Mailiciros. O oiador
enalteceu a personalidade do faieci-
do, «um do» maiores lepresentanles
da classe dos advogados».

O sr. Mário liamos foi & trltiuna
para lalar em nome da cornlssào
designnda pnra cumprimentar (. pr<-
sidente da Pepülilica pela aqulslcfto
de petroleiros.

Du leltuia do expediente ..-omita-
ram. entre oUtios assunlos de menor
Iniporl&ncta, ofícios do presidente da
Art-cmbléla Legislativa de Sfto lJau-
lo encaminhando cópia da Indicação
aprovada por aquela Asaembléla, su-
gemido seja aprovado, con. a mi-
xlma urgência, ii projcln de ler que
define os crimes de responsabilidade
e regula o respectivo processo e lul-
gamento; do presidente d» tramara
Municipal de Marllla. proteifndo
contra o projeto d« senador Joaquim
Pires- referente à exclusão do» novo»
município» da quota de 11) por cen-
to. do presidente da CAmara Muni-
clpa. de Silveira», Sfto Paulo, reme-
tendo teor de um requerimento que
apresenta t-onslderacóes «Abre » le.
de moratória dos pccu»rl«ta»; de
:.:,.......-•:.. «potentado* de Compa-
nhta Paulitia de tolrao» de «-"erro
sol.riian.li> aprovado do projeto que
concedr aumento de provento» de
apoirntadnrla.

Apavorada com a
bomba atômica
AMAI.KI, itilla. n iU P.» -

Mmghioltn d<> DonatO. de W ano*,
emopou o -.'¦• • i-i. da álcool • n. -...
togo. Seu .-ii./inh.i ladrando, cha-
o ¦¦. ot tiunhot, qu* salvaram a
vtda da D. MaiKht-ru», Np Hoapl-
Ul. eonv*l#»c»ndi. da* ar»»#* qual-
madurai. »'» aapilfou aati t*»»"» *
'Qwrn «ortet, lt*tr>*. apatorada
»«'m « bfiftsba nomti"»"*.

No Senado
CRIMES DE RESPONSA-

B1LIDADE
Na hora no expediente da sessão de

ontem do Senado fo) lida a redação f -
nal do projeto de lei que define os cri-
mes de responsabilidade e regula o res-
nectivo processo c julgamento.

Na sessão de segunda--feira será a
mesma submetida a votos, devendo su-
blr ti sanção tio mesmo dia.

Na Câmara dos
Deputados ¦

ISENÇÃO DO IMPOSTO DE REN-
DA PARA CIVIS

Ao projeto do sr. Brigido Tinoco.
Isentando do pagamento de renda os
militares que percebam dos cofres pu
bllcos vencimentos I fcrlores a cento e
dez mil cruzeiros anuais, o sr. Nelson
Carneiro apresentou, ontem, emendas
estendendo dita isenção nos servidores
civis, em Igualdade de condições.' 

Justificando as emendas que oíereceu.
ussliíi se pronuncia o deputado baiano-

— "F.m recenle discurso, aqui pro-
nunclado tgn torno rio projeto do sr-
Domingos Velnseo, que assegurava fts
Viúvas de militares, que contraíssem
novas núpclas, o direito de continuar
recebendo o montepio deixado pelo pri-
meiro marido, assinalei que todo o es-
forco dn Parlamento deve ser no senti-
do rie afastar quaisquer diferenças en-
Ire as classes civis e militares.

As presentes emendas ao projeto du
sr. Brigido Tinoco. que isenta rio pa-
gamento do Imposto rie renda os mlll-
tares nue percebam vencimentos Infe-
riores a cento e dez nfll cruzeiros anuais
ibedecem hquílc alto objetivo. E assim
hão de merecer o aplauso desta Casa

RODOVIA
O mesmo deputado ofereceu projete

de lei, nbrindo o crédito especial ric cln
qunnta ínllhftos de cruzeiros, pnra a
construção da rodovia Brumado-Barni
rin Esliva-Maracás-Illrussú <• sua liga-
cilo h nio-Bnhla. m Estado da Bahia

LISTA I»K UEntESKNTANTKS
Obedecendo n dispositivo regimental,

os lideres dr bancada da CAmara dns
Deputados entregaram, ontem, ao pre-
sidente da Mesa a lista dos seus II-
derados.

Por ela vê-se que as bancadas es-
tfto assim constituídas: P.S.D. — 141»
representantes; U.D.N. — 75; P.S.P.
— 17- P.T.B. - 16: P.R. — 16; ".S.T.
10; P.S.B. - 3. e P.DC. - 3.

Oulros partidos, como P.T.N , P.li.D.
a P.L., ainda nfto entregaram as res-
pecllvas listas.

DIVERSAS
PROTESTO DO MOVIMENTO NAC10-

NAL POPULAR PRO'-EDUARDO
GOMES

Do Movimento Nacional Popular Pi.»
Eduardo Gome» recebemos a seguinte
nota :"Ontem »exla-letra, à lh30m oa
manhã, variUcoU-ae mais uma violén-
ria Inominável contra membros Jo
Movimento Nacional Popular Pró Eduar-
do Gomes por parte da Policia Muni-
ripai mi. .-. i .. .•-..!¦• ft» ordens do» «eus
(uperlorea tenta por tódaa a» forrra»
Impedir Q desenvolvimento da rampa-
nha do M. N. IV.

A»Mm, quando aa encontravam tei-
ca de 17 componente» detle Moviinen-
lu. na Praia d» Flamengo. <-.-*i. .-...>
k ilixaçAo Oe larutre» de prupairan
do du Ci.ndldi.tuii. do brigadeiro Kduxr
d., (iinmea. foram <*iupl.lntnente agrt»

I .ii,!,.» por ajuarda* municipal» dol» ta
vtn» qur, .nti n „i,.< i.r, ,,i i. ... ||

arani » mcii iiiqurli» que di-vírlam
tei <¦» *<•'-'« d» '.ni. . i,,i. en, >•.,
•<>•¦,.H. aiitunt. i.,ii.|.„iitnli,,«. r,,-,.,.. ,.»
»iM-»n-* anviCud"* íom |dtl«da> fetlüt
pniidul» que ntvtt iftiUnie. pü-murar»»

¦,«•!*! >»Hn » aprdn «le um rnorju* da
{*,(!> 1* montei!»»! »*i«*- tfmrmm eM>
ws»d>. mS»M»** »ni*» t>ri«i*UMftd<i *# a
ej^ify.Jj. *A»»ti** rc,a u*e »M* nm
*«.i*.r»rs.»* trAsjirat pafirt • HRcnta'

ção oportuna de alguns oficiais, que,
na ocasião passando pelo local e to-
mando conhecimento dó que sucedia,
exisleam dos policiais a cessação Ime-
diata dos atos que presenciavam. De-
Batendldos, pois o chefe de turma afir-
rriava que tinha ordens para levar de
qualquer forma as suas vitimas, vi-
ram-se os mesmos oficiais obrigados a
agir de maneira mais enérgica, até
que mela hora depois loram todos os
membros do M. N. P., presentes uien-
tlflcados de que poderiam livremente
deixai o local. Agradecendo o rnesti-
niável favor prestado por esses ofl-
ciais e a solidariedade demonstrada pe-
los moradores do local, o M. N. F.
mais uma vez protesta contra a ação
criminosa de desordeiros oficiais que
a serviço de Interesses inconfessáveis,
tentam, alias Inutilmente, paralisar a
campanha em prol da candidatura do
ten brigadeiro Eduardo Gomes, crlan-
do um clima de reação rapaz de
provocar conseqüências que devem ser
evitadas.

Apela, pois, mais uma vez o M. N.
P., para as autoridades competentes rio
governo nV, sentido de que sejam res-
peitadas as liberdades asseguradas pe-
Ia Constituição Federai.

TRÊS CANDIDATOS DISPUTARÃO
UMA CADEIRA NO SENADO

FEDERAL
GOIÂNIA. 17 (Asapress) — No pró-

xlmo pleito de 3 de outubro, três can-
dldatos, de partidos diferentes, dispu-
tarão uma cadeira no Senado Federal.
São eles os srs Alfredo Nasser, Jc-
rônimo Coimbra Breno e Domingos
Velosto, êste lançado pela coligação
UDN-PSB-PTB, o primeiro pela UDN
e o segundo pelo Partido Social Pro-
gresslsta Embora sem confirmação oft-
ciai, anuncla-sc que, assentada a aluin-
ca PSP-UDN, esta somente se larâ
para dar apoio aos candidatos a go-
vei-hadurls e a vlce-governadorla, que
serão, respcclivamcntc, os srs. Alta-
miro de Moura Pacheco e Aquiles de
Pina.
rONFKKJ-NCIOU COM O GENERAL

KSTILAC LEAL
S. PAULO. 17 (Asapress) — Os

meios políticos emprestam singular tm-
portftncia ft conlerência realizada entre
o general Estllac Leal e n governador
Ademar de Barros. Como se sabe,
o general Estilar Leal é candidato h
presidência do Clube Militar, com apoio
de elementos getulistas, tendo como
opositor o general Cordeiro de Faria,
candidato da corrente contrária. A
conferência, daquele general com o go-
vei-nador do Estado foi longa, nada
transpirando, portanto, sobre os as-
suntos tratados.
PERMANECERA" NO GOVERNO DE

S. PAULO
S. PAULO, 17 (Asapress) — Fa-

lando, ontem, ligeiramente aos Jorna-
listas no Palácio 9 de Julho, quando
recebia os deputados situacionistas, o
sr. Ademar de Barros declarou, entre
outra» coisas o seguinte : «Meu oenúl-
limo dia no governo do Estado de
Sfto Paulo »crá a 30 de lanclro de
1951».

Greve nos Correios
do Uruguai

MONTEVIDÉU, 17 '.A.F.P) —
Kstfto totnlmenu,' paral'andoa os
itrrvlçu» doa Correios do Uiuguni.
tm vtnuclif dn grevo uxenrada pe-
u>» fun.-lonário» da repaiilcftu. «rm
apoio ii at-n ppdildo du auiwnti»*.
U movlmi-tilo grevista cuineç» u tm
tif ot caHt-lros, »o« rj'.«l» adtrl-
rnm as di»mala rlaasea. en» «ma
frtjve ti.» i>: =..,->• i-riiiaadoa. U ml-
nt*ii«. da innontil!. * T.i»!»i»lli.f
manifestou qu» st «»» infleiio* nkn
v<»itai«-n. «.' ttnt»(.liM» **»i#í> «*«.
n«fr*do* ptu viiitjtjt »!*•. dttíffj»*í
naçoe» Itffiiil,

i

Contribui o Brasil para
a "Divina Tragédia"
NICE. 17 (AKP) - A prltridfi

volta ds manivelii dn filme "AH,
vtna Ti-agédia" cujo toma e o
mistério da Paixão de Cristo, <ed
dada nn próximo més de junho,
nos estúdios Victoririe, em Nice,
O filme, cuja montiigem uluapss.
sara -100 milhões rie trancos, seil
financiado poi unia subscrlçfio íí
tcrnacionnl quase Inteiramente ob;
tida nos seguintes paises : Brasil,
Bélgica, Canado. Efillo. Espanta"^
Estados Unidos, França, firí-Bi»'
tanlia. Itália, Luxemburgoa Suiti-

Retiram os
das vítimas

LONÍDRES, 17 d- IJ ) - 0j.
rarlos que trabalham n0 sul»
rino "Truculent." abriram um ou-
raco no compa rtlmenlp dianteiro
da nave, onde encontraram os»
pos de nmls oito vitimas «o ilfsai:
tre de doze de janeiro, om que.'.
submaiin0 ufúndpu no estuárioio
Tâmisa.

Ontem foram encontrados outra
dois corpos. Os ouii-ns dois Jt i*
viam sido encontrados Iluluand!
em álbuns da Mancho

Um porta-voz do ,\larinoa
formou que. devido ao mau lenrp?

e à demora em retirar (ii sw
roarlno instalações e pertences«
tripul(i(.-âo o submarslvel nâo lj*
tuará antes da pióxinia sema»
No momento descanso num .«w
do aveia do estuário,

Um processo de
"Üqui-lação"

ROMA, 17 tU. I'.) - Fc,'l!J
fidedignas católicas atem 1WJ
leguefio tchecn nn Vntlcano •'-'
em processo de "liquidarão' e«
serão retirados seus dois mem-™
restantes.

O rumor teve curso logo :n«»
exputsfto de Mo^wihoi uiiwio»
Uva peio governo .checo. ai~
nhoi- De LIvh era o vMm W
mata da Santa Sc na Ton«~
váqula. . J

Círculos aa Igreja dla-n F
será ordenado o icgiesso a '«J,
de UJa Rntel, "cham- üalliW
da leguçao tclicca iiciante i»
Sé e do seurctQi-io da tegacaR '

José Minarllh,

Repatriação de solda-
dos nacionalistas

TA1PEH, 17 tl-;- P-» " 'fí

ma-se que estão «m eaj»J%
claçóes entre os naclona LM '

neses e o governo fiancfc. P«
repalrlavr-o de 30 000 *tW£
clonallsias Internados na m 

(
na. mas que. até agora. ^
chegou a acordo. Achegou a acoruo. -i "*•-" Mi
dosa Central News Inforw» 4^

ministro do Exterior Jow¦ t
declarou que os soldados. c« 

^
cebendo adequada atcnc*°JSá5
e quo foram destacados n"»

para seu cuidado. tf
. Esses soldados to»*"" ¦*"' tr»

f Ai ças do sal. IMI Chuns- »t'
xaram a fronteira em dt'¦
durante a ofensiva «>nu»nW»g
o sul. Segundo .i"ti>laí «»_ ,
china todos for.ini lt>a'.''l
Internados, de confuml««
o direito Inlemnclonai, «¦»
várias ocasl<.<-> <' cht'Ie,^rLaj
des Indochlncsrs. Ho *-"'' a
oa comuniMu* chlnc**» ;*;"'
rad„ que 6ím-j> n* '""»T ,
operam" com <•* fran*
6 negado por »'a>i- ' *v"*1

Ocupação das W*1
IOíK-IA, n i

.*"",

quatro p***»»** '¦¦
forat». vr>l»<*«"* "
•*)».•.. fi M<rW«*: *'**'

-!»»»
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NOTICIAS DO EXÉRCITO
(Vido Boletim dn Diretoria do Possoal do ESiérclto, a 5«. pag. da 2«. seçfto)

jefá comemorado, no próximo dia 21, o décimo oitavo
aniversário do Regimento Escola de Artilharia

c lenidade realizada na Diretoria de Obras e Fortificações do Exército
IRio o comandante da Escola Militar — Pagamento dos vencimentos*° Generais que partem e chegam ao Rio — Candidatos »c Eseo

de
__ Generais que partem e chegam ao Rio — Candidatos às Escolasr-Tipleta um ....

ciai Militar
Ülratórias chamados — Completa um ano de atividades o Centro So
WW fiai Miiu»

„•„ Kscola de Artilharia, a ,
1 ",'Le 

dá nrnia, cuja pri- í
1*""' TZ * trabalhar cm tiene-
ií'1 n"srl.™«mento dos oílcials
?*> TT0ô",:"co"memorarâ, no
•* "jí 21 o 18« aniversário de
i"230 il-ío' Com a presença cias
fffi militares e famílias dos
*r:<t Ta Regimento será desen-
epooentes 

iz!ld0 programa,
5 "?.. 

lô horas, O comandante
^J. coronel João da Costa

i W"? i , cara o maior brilho das
hT tomou importantes provi-
f%m convidadas as altas
^,i civis c militares para as
*r:ial, inclusive para c. grande
ft lugar às 12 horas.,
^ràaverí recepção às auto-
- "envidados: formatura e lei-

f, \ ,t basquetebol entre os
l»,7n , R.B.A.; visita ao
**' ,nor" Oltlmo, uma hora de

^'«Uf tomarão parte artistas de

ii imlssoras.
¦«VCIMENIOS DO Mf-S DB

1EM MARÇO
,. no Estabelecimento Central

'„? P°r ""^ l"1""1"10' avlf
in™*.'.j«i«i«tratlvas com sede

lagamento de ven-
rvanl»geh« de «-Pessoal», re-

seri efetuado nosPl!ll!'
RmTw ««'e mês' parllr

--|i"horaei Otitrosslm. qye * Im-
*IZ o cumprimento -do aviso

TftW-1919.
WaIHOS 1)0 ÜUSMS DO

1), G. A.
.,, „..,»! chefe .lo Departamento
^'Administração foram deferidos

rrlIWcr.:oS de Henrique Moss de
Jf"HM Portllho Dias, Luís de
ISmlie Francisco de Assis Silva,

tà de Agostini, Leopoldo dr. Ml-
. A-tur de Morais Coelho; e ar-

JLim de Lourenço Portugal de
ti' Beraanl Alberto Carlos e Jus-
Tf;«»m Je Faria.

Lllli 0 NOVO COMANDANTE DA
11 ESCOLA MILITAR

Nltcli ue Resende, sede da Es-
««ir sol) seu comando, chegou

«'«pitai, apresentando-se, ontem,
a,.., ao ministro, o general Azam-
|,Brlt.inte. Após apresentar-se ao
Tifo e as altas autoridades mili-
fiot motivo de sun assunção aque-

Imfcõmando, o antigo comandante
llltaüAo Blindada fêz uma série
¦èUI dl corriialidaile aos seus co-

ui J seguir tomou uma série de
aliei»! ce grande interesse para
jladlclonal e conceituado esta-
feio de ensino, o general Azam-
MtHsará Imediatamente à sede

liui-mH das Aguthas Negras.

ItBtlVIUAllES COMKMOItATIVÀS
DFJIMEIKC ANIVF.IISARIO DA
IIIAI, DIBWtO 1)1". OBRAS K

KORTIFIOAÇOES
1 Diretoria At Onras e Fortiflcacj6ea
¦ Iiticiio estí-ve em feslas, ontem,
lutlvo di passagem do primeiro
línlrio ds sua atual administração,
leu lume se encontra o general
Ifitón Trajano rte Oliveira. Cerca
Ili horas, reuniram-se no salão de
Ia respectivo os oficiais ciue ali ser-
l traianíanles de corpos, diretores
Jjilii ile repartições e estabeleci-
Kg militares e o funcionalismo civil
p inrtareni ama homenagem ao seu

Inicialmente, com a presença
na lios ger.prais Cândido Caldas

p:o Barcelos de Morais, aeompa-
p, respectivamente, dos coronéis
Ji'lt Qiiolrnz e Benjamim Rod ri-
ICiSirdi.. chefes de gahinete, usou
laina, era nome dos presentes, o
n! Hugo Aíonso de Carvalho, que
In lisnlflcatlva oraçflo, dizendo a
luliis. ..'.'Sn poiieria sei de outro

trato. sr. general, porque, sô
t forresponderlamos ao.» elevados
p.tM que. com outros atributos,
pira «.personalidade de v. excia..
IJK reais diírnn de admiração e

J«Kilo, relas decisões sempre certas
¦Antes, jieia rirme/.a com ciue
lfeu. pela lurma sempre aten-
ater. nue aceita as nossas pro-
|í« i a elec.íncia de e.spiriio com

litas vezes, as contraria. K,
|i d uma perspectiva, senhores,

ais imitas de iodo o arcabouço
atrativo silo as repry.sentativa.i3 de' l opressivos, haverá necessl-

íe ceneionar iluclos leferentcs âa
pi taras executadas durante um
Iliviri neccsidaiie de dizer que

limtraldos tantos quilômetros de
tI íe ferro e de rodagem, com
iiupeetlvai obras d'arte'.' Será
(Ur que, empenhando muitos
o Predicados profissionais, alia-
o Ourado gosto dn um esteta,

po, tarahêir., um pouco de suai*¦« cns'.ao. para nerpetuai no
,a' ao mármore aquela ,161a reli-
Jttque a exrun. sra. Canrobert*><l Costa, em tAo feliz oportu-

í tadou. material e espiritual-
V Seracíei que I1S.0 de passar«ffo Militar:

.VKtáKl repetir que, em reoul-
|ii na princípios luimanltàrloa,"W:i'J os nossos sargentos —
. -'-'itante da estrutura de nossos
rj- construindo, para eles, no
Pteral do Exfrcito um gran-
^¦0, dotaio dos mala modernos

llíf?"" ~ ° Koll'em vaie pelo™0, em consciiuéncia, a sua' o itettado vivo de sua pro-lídale,
ctrpiiliar um pouco o edplrlto

J*-°í« observações, ha de veri-
lí„. uència "iMisiva e provei-
|g« sentir, em um campo, se,- uma fonte, cuja radiação

,,* PfoCHsa. Será mais na-
,;'Ss., iwrtantc, analisar u
Lj^e es seu.-: empreendimen-
rf ° cunsensu unanime de

iJ"1»». Íol v. excia. um" *«o. cumpridor ue seus de-
! 

«aa de tudo, aoiado de brl-^•llacia. n0 oficialato. tor-
r"«rcames a tirme/.a de ca-
V,^*) excepi-iunni de respon-
k,."05110 '"Setitieiro, tol sem-
k.' a lOlUçSo dos diveraos
re;-. .""«""o a sua uten-
V^f-eral, sempre preocupado
k-a! S IP1*"'S>es do Kxèr-
fgu obras mlliiores, as Ina-
lt22™eM « elétrica», á cons-

J'-iüP ' mt!h"famento das
|e>ãri, "' Interesse militar
»W "iatlvos ao patrimônio

t^*' «e dirtK.r, teve oç^io
W'tS! v,,|ntKcio. num Ue-

**t7, . ' ' dignidade mlml-
l»j7^,Ul,e,oria- propugnando
Ite,. fe!0*- m" «rgumenlnçAo

I1 J'.,/" ** ""-"'i mui» iiamil-
l»C » 

"' ¦'""«'ca. •- v.n-
F^, . u*«* «'« obaiaeuloa,
fti, 

*"' i«e <> H»rvu,o

, 
««Ull.ill » r-;,„.

I^'a,»» ",,'ru. «•« i>r<>ni«mi»St*»
l*<«t«. '""¦* «acrtvWO»PNtew '"""' •••••ivwtj*

*ajTfcí**"1" ** *n«»»r*i
'**».„>'*" "' 'I.II.I»* 41.

\l} Mf

MU

'IDÍlilK* ilt

M J A 0 A ,

melhor orientação das normas de ser-
viço. E' por tudo Isso, exmo. sr. ge-neral, que, aqui, estamos para prestai
a nossa homenagem, e trazer o nosso
propósito de cooperar, malB Intensamen-
te, para que essa mesma administração
continue em ritmo sempre crescente, co-
mo o vem fazendo de modo notável e
marcante. Senhores e prezados compa-
nhelros de trabalho: Ao finalizar, tomo
a liberdade de sugerir quo, pelos magnl-
flcos resultados dos trabalhos desta
Diretoria, sejam prestadas, realmente,
a v. excla. sr. general, as homenagens
qúe de íustlça lhe pertencem, mas re-.
cismar, para nos, os parabéns — por-
que se y. excla. é digno das home-
nagens. nôs o somos dos parabéns, pela
oportunidade de servir, sob tao hon-
rosa administração*.

O general Trajano de Oliveira bas-
tante emocionado, respondeu, agradecen-
do. Por ultimo, íol abraçado por todos
os presentes.

ELOGIADO O CAPITÃO CAIADO
DE CASTRO

Foi excluído da Secretaria Geral do
Ministério da Guerra o capitão Orlo»
Gavião Gonzaga Calado de Castro. A
seu respeito, o chefe da 2» Divisão da-
quela Importante Repartição, fêz o se-
gulnte elogio, que foi aprovado pelo
secretário geral, general Paulo Flguei-
redo: «O capitão da Arma de Artilha-
ria, Orlon Galvfto Gonzaga Calado de
Castro, vem de ser aprovado no Con-
curso dn Admissão à Escola Técnica
do Exército, devendo apresentar-se
àquela Escola, para fins de matricula,
até o dia 20 do corrente mês. Rsla
circunstancia, por si so, é uma prova
do esfOrço profissional deste distinto
oficial. Calmo, ponderado, estudioso,
culto, dotado de Inteligência lúcida, dis-
ereto, leal, disciplinado, de fina edu-
cação civil e militar, metódico, de
grandeR qualidades morais e dedicado
à proflsstto. deixa nesta Divisão traços
bem marcantes de sua capacidade de
trabalho e firmeza de suas oplnlóes.
Gozando de real prestigio junto aos
superiores, camaradas e subordinados,
tornou-se o capitão Calado, pelas vir-
tudes que ornam sua personalidade, um
oficial exemplar. E' com satisfação que
torno publico o Juízo que faço deste
distinto oficial, lamentando seu afasta-
mento desta Divisão, onde deixa uma
lacuna bem sensível. Ao despedir-me de
lâo distinto camarada, em meu nome
e no dos oficiais e funcionários da 2»
Dlvlsfio, desejo-lhe tOda a sorte de fell-
cidades no curso que vai Iniciar».

GENERAIS QUE TARTEM E
CHEGAM

A fim de assumir a sua nova co-
missão de comandante da 6» R. M. e
guarnlçáo do Estado da Bahia, partiu,
ontem, a bordo do «Itaquleê», para a
cidade do Salvador, o general Nfcanor
Guimarães de Sousa. O seu embarque
foi multo concorrido, vendo-se no cais
numerosos amigos, colegas e camaradas
do viajante. O ministro da Guerra fêz-
se representar pelo major Antônio .lorge
Correia, oficial de gabinete.

A serviço de sua guarniçáo, che-
gou a esta capital, apresentando-se, on-
tem, ao ministro o general Saláo Car-
doso. comandante da R« R. M. e sruar-
nlç&o do Estado do Pará. O general
Cardoso permanecerá, nesta cidade ape-
nasr o tempo suficiente para tratar de
Importantes assuntos ligados dlretamen-
te 4 sua comissão. . - •

O general Sena Vasconcelos, dlre-
tor de Remonta e Veterinária do Exér-
cito, regressou ontem de sua viagem
de InspeçRo às' repartlçóes subordinadas
e sediadas em Lafalete • Campo Belo.

UNIFORME DO 1IIA
A S, G. M. G. designou o 5o uni-

forme, para os dias 19 e 20 do cor-
rente.
ECOS DA APROVAÇÃO DO PROJETO
DB FINANCIAMENTO DA CHI. DO

CLUBE MILITAR
O general Luis Braga Muri, diretor

Interino da Carteira Hipotecária e imo-
blliária do Clube Militar, acaba de re-
ceber do general Edgnr de Oliveira, co-
mnndRnte da 9» R. M., o seguinte tele-
grama: cA sua comunlcaçáo a respeito
da aprovação do crédito da C. H. I.
foi recebida aqui com grande exulta-
mento. Congratulo-me com o prezado
amigo e sócios nossa Carteira aguar-
dando sanção presidencial. Temos assim
recompensados nossos esforços e con-
cretlzado velho e Justa aspiração da
Casa Própria para os nossos câmara-
das». O general Edgar ê o diretor da
referida Carteira.

CAIXA MORTCAUIA DO CLUBE
MILITAR

O major Valdemiro Ptmentel, diretor
da Caixa Mortuirla, por nosso inter-
médio, comunica aos oficiais e bene-
flclárlos assistidos pela mesma Caixa,
que. a partir de 1 de abril, flc-a ele-
vado o pecúlio para. Cr$ :i 600,(11), sem
aumento de mensalidade ou o^stabele-
cimento de qualquer contribuição. Leva
também ao conhecimento doB sócios, que
se encontra em lmpressáo, para dlstrl-
bulçtto e receber sugestóes, o ante-pro-
Jeto do regulamento da citada Caixa,
que será submetido â assembléia geral.

NA DIRETORIA DE SACDK

Foi transferido, por necessidade de
serviço, do H. M. de Juiz de Fora
para a P. C. E. o capltáo médico Ad«-
muro de Lamare Filho.

CHAMADA DE CANDIDATOS AS
EE.-PP.

Solicita-se o compareclmento, dia 20
do corrente, ás H horas da munhá, na
DMTetorta de Ensino do Exército, dos
seguintes candidatos às Escolas Pre-
paratórlas: Agenor Hugo Jesus, José
Luis Sávio Costa, Gustavo Cunha Melo,
Ricardo Pereira de Miranda, Nel de
Aragáo Costa, Constantino Van Bucltel.
Roberto Romlto Rodrigues Barros, Hugo
Correia S. Guimarães, Ivan! Pinto Ton-
credo. Miguel Pereira Duarte, Wilson
Teixeira de Figueiredo, Vnldemai Clau-
dlno de Oliveira e Cruz Filho e Murilo
Gurjáo.
CLUBE MILITAR DA RESERVA DO

EXERCITO
CURSO DE A.TUAL12ACAO E RE-

VISÃO DE CONHECIMENTOS — De-
verá tomar posse do cargo de diretor
do Curso o major Álvaro Alves doa
Santos, designado pelo comandante da
Zona Militar Leste e 1» R. M. <> re-
ferido curso destina-»» aos oficiais dei
Reserva, da» Arma» • Serviços, e será
ministrado em conlerêneia» noturna».
Inscrlçóes na Secretaria do Clube.

ANIVERSÁRIO — A diretoria do
Clube oferecera um alroôço ao ueneiul
Lamartln. Pai» Um». dlr»toi do Re-
erutnmenlci t presidente d» nonra d»
Academia d* Alto» Eauiclo» (leopolltlco»
* ...i' .im  no próximo dia < d»
num. d«ta rmtallela d» * •*«•»• A»
naua rte «d»*»o «•!»<> a di«po»m»« do»
ímuiuci» • admirador*» d» ». •*«»• a»

• ¦»¦-... do eiui». Av. Q**e* Ar»
fitti, ia • II* andai.

HMVtVf • raii».rfi« i*ur«» >"»f'1,
iiv* t-em r<(mi.i»tai « »n»l*i iwara***
., w.nvii» ... »**uw*4o» »i«» »»•»•'» "*«
¦<f**n*t»ram • ihm 4» »**«»" ""'!*.
;»»!. »(*!(» p»l» <|M* ' '»<,»»» ™
„ fc.,*»!*».- i»r*n=i#d*, a fi» ** •«'•* "*"
,..i,„ll,„»t,. .-, I{<* i* * H«»M''*»"«

MM»a*i.M»ÀMfci> **»* *»<•»•'»'«
', 

,"!... ."»," • . :«>!¦ I* • Him^ltO'¦ ¦ ¦ ' 
. ... .. .=,.,,.,.... * Um

l'l

fV^mTtmi 9TW

pelo fone 32-86G2, aa alterações nos
seus endereços.

CASA DO SARGENTO DO
BRASIL

A Diretoria da Cusa do Sargento do
Brasil leva ao conhecimento do quadro
social- que foi aprovado, na Câmara
Federal, o projeto do deputado Gurgel
do Amaral, que concede à nossa asso-
cia çáo a dotaç&o orçamentária de eem
mil cruzeiros, para o periodo de 1050,
Por este motivo, o presidente da Casa
do Sargento do Brasil enviou o seguinte
telegramu ao deputado Gurgel do Ama-
ral: «Nome diretoria Casa Sargento
agradeço gentileza dotaç&o ornamenta-
ria. Espero encontrar sempre apoio vos-
sêncla Justas aspirações classe sargen-
tti, Saudações. — Luls Carrlon Rolan
Silva — Presidente».

Foi também enviado ao deputado
Brlgido Tlnoco, por motivo da apresen-
taçíto do projeto que • isenta os mlll-
tares do pagamento do Imposto sobre
a renda, o seguinte telegrama: *Nome
diretoria Casa Sargento congratulo-me
vossêncla apresentação projeto Isenta
militares pagamento imposto renda, a)
Luis Carrlon Rolan Silva — Presl-
dente»

Ao general Estlllac Leal, a quem se
deve em grande parte a apresentação
do referido projeto, foi enviado o se-
gulnte telegrama: «Congratulamo-nos
vossêncla inclusáo plataforma eleitoral
isenção imposto renda, colocamo-nos In-
teiro dispor vossêncla luta Interesses
militares em geral, a) Diretoria Casa
Sargento Brasil».

CONVOCAÇÃO — O presidente da
Casa do Sargento do Brasil convoca
ob recentemente eleitos membro* do
Conselno Fiscal para uma reunláo hoje,
às li horas, a fim de assistirem à pas-
sagom da Tesouraria.

AVISO — O presidente da Casa do
Sargento do Brasil comunica aos mem-
bros do Conselho Administrativo que
as reuniões do referido Conselho psb-
sarfio i ter lugar às sextas-felraB, com
inicio às 19h 30m e com a duração de
duas horas, a partir do próximo dia 24,
sexta-feira O sargento Arnaldo As-
sunçáo Barreto, presidente interino do
Conselho de Deiegatárlos, convoca to-
dos os Deiegatárlos inscritos, bem como
os associados que estejam dispostos a
exercerem essa funçáo em suas res-
pectlvas unidades, para uma reunláo
na próxima quarta-feira, com inicio às
20 horas. Nessa reunláo será estudada
a reestruturação e reorganização do
referido Conselho, bem como os modos
de transformá-lo em órgáo de admlnls-
traçáo.

CENTRO SOCIAL MILITAR
Recebemos:
¦iPRISIElRO ANIVERSÁRIO DO

CENTRO SOCIAL MILITAR — Come-
mora n Centro Social Militar, hoje, o
seu primeiro aniversário de íundaçáo.
Lutando contra inúmeros obstáculos de
ordem humana e material, póüe o Cen-
tro transpor galhardamente estes tre-
zentos e sessenta e cinco dias de luta,
labor e sarriflclo. E' com imensa sa-
tisfaçâo que sua Diretoria vê hoje o
próspero fortalecimento da entldado
fundada por um grupo abnegado de ofi-
ciais, que têm como único objetivo a
mais ampla assistência social a família
militar. Com os seguintes Departamen-
tos em pleno funcionamento — o de
Assistência, o Cooperativo, o Médico,
o Recreativo e o Hipotecário e Imolil-
Hàrlo — procuramos desta forma In-
tegrar o Centro Social Militar entre as
grandes entidades de caráter puramente
beneficente. Com sua divida de Insta-
luçáo e organizaçáo quaBe qu« liquida-'
da, com o patrimônio de mais de 
CrS 300.000,00, é sem dúvida promls-
sor o nosso futuro. Com o quadro so-
ciai aumentando de maneira auspiciosa,
deveremos dentro de multo pouco tem-
po atingir ao nível das grandes entl-
dades ou clubes. A todos aqueles que
cooperaram direta ou indiretamente pa-
ra o nosso desenvolvimento, a nossa
eterna gratidão e os nossos sinceros
agradecimentos. Náo comemoramos com
festas, iste primeiro aniversário, nosso
objetivo principal t a Assistência So-
ciai à família militar, e desejamos
economizar neste setor para procurar
ampliar os outros setores mais necessl-
tados de recursos financeiros. Aos In-
slgnes sócios beneméritos dr. Ademar
de Barros e general Canrobert Pereira
da Costa, nossos Infinitos agradeclmcn-
tos. pelo apoio, material e moral que
nos proporcionaram, durante a fase de
r.osfa instalaçáo e organizaçáo. Luls
de Olero Porto Alegre, presidente do
Centro Social Militar.

DEPARTAMENTO RECREATIVO E
CULTURAL — Realizou-se sábado pró-
xlino passado a festa promovida pelo
Centro Social Militar, com apresentação
do Conjunto Folclórico Europeu, à qual
compareceu numerosa assistência.

DEPARTAMENTO COOPERATIVO —
Aprovado o Regulamento do Deporta-
mento Cooperativo do Centro, «ntra o
mesmo em fase de funcionamento, soll-
cltando-se o compareclmento dos sócios
que desejarem ser quotistas do refe-
rido Departamento.

DEPARTAMENTO HIPOTECÁRIO E
IMOBILIÁRIO — SoIIclta-se o compa-
rectmento com urgência d03 seguintes
oficiais contemplados na aqulslçáo da
casa própria: coronel Dllermanuo de
AsbIs, tenente-coronel Jo.sê Blblano Cha-
ve», capltáo Oscar Correia da Silva,
capltáo José de Almeida Ribeiro, te-
nente R"' Cavalcanti Batista, cspltáo
Josmar Martins, capltáo Silvio Cavai-
cantl de Albuquerque, capltáo Bene-
dito Ângelo Farah. major Alberto do
Sà Barbosa, major Francisco Cavalcanti
de Albuquerque, capltáo Perl Rodrigues
Barreto, capltáo Dalmo de Almeida
Teixeira, major Antônio Carlos Zamlth,
tenente-coronel Luís da Silva Gulma-
ráe3, capltáo Cláudio de Assunção Car-
doso, capltáo Moncir Nora to de Andra-
de, capltáo Paulo Cordeiro de Melo,
capltáo Jorge Elias AJüs, tenente
Eduardo Assad e aspirante a oficial
Déllo Ertal Tardln. Os oficiais acima
deverão comparecer até a próxima ae-
gunda-felra, até às 18 horae, a fim
de legalizarem a aqulslçáo doe aparta-
mentos a serem distribuídos, na pri-
melra construção no bairro Jardim La-
ranjelras, sob pena de serem substl-
tuldos.

DEPARTAMENTO MÍ1DICO — O De-
partamento do Centro Social Militar
está apto para fornecer gratultament»
a teus associados numerosos medica-
mentos de origem nacional e estran-
Kclr& -

CONVITE — O C»ntro Social Ml-
lltar convida todos o» mllltare» real-
d«nt«» nesta capital a vlaltaram auaa
inatalaçO»». na Avenida 13 d» Maio.
n. 23-B. I» andar».

CARTEIRA HIPOTECARIA kl
IMOBILIÁRIA DO CLUBE

MILITAR

O ginnral d» dlvl»*o Ed*«r d» Oll-
v»lra itlwtui da C»rt«lr» Hipotecaria
• ImoUlilárt* do Club» Mimar, aluai-
tnanle i-ni Campo Gr«nd« oo •xerelclo
do Cuo.ando d» »• « »».. dirimii *¦»
iiener.i MU» Hr««» Mun, dlr»lui mia-
rinu d» itltm» «'«riaira. »« 'fiwn. d»
¦PftWaa*) ral» «,»»»ar» do» DajHIIMM
ita pinjaie» d# liB»net»m»lili ... C II I,,
., ..*.!.• ir t»l»»fi»n>», H»Hi ItM • du»;
ata d».u ••«' «".(«na» ••» iw»'
hH!)iit«> •»"« lüftiuniM»*»» a »mi*i «
4* »|>M.V«<íaw rt» e>f*dll«i d* p, II li
f... i>»«i,id» «qul mm |f«M« •»>'"*•
»n*fcl> i*«rfn>fi<ii|c< m* «wí» B t»*»M»
«,,„,.. , #ft«.* «1» M*m »'*M*i'» »«***>'
4»eA» ha£>i wiWiaam "¦*»»<* ••'
et» »».!;ir.i#M»<*"* IkaHni **»*»*«** *
. ,.,, ,. ¦-.. # >«'.!)<* » Mala i#l»M»t*«

.».*¦«<» »"**"? »•"*»?•»
A, ¦ ,,..»t»< it ãí»i»ê. f-w* fW!
.-..* míát ét »* II, H ?»

NOTÍCIAS FOKENSKS

Absolvidos os réus acusados de haverem le-
sado o juiz Alves de Sousa

Assinava conhecimentos falsos o agente da estrada de ferro — Importante
relatório será anexado aos autos do p rocesso referente ao furjto do Corpo de
Bombeiros — Estava ilegível a assinatura do magistrado — Presta escla-

recimentos o advogado que requereu a prisão do juiz
O juiz Anselmo de Sa Ribeiro, em

exercício na Li.» Vara Criminal, vem
de proluUr sentença ubsolulunu cm la-
vor de Paulo Klemlng, aíuisio Aicoio-
nulo Lins e Mário Viluenu uo crime Ue
estelionato cm que estavam cupuuiu-
tios,- sou a ucusuçuu Ue haverem icsuüo
um Cr* lOU.uou.uu o juiz üuveriiVó Al-
ves de Sousa, Ululur du 2U.t varu Cri-
minai, Vuru de Execuçóes. A cilada
quantia, reiena-se u prestuções de um
upurtumento a ser uuquiriuo pelo mu-
Bistrudo pura sua residência, nu ruu
2 de Dezembro ns. IM a 142, r-uillcio
Tebus.

U juiz Sá Ribeiro, u certa altura do
sua sentença, teceu os comentários se-
guinles, depois üe analisar u prova dus
uuius: "Uperaçóes períei tumeiue licitaa
e normais ue vez que íoram asainuüuM,
quer entre Vllhena e a "EN1Ç", quer
entre esta e o queixoso, as cartus-pro-
posta de íls. e lis., uocumentos per-
íeltumente Idôneos à elellvucjúo do ne-
gócio.

Surpreende-me enormemente que oi
dois primeiros ucusuuos tenham siüo
envolvidos num processo destes. Toda-
via, onde minha surpresa atinge ás
raias do espumo é quundo vejo que o
probo e operoso órgão do Ministério
Público estendeu suu denúncia a Mário
Vllhena, de quem nem mesmo pobsu
uizer que tenha entrado no caso como
Pllatos no "credo".

SegunQo a denúncia, que toi ofereci-
Ua pelo promotor Osvaldo Soares Mon-
teiro, em.abril de 1946, Paulo Flemrna
e Alolslo Alcolorudo, sócios da "Enge-

nhuria indústria e Comércio Ltda.",
com escritório na av. Erasmo Brugu,
combinaram vender ao juiz Alves de
Sousa o referido apartamento por Ctc)
liUO.OOU.OO. No dia 16 de abril do mes-
mo ano o magistrado pagou Cr$ ......
40.Ü00.U0 e continuou a iuzer paga-
mentos que perfizeram a ímporiáncia
já mencionada de Cr$ 100.ÜÜU.U0. Em
novembro de lü-16 porém, teve o lesa-
do conhecimento que náo lhe podia ser
feita a transferência do apartamento
porque os vendedores não eram pro-
prietárlos do mesmo.
O AGENTE DA NOROESTE ASSINOU

CONHECIMENTOS FALSOS

O Tribunal Federal de Recursos apre-
ciou, ontem, duas apelações de uma
decisão du instância inferior que con-
denou a União a indenizar a Compa-
nhia Agrícola Comissária de S. Paulo
cm 95 mil cruzeiros.

O fato pode ser usslm resumido: »
Companhia adiantou várias quantias a
Noé Faria Marcondes, contra a apre-
sentação de conhecimentos de embur-
ques de café pela Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil. A demora da en-
trega deu em resultado um processo
em que se apurou serem falsos os do-
cumentos referidos, porém verdadeiras
as assinaturas dos mesmos, pelo agen-
te da Estrada. A declsiio do juiz da
Fazenda Pública de S&o Paulo deu mar-
gem a dois recursos, o primeiro da
Unláo para se eximir da responsabili-
dade e, o segundo, da Companhia, a
ílm de receber maior qauntia, lnclu-
sive pelos lucros cessantes.

Recusando os recursos o TER man-
teve a decisão do.juiz.

IMPORTANTE RELATÓRIO SERÁ'
ANEXADO AOS AUTOS

Realizou-se, ontem, na Auditoria da
Policia Militar, mais uma sessão do
Conselho Especial de Justiça, que íun-
duna no sumário de culpa dos prin-
clpals acusados do roubo no Corpo de
Bombeiros. Durante os trabalhos, fo-
ram ouvidas mais três testemunhas ar-
roladas pela defesa.

Sob a alegação de que os depolmen-
tos de duas das testemunhas estavam
em desacordo com as declarações dos
próprios acusados nas suas confissões,
o promotor afirmou serem falsos e gra-

O Direito Animado

Noivado des»
manchado

Cadci JSsíado brasileiro possui a
ambição de contar com uma Fa-
culdade de Direito. Com o seu paço
cio governo, o seu quartel, o seu,
presídio, a sua Santa Casa e a sua
Academia de Letras, não se julga
gente bastante diante dos irmãos co-
federados. Precisa de uma Facul-
dada de Direito e seria louvável o
propósito so preexistissem, ou /ós-
sem de fácil improvisação, as condi-
ções de sobrevivência para as mes-
mas.

Fomos testemunhas, em tempos,
da criação de uma dessas, numa
capital remota, de vida intelectual
¦acanhada, D oncíe faltam bacharéis
para os cargos da magistratura e do
ministério picbiico, não haveriam de
faltar para a regência das cadeiras
numa escola superior...

O governo estadual acoroçoava a
maluqueira. Cedeu um edifício pú-
blico, deu uma verba do ajuda O
mais penoso foi encontrar professo-
res para as matérias do primeiro
ano c a coisa urgia porque a Fa-
culdade náo tinha tempo a perder,
os candidatos estavam à porta, fa-
zendo fila.

Destinaram ao promotor uma ca-
deli-a, Ao procurador gerai do Es-
tado, outra. Ninguém mais queria
ensinar, dentre os restantes bacha-
réis Havia um porém, recem-che-
gado: além do mais, por sorte, re-
cem-formado. Atiraram-lhe com a
incumbência nos ombros. Deixado os
cueiros de aluno metia-se, rápido,
sem tempo. cie tomar fôlego, nas
prebendan de lente numa academia.

A Faculdade viveu um pouco
mais que as rosas do soneto, mas
não chegou à noite. Quando deviam
ter inicio as aulas do terceiro ano,
onde jií se achavam os que vinham
do primeiro, nâo .sei o que deu no-
quela gente, naquele casarão, o que
houve ao certo. Finou-se a Facul-
dade.

Ficaram no ora veja, em p/ena
IgniirBncia que «cio os animava a
requerer matricula em escola de
outro lugar, cerca de vinte estu-
dantes Desmancharam noiveirto com
o direito e foram pegar no pesado.

SINIMBO.

ciosos os referidos depoimentos, os quais
ho entanto,, foram confirmados pelos
depoentea.

O auditor levou ao conhecimento uo
Conselho ter o coronel Augusto Im-
bassal. comandante do Corpo de Bom-
beiros, enviado àquela Auditoria, para
os devidos fins. o relatório do sr. Mar-
tins Vidal, funcionário da Policia Ci-
vil e que funcionou nas investigações
levadas a efeito naquela corporação.
Como, porém, o referido relatório íôra
endereçado ao comandante do Corpo,
só posteriormente, e por cópia autôn-
tlca, será apenso aos aulos do pro-
cesso.
ESTAVA ILEGÍVEL A ASSINATURA

DO JUIZ
No processo 1.905, o desembargador

Gonçalves cia Rocha afirmou:
."O dr. juiz em exercício na 1.» Va-

ra de Família reclama contra o ato
do dr. luiz da 2.» Zona do Registro
Civil das Pessoas Naturais, que deter-
minou fosse .reconhecida uma firma,
em oficio que lhe foi presente, enca-
mlnhando um mandado de averbado.

NOTICIAS DA POLICIA MILITAR
DESERTORES ANISTIADOS -

AVISO

«O Cidadão benefleado pelo artitto 2b
das dlsposlcóes transitórias da Consti-
tulífio, que na época da' deserção esta-
va em condlcóes de sei considerado re-
servlsta, por esta Corporação e qu#,
de então até a presente data. nao ha-
ia servido em forca Armada ou outra
Corporação mllltarlzàda, deverá ser sub-
metido 4 inspceçâo de saúde tao logo
se aprerente. devendo ser reincluldo se

Juluado apto c tenha declarado o de-
sejar».

a) O desejo do interessado ern ser ou
não reincluldo, só será tomado em

Desaparece Hein-
rich Mann

Acaba de falecei, na Califórnia
aus 79 anos, Helnrlch Mann, irm&o
mais velho de Thomas Mann e ro-
manclsta como este.

Os irmáos realizaram na arte li-
terárla e nâo faltaram na Alemã-
nha críticos competentes que otere.
ceram o louro a Helnrlch, ainda
que, no decorrer dos anos. tenha
prevalecido, de mouto, o obra de
Thonvc Mann, Prêmio Nobel c, em
1949 uo ensejo do bl-centenárlo do
poeta de Welmar, Prêmio Uocthe.

Náo foram sempre amigos esses
dos Irmãos de forte temperamento
e de violentas palxóes. Helnrlch,
sempre lutador, sempre político,
sempre radical, combatia por vezes,
furiosamente ó irmão mais moço
que só mais tarde, sob a oressão
do nazismo, se tomou, no domínio
político, campeão dos ideais das 11-
bcrdadts humanas.

Mas Já h'À multo ambos se re-
conciliaram e, ao setuagíslmo ani-
versário de Helnrlch, Thomas, num
magistral ensaio, traçou os trechos
característicos disse grande esciilor.

Helnrlch Mann desempenhou, na
literatura contemporânea, um papel
histórica. Foi ele. que, ante* da
Primeira Guerra Mundial, naquela
época na qual a Alemanha, exte-
rlormente. se achava m> auge do
poder e do brilho, reconheceu, corn
agudn perspicácia, as falhas do es-
plêndldo edifício e que desmasca-
rou cruelmente, a decadência moral
da»' alta* camadas do Rrlch.

Táo implvdusn foi a sátiro ao seu
fumoso romance «Koenlgllche Ho-
hclt» (Alteza IUtal> que o Jornal
herllnensc que. no «eu folhetim, es-
tava publicando a obra pela prlmrl-
ra vez. t«<vc, depois d» explosão da
guerra, de interromper a publica.
elo.

Parece indicado relembra t que
Helnrlch Mann (como o Irmão Tho.
masi' *, pelo lido matrrnu. de orl-
gern itiMi.Indl». Sua ml*, .lúll» da
Sliv» Rruhn, »r» «-«rlnca nam, fl-
lha de um i- ..:.• mi • Hruhn qut> »•
caiai a rom uma Mnhoflta da ftliva,
filha i*ta ilr Itiko-liiasllrln. r <tr
ii. m Joil», «o» <i ar»*, rtHitiit! »
c m ui. Maravilho** * lol a l.ut»
'«. i ..M< um.» um. i «I-H...I. o ».
•">•••'¦ Mann.

O Incito DlMlIaftu, • • » Inliuêiui»
nu <intti\i.isii<..-i,i<. da» ¦• i'i«» ru.
flipfla* a>»fi»nfu f*i» iwlnwfr» *w.
B'im *<nni»»wii lliífo, a. f.¦•.»•• *uih*
•)# M**i ^iaii'1', 994* *»*!» t«')H»i
41*11 i, iiiijij, «tf naw «uilftNMM.
*»*ai <i **u *»«t«* j«** * tetifi«<a>i
4* 4tM Am mal* Mo* laiaataa «a
(ii*f»Mí#* »mlH9»nrk9H

#f*Ü*f*WH

Solicitadas informações, prestoü-n3, ml-
nuolosamente, o dr. juiz reclamado,
deixando claro que lão houve, de sun
parte, desatenção, nem propósito de
crlnr dificuldades no cumprimento do
mandado Terin contribuído para aque-
Ia exlrzêncla, não só o fato de náo con»-
tar. como de falo não contém, o dito
oficio menção ao dln, mês e ano de
sua expedição: a circunstância de ser
ilegível a assinatura respectiva. Seria
realmente, demasia, que Jamais se por-
netrou neste foro. exlmlrem-sp. recl-
prornmente, ns autoridades, ludlclárlas,
o reconhecimento rie -suas firmas, nos
atos que nratlcnm, ofícios que expe-
ciem. ou decisfies que proferem. Se o
nlo ou despacho produz efeito nesta ca-
nltnl e nernnte as próprias nutorlda-
des locais, tém por si uma presunção
de veracidade e de autenticidade e.
posto não seja o iuiz tabelião, deve
reconhecer êle prónrlo, nara. não a Im-
pugnar, a firma ou assinatura rio spus
colegas. O uso. qunndo existe dúvida,
e o ato a praticar é de alguma res-
ponsabillclaclp consiste em oflrlnr an
juiz, pedindo-lhe confirmação. K* um
melo seguro de Identificação, ouandn
há qualquer vlslumhrc de dúvid.i. O
caso devidamente esr-lareclrio. e havl-
do por encerrado, se originou nor um
excesso dp zcVn e não nn propósito rie
desRUtorar um magistrado, nno ex-
P"rte um mnnriado. a ser cumprido com
observância da lei. Arquive-se."

ESCLARECIMENTOS DE UM
ADVOGADO

A propósito da noticia publicada on-
tem sobre o pedido de falência do
Banco do Drnsü, estive em nossa re=
dacáo o dr. Creso Gomes Teixeira, Ins-
crito na Ordem dos Advogados do Bra-
sll, sob n i 6.456.

Declarou-nos o referido bacharel que,
realmente,' apresentou ao Tribunal Fe-
deral de Recurso? denúncia contra o
juiz Heráclito de Queiroz, pois este se
negara a reconhecer-lhe direito liquido
e certo. Islo porque, tendo sido In-
justamente demitido, há tempos, do
DASP, movera contra a União diversas
ações de Indenização. Entretanto, os
juizes se recusavam a julgar os feitos,
o que determinava — na opinião de
nosso visitante — o nascimento de um
crédito a seu favor; dai considerar-3e
o dr. Creso com direito a receber vá-
rios milhares de cruzeiros do Banco
do Brasil.

Como o juiz Heráclito dc Queiroz —
no conceito do dr. Creso - # Incapaa
de interpretar o próprio art. 146, pa-
rágrafo 26. e admite a existência de
foros privilegiados, como o da Fazenda
Pública, agiu contrariamente aos Inte-
rêsses de nosso visitante, o qual cum-
princio o Regulamento da Ordem dos
Advogados, não teme contrariar juizes,
embora estes sejam riquíssimos e vlta-
lie-los. , ': '- 

.
Quanto íi representação do juiz cia

Vara de Registros Públicos, talvez náo
passe — afirmou o dr. Creso ,rr. ,vÍJ°
um "trote' de fundo universitário. Na
realidade, êle foi chamado a Vara do
órfãos e Sucessfies, dn qual é juiz o
dr. Sueli Gusmão. Todavia, não esta-
vá nll nenhum perito nem o advogado
Pereira de Cordls, desconhecido do nos-
so visitante.

Afirmou, ainda, o dr. Creso sen-
tit-se decepcionado com os juizes de
nossa terra, alguns dos quais - em
sua opinião - se negam a conceder
"habeas-corpui-" contra funcionários pu-
hllcos no Distrito Federal, obrigando
quase os interessados a buscar justiça
no Amazonas e no Pará.

Finalmente, declarou o dr. Cresci ter
seu dinheiro -protegido, desde anteon-
tem, por um "hàbeas-eorpus 

ü LEITOR TAMBÉM OPINA

conta a vista das declarações firma-
das do próprio punho, no ato da sua
apresenlaçã-...

b) Ao henefic-.iadu que Iflr julgado in-
capaz definitivamente paia o serviço
militar, será fornecido um certificado
de isenção definitiva. Se julgado Inca-
paz temporariamente, deverá aguar-
dar o tempo estabelecido pela i iunta
médica para ser relnspecionndo.

ci O julgado incapaz temporária-
mente em duas inspeções sucpssivas sol)
o mesmo dispositivo, será dispensado de
outra Inspeção de saúde e considerado
incapaz definitivamente.

di Au Julgado apto que haja decla-
rado não desejai continuar alista-
do será fornecido uma caderneta de re-
servlsta de segunda categoria, consi-
derando-se como término do seu com-
promlsso o dia/ em que fora exclui-
do pelo cometirnento do crime.

«ATBNCAO RESERVISTAS E CIVIS
DAS CLASSES DE 1SU9 E 1930*

A Policia Militar continua aceilan-
do voluntários que saibam ler. escre-
ver e contar corretamente, urovem
seus bons antecedentes e possuam n
robustez física necessária.

Estão sendo preferidos os reservis-
tas de outras Corporações, iriaiores de
31 anos de Idade, que tenham oon
conduta.

A altura mínima exigida è de l.tiUm.
(descalço).

Entre outras vantagens, tais como
assistência módica para si e uara »
família, calcado, roupa, farta e Doa
alimentação, o soldado alem dos ven-
cimentos. têm outras gratificações se-
gundo seu comportamento e aptidão
nn função.

Têm abono de tamllia se tive: dc-
pendentes e montepio apôs dois anos
de serviço.

O compromisso ê poi irfcs ânus. du-
rante os quais o candidato podei a cur-
sor a Escola de formação de Gradua-
dos. ou. se possui! o curso secunda-
rio completo e satisfazer as demais
exigências, n de KurmaçSo de Oll-
ciais.

Os candidatos do Intenut poderão ou-
ter maiores Informações dirigindo-se
por cartu ao primeiro tenente elufe dn
4» Seção do Estudo Mntoi — Ruh
Evarlsto dn Veiga, 78 — Lapa.

Os demais deverão dlriglr-se pes-
«oulmcntc ao endereço citado.

REQUERIMENTO
DESPACHADO

No requerimento em ciue Dona Ma-
ria Rosálla Ferreira, viuva do 1" sar-
fiento Jorge ferreira, pediu pagamen-
to de vencimentos c mais importâncias
deixaria» pelo me«nio. o Comando Ge-
ral exarou o seguinte despacho : —
«PagU*>t*>lha o Importância da CrS
1.2-17.1". de acordo com H Informa-
Clio dn ConiurinrtH».

Dr. Gomes de Araújo
Mr.liUi»

e in-H ¦¦ =.i. i..i- ¦¦ - l-aiiiiralôriu Ut- A.hi-
Ut» — IralMiiMMiu d* «Hili* «eu ia
.Im. .|.i...nu i ».i...i.i r. .-•-.. ilr
(min.im» rafaram ••mm muniu «
fa#rl l|ii»|iif*ll»» inierriilU tlit* l>«-

i.i.i. «« .»i.. eu; i.i. ;iMI«

¦ii. «im DE r.i wiuiiihiji;.
HlMHin tu m» I» •>»••• l't

••B,h<lUMil* III I «i'i

(laencas HXWll do nomem
H 4 IMI êu#»MMt *?< Ui I aa a.

SÍTIO
Pedro do Rio - Petrópolis

Venele-se na Estruda tniae)

Indústria, com S00 mil metros eiun-

draelos e MO metios ele frente, ai-

tituele ele 70tl metros, em lujrar su-

luhre, luz elétrica, muita água,
iluate residências, cusa para rm-

pregados, toclieira. canil, horta,

gullnliclro, numiir, mata, bons pas-
tos «¦ {fado .v rtnibiiH na p irto. Tra-
tar pelo telefone 118-6317.

,^auMmf^l^^im-mnmimmB6Biea2XXVmW»VVSmW9^^

FELTROS
Para industria e tndus o» fina.
Estucadurch llxadeirab piano» |
etc Hrancc e ofirc» tftda» 8»

nacnsaiiras.

ARSENAL DO POVO
KUA l. OK UAKVO, I*»

CAIMANDNA
DE GIFF0NI

Eficaz contra as enxaque-
cas, nevralgias, dores de cabe-
ças, influenza ou gripe, lebres,
reumatismo e dores em geral.
Evita e combate os resfriados.

Nas farmácias e drogarias.
Em vidros de 80 envelopes de
2 comprimidos.

Depósito geral: Farmácia e
Drogaria Giffoni — Rua Pri-
melro de Março, 17 — Rio.

0s flagrantes na Economia Popular I
Escreve o sr. Tomaz C. Costa:
«E1 oportuno louvar a iniciativa da

Delegacia de Economia Popular tornanr
do a peito acabai cum os Cteqllentes
abusos na zonu da Leopoldlna em pre-
juízo da bolsa pública. Nota-se, po-
rém, que os homens encarregados dês-
se serviço e que lá têm estado em
franca atividade pela madrugada nos
açougues, que é onde se encontra
maior número de «gatos», lutam com
dificuldades para obterem a confirma-
cáo dos delitos, porque a tudo se
opõu o fato de exigirem que as vi-
Umas se apresentem àquela hora á
sed da D. E. P. Além de ser uma
hora Ingrata, ninguém quer ser pre-
Judlcado em seus afazeres c nugú-
cios,

O que 6 preciso fazer-se, como me-
dlda realmente econômica, 6 adutar-sc
outra modalidade de serviço paia a
coneiusáo dos depoimentos, que devem
ser tomados e lavrados no próprio lo-
cal e na mesma ocasláo. Desse modo,
ter-se-á um serviço perfeito c nenhum
açougueiro escapará á constatação do
flagrante,

Náo sáo poucos os casos de abusos
que se vêem e que estáo a exigir me-

dlclus severas e urgentes. A começar
pelou guardas municipais, que, metido»
na arrogância de «troço», gozam elo
privilégio de toiiiiit n frente de todo*
e dos que estão nas filas, paia exl-
girem do açougueiro o melhor peso de
carne, Táo bem sáo eles atendidos pe-
los açougueiros que deixa perceber algo
de medo. Essu cunsldeiaçáo aos guar-
das significa alguma coisa, pelo menos
os «vigias» permanentes nas porlas do»
açougues assim o atestam.

A ninguém é dado conseguir um pdso
completo somente de lagarto, chnn-elr-
dentei, patinhei, porque, é obrigatório
levar de 500 a MIO gramas de carne
de segundu. Quando o frcguês pede um
peso de assem, pá, etc., pagará por
ela o preço de primeira, Isto é, H.40
cruzeiros, enquanto outros váo além:
cobram 10 e 12 cruzeiros e filé mlgnun
a 20 cruzeiros.

São estes os maiores abusos que se
verificam, mormente cm Olaria, onde
os açougueiros, segundo parece, gozam
de maior liberdade para Isso.

Tudo Isso é fácil de ser constatado
desde que desapareçam as dificuldades
para a lavratura do termo dc denúncia
e do flagrante.»

"•ii
¦ i'

Os leitores que quicerem manifestar sua opinião súbre assuntos ligados
a interesses da cidade ou de classes, poderão fazê-lo, dirigindo-se a esta
seção. Os originais, devidamente assinados, devem ser, de preferência, dactl-
lografados em dois espaços, não ultrapassando de sessenta linhas.

. Mio Macedo
ÜA8 M AS 12 B ÜAS U Ais IH

lliaturüiu» testiais — vim uri-
níiriu» - 'iiueculogia — dl.llla -

HU-norruicia cura t-xpiüu
Quitanda. <l> - <s« Andai —

HORAS, - iEI.Kl'ONl!,': ií-.lüfti. :'

Terrenos a 0$ 5.000,00
Vendo lotes a partir de Cr$ 5.000,00 — l*restae;éícs Ue Cr» dü.OO men-
sal — Chácaras a partir de CrS 10 000,00 — Prestaçeies de OrS 1110.110.
A 15 minutos de Campo Grunde — Faça uma visita uo ("ccál, orai
nusBuii ônibus especiais, sem despezus e sem compromisso caos do-

mingos) — Telefone para: 49-3713 ou 4H-U915 — Chamai
 Alnor .Rodrigues. 

FRANCISCO DE ARAÚJO CUNHA
LUIZ LAGO DE ARAÚJO

ANTÔNIO ESTRELLA
ADVOGADOS

Rua Sete de Setembro, 65, - 89 andar - Tel. -12-3183.

8 m/m - FILMES - 16 m/m
Ultimas novidades

Longa metragem  "Shorts"
Av. Erasmo Braga, 255

\i*íi lilãll&Jll ALIKÍUE1 - vtiNDA -
T[L.$2-$554 TROCA — CONSfcRTO —

TiSLKFONE; M-oSM

TERRENOS COM FRENTE PARA
A VARIAMTE BI0

Vendo bons lotes, de 12x40 metros, a longo prazo oii
à vista Plantas e informações, Avenida Presidente Van
gas, 529, 3' andar, sala 311, telefone 23-3990, com o sr
Magalhães.

•¦d
iii

Terrenos em Duque de Caxias a partir
de Cr$ 8.000,00. Entrada de Cr$ 344,00 e

prestação de Cr$ 86,00
Vende» na» condições a< cmit. o Ultiniu cunjunto de lutes de 12x40.
l'ode- construir lugti Dou posse imediata ICnho taniliém outros
lute» separado», para (llli-rintcs preços i rntni illre-tanie tile sem
lulermediarleiB. á avenida 1'residente Vaiuas. 5211 - 3 i andar -

tinia 311. pinximn üa Candelária, cum n sr .clamallin^t, —
 Tel : 43-.Í090

íwp. «rMrti II

j* ÃvSB k^tkmXmw»JBl»_ ¦ f*

•Si •
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<#/? l/iDA,SE<fSPEC400$;.

IMPRÓPRIO fAUA MliíMUKEo ATE \h ^.nOS
A mais nova e mais discutida peya de

NELSON RODRIGUES, autor de"VESTIDO DE NOIVA"
Com Luiza Barreto Leite, Dulce Rodrigues, Maria Bar-
reto Leite, Nieta Junqueira, Rosita Gav e Eleonoi Bru-
no no papel de "DOROTÉIA" - Direção da Z1EMBINSK1

— TODAS AS NOITES às 21 horas, no FENIX —
— Reserva de ingressos pelo telefone: 22-5403 —

— HOJE — Vesperal às líi horas —

M 1.850,00 Enceradeiras Electrolux
Prestações a partir:

Cr$ 150,00
SEM ENTRADA - SEM FIADOR

Kspallindorei de c-í-ru «lirasllux» - Aspiradores de fó «Elertrnliix»
l.onuu prazo, ca run tia por dois ânus.

RUA URUGUAIANA, 96, 2/ (Esq. de Ouvidovi,

I ^4™qJ I . 1T w

1

MONTAGENS GOVTACÃ LiDá.,
dlspunâo de pessoat habilitado, com larga
pr.itn .i nus serviços de ; muntttgeni mecà-
nlcus, c-.iitiin.iri.e, empuredttinento dn cal-
iiflniv tornos Industrisls, liolarnentos •• en-
oanamontos iir vapor, nchu»se ao inteiro
dUpui <i<- Mfiihorei iiidiisUtiu» pura <i>< >»-
qoer tíonsultas rolttuionudas com ¦¦ sou nu
um. |...iii min exsuutur trabulhoi 411N requti.
riáffl iirjiéiirii* .,. 1 . 1 ii <e hmh Mtudos.

-J M MIAKO MM hV.aiid $/MÍ W ÜWfà
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VITIMASooTRAFEGO
(MORTOS NESTE MÊS)
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. : í TOTAL de 1949 509"

mm
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JAN. eFEV.

MARÇO
MARÇO
MARÇO
MARÇO
MARÇO
MARÇO
MARÇO
MARÇO
MARÇO

63

0
0
0
O
0
0
3
1
1

MARÇO 10 2
MARÇO 11 3
MARÇO 12 0
MARÇO 13 2
MARÇO 14
MARÇO 15
MARÇO 16
MARÇO 17
MARÇO 18
MARÇO 19
MARÇO ÜO
MARÇO 21
MARÇO ÜÜ
MARÇO 23
MARÇO 24
MARÇO 25

!j MARÇO 26
MARÇO 27
MARÇO 28

|J MARÇO 29
MARCO 30
MARÇO 31

ÊM

VARIAS OCORRÊNCIAS

Desastres — Atropelamentos — Agressão — Pri-
sôes — Roubos e furtos — Ganância

RcBlslrnram-so ontem, mista capital c
no Estado do lllo, entre outras, as Bi»
gulntes ocorrências;

Desastres
íio Estado du Kio, o uulunióvel pnr.

tlcular 1.13.1(3, dirigido por Arnranuo
Fernandes Kds, de 3^> unos, morador na
ruu Amàrantu, cm húu cristüvfto, pio-
CLUcntc uc belo Horizonte, perdeu a dl-
•-•mau na estrada Jtiivera e culu no riu
«di existente. Armando sofreu Irutura
lu perna dlrcitu e o seu coinpunlieiro du

N...sem rJlius l;andré, de 37 anos, resi-
iieiilc nu ruu tíariio de itupaglpc, 127,
casa 1, teve contusões e escoriações,
toram encontrados nu referida estrada
fluminense pelus srs. Francisco césar
du Vale c Joóe Muller, residentes em
1'assa Três, os ijuuls os transportaram
para o Hospital Miguel Couto no auto-
móvel particular 2.24.17, dirigido pelo
primeiro, seu proprietário. Receberam
os socorros de que necessitavam, tican-
ilo ali internauo Armando Fernandes
Heis, por haver suspeita dc estar tam-
bem com fratura de costelas.

•*" V

N» muniu» de ontem, na avenida Pre-
tiíuente Vargas, próximo a Pcdio Kódrl-
gueí, verificou-se violenta .colisão de
veículos, nao se registrando todavia, vi-
tlmas. ü caminhão dc chapa 26.33.30,
procedente da cidade de Suo José dos
Campos, Sio Paulo, e pertencente à Xir-
ma Transporte Maristela Sociedade Ano-
nlma, cujo motorista desconhecendo a
¦iinão» daquela avenida, enveredou em
sentido contrário em excessiva velocida-
de. Percebendo o engano, o motorista
tentou manobrur o veiculo a fim de se-
gulr o seu curso normal, quando, lnes-
pSradamentv' surgiu o ônlüus de chapa
K.17.ÜÍ), da Vlação Independência, linha
Praça Baião de Drumonil-Ipanema, di-
íigldo por .'"lio Moreira, dando-se então
a. colisão. Ambos os veículos ficaram
bastante danificiidos. Ao local compare-
ceram a guarnicüo do H.P.-43 e o co-
mlssário Edmundo, do 13.° distrito poli-
ciai, que tomou as providências que se
faziam necessárias.

a ?, ¦. i

Na avenida Brasil, próximo ao Acro
Clube do Brasil, o auto-lotacão da linha
Hran de Flna-Tlradentcs, guiado por
Manuel Antão, residente na rua Aimo-
ré, ISO, desgovomatido-se colidiu com
o de chapa 5.U09.65. Em conseqüência
do desastre-, saíram feridas as seguintes
potEoas: Juliola Morelia da Costa, de
19 anos, solteira, comerciaria, residente
na travessa Generosidade, 34; Armando
Aivi-s Pinto ,de 25 anos, solteiro, comer-
clírlo residente na praça Americana,
41"; Amaro Neves da Fonseca, casado,
de 29 anos, comerclário, morador na
rua da Granja, 125, e Antônio Rodri-
guos Correia, motorista, de 37 ânus, ca-
nado, português, residente na traves-
sa da Prosperidade, 61. As vítimas,
mm contusües e escoriações generall-
sadas. foram socorridas no Posto Ccn-
rru! de Assistência, retirando-se em se-
guiiia. Os motoristas culpados fugiram,
rendo a policia do 19.° distrito regls-
r,-'ado a ooorróneia,.

Atropelamento
Si» praia «Io Flamengo, esquina da

rua Pulssandu. o automóvel n. 3.13.4U,
dirigido pelo motorista Danilo Luís
Martins atropelou o carteiro <1oe Cor-
reloa e 

'Telégrafos DUrson Soares, de 20
unos. residente na rua Castelo Branco,
ta, quíi por n!l passava montado numa
Wcicleta. Sofreu ele fratura do frontal
e foi socorrido pelo próprio carro que o
atropelou, sendo então levado para o
Hospital de Pronto Socorro, onde íienu
Internado. O motorista foi preso e le-
vado pasa o 4.° dUtrito policial.

Na hora do atropelamento, o guarda-
municipal n. 1.621, Edmundo C. Araú-
jo, solteiro, de 23 anos, morador em
Senta Cruiz, que se encontrava de aervl.
co naquele local, procurou tomar as
primeiras providênlcas, inclusive vigiar
â bicicleta do funcionário postal. Nes-
sa ocasião outro automóvel que por
ali passava em louca disparada colheu o
policia! atirando li distancia, Com o
crânio fraturado e a perna esquerda
Apresentando fratura exposta foi êle
Igualmente conduzido para o H.P.S.
onde rii'ou internado em estado grave.

I ->':¦":
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Agressão
No Hospital di> 1'ronlo Socorro foi In-

tfernado o ajudante de motorista Mário
J-usí dos Santos, solteiro, de 19 anos,
residente na rua Júlio, 110, em Rocha
Mirando, que fora «ígrcuido a faca r.a
rua Ciapp", por um desconhecido, so-
frer.dr.. nr. conseqüência, ferimento per-
furnnte na rcfrlão lombar.

Prisões
Alberto Charaf, residente na rua Te-

íku, 261, em Nllópolis foi preso, quan-
do. ern companhia do investigador Ota-
viário Cardoso da Silva, se Intitulava in-
vestigadur da Delegacia de Economia
Popular para extorquir dinheiro dc vá-
rtos acousrueiros. O investigador Otavia-
no n&o é lotado na referida delegaria cs-
Becializado e por isso foi também de-
tido.

Roubos e furtos
A delegada do 8.° distrito policial

tfUolXOU-se, ontem, o sr. Geraldo Ferra-
nu, estabelecido com alfaiataria r.a rua
ria Alfândega. 213, 1.° andai, de que <.s
xatunos ali penetrando, futtaiam consi-
durável quantidade dé mercadorias, no
\alor de 30.000 cruzeiros.

Ganiíancia
Foram pra-iius e autuados um Ilsgran-

to. por autoridades da Delegacia de
Economia Popular: — Por vender car-
váo sem nota rie entrega: — Francisco
Teixeira l.imn, empregado da Carvoárla
Triunfo, na rua Carolina Machado, 744;
.Tolo Ferreira Magalhães, proprietário
da carvoárla Parreira, na rua Paraopc-
ha, 75; Joaquim Alves, empregado da
carvoárla Santa Tereslnha, na rua PI-
rai, 90 e Paullno Moreira Dias, em-

pregado da carvoárla à à rua Carolina
Machado, 107.

Por vender toucinho e lombo frau-
dado — O fcírante Valdir Pereira Ca-
ro, na feira da rua Sldónlo Paz, em
frente ao número 97.

Por vender leite com água — Amé-
rico Rlbeiio, gerente da Leiterla Sul
Mineira, na rua General Pedra, 223:
Eugênio Oliveira de Melo Filho, cnipre-
gado da leiteria íi rua General Pedra,
em frente ao número 195.

Por majoração do prêeo do feijão
preto — José Rodrigues da Cunha, em-
pregado do armazém Guarani, situado
à rua Barão de Mesquita, 1.043.

Por conduzir feijão manteiga mis-
turadu com feijão mulatinho sem nota
de entrega — José Sousa da Rocha, re-
sidente na rua Marquês de Sapucaí,
153, autuado em frente ao'número 92
da rua Benedito Hipólito, quando trans-
portava cm camlnhllo 74 nacos de 6(1
quilos da referida mercadoria.

Por misturar feijão manteiga com
feijão mulatinho — Antônio Pego Gon-
çalves, residente na rua Benedito Hipô-
llto, 41, fundos; José da Silva, feirante,
empregado da firma J. Caseira e Cia.,
residente na rua Sáo Cristóvão. .1.195.
casa 36 e José Gama, empregado da ílr-
ma Valente Coelho Ltda., à rua Bene-
dito Hipótlto, 47.

Estranha atitude do
Posto de Assistência

do Méier
O comissário Newton Costa, de ser-

viço r.a delegacia do 23." distrito po-
Ilcial. £éz constar do livro de regiE-
tro de ocorrências daquela depender.-
cia do D.F.S.P. para as devid&s
providências das autoridades compt-
tentes, o seguinte fato: às lBh30m,
chegou àquela delegacia, em prantos,
com o rosto todo ensangüentado e
com ferimento na cabeça, o menor
Jorge da Silva, de 10 anoB, filho da
sra. Maria José da Silva, viúva, re-
sidente na rua Cesárlo Machado, 23.
A criança havia sido agredida a bc-fe-
toes, tendo caído ao solo, batendo com
a cabeça no meto-fiu. O autor da
covarde agreasão fora o indivíduo co-
nhecído pela alcunha de "Henetv'',
que a praticou por motivo de soire-
nos Importância, na rua Gomes Serpa.
O comissário, depois de providenciar
a, ida ao local de uni guarda para
prender o criminoso, ordenou a outro
guarda que solicitasse uma ambulân-
cia. do Posto de Assistência do Meyer
para socorrer o menino ferido. Dali
responderam não ser possível atende-
Io. O próprio comissário fazendo nova
ligação, falou com o telefonista, que
deu o nome de Nilo, e eipllcou o
estado da criança, toda ensangüentada
e ferida na cabeça i O referido tele-
fonista negou-se a mandar a ambu-
lincla, dizendo ser ordem expressa do
diretor daquele, ambulatório, não aten-
der aos casos chamados de "cabeça
quebrada". Se quisessem, mandassem
o menino ao Posto. Diante de tanta
insolência o desumanidade, o comissá-
rio Newton apelou para uma organl-
zaçâo particular, a Fundação Gama
Filho, em cujo ambulatório da ruti
Elias da Silva, foi o menino convcnl-
entemente socorrido.

Bem recebida em Bonn a de-
claracão de De Gaulle

BONN, 17 (AFP) — Os círculos
Oficiais alemães de Bonn registra-
cam com satisfação profunda o fato
de que o general De Gaulle tenha
retomado, ontem, por sua conta, a
Idéia de uma unl&o franco-alema já
emitida pelo chanceler Adenauer, na
semana passada, durante a entrevia-
ta concedida ao correspondentes de
uma agência estrangeira.

Acentua-se a identidade de pontos

Acordo internacional
sobre a livre importação

de livros
GENEBRA. 17 (A. F. P.) —

Uma conferência reunindo delega-
t;ôe* de 26 governo* membro* da
UNESCO aprovou o projeto de
acordo Internacional «obre * 11-
vre Importação de livro*. Jornal*,
p.rlódlco* •• outra* publlcaçoe» de
mraler cientifico, cultural ou edu-
cativo.

O projeto lambam prevê * laeii-
..». d* direito* alfandegário* no
'Uri ijiiailiii* e escultura'*, riam
noino o levantam*!»!» <ih» raalri-
*ihe* a* Importar,!»»»* úv tlliiiaa
aoijt uaUvoa

*ii,miiiei,i» •> |tro(.'to rtfuf*r>a *

i«m». iii*if .iiiiniiot. 'í*i* alfVaü) pu
i* |»**i|i*i*«* !i«ni||i<a*

***» *>A».f<» aura »<!t»«f>»>!M« a
i|»í»» »**,*•? d* •««fer*'!!* I* |f#í#J
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TERMINOU A CRISE MIN1S-
TER1AL FINLANDESA

Composto o gabinete com elementos dós partidos Agra-
— rio, dos Povos e Liberais—r

Governo de coalisão centrista incluindo membros de orga-
nizações da esquerda e da direita ——

HÊLS1NK1, 
17 (U. P.) - Urho

Kekkonen, dirigente do Par-
tido Agráriu, pôs fim à crise ml-
nisteriar finlandesa que'durou de-
zessete dias, ao formar um governo
de coalisão centrista que inclui
membros dos partidos da esquerda
o da direita.

Kekkonen ununciou que o gabi-
nele é composto de dez agrários,
trSs membros do Partido dos Pu-
vos, de idioma sueco e dois libe-
rals. Esses três partidos dominam
apenas 75 das 200 cadeiras exls-
tentes na Assembléia.

Foram excluídos do governo os
socialistas-demoeratas, que duran-
te quase dois anos dirigiram o
pais, e os comunistas, assim como
também os conservadores, da di-
reita.

Embora o governo n&o conte
com maioria' no Parlamento, sabe-
se que conta com o apoio dos con-
servadores em váyios assuntos eco-
nômlcos que favorecem ka classes
média e abastada. Com seus 33
votos, os conservadores constituem
o fiel da balança do poder no
Parlamento.

Juntos, os socialistas e comu-
nistas podem reunir numerosos
votos. Os socialistas ocupam 54
cadeiras e os comunistas e parti-
dos satélites 38, porém, desde a
terminação, estão mais afastados
um do outro que em qualquer
combinação de partidos na Finl&n-
dia. Enquanto os socialistas esta-
vam no poder, foram os conriunis-
tas os que procuraram desalojá-los.

Entretanto, é quase certo que os
partidos da esquerda farão, causa
comum quando forem tratados as-
suntos de Interesse dos trabalha-
dores, podendo conseguir a adesão

Redução dos efeti-
vos britânicos

HONG-KONÜ, 17 (AFP) — "A

gúarntçãó" de Kor.K-Kong será breve-
mente reduzida a 28.000 homens por-
que a 2S.» brigada de Infantaria
deve ?er transferida para a Malala",
declarou hoje aos representantes da
imprensa um poi-ta-voz do exército
bi-itãrilco.'

Precisou o mencionado porta-voz
que as-autoridades militares brita-
nicas "consideram que á situação du
China melhorou suficientemente para
permitir ilgelra redução na guarnl-
ção de HnnB-Kong", declarando fi-
nalrnentc que a 2(5.» brigada de In-
fanturln deveria participar, na Ma-
laia, da "campanha contra os re-
beldes".

de alguns conservadores ou mem-
bros dos partidos menores, derro-
tando o governo em questões des-
sa natureza.

Johannes Virolainen, secretário
do Partido Agrário, disse que o
gabinete estará constituído da se-
guinte forma:

Primeiro ministro e ministro do
Interior — Urho Kaleva Kakkonen

agrário. .
Ministro das Relações Exteriores

Aake Hendrik Gartz — Par-
tido dos Povos de idioma sueco.

Justiça - Heikkl Albert Kannls-
to — liberal.

Finanças — Velno Johannes Suk-
selainen — agrário.

Fazenda — Tor Nila- Hilding
Meinander — Partido dos Povos
de Idioma sueco.

Comércio e Indústria •— Sakari
Severl Tuomioja — liberal.

Assuntos Sociais — Ralf Johan
Gustav Toerngren — Partido dos
Povos de idioma sueco.

Ministro Adjunto dos Assuntos
Sociais — Vihtor! Veiterinen —
agrário.

Educação — Lennart Heljas —
agrário.

Comunicações e Obras Públicas

— Marttl Juhani Mietune — agra-
rio.

Vice-minlstro das Comunicações
e Obras Públicas — Kauno Antero
Kleemola — agrário.

Agricultura — Taavl Nlkolal
Vilhula — agrário.

Vice-mlnistro da Agricultura —
Eeml Vhotorl Luulcka — agrário.

Defesa — Kustaa Amil Titu —
agrário.

Vice-mlnistro do Interior — Lau-
ri Riskonen — agrário.

Postos à disposição dos
historiadores os arqui-

vos de Roosevelt
WASHí.hUVoN, 

: 17 (AFP) --
Mais dle cinco milhões de cartas
e documentos pessoais consorva-
dos pelo falecido presidente Fran-
Min Delano Roosevelt foram hoje
pontos ô. disposição dos homens
de letras e historiadores, depois
de uma breve cerimônia que so
desenrolou sob a presidência da
sra. Roosevelt, em Hy.de Park,
antiga residência dos Roosevelt.
que se tornou propriedade de Es-
todo:

Sssen arquivos particulares re-
presentam cerca de 80 por cento
de tonas as cartaa e documentos
políticos ruàrdaílòa por Roosevelt

,-endo o restante ser entre-
gue A eu. 'dade pública r"'n
dentro de 26 anos a fim de evitar
segundo o desejo manifestado pelo
presidente quando era vivo, que
possa afetar as relaçôea dos Es
tados Unidos com outros países.

,_._.,„,,.,,..—-..-, 1

Interesses anglo-americanos
na Iugoslávia

Declara a revista soviética "Tempos Novos" que
um banqueiro italiano serve de intermediário entre
Belgrado e Wall Sstreet -r- Economia e estratégia

MOSCOU, 17 (AFP) — A revista
soviética "Tempos Novos", mencio-
nando informações prestadas pelos
jornais dos emigrados iugoslavos,
denúncia a "penhora anglo-america-
na, econômica e estratégica, sobre a
Iugoslávia".

Rechaçada a idéia da pales-
tra com Slalin

Não fei tomada em consideração pela Casa Bran-
a sugestão feita para uma entrevista telefô-

nica entre os dois estadistas
organização desde

ca

KET WEST, Florida, 17 (U.
p > -_ o presidente. Tru-
man rechaçou projeto não

autorizado, em virtude do qual
entraria em comunlcaçã,o com
Stalin por telefone, na próxima
semana.

O secretário de Imprensa da
Oasa Branca, sr. Charles Koss,
declarou que Truman não pode
ter em consideração uma pales-
tra telefônica com Stalin .«sôbre
a HituRÇflo mundial», proposta
pela filiar Duncan-Parls, de
Nova York.

Funcionários do Comitê Na-
oional da .Legião Norte-Ameri-
cana anunciaram não ter nada
que ver com a proposta, e assi-
nalaram que a filial está sus-

pensa da
1946.

Propôs a filial que a palestra
telefônica entre Truman e Sta-
lln ficasse sob direção de mem-
bro da Legião, que ouviria os
dois estadistas.

Ralph Greg, um doa dlrigen-
tes nacionais da Legião Ameri-
cana telegrafou a Truman, do-
nunclando o assunto. Disse que
a «Legião, Americana se opu-
nha è. proposta dêssea . amado-
res da confusão e caçadores de
publicidade, em assuntos de di-
plomacia. internacional».

A Casa Branca Indicou que
as únicas comunicações de lon-
ga distância que • Truman aten-
dera, na próxima semana, se-
râo com dirigentes parlamenta-
res, na próxima segunda-feira.

ÚLTIMA HORA E^?ORTIVA ?

ACIDENTADoTfARINA NOS TREINOS
DO GRANDE PRÊMIO MARSELHA

Os argentinos Fangio e Gonzalez e o francês Manzon. as prin-
cipais figuras dos ensaios — Amanhã, a grande prova

MARSELHA, 17 (AFP1 — 03 pri-
meiros treinamentos para o Grande Prê-
mio Automobilístico da Marselha foram
realizados esta tarde, e oa argentinos
Fangio e Gonzalez, assim como o fran-
cia Manzon e o italiano ^arina. foram
as principais figuras dêates eniiaios.

Farina, entretanto, sofreu um aciden-
te, tendo sua máquina capotado, em
uma curva. O piloto foi conduzido ao
Hospital, mas parece que nRo está em
perigo de vida. Provavelmente, entre-
tanto, nâo tomará parte na prova de
domingo.

Apôs a eliminação de farina, a luta
prosseguiu entre Manzon e Fangio. O
piloto argentino nao levou a melhor,
gastando o tempo de 1 minuto, 1S se-
gunrios e 2 10 para cobrir o percurso
de 2.HO quilômetros do circuito; Man-
zon realizou a mesma distância eia 1

de vista existente a respeito das re-
lações íranco-alemãs entre o gene-
ral De Gaulle e o chanceler, iden-
tidade tunto mais notável porquanto
se obseiva que o ex-chefe da Fran-
ça Combatente até agora tivera na
Alemanha a reputação de adversário
Irredutível de uma solução que co-
locasse a Alemanha e a França cm
pé de l),,uúldude.

Precisa-se nos círculos oficiais que,
novamente Interrogado pelo corres-
pondente da citada agência a res-
peito da criação de uma união fran-
co-alemâ, o chanceler Adenauer res-
pondeu telcgràflramente que estava
convencido de que o problema do
Sane «e resolvia em si no quadro
du união franco-alemá. Em sua res-
posta o chanceler precisou, além
disso, que estava disposto a discutir
diretamente com o* ministro* fran-
ceses a realização de tal unl&o sem
fa/er »nte* condições tal* como a
volta do Sarre * Alemanha,

Conferência das regiões
sub-desenvolvidas
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HKLENU ESTREARA' DOMINGO
BOÜOTA, 17 (AFP) — ü joaador

brasileiro Heleno de Freitas, contrata-
do pelo Atlútlco Júnior, de Barranquit-
Ia, estreará domingo próximo, em Me-
dellin, contra «Los Puros CriolIoH», do
Atictlco Municipal.

Anuncia-se ainda que no mesmo en-
contro estrearA Igualmente Ari, ex-go-
leiro dn Botafogo, do Uio de Janeiro.
Marinho, Beracocbéla, Guastein.

Devido h qualidade dos estreante»,
sobritudo de Heleno de Freitas, existe
enorme espectallva rios círculos espor-
tivos. sendo muito elevado o núme.o
dos que itelxar.'io esta capital, para
Meaelltn. a íim de presenciar o en-
contro.

JOGADORES PARAGUAIOS NA
COLÔMBIA

BOGOTÁ', 1', ÍÀFP) — Chegaram
esta semana para o Boca Júniors, equi-
pe de futebol de Call, os paraguaios
Miguel Arteaga, treinador, e Carlos
Arce. futebolista. A equipe do Boca
Junlors enfrentará brevemente. com
suas novas aquisições aos Milllonárlos.
desta capital.

EM BUENOS AIRES O CAMPEÃO DE
BASQUETEBOL DAS CARAIBAS

BUKNOS A1HKS. 17 IAKP) — > he-
garam os mtegrantei d* equipe nacio-
nal mexicana de batajuetebol, campeiu
das Caralbas e recente vencedor dc um
campeonato disputado na Guatemala.
Sua primeira partida na Arnontin se-
rá disputada contra um combinado da
Assorlac.lo Argentina dc Basquctiliol.
devendo deputa )o«ai fontr» o Palcr-
mu e o San Uorenzr Almagro. cam-
peôea respoctlvamenle d* Federação c
d* AiiorUçào Argentina de Basquete-
boi.
ACIDENTADO O VOLANTE ITALIANO

FARINA
MAHSF.LIIA. ti lAKI*» -- O corre-

dor automobilístico Italiano. Farln*. f*
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minuto. 17 segundos e ;,10. conseguindo
assim uma velocidade horária de 113
quilômetros e 50 metros.

Convém, entretanto, assinalar que vA-
rios «ases» nlto têm sua.i máquinas e,
assim, nfto tomaram narte reates trel-
mimemos.

Entre eles, figuram notadame.nte os
Italianos Vlloresi e Ascarí.

FRATUROU A CLAVICULA
MARSBU1A, 17 (AFP) — O estado

do corredor italiano Farina, vítima de
um acidente, em que seu auto capotou,
durante o treinamento oara o Grande

CLUBE CARIOCA DE TIRO
.PROVA CAPITÃO HUDSON DK

SOUSA* — O Clube carioca de Tiro,
fará realizar hoje, às 14 Horas, no
tStand» Gaspar Uutia, uma prova de
tiro ao alvo com carabina calibre 'J2,
na distância de 50 metros em três po-
siçfies, t30 tiros i aberta a todos os
atiradores, que tomou a denominação
de .<Prova capitão Hudson de Sousa*,
en: homenagem a este destacado atira-
dor do dune. Aos vencedores terfto
contei Idas artísticas medalhas, oferta
do homenageado.
CINCO JOGADORES DE BASQUETEBOL

PARA O MACKENZIE
A Federação Metropolitana de Bas-

quelebql vem de conceder transferência
aos amadores Ramlro de. Assunção Ma-
galliãcs, do Vasco; Gilberto de Paiva
Cardoso, 'do Sáo Cristóvão, Delmiro
Bispo de Amorim, do Rlachuelo: Luís
Fernando Baeno, do Tijuca e Osvald-
Paullno da Silva, do Sampaio, todos

para o Mackenile.

Prêmio Esportiva de Marselha, * o
mais aatiBfatória cosBivel. No Hospital
de Prado, onde foi internado, confirma-
ae que Farina aofreu uma fratura da
clavícula." que nao o reterá, entretanto,
muito tempo no hospital.

Depredaram a sede do
Movimento Social

Italiano
ROMA. 17. (A. F. P.) — Forcas de

policia intervieram mediante o uso de
granadas lacrimogêneas e disparos parao ar, a fim de dispersar os operários
dos grandes estabelecimentos industriais,os quais, tendo abandonado o trabalho,estavam reunidos no centro de Turim,onde depredaram a sede do "Movimento
Social Italiano", considerado de tendên-cia néo-fnscista.

Os referidos operários adotaram essa
atitude como protesto contra as ativl-
dades dos membros do MSI e contra os
incidentes ocorridos ontem, à noite,
quando militantes desse movimento pro-
curavam fazer a sua. propaganda.

Os manifestantes acolheram os poli-
ciais a pedradas. Várias pessoas fica-
ram contundidas em ambos oa campos.
Foram operadas numerosas prisões.

A manifestação era alimentada pela
incessante chegada de novos grupos de
operários procedentes dos mais afasta-
dos estabelecimentos.

Afirma a revista que os represen-
tantes dos interesses Rockfeller, que
recentemente visitaram a Iugoslávia,
por conta da "Anaconda Coppei Ml-
nlng Compàny", haviam conseguido
a concessão para a exploração das
minas de Kamnlcki.

Afirma, por outro lado, a revista,
que o banqueiro Italiano Castigllone
serve de Intermediário entre o go-
vêrno iugoslavo e Wall Street.

Referindo-se ao ponto de vista es-
tratôglco, "Tempos Novos" declara
que foram expedidas para a lugos-
lávia, recentemente, via Salzbourg,
armas e outros materiais de guerra.
Segundo a revista, outros armamen-
tos teriam chegado recentemente ao
mesmo pais. a bordo de dol3 navios
jue ancoraram em DoubrovniK.
Além disso, teriam sido enviados oíl-
ciais, norte-americanos à Iugoslávia,
para servirem como instrutores do
exército desse país.

Finalmente a revista denuncia a
"preponderância" dos espiões anglo-
americanos nos postos- dirigentes do
exército iugoslavo, mencionando par-
tlcularrriente os tenentesrgenerals
Orescanln e Kreaclc e o coronel
Djurle.

Firma francesa aciona
uma companhia

americana
PARIS, 17 (AFP) — Onze biliões

de francos por perdas e danos sáo
exigidos pela Sociedade Francesa
Keller-Dorian, à Sociedade ameri-
cana Eastman-Kodak Uma ação
Jvdiciárla aerá instaurada a rea-
peito perante o Tribunal civil do
Sena. A sociedade francesa acusa
a sociedade americana de ter sa-
botado voluntariamente ae pesqui-
aas c produção de filme em cores,
realizado Begundo um processo que
afirma ter sido descoberto na
Fiança, em 1923.

A s.Kastman-Kodakr> é paralela-
mente, objeto, nos Estados Unidos,
de processo judiciário movido pela
sociedade americana -sKeller-Do-
rain Color Film Corporation», que
lh-.; pede trezentos milhões de dó-
lares e a acusa de violação da lei
anti-trust.

Com a Lighl e a Prefeitura
37.601 NAO PROVIDENCIARAM -

Queixa-se o tenente Pedro au-
Biiito Machado, residente á, rua Ataúba,
n. 17, de que, em conseqüência do tem-
poral que desabou sêbre a cidado uo
dia 20 do mês passado, houve inter-
rupção de luz em sua residência no
endereço acima. No dia seguinte, tele-
fonou das 8h 60m até ás 21 h lOm parn
2(1-001)0, participando tal ocorrência e
solicitando aB respectivas providências
e o funcionário que o atendia sempre
lhe respondia que Iria providenciar
Vendo que atè ás 13h lOm do dia se-
guinte. Isto é, do dia 21, nSo compa-
rtela nenhum empregado daquela Em-
presa para fazer a reparação recla-
mada. dirigiu-se à Secflo de Reclama-
cfto, à Avenida Marechal Floriano Pcl-
xoto, 168, e narrou tudo o que lhe es-
tava acontecendo, recebendo novas pro-
messas de que seria providenciado o
restabelecimento da luz em questão.
Finalmente, ás 17h 20m foi feita a re-
paracâo em causa que consistiu na
substituição do fuztvel do poste, o que,
aliás, nos seus telefonemas Já havia
adiantado, que o defeito era aquele,
pois vira quando um galho desprendeu-
do-sè de uma âryore caíra sobre o
poste, pondo os fios em curto-circuito.
Em carta registrada n. 10.422, de
24-11-1050, postada na Agência do
Quartel General, dirigida ao chefe da
Seção de Reclamações da referida Cia.,
participou tal descaso em seus mínimos
detalhes e frisou que aguardava uma
satisfação que Justificasse tal irregula-
rldade, dentro do prazo de 8 dias, pois
nfto só consumira dois pacotes de ve-
ias, como ficara impossibilitado de sulr
de sua residência, n&o tendo, porém.
recebido qualquer informação no prazo
acima previsto. De tudo Isso o que o
queixoso mais estranha è que. n sua
residência fica a uns 20 metros do
local onde fOra armado um coreto paru
os festejos carnavalescos e durante os
dias de tais festejos compareceu àquele
local um carro da Cia. em causa para
ligar a luz do referido coreto fts 19
horas e desligá-la às 23*. — 1S-3-Ü50.

Com a Prefeitura
27.602 MATAGAL — Moradores da

rua Costa Pereira queixam-se
de que o captnzal cresceu a grande
altura, dificultando o transito e for-
mando focos de mosquitos que ocasio-
nam perigo de doença. — 18-3-950.

Com o Banco do Distrito
Federal

27.603 NAO CONSERTAM OS ELE-
VADORES — Clientes de mé-

dlcos InBtalados no 7» andar do Edifício
do Banco do Distrito Federai, pedem
providências para o conserto dos eleva-
dores que apresentam defeitos com fre-
quêncla, parecendo-lhes ainda que os
ascensoristas nâo estão devidamente
habilitado!,, havendo, ;:omo há, lei mu-
nlcipal sobre o funcionamento de eleva-
dores. —• 18-3-950.

Com o IPASE
27.604 ESPERA INÜTIL NO CON-

SULTORIO, NA HORA DEST1-
NADA AS CONSULTAS — Solicitando
providências à direção do IPASE con-
tra o abuso de médicos que obrigam
clientes a esperá-los inutilmente nos
consultórios, na vigência do horário
marcado nas próprias chapas distrl-
buldas no serviço competente, . esteve
em nossa redação o guarda-clvll José
Luís Peixoto, residente â rua Fre! Ca-
neca, n, 6S, contribuinte do IPASE,
com o desconto mensal dé CrS 129nÓU,
queixando-se do seguinte:. Encontrando-
¦e. enferma sua filha. "Olga ' Ferrèjra
Peixoto, levou-a à consulta, de Clínica
Geral no dia 3 do cnrrénté„ ainda cedo,
recebendo a chapa n. 3.'.para um dos
Médicos ali em serviço," vendo-se mar-
cada a nora da consulta, que è das
8 fts 11 horas. .Embora o médico esti-
vesse presente, transitando pelas saias
do Serviço México,' nenhum cliente foi
atendido até ,'á's. 10h' 15m. N&o podendo
esperar mais, e descrente de ser aten-
dido, de vez que pouco faltava para
encerrar'o horário, tendo de estar pre-
aente na repartição, entendeu-se com a
enfermeira, que declarou ignorar' se o
médico iria ou nfto atender naquele dia.

confirmando, entretanto ,,tativo estava presente,com a filha enferma"',»"»! i^""1'-dldu, ocorrendo - -'-- "¦>•<* ron,'»!rosos clientes que esperaramte, veio a nossa reilacín „do mUdloo, eximi
Imitiu,

00»i vistas *"7i! ' ''¦
IPASE, salientando .Inüa ,„> <descontando Importância &Melevada, fica aln,!,, obrigado ."^à clinica particular,
sacrifício Injusto. 1S.-3.950,

NeeSI

Sobre a queixa n,° V i\
ESCLARECIMENTOS P^n",!"PELA SECRETARIA DaX^DOS EX-COMBATKNTES i?ft'1**

Auxílio americano ao Extremo Oriente
Declari. o secretário adjunto do Comércio que uma
grande ajuda financeira poderá ser mais nociva

que benéfica

""-Ufij

Com referência à"'qíelxáJU»3
publicada nesta seç&o soçân r f 

'<
de fevereiro p. findo, recel m' f\íFrancisco Roberto de Z !"«
cretário du Associa,,-,,, 2"» *
tentes do Brasil, a carta Í*Smos a seguir: «Apresento aYT?cumprimentos da Assoc-lacá»ll«
Combatentes do Brasil - w ^ *
trito Federal, com referênS^
ii. 27.541, publicada no jolV»de fevereiro findo sollcltamo,
que, no que. se refere a esta E,i7'nao e verdadeira a QUejM -.Tf!
batente - Francisco fMftf
pois foi êle atendido, todas J&que procurou esta Secretaria to,,oamos a expor, conforme 2?disposição de v, s. - a auScuniârios solicitados o atoaCirante o ano dc 1349; - j 2!
ao Ministério do Trabalho, ds 3te para Belo-Horizonte; - (í,r Xde lodo o processo de admlssíS
vlco Ptibllcu Federal, ^Miiuarimento, ofício, ,.0pia Wo.,',com com despesas, Inclusive de í,j
pilhas, por conta da Associado

Se mais auxílios nriu obteve »'¦*,dc ex-praclnha, ,'• porque i,6„ 3a esta secretaria, nem tampo*Associação. A fim do que ês&desagradáveis nao venliam tenemS
Justamente em deitimentò .Ia Mde, ou em casos justos, n?.o «JS.
o sçu rápido andamento; esta kZcfto agradeceria a v. s„ se m*minhasse primeiramente as QialãjTleis, só ns publicando posterkJquando hão tivessem tido solafo-caso presente, como se pode n»!cilmente, houve InterfcrSncladitá
ros, pois na «VANGUARDA» dufide março, saiu queixa -iipsls |!(Se como 6 fAcIl constatar, o cs.(3tente em quesUV. nfio está em cciiíjde redigir queixa nos termos Ü'está cm causa. Apresento » í>"meus protestos dc estima c aprecia iFrancisco Roberto de Fljnelreín Bii— Secretário».

Terminou a greve
CIDADE DO MEXJCl), li ||ij-- O serviço telefônico foi rti

belecido nus linhas da Compü
de Telefone e Telégrafo Mi-sic
depois ile uma greve que rua
paralisados 2.300 operários,"dá
te 17 dias. A greve afetou tó;
telefones eni todo o pais, 0i>,
rárlos receberam urn atltlitiilf
10 por cento nos salários i o c
contrato coletivo vigorari st!
d'; março de "1952.

BEB.Kt.Ey, Califórnia, 17 (AFP)
— O sr. Thomas Blalsdell, secreta-
rio adjunto do Comércio, opinou,
num discurso pronunciado na Uni-
versidade da Califórnia, que um au-
xillo financeiro muito volumoso, por
parte dos Estados Unidos, ao Extre-
mo Oriente poderia ser mais nocivo
do que benéfico, visto como os pai-
ses asiáticos podem ganhar dólares
muito mais facilmente, com suas ex-
portações, do que os países da Eu-
rops. Declarou que o Departamento
de Comércio era favorável a uma
forma dc ajuda muito restrita aos
países do sudeste asiático, opinando
que o auxilio deve ser multo mais
em técnicos do que em créditos.

Abordando os problemas comer-
ciais mundiais, o sr. Biaisdell exprl-
niiu sua confiança em que inúmeras
restrições desaparecerão brevemente
e frisou que a zona do dólar e a
zona da esterlina trabalham eficaz-
mente para o ajustamento de suas
parldades monetárias, a fim de estl-

Não fará a índia aliança com nenhum
dos blocos mundiais

Falando na Assembléia em Nova Delhi. o pandit Nehru afir-
mou que 

"a ressurreição da Ásia representa o maior proble-
ma do mundo de hoje e o ?r?aior acontecimento do século

Afirmou ainda que o seu país nã o pretende intervir na Indochina

mular a intensificação das trocas co-
merclais. Novas supressões e entra-
ves ao comércio internacional sHo de
prever-se, acrescentou êle. E escla-
receu que, em 1938, a parte dos Es-
tados Unidos no comércio mundial
representava 14^: em 1947, 32<T-, e
finalmente, em 1949, somente 20%.

Conferenciaram
Vandenberg

BUENOS AIRES, 17 (AFP)-
presidente Perón teve esta u
uma entrevista de círca dc um
ra com o generai Hoyt Va
berg, chefe do Estado Mala
Aviação americana, Sabe-se qü
general Vandenberg efetua il
mente uma viage-m cie boa i'IÀj
ça a Argentina, depois de taw
tado no Brasil, e <iue partirá i
nhfi para o Chile.

O ministro argentino da Aú
ofereceu rima recepção em sua fc

Esperado no Chile
SANTÍAG-0, IV lAFP) -

se-para amanha, ao mclo-c
gada do avião ria Fôrâa EIAj
gada do avião da Força Ac:ei
Estados Unidos, iiue trará o r<:
Hoyt Vandenbeifi. comandan»;
dar, Forças Aéioas norie-anieria
que chegará acompanhado i(
esposa e do general Rute'
Walsh e outros três ulldalsii
patente da aviação ameitan

Pretende o general VandenW
,gu!r imediata ir. ente para o f*
país, a fim de percorrer a zc«
grandes lagos', regressando I *
apenas na? últimaj horaj "

mingo.

AVISOS FÚNEBRES

DR. FIRMINO DA COSTA L
(Engenheiro Civil)

(FALECIMENTO)
Maria Meireles Costa Lima. Izai e Dila

Lima, Lael Sampaio, senhora e filha, Lúcia W
comunicam aos seus parentes e amigos, o falecimen
seu querido esposo, pai, sogro, avô e cunhado — v
MINO DA COSTA LIMA — e convidam para o seii>
tamento, que se realizará, hoje, dia 18, às 11 noiV.
do o féretro da Capela Real Grandeza, para o (""
de São João Batista.

T
néntól

NOVA DECH1, 17 (A. F. P.l --
cA ressurrelefio da Ásia representa
o maior problema do mundo, dc
hoje o <i maior acontecimento do
léculo», declarou o pnndlt Nehru,
perante a Assembléia, respondendo
a diverso* deputado*.

Analisando depol* a política «x»
terlnr d* índia, o prlmairo mini*-
irn i«.ii''i ,.•¦ qui< • Indla manle»
ila a *un, Htllurli' d<> nio con<

TÕNWPS 
"APlíVr

; "•.Mui.' U i m !¦¦ «>' ii) Nu*
'f  liHIniiin. aplitva nu.-,ir
„., „!.• .i i||»iiii**ii nu- liaan A»Ia
anil iifnfnílti ufllaili, r>Mi ii» • •
,' |,(I|IM|I., dM a*p*l«ilKH HV,'I|,(M
l« í . *.ll,lstli, >l>- I -i*-.llt. Illlltll

aiii#ri<afMi *l* *h « i iila» *wíVI*
ii . ...,,,,i,-,i, \un») a tMii,.(i>i
ft»* (ifiilii#ff1at imrifiM' !»-'i4'# íoi
lii •«'(j.ífirfsia *¦ i.w.i-'. • ,.,»•.!,
»«,.. ttêtis)f$m íüi:ií -st , í»»íi|# ítrf }
*ht ftfifiin Orf!'t

cluir aliança com qualquer dos dois
blocos mundiais.

Após declarar que o seu pais nau
queria Intervir na Indochina «em
face da natureza Interna do* pro-
blcmns desse pa!*» o que n In-
dia auxiliaria a Birmânia na me-
iild.i dn* *un* pniNtblIldndr*. Neh-
ru pa**nu ao exame ila *ituaca.n
dr Nepal, afirmando que «a Indla
nao toleraria a tnva*a<> do Ntpal
por nal*** t>*irah-telroR, fo**rm
qual* f. ¦>¦' ;,

r..... .min!., que * Inilla eia tUrV
KKl* t"-i todu* -.a «fiinl«i Itiionto*
u»Mlu"i* em ,'„riiiy|ií»iií'U da atll
puniflu M>-..ri*fi'i> * aiUaKin-a
inilmi « i.,!,.,...•¦ mlNlttiii *llr>
n ..'i 'in a* uin.'.»* f|i> ar , pai*
í-,,,,1 ,i Aff*itUiA<> fiam • uj*itti,!»
'•-. • ' v i. . , > , 4 |,|, jlAalli, 1(111
h Ar»/*»' ••'»•' M UffHÍMl¥ÍtUt* •*»»
i»ii...;r-a» if,jp, »it^*r a «|ií* i Jiwfla
MtkVá i* '">>• n-*r fUirtêHtfH» *
f*#píiH«< *1»j twi*íf-í- rta* WltH* Hg
ífMWHf* «Ia prfWVlrl*'»»* iWWX»,

objeto de litígio entre o Afganls-
tAo c o Paquistão.

Abordando finalmente a atttta-
cfto da África, Nehru declarou:
«Poderosa* força* eit&o em movi-
mento no continente africano, on-
dr pode irromper a qualquer mo-
rwmto grave conflagração racial
e nada lerla mala pertgoio qua ei-
•a guerra entre a* recai».

o

Abandonará Midway
WAHIHNqTÜN. «7 lli. Pi

Mim!.*!)!* roíreul *!i*,'m*n .-i.r/*
dai Oneravo** Navi.li, Infixmou uMt
a Marinha d..a K*<*<,r,* UnftJN \uiaiMiidnaai' a* *n«lata{9tM n*i»s» vm
tAUi^eji |, ., . »n|i. ptrft tff,fttnitt
^,1 m*U >*.f,!|,fí « .lialf, ,1„, npm
t»t,tm"

r\,:,§,,.w*m mm a Ma»í.f»K* ;,tn f-*j.*ít*m*w*» aa tiMote *tj,*<j|¦' •• 4***4» <a*f*íaj^rV» 4*4<¦ ,-,¦;. -• =S,*^«» f,,„ fjsgj,, ftittS

Luiza Lima Almendrü

t(Luizinha)

(FALECIMENTO) ,,
Luiz Almendra e fUhos (ausenles). dr. W>

Almendra e senhora, Clemente Pires Ferieir
sente) e senhora, Wilson Cavalcanti e senhor»
o doloroso dever de comunicar aos seus parentes
o falecimento ocorrido ontem de sua esposa, mat
— LUIZA LIMA ALMENDRA (Luizinha) - *?

para o seu sepultamento hoje, dia 18, às 1<> '"""jj'^
o féretro da Capela Real Grandeza, paia « (em
São João Batista.

Coronel Emidio Serôa da Mofl
(MIS.SA DE 7- DIA)

Ilr. AUilMin :-..... da MatM « ,»",ilJ,I
im..,. Kodulpho Pííaô» i ÍíBiW* '" „,
H. ..im!.... li, . i.ui.i... pim*iHwii Ml**

mÚ§0» d* m» in^wiijurívrl (Mi. e.'Ui«» *• •*"
ri ¦ MM**» iiiir iiUMiflmn i» /m \\m au* h"ni**

M». tátNMk èW 10 hm**, ot íd^j»» <•» ( m
iêtêm

t
Yám
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS

ANCA

NOTÍCIAS DA PREFEITURA

EXAMINADORA DO CONCURSO DE TÍTULOS PARA
DlfoTOR DE ESTBELECIMENTO

careçam ao Serviço de lnformaç 5es do DP - Pagamento de adianta-
loa funcionários - Atos e despachos do prefeito e nas Secretarias: *e
kinistração, de Educação, do Interior, de Saúde, de Finanças e no Mon-tepio dos Empregados Municipais

Sábado, 18 de Março de 19*0

-lArlo «tro' de Administração,
O"";, ontem, dcslunou os servi-
ÍSâ Padilhn, Superintendente
<" i!" Jullcta Martins da Silva

rfifcnte 
"e Educado! Ofílla

;*''-'.,« Técnico de Kducncfio;
Ti Milncínico, diretor de estabe-

«ra sob n presidência do
"conititulrem a Banca Exa-

¦;,„ do Concurso dc Títulos para
fflodocargo de diretor de es-
"alo íe ensino primário, em

,. Hcanilo Indicado para secre-

frrbfisco de Cnstro Nobrcga.

«.«PABECAM Al» SKKVICO DE

.,.io Desmernis Costa — Junte ti-
¦.umiítitadorla primitiva e titulo

!, 1.Tiratllleacao adicional ou de.
S provimento onde a mesma cs-

|WrPoraiin.
,„_» dos Santos Coutlnho — De-
.(OM P"dsí0 ° ílm " qUe EE dCS"

|t «rtldâo.
«Uo dr Freitas e Silva - Junte

s,3!o hábil provando o parentes-

, ij~s Teixeira — Declare o nú-
*j«pro«.io no qual solicitou 11-

prtoilo.
{_ vieira Souto — Apresente con-
mui de Janeiro de 1940 a dozem-
ft 1M5.
Sjlto Louzada — Cumpra o ar-' 

joj do Estatuto.

i Santos Rocha — Junte man-
,0 tiraos.

m Us-'' _ Apresente todos os
, de nomeação que possuir.
im de Lourdes Vargas Silva —

jllltío de disponibilidade.

piili Oliveira Escragnolc Dorla —
i ijcumento comprolmtórlo de ida.
ttitulo de disponibilidade .

i Vieira Neves Ribeiro — Jun-
j!o de disponibilidade.
mjini Braj Hilário — Apresente
rtfiícla!.
jj(í Cruz — Junte atestado ílr-
bpor dois lunclonárlos efetivos, nu
i di minuta aprovada, prova dc
ím e recibo de despesa feita
ii terei.
sjuicam — Joíio Manuel — Para

: docuwntos.
jcJi Fonseca da Costa — Os ates-

Alfredo Mariano de Oliveira
ro, e Kul Anastácio Ventura, a
!i assinarem o termo de responsa-
lll.
íifcio ferreira da Silva — Para
d documento,
«jiló José de Freitas — Para cl-

iri Otllla de Carvalho — Ao Ser-
ílBIometrla Médica.

IlUper.- A (im de assinar o 11-
(e matricula.
fil Moura — Munida de 20 cru-
|it_tetos de Expediente da P. D.
li!» de receber documentos.
Si Alves Cantinas — Os ates-
a Salvador Félix Branclforte, e
ai Ferreira Dias, a fim de assl-
sotirmo de responsabilidade.

; üus decretos de provimento:
to Chacon — Paulo Antônio da
i-JoSo P.odrljíucs dos Santos —

Calmar Teixeira — Orlando
Bda Cunha — Cosmo Roca No-

Francisco Torquato Ferreira —
J Rodrigues Correia — Zuleicá
itearAes - José Martins Hen-¦Amaro Pessanha de Sousa.
ia seus decretos de aposentado-
•Vlijlnla LamcRo — Heitor Viei-¦Atjuto Vicente da Silva;
ifwcam ao Serviço de Asslstên-
Hll - Givgíirlo Fortes da Silva
1» Flteer.o de Andrade — Fran-
Wt de Oliveira — Sebastião Fer.'
sPIrJielro - JòSo Duarte — Mar-
(tilrto Princ» Júnior — José Soa-
«tllris,
wsttn comprovante de particl-l.iu comemorações do ano Juhl-«miío pela Comissão rio Ano- -tocádla Caroilna dc Flguelre.
Wl- Alzira de Magalhães Sou-¦M Leilão Machado — Teresa
Kl Li Pena _ Emanuel Crls-iRils Martins - Osvaldo Lu-*l<o Pilar.
ítttsir. para ciência e receber
g* - Gratlcla de Lamartlne e

„ Ulentim Antônio da Silva>m Monteiro Borquó — Car-«Rocha Rainha - Mário dc«I Sousa.
Miam para esclarecimentos —
«MU dos Reis - Podro Mar.iiwta - Margarida Dutra Me-

Jttnm para cumprir exigência-^ Moreira Brancanca NIcoII-l'Serafim dc- Sousa - Rolandol'Hf Albuquerque.
«KlOliK ADiANTAMEMO

i ACIONÁRIOS
ífc receberem os créditos o seu¦WiCMl ao Serviço de Con-
IWttMiento do Tesouro, das
j«»s 

do ala 20 de marco os

jÔuiãnDs - Aíonsina das'"-Álvaro Mültlnho Neiva

Busto da Silva Santana — Brasil R».
n iÍa.~_Calxa Bene»cente do HospitalColônia de Curupaltl - Clube dos Ex-curslonlstas Carioca _ Cruzada Naclo.nal Contra a Tuberculose — Darci RI.beiro de Almeida - Educandárlo San-ta Maria - Emldlo dos Santo» -Es-
tClojT 

~ Fede™<*° Metropolitanade NatacBo - Imperial IrmandadeN. S. da Glória do Outelro — JoüoFrancisco de Deus - José Alves Pè-relra - Manuel (Joncalves de Castro —Manuel Gomes de Faria - Obra de As-slstêncla ao Filho do Tuberculoso -
J, n.5t0 ^ant0 Ant°n'° - Olama deAlmeida Rios - Pequena Cruíada dcSanta lereslnha do Menino Jesus —Relnaldo Vicente Bulcâo Vlnna — Ser-viço de Protolosla da Associado do

«iíl m iBZC? d0 R1° úe Jan<:lro- Silvio Melo Rígo — Soe. Amparo
,°JtiT. h°P nas .7 Soc- de Homens de,
Antônio Martins de Carvalho — Antô.nlo José da Silva Júnior — Braz Pe.relra da Silva e outro — Armando blas".'_ ". EHclda **** àa Silva - Fell.cidade de Paiva Garcia - Hans LuleHelnzclman — Kosmos Capitalização S.
r«7 Raul Welllsch. - Shell-Mex BrasilLtda. — Vítor José Pereira dc Mo-ralB,

NOTA — Os que nao cumprirem asdeterminações deste Edital, no prazo de30 dias ficam sujeitos à taxa de ex-
pedlnte para levantamento de peremp.cao nos termos do artigo 1. — IV —
alínea «a» da Lei n. «17 de 6 de novem-bro de 1947.

DESPACHOS DO PREFEITO
Despachos do prefeito — Jesuina deAbreu-— De acordo; Idillo Martins —

Mantenho o ato; Carlos Nunes e HcrBtAnton Frelherr von Zlegesar, JaimeFerreira da Silva — Mantenho o ato.
Secretaria i,eral de

Administração
Atos do secretário — Admitindo Na--areth Teixeira Melo para n íunc&o de

professor de Curso Elementar Suptell-vo; Isomar Francisco Chagas para a
íunçâo de trabalhador; José Lino deSousa, Heronldes Costa de Andrade,
Antônio Conrado de Oliveira, William
Campos Porto, Augusto Barbosa, David
Ornelas da Costa. Jaime Xavier Ma-
nuel Gomes, Olímpio Gomes Soares, Au-
réllo Correia Passos, Francisco Laurlndo
porá a funcâo de artífice; designando
Carlos Reis de Oliveira para o Servi-
co de Comunicações; Salvador Trota pa-ra o Departamento do Pessoal; Almir
Tavares, Rômulo Olivlerl e Alcides Ber-
nardlno ae Campos para a Secretaria de
Finanças.

Despachos — Iolando Pinto de Maga.
Ihftes, Antônio Machado Mendes Filho,
Custódio de Oliveira Pinto e Júlio Ro.
«a de Farias — Nao pode ser atendido;
Joaquim Agostinho Mala — Arquive-
se; Santo Imbrózlo — Indeferido; Ml-
leto Fagundes — Nêo pode ser ntcndl-
do; Nllton Fernandes Braga, Saturnino
Pinto Féllx — N&o pudem ser atendi-
dos.

DEPARTAMENTO DO PESSOAL
Despachos do diretor — Enlston Pe-

relra da Silva Elvlo Bahia de Almel-
da, Antônio Miarinho, Hélio Guimarães,
Nelson Russo," Democraclno'Arruda, Ma:
nuel Joaquim de Jesus, Salvlno Gas-
parlnl Filho, Fausto de Sousa {Soares,
Gcrôncio Teles Martins', Maria Martins
Salitzar /;Márló' José Alves, Luis Fiirí
relra' Lòjics,; Çárlog Saraiva de Lima,
Augusto- RlbWro, Almcrindo Pacheco
Leal, • Dlogenès; Pereira. Lemos, DJalmu
Antônio' Batista, Crlstlano Marcollno de
Oliveira, BcjrtedlU) da Mota, Joaçuim
Leonardo, dos 

' 
Sahtos, ,Ma'nuel Bcncdl-

to '.Ccsárlo, A!fa:do Arruda de Deus,
Manuel Francisco Gomes, Emlilano Vaz
dc Carvalho, Silas Pereira, da Silva, Jai-
me. Monteiro Duarte, . José .Pereira da
Silva, V.áidcmai Fernandes,' irlneu da
Silva, Alcides dos Santos Mpchado Se-
bastião Patrocínio, Júlio . Gomes, 

'.InA-,

cio dos Santos Nunes,. Nelson .Barbos^
do Prado, Gentil Antunes de Oliveira,
Sebastião Vieira, Onestáldo . Silva -r
Concedido o salário de família".'

domir Martins Machado para a escolaNalr Fonseca; Carmem Torres Burako-vskl para a escola 6-11; Regina Ornelesde Agostint para a escola Rosa da Fon-seca; Arinla Ribeiro Jardim para a es-epla Martins Júnior; Iolnnda MedelaBraga pnra a escola Rotary.
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

TBCNICO-PROFISSIONAI,
AtoB do diretor —Transferindo Flora

Carlos Ortlz para a escola Bento RI-beiro e Jos£ Teimo para o Ginásio Ba-ráo do Rio Branco.
Secretaria Geral do
Interior e Svfturaitça

Despachos do secretário geral — Al-
ceblades de Oilvelro Rodrigues, Francls-
co José Monteiro — Autorizo: Eurlpc.
des B. Luz — A Secretaria de Adml-
nlstrac&o.

Secretaria i.eral de
Saúde e Assistência

Atos do secretário geral — Foram de-
slgnados José Augusto de Oliveira Fl-
lho, ' Hilda Glmenez, Aríete Batista,
Hcrmlnln Correia Martins o Hermes Al-
ves Ferreira paro o Departamento de
Assistência Hospitalar.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA

HOSPITALAR
Atos do diretor — Foram doslünados

Hermlpla Martins para o H. Pedro Es-
nesto; Hermes Alves Ferreira para ò P.
B. Ribeiro; Aríete Batista para o lios-
pitai Pedro Ernesto.

Secretaria Geral de
Finanças

Despachos do secretário geral — Of.
207 |b(J — do Departamento da Hend»
de Licenças — Ao.DCB; Of. 9fi7|50 —
da Secretaria Geral de Saúde e Assis-
têncla — Idem; Of. 210|50 — do Depar-
tamento de Higiene — Idem; Circular
n. 2-i:!)0 — dn Secretaria Geral de Ad-
ministracáo — A FCM, solicitando de-
volver n presente; Menelau Romos de
Almeida e iCa. — Ao DCB; Of. 208|50
— do Departamento da Renda de Llcen-
cas — Idem; Of. 30|5O — do Departa.
mento de Concessões — Idem; Empré-
sa Construtora Gusmão Dourado Bal-
dasslnl S. A, — Idem; Empresa Cons-
trutora Gusm&o Dourado Baldasslni S.
A. — Idem; Empresa Construtora Gus-
mao Dourado Baldasslni S. A. — Idem;
Empreso Construtora Gusmão Dourado
Bandasslnl S. A. — Idem; MarJa Rosa
Miranda — Mantenho o ato; Comércio
Indústria de Colchões de Molas Pluma
e Representações Limitada — Idem;
Cnrvfio Vegeta] F. P. Ltda. — Idem;
Ernesto Barbosa de Matos — Mantenho
o ato; Israel Elefant — Idom: Crlco
De Lamare Sfio Paulo — Restltua-se,
em termos.

Clube Municipal
DEPARTAMENTO ESPORTIVO

NOTÍCIAS DA MARINHA

0 navio-escola "Guanabara" encerrou sua terceira via-
gem de instrução com os alunos da Escola Naval

Segue para a Bahia o ministro — Promovido o comandante Pedro Paujo
de Araújo Suzano — Assumiu o novo diretor da Escola de Guerra Naval
— Atos do ministro — Empossado o vice-diretor de Saúde Naval —' Can-

didatos à Escola Naval chama dos — Movimentação de navios

CINEMA — Será levado a efeito ho-
ie, com inicio às 20 horas, na sede de
H, Lobo, uma sessão cinematográfica,
dedicada aos srs. associados e exmns.
famílias, com o filme de longa metra-
gem Intitulado a;Romance de Circo».

XADREZ — Torneio Interno — Estilo
abertas até o dia 28 de marco corrente,
ns Inscrições para o torneio interno de
xadrez para o funcionalismo municipal.
A lista acha-se na sedp de H. LObo.
Montepio tlots l',mpregados

Municipai*
DESPACHOS DO DIRETOR
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SUPERINTENDÊNCIA D_,<
TRANSCÜRTIS . '•• tí '«t '

Atos úl, Superitendente: -
Chefe de Serviço de dia e da fiscall.

zacãd externa — Roberval A. Costa. '
Designando Jurandl Cícero de Miran-*

oa para responder pelo expediente do _
MS, durante as férias do chefe; Ma-
nuel F. Cal para encarregado do Depó-'
sito de Material de Expediente.

Recomendo aos cheles de serviço a
fiel execução da Circular DOC 5.

Secretaria (terat de
Educaçã > e i.uttura

Atos do secretário geral — Foram de-
slgnados Raul Moreira Lcllls para o
Instituto de Educação; Leonel Gonzaga
Pereira da Fonseca para orientar c dl-
rlgir o Curso de Enfermagem; Esteia
Vale de Penatorte, Maria Dllma Costa
Peieira, Mllce Gonçalves, Vitória Amé-
Uh da Costa e Silva, Nadit Monteiro
Vargues para o Departamento de Edu-
cacfto Primária.

DEPARTAMENTO DK EDUCAÇÃO
PRURIA
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Atos do diretor — Koruin designados
Rute Alegria Soares para auxiliar do
responsável pelo núcleo 7358; Nalr Mar-
tlris Coelho para responsável pelo nú-
cleo 7358; Glzolda Ribeiro de Lacerda
para a escola Conde dv Agrolongo; Ive-
te de Freitas Chagas para a escola
Prof. Augusto Conl; Maria José Borges
para a escola Presidente Eurico Dutra;
Transferidos Dln-A do Prado Mala para
a escola Pres. Roosevelt; Demlse Mer-
cler Ascensfio para a escola Presidente
Roosevelt; Dlrce P. Leite Soares para
a escola Evangelina B. Batista; Kdl
Burilei da Silveira para a escola Prvs.
Roosevelt; Ednora Gomes Bessa pnra o
escola Cortino do Amarante: Enl Ma-
rlossi Travassos. Eugênia Rodrigues da
Cruz Mnchndo, Helena Machado Qullu-
Ia, Heloísa Clemente FJardo Asconsfo.
Leda Pereira de Morais para a escola
Pres. Roosevelt; Lúcia Guedes de Car-
valho paru a escola Monte Alegre; Lucl
Gulmarfles Teixeira, Lucl Vitorino Me-
Io. Luisu de Assis, Maria A. Carvnlho
de Vasconcelos para a escola Pres. Roo.
seveit; Maria Celeste de A. Lemos para
a escola Santo Dumont: Maria Elisa
Cidade Soares pnra a escola Pres. Roo.
seveit; Maria do EspirlU» Santo Almel-
dn paar h escola llosn da Fonseca; Mn-
ria da Gloria Oliveira. Maria Lúcia Vo-
lente Cunha, Ncuíu Alves de Lima, Nor-
mti Ribeiro do Vale, Rlü» Alves para a
Escola Pr»*. Roosevelt: Marln Seba».-
tlunn de Almeida pare a «coIb Rom dn
Fonseca; Sol Garson. Sulamita de Fa-
rlnx Hlrto e Castro para a escola Evun-
gcllnn D. Batista; Iolando Caroilna M.
d«- Llmn par» a «seuia r\o»a da Kon-
seca; Ion« Césai Rotierto pura « es-
cole Pr.' i;,....,-..-'•. i ....,-..• nm? tira.
ga pare • «fsciina Senador ('amará; Van-
tol* da Silve RtxlrlKU»» paru a MeoU
1'i-s. KnoMveit; lv» Carreira «le Ollvel
ro paru p escola IV<*bupIio «lu Amatal:
¦ .lv Caetano «... -in. «t«. Aimrlii» pare

n ateelP A Saldanlm «1» Geme; Luíl»
i«t* n« Cunhe NAM»'» P*'8 • **,0I*
Prol. ("oíjuiii All<* Crur 'IVIurtra pa
rh • .»¦•¦¦» Ai.tl im! '¦•H'. ' »r|!d» M»
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Processos: 309.1tM|50 — Vltoi Cabral
de Telve, 310.086|50 — Alzira Gaudte
de Castro Soares, 310.04G|50 — Anlbnl
da Silva Carneiro, 31'0.337|50 — Amérl-
co José Neves. 310.321150 — Celso Pe-
relra de Almeida. 310.123|50 - Pedro
Sodri, 310;024|50 — Maria Caiiota Cas.
trioto Martins, 310.032150 — José Alves
da Cruz Rios, 309.90G|50 — Alberto RI-
beiro, 309.90G|50 — Alberto Ribeiro,
309.930J50 — Processo Raimundo Mu-
niz, SÒa.B22|50 — Hercilia Maria.de
Cnstró Castelo Branco, 809.798150 —
Oscar Rodrigues Dias da Cruz
309,702|50 — Augusto Pereira Madruga,
309.506150 — Elvlrn Bezerra de Pai-
va.,'torres; 309.494|50 -— José Joaquim

"dds*Sáirtos Lima; 309.8-15|50 —¦ Osvaldo' 
Pais" oe 'Camargo, 309.841150— CAmlldo
José. Alves. 309.K29|50 — Nomlnando
Martins 

'Lopes, 309.817|50 - Paulo Sal-
danha de Meneses 30K 779|50 — Ceies-
Uno Correia Ix>lte, 309.779|50 — Emes-
tina Gerhard Teixeira, 310.379|50 —
Manuel Fldclls da Silva, 310.373160 —
JoSo Pereira da Silva, 310.901150 —
Nali Tesch Furtado Lima, 309.752|50 —
Maria de Lourdes do Nascimento
310.342150 — Margarida Madurelra
Guatimozlm, 310.874|50 - Elza Rocha
Gomes de Medeiros, 310.624|50 — José
Bernardo da Sliva, 310.492150 — Blas
Moura de Faria, 306.900150 - José
Correia de Melo ¦- Deferido; 
1005.821150 - Carlos Pereira da Silva
e 1004.782|50 - Honrtrlo Estevcs de
Farin •- Indeferido, em face do pare-
cet do Serviço Médico Social*: 
307.727150 ->. AuU nutra de Macedo
Canejo e 322.800149 -- Manuel do Ro-
che Trindade - Arquive-se, por falta
&i cumprimento de exigência»,; 
1004.172150 — Alfredo Araújo da Silva

Indeferido; 1005.660150 — Otávio
Lopes Martins - Prove o alegado; . .
1004.694150 - Manuel Paiva — Inde-
ferido, em face dan lnfurmacGes:
310.608150 Nesto: Antunes — Com-
pnreca ao Sérvlw !."íiilro Socla'; ...
1007.fi9r>!5ti K:«!i. ¦'ifio .Fernandes Pi
nhelro. - Pinvi nl;:da estar sendo fçl-
ta a construçfiu. lendo em vistn <!Uc «i
documento anexn está «•atado ri- 1IM8
322.63514» - Ftnnoisco Cacas Alteres

Deferido. InHcrcviim si • •••  nt-n-
sionistas d. (ImbplinH i!« ''-'"••• ta-".
na qualidade dc viúva (In «vv 'bnl t
Francisco Casas Alteres, talceldíi a 16
de novembro de 1919, e. na de filhos
Maria da Conceleáo Casas, maior, sol-
telra, e Sebastião da Silva Casas, me-
nor; 309.835:50 - Alberto Ferreira —
Julgo em ordem a dorumentac-o apre-
sentada e que *e destina A futura habl-
lltacao dv Marln Floripedcs «le Jesus
Ferreira, na qualidade de espOsa do con-
tribulnte requerente; 308.78015(1 — Ro-
salina Batista Gomes - Deferido, lns-
crevnm-sc corno pensionistas Amélia de
Santa Catarina Batista. Ablgnll Sonta
Catarina Bntlsta e Mario Albertinn dc
Snte Cntarlnn Batista, no qualidade de
legatários ad contribuinte Rnsarlna Ba.
tlstn, falecida a 22 de fevereiro de
1949- 303.500I50 - Homualdo Emílio
da Fonseca - Deferido. Inscreva-se co-
mo pensionista, nn qualidade de filhe
do contribuinte Romunldo Emílio da
Fonseca, falecido « 2 de novembro dc
19-19, d. Ermelind» Alves da Fonseca.
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Será efetuado segunda -telra. da». 11b
15m a» " horas, o pagamento das «e-
cuinte» propostas de empréstlmu»;

Propostas: 14560 - 14702 - 14731 _

M7K4 147*) - H«10 - »<«lf' —

MW4 - Ml»» - •<»<* - W"» -

Extranunifiárloi - Proiioutu»; «BM
.x*ifl37 - f*6í» ¦ :M5a_.*i —

B8BKI - MM - imwm -
5«i«T,' - Win* - team —rm* -

,VAV. -
nano -
rxfM4 -
ftaVMH ~
rVKW. -
«(V.-.ii -

HM1 - !,*><'-
fttVMt.
NJ«TO
:*tii,
MflUI
¦<*¦"

HMA'**.M
fíalaVW
HMO
MM -

ytM'.:
W.
KMM
MM
MOS-
VV-IH

Mm - min - «artl - ft_JJf> -
lUMTk - WW74 - MJTO. «*^«5 r

nmnmmrüt - Melrl^l»»;/*> m
'im í*W» - imm . MM »

ptltm '*«it m 4W* ¦ *AMi '-'
Pif-.n «rt«V

ti MêtltwtMii d** «»*K»i*ii* MH-Mttj
-*¦ *_#< ¦:*' * lé'i "'»*»*«•** *'¦ *»•*
W»i.<!»#4* lu* i ,hdt* ír!'f»

Regressou a este porto o navlo-es-
cola "Ouanabara", de volta de sua
terceira viagem de lnatrucüo com os
alunos da Escola Naval. Está última,
bom como as duas primeiras, realiza-
das non meses de Janeiro e fevereiro,
teve a duracRo de 15 dias, como des-
tino o porto de Santos o transcorreu
em ambiente de sadio entusiasmo.
Essas viagens, realizadas quase na
Integra a pano, foram bem proveito-sas, pois ensejaram áos futuros ofl-
ciais da Marinha de Ouerra o lidar
com os mais modernos petrêchos de
guerra, como também, o contacto eom
as fftlnns características do marl-
nhelro. No porto de Santos, foi o"Guanabara" recebido entusiástica-
mente pela populaçáo, tendo o seAl
comandante, cnnltão de fragata Da-
nlel dos Santos Parreira, recebido os
cumprimentos do orefelto, capitáo dos
portos e demais autoridades. Os ofl-
ciais e aspirantes foram gentilmente
obsequlados pelos clubes Internacional
e de Pescp, que ofereceram festas em
homenagem aos visitantes, tendo ha-
vido. no dia 0, uma recepção à so-
cledade santlBta, reallsadn a bordo,
em retribuição. Na véspera, realizou-
se, no Palácio dos Campos Ellseos, um
almoço oferecido pelo governador do
Estado de São Paulo. dr. Ademar de
Barros, ao comandante, oficiais e as-
plrnntes do navlo-escola "Guanabara",
e, no dia 7, um banquete no Parque
Balneário, tendo feito o brinde de
honra, o sr. Ruber-- Ferreira Martins,
prefeito da cidade de Santos Tam-
bám recepcionaram a oficialidade e
asplrar.t-os, em suas residências os srs.
Custíídlo Lersri Ollvé, Sales César e
Marcelo 'liatpndt«ri. Os aspirantes
que terminaram o período de viagem,
deverão iniciar o nrto letivo, nn Es-
cola Naval, no próximo dia 1.' de
de abril.
SEQUE HOJE EM VIAGEM DE INSPE-

ÇAO O MINISTRO DA MARINHA
Deixará, hoje, às 9 noras, esta ca-

pitai, . a fim de Inspecionar ds esta-
beleclmentos navais sediados em S_'-
vador, sede do 3.» Distrito Naval, o
almirante 611vlo de Noronha, titular
da pasta da Armada Nessa' viagem,
o ministro far-se-á acompanhar de
sua comitiva, composta dos capitães
de eor"eta Josué da Gama Filguelra
Lima, Afrinio de Faria, oficiais .«'.e
gabinete, cnpltfio tenente, Luis «.tor.-
so de Miranda, ajudante de ordens O
regresso de r exa. está orevlsto nata
a próxima segunda-feira, i tarde, de-
vendo desembarcar no Aeroporto dn
Diretoria de Rotas VéríSs

RECEBIDO PELO IiUrJlS'! rtO
O ministro i recebeu ontem, em au-

diência, o.cap!tào de mar e etüerra
Frederico Cavalcanti d'e'' Albuquerque.
tem novo encarregado o, de-
partamento industrial da aaôe

.nAval-de recife
O titular. da pasta, em ato de on-

tem, de3fgnoú o capltáó ' dc corveta
Edmlr de Albuquerque Moreira para
exercer ris • funções dè encarregado do
Departamento Industrial da. FaBe Nn-
vai de Recife ficando dispensado do
serviço do iSscrltorlo . de Compras da
Marinha em Washington, .<

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
Deixaram o porto desta capital com

destino ao sul do país, os contra-
torpedeiros "Amazonas" e "Araguaia";
com destino a Salvador suspendeu de
Recife o navlo-tanque "Rijo' .

JUNTA SUPERIOR DE SAÚDE DA
¦ ¦ MARINHA

Assumiu as funções de presidente dn
Junta Superior "de Saúde da Marinha,
para o qual fora recentemente deslg-
nado, o capltüo de mar e guerra mA-
dlco, dr. Aníbal Bittencourt
VAI INSPECIONAR E INVENTARIAR
TODO O MATERIAL EXISTENTE NAS
BASES DE SALVADOR, RECIFE E

NATAL

O ministro, em ato de ontem, dc-
slgnou o vice-almlrunte Leonel de
Santo Cruz r\ragão, subordinado dlre-
tamento ao Estado Maior da Armada,
Inspecionar e inventariar todo o n.u-
terlal sobressalente de máquinas, bem
como as máquinas c ferramentas, irs-
taladas ou n&o, existentes nas bases
de Salvador, Recife e Natal
DADOS BIOGRÁFICOS DO C. M G.
PEDRO PAULO DE .'.RAÚJO SUÜANO

Por merecimento, acaba de ser pro-
movido ao posto de capitão dc mar e
guerra, o capltüo de fragata Pedro
Paulo de Araújo Suzano, cuja ;é de
oficio é das mais brilhantes.

Nascido cm fl de novembro de 1803,
sentou praça na Escola Naval em 1918,
saiu guarda-marlnha cm 1 de Janeiro
de 1922 sendo promovido ;i segundo
tenente 

'em 
20 dc setembro dc mesmo

ano. Nesse posto, como oficia! do en-
couraçado "Mlnns Gerais", fés parte
da força do desembarque ds Marinha
que operou em Silo Paulo, em 1924,
contra os revolucionários, sendi elo-
glado pelo presidente da República
"por ter permanecido voluntariamente
nas Unhas de fogo até o final da lul»,
conditzlndc-se com admirável brevu-
ra". Ao lado do capitão dc mai •
guerra Carlos Frederico dc Noronha,
comandante do "Minas Gerais' tez
frente ao encouraçado "8&o Paulo
qv.e se revoltara im novembro de 1924,
sendo cl^iado pele presldentt da Re-
pública pelo excuplo edificante de
_lsctp'lna e nlr.lda compreensáo do

'dever ictl to- opondo «e rom decidida
coi-ft ¦••¦ '» "(- '" flos amotinados do

' 
encònruÇH.i "!8' "aulo". Foi pro-
movido ai poro. dc primeiro tenente
om D d( deüombro d( 1924. Nêísc pfis-
tt, .1 . 'udunti: de ordens do comsn-
nniitc da Divisão dc Enr.ouraçadct e
do comandante-em-chele da Esquadra,
contrn-almlrante Carlos Frederico tle
Noronha Ainda no posto di pnme ro
tenente desempenhou o comando de
um destacamento expedicionário do
Corpo de Fuzileiros Navais, em opera-
ções contra os rebeldes, no Estadr. de
Mato Oro»-, de 5 de fevereiro de
1927 a 18 de Junho do mesme oro,
sendo elogiado 'pelo modo brilhante
c dedicado pelo qual sempre se con-
duzlu". Embarcado no cruzador Ba-
hla" foi ut promovido o capltáo-te-
nente por merecimento, cm 1.9 de
marco de 1928 Em 1932 'oi ajudatte
de ordens do direto» geral de Na«'e-
gac&o Km i938 foi nomeado membro
do Comissão Naval no Europa, cnm
tede na Inglaterra A 24 de novembro
de 193» foi promovido por mereclmen-
to ao péBtf. dt capltáo de eorveta.
AÓ rebentar a 2.» guerri- mundial, co-
mo fossem os navios que estávarroB
construindo requisitado» pelo «ovê-r.o
britânico, foi o capltáó de r.orveta
Sii-anc designado membro d» fomisBao
de Aqul»K»o de Armamento Pira o»
eontra-torpedelroB que se «instruíam
no Braill e«»T sedr <>m N»- Yorlc,
t. U. A rèr em 1840 o Curso Pr*-
llmltiHi d» IcbcoIr d» Guerra Naval l
»m 194! o WPHtlll Curso «i» comi n-
do Rin fln. de 1041. »ol r..im.-»do
eh»l» do Dtp»rl»m»nto Kniiisr ri»
Xieol» N»v»l » eom»nd»nte do torin-
dn Aluno», e»rgo que «l»l*ou »m «•
Umbro d» 1942. »o r»b»»i»r • «um»
tnlr» t» »r»ill « o «lio, n*r» «em»n.
¦ii • wr*»i» •".••rioe»'
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glos entre os tniols, se destacam o
que lhe foi feito pelo almirante Jonas
Ingram, comandante da 4.» Esquadra
Americana, por ter revelado "excelen-
tes qualidades marinheiras e boa de-
clsao, rebocando o desarvorado U S.S."Perseverance" e conduelndo-o por»
porto abrigado, depois de um navio
americano de patrulha nao ter con-
seguido realizá-lo", sendo louvado "pe-
Io destacado serviço em águas lnfes-
tadas pelo Inimigo", Foi lgunlmenta
elogiado pelo contrn-almlrante Alfire-
do Carlos Soares Dutra, comandante
da Forca Naval do Nordeste, ao dei-
xax o comando, "pelo entusiasmo, com-
potência e flrmeaa com que sempre
emprestou seu valioso concurso para
n reallzaç&o de todos os objetivos em
que participou aquela unidade".

Deixando o comando do "Carioca"
foi designado como oficial de llgaçfio
Junto ao Comando da 4.* Esquadra
Americana e assistente brasileiro des
almirantes Jonas Ingram e Wllllf.m
Munron. comandantes daquela esqun-
drn, desempenhando estas funções até
o término da guerra.

Promovido a capitão de fragata, por
merecimento, em 29 de dezembro de
1944, foi condecorado com a Legláo
do Mérito dos Estados Unidos da
América, por ter contribuído "de n.a-
nelra Inestimável para a eficiência
das operaçõeB contra o inimigo" e 'pe-
Ia conduta excepcionalmente mérito-
ri» no desempenho de serviços relê-
rantes", como comandante de um na-
vto de guerra brasileiro, operando co-
mo unidade de umn Força-Tnrefa, sob
as ordens do comandante dn 4.» Es-
quadra e posteriormente, como assis-
tente c oficial de ligação no Estado
Maior da 4.a Esquadra. Foi agraciado
pelo governo brasileiro oom a medalha
de Serviços de Guerra com 3 estréias"pelos serviços prestados durante a
il.R guerra mundial como comandante
da corveta "Carioca" o oficial de
llgacáo com a 4.a Esquadra do». Es-
tados Unidos". Foi agraciado pelo ge-
neral De Gaulle. presidente do governo
provisório dn República francesa, com
n Cruz de Guerra, com nalma, serdo
citado á Ordem do Dia do Exército
"por serviços de guerr» excepcioneis
prestados no decurso das operações
para a Hbertaçno da França". Terml-
nada a guerra, foi nomeado imediato
do Centro de Instrução Almirante
Wandenkolk; serviu como adjunto do
Conselho de Segurança Nacional, e
comandante do contratorpedeiro "Gre-
enhalgh". Deixou o comando do "Ore-
enhalgh" para assumir o do nnvli-
escola "Guanabara", que acabava de
ser adquirido pela atual administração
da Marinha'. Sob seu comando, o
"Guanabara" percorreu cerca de 15
mil - milhas, sendo adestrados cerca de
1 000 rapazes,, aspirantes da Escola
N.aval, alunos . da Escola de Marinha
Mercante do Rio de Janeiro grumetes
e aprendlzes-marlnheiros. Ao deitar o
cbmando, em novembro de 1949. foi
designado para auxiliar de ensino da
Escola de Guerra Nnval o mais n'to
estabelecimento de ensino da Mnrlnha,
onde atualmente se acha. No dia 13
de dezembro de 1949, foi o comandante
Suzano agraciado pelo governo brael-
lelro com a Ordem do Mérito Mnval,
no grau de Cavalheiro O comandante
Suzano é detentor da Medalha Militar
dt Ouro.

.ESCOLA DE GOERRAR NAVAL
ASSUMIU O NOVO DIRETOR DA
Em cerimônia realizada oiHcm. na

Escola de Querrn Naval, assumiu o
cargo de diretor daquele importante
estabjlecimento superior da nossa Ma-
rinha de Guerra, o vlce-almlrsnto
Atila Monteiro Ache A cerimônia con-
tou com a presença do capitão de fra-
gata Murilo Vasco do Vale Silva, ro-
presentante do ministro, dos nlmlrnn-
tes e comandantes de força, atunlmeti-
te nesta capital.

ATOS DO MINISTRO
O. almirante Silvio de Noronha si-

slnou, ontem os seguintes atos: dis-
pensando o eapitfto de eorvetti 'os4
Luis "ais Leme, das funções de asais-
tente e o primeiro tenente Fernando
Carvalho Chagas, das funções de aju-
dente de ordens do diretor ger_) de
Comunicações; dispensando o capitão
de corveta Vallm Crur de Vasconcelos
das funções de assistente do comando
da Força dr Contratorpedeiros c o
capitão tenente Homero Manih Anoud
das de ajudante dc ordens dc eomnn-
dante do referida força; c designai!-
do-os. respectivamente, para exercerem
as funções de assistente e ajudante
dc ordens do d-.retoi geral dc Comu-
nicnçóes do Marinho; considerando
dispensado, em 21-2-BO, o l.o tenente
fuzileiro naval Roberto Mário de Abreu
e Sousa, das funções de instrutor dae
matérias particulares aoB Cursos de
Infantaria do Pessoal Subalterno do
C. F N ; dcslftnnndo o cscrlturárlo.
clnsue E, Interino, do Q. P., VAlter
Cruz, para ter exercício na Diretoria
de Engenharia Naval; dispensando o
cnpltáo tenente médico. Paulo de Areia
Lcfio, das funções da Clinica Tisiol''-
gire do H. N. D. 1. C.
EMPOSSADO O VICE-DIRETOR UE

8AODE NAVAL
Presidida pelo contra almirante mé-

dlco, dr Antônio Aires de Mendonça,
diretor gerai de Saúde Naval e com
a presença de várias autoridades civis
c militares, teve lugar, ontem, a ce-
rimônla de passagem dr- cargo de
vice-diretor de 8aúde Naval, pelo c.apf.
tão dc mar e guerra médico, dr.
Aníbal Bltencourt. ao sen colega, ca-
pltáo de mar e guerre médico, dr.
Luis Gonzaga de ^Castro.
RETORNO DE. PRAÇAS DA ARMA'JA

AOS LUGARES EA' QUE 8ERVIAV
A flui dc evitai situações prejudiciais ¦

aos serviços dos navios, corpo:; p esta-
beleclmentos navais, a Diretoria do
Pessou da Armada recomenda qut ns
praça,- chamadas pelo boletim n' 9
desse Ministério para prosseguimento
das provas de rádlo-técnlco e dlreçáo
de tiro no centro de Instruçáo Alml-
rante vVandenkonc., deverão ser man-
dadas retornar aos seus lugares dc
origem, se reprovadas.
ASSISTENTE DO DIRETOR DA EB-

COLA DE GUERRA NAVAL

O ministro, em ato de ontem, dcs!g-#
nou o caplt&o de corveta Atila íYanco

MATERNIDADE SÂO LUIZ
Diretor: DK A UH ICO LINS

PAHTOS — IIOKNCAS DAS SKNIIOKAN K orKKAI/íXCra
AsnlntAnc.ln uo parto r tnternucAo l>»r > dluu, innlUNive «iild-dn» <m>

recém-nascido por pedlutrn - Vrt I MHMHi
SERVIÇO DE URGÊNCIA DE PARTOS E OPERAÇÕES

RUA IBITURUNA, B7 (Transversal a Marlx e Barrus) - Tel : «H-U8-»

Dr. Ernesto Carneiro Estômago - Fígado —
do-Uxcau intkknas _:__• ; Intestino e Nutrição

l-x-rrofessur CatedrAttco de Clinica Medica da .niversidude du tlrasll.
Novos meios diagnósticos e tratiinit-utu das óiccriiti du estfi1.111.40 a
duodenu. sem uperucftu - Atilas itii-es. cnille_, dlureéius e prlsAo
de ventre. — Asma, Ulauete. Krmnutitiniu ?- Nevraliclus, UlftnduiHS
internas.. Cum lungn prAtlru nu» uuspituis <iu tüuropa e dn América.
Baa Aranju Torta» Aleero, 30. euilim WMito — ülsp du CaNtf>lt> —

Das . às e horas - Telefone Vi-eMVi - Ut-s.: - iía-iiui

Ache para exWrcer as funções de as-
Elstente do diretor da Escola dc,
Ouerra Naval.
DISPERSADO O DELEGADO DA CA-

PITANÍA DOS PORTOS DO RIO
GRANDE DO 8UX

Foi dispensado das funções de de-
legado da Capitania dos Portos do
Estado do Rio cirande do Sul, em
Pelotas, .0 capitão de corveta I Cristo-
Váo Luis de Barros Falcão.

O COMANO DO CAÇA-SUBMARINO"GURUPI"

O titular da pasta designou o ccpl-
tão tenente Geraldo Monteiro de Bar-
ros Bltencourt para exercer o cargo
de comnndante do caça-subm-rlr.o"aurupi", ficando dispensado o capl-
tfio tenente ívo Aciõll Corseull. que foi
designado para as func&es de delegado
da Capitania dos Portos do Rio Gran-
de do Sul, em Pelotas.

ASSUMDJ O 
'ADJUNTO 

DO ADIDO
NAVAL EM WASHINGTON

Segundo comunicação recebida no
gabinete ministerial, assumiu as fun-
efies de adjunto do adido naval 6
Embaixada do Brasil em Washington,
o capitão de corveta José Goossens
Marques. O capltfio de corveta Artur
Oscar Saldanha da Gama, dispensada
daquelas funções, devera regressar ao
Brasil, no dia « de abril vindouro,
pelo SS "Braíll".

CANDIDATOS A ESCOLA NAVAL,
CHAMADOS

Todos os candidatos à matricula na
Escola Naval, que foram aprovados em
todas as matérias e os que estão de*
pendendo de Junta Superior de Re-
curso, deverto comparecer ao Depar-
tamento Escolar daquela Escola, r.a
próxima segunda-feira, dia 20. Con-
duçáo de lancha, no cais Pharov.x,
ás 9 horas,

D ESQUITES
E outros assuntos de fainllln

J. M. Silveira da Silva
Boa du (armo, 0, sala «OS-H.
Diariamente, inclusive aos sábados

das 16 às 18 horas

ALUGA-SE
D melhor apartamento já cuns-

trufdo no Jardim Higienâpolis, 3
grande* quartos, 1 grande sala,
quarto e W. C. de empregada, 2
terraços de serviço, um nobre com
2tim!5, cosinba com gAs (Enho),
banheiro com box, pão tem luvas,
único no pavimento, acabado de
construir. Aluguel Cr$ -.000,00
tratar com os proprietários, u av
Almirante Barroso 90 —- 11.*, s|
1 10. — Castelo.

INEDITORIAIS

Dutra em ação no caso
imoral da fóteria

O PRESIDENTE DESCOBRIU O JOGO DA"VER-vffiLHINHA" DO MINSTRO!...
Recorrem à honradez do presidente as vitimai

do Sr. Guilherme da Silveira
Alertado pelo clamor público, o General Dutra botou o Velho

imoral da Fazenda nas tenazes da sua honradez, que o celebérrimo -
da Bangu desejava macular mandando Mazilis boatejarque a-
anulação da concorrência fora ordenada pelo General Dutra.

Era aí que estava o jogo da «Vormelhinha» do Guilherme,
que em tempo o General descobriu para não servir de escudo
ou de anteparo onde o Ministro se escondia para dar a con-
cessão ao filho.

^ Procurado por cambistas e bilheteiros, o Senador Vitorino
Freire, quando ouviu a afirmativa cavilosa, de que o Ministro'
imputava ao Presidente, a responsabilidade da situação de miséria
e de fome em que so encontram, não ao conteve e comunicou o
fato ao Presidente, que o autorizou a restabelecer a verdade, afir-
mando que cabia ao Ministro a responsabilidade exclusiva da
imoralidade.

Acossado, assim, peio clamor público, Guilherme viu-se des-
mascarado. Dutra descobriu o jogo. E Dutra é um homem hon-
rado e probo, enquanto que o Ministro, decaído da confiança do
Presidente, pilhado em crime de furto, não se demite.

Ministro sem vergonha!!
(Transcrito de «O Radical» de 17 de março de 1950). ';

NARIZ DE FERRO
TIRA O CHEIRO DE SUA GELADEIRA

REALENGO
VENDE-SE no Bairro Flraqnara (Barata), ótimos lotes a presta-
ç«Jes mensais, entregando-se u lote na primeira prestação. Condu-
ç&o: ônibus «Barata» na Estação de Kenleniço, Tratar a rua Pri-
meiro de Março, 87-A - ii andar, Cia. Imobiliária Nacional, cum
o SR. MARIO, ou no loenl cum os srs. NOBBERTO e MENDES.

INEDITORIAIS

UMA VELA A DEUS E OUTRA AO DIABO...
Por que o ministro da Fazenda ainda não demitiu o delegado

fiscal de Pernambuco ;
E' do conhecimento públi-

co o vultoso desfalque verifi-
"àáo na Delegacia Fiscal de
rí.-rnnmbuco, pelo qual lo-
cam responsáveis funcione-
w-os da AJfândega ali locados,
un conivência com outros da
Delegacia Fiscal do Banco do
3iasil.

Do inquérito procedido pa-
tt» apuração de responsabili-
dades, resultou a indicação
oos culpados, clara * ínsofis-
màvelmente. Entre eles, tam-
htm "culpado de omissão e
negligência, figura o atual
delegado fiscal de Pernam-
LucpV.

A-contece,' porém, que até
o presente momento o dele-
Eido fiscal não sofreu qual-

quer punição. E' claro que,
_m face da gravidade do cri-
me, todos os implicados no
escabroso episódio já deve-
riam ter sido dispensados das
funções, quando nada, por
mera providência moraliza-
dora.

Acontece, entretanto, que
a? amizades políticas, sobre-
tudo prejudiciais aos interês-
_e» do serviço público, estão
influenciando a decisão do
sr. Guilherme da Silveira, o
çual continua convencido de
que o Ministério da Fazenda
é continuação de seu feudo
dn Bangu.

. . ,E' por isto que alguns
decretos de demissão dor-
rnem na gaveta de s excia....

A par dissOj seus filho»
Guilherme e Joaquim são
_eus elementos de 'igaçáo

ei m certo senador da Repú-
blica e com o sr. Epitáoo
Pessoa Sobrinho, que, falan-
do em nome do próprio sr.
ministro, manda assegurar
a,, "senador Getúlio Var-
gas", que o seu afilhado e
potegido, o delegado fiscal
de Pernambuco, não será dis-
pensado do cargo.

Evidencia-se dai, que o
proprietário da Fábrica de
Bangu continua fiel à sua ve-
lha e sórdida política de
í render uma Vela a Deus e
outra ao diabo...

(Transcrito de "Diretrizes"
de 17-3-1950).
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DULCINA - ODILON
NO

TEATRO REGINA
(Ar refrigerado perfeito)

Tel. 32-5837

Hoje, vesperal
às 16 horas

Dulcina Odilon
EÀ NOITE SESSÃO ÚNICA ÀS 20h45m. CONTINUAÇÃO DO GRANDE ÊXITO

D E

ÀS ADORES MORREM DE PÉ
do eminente escritor espanhol

ALEIANDRO CAS0NA
Tradução de WALDEMAR DE OLIVEIRA, com

ODILON — CONCHITA MORAES — SUZANA
NEGRI — MANOEL PERA e um grande elenco

DIREÇÃO de DULCINA
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* L Alvarenga e Ranchinho
no Teatrinho Jardel

Gcysa Bôscoli, diretor do Teatri-
nho Jardel

Gelsa Bfiscoli vai reabrir seu Tea-
trlnho Jardel, em Copacabana, no
próximo dia 31, apresentando sim
mais recente produção para iimuifii-
rar a temporada do novo elenco de
Alvarenga e Ranchinho.

A Companhia Alvarenga <• Riuielil-
nho contará com o concurso desses
dois aplaudidos «niilinníirins do riso»,
da artista Wahyta Brasil, do imita-' 
dor Valter Machado, da bailarina !¦>-
licitas, da dupla cômica Túlio e Ro-
sita, e Jane (ire.v, do ator Danilo
Runiires c de quatro novas estréias,
que serilo lançadas por Celsa Bôs-
coll: Virgínia Lncky e Diana Curió,
procedentes de São Paulo j e Norma

. Lúcia e Liiciana.
Como de costume, essa temporada

.dr «revistas de bolso» será apresen-
íadu em sessões ãs 'Ml e TI horas,
mas, agora, haverft também vesperais
par» adultos. Iodou os sábados, do-
mingiis c feriados com a revista nue
estiver em cena.

Teatro Folclórico

"Show" no Andara.
Atlético Clube

Sob a orientação do seu novo dl
rèlor artístico, aior Crlstiano Ricardo,
o «Grupo Amudorlsta Silvio Júnior»,
levará a efeito amanha, um grande los
tlval artístico, no auditório do Anda-
ral A. Clube*, sito ft praça Barão
de Drumond. 24, com o qual os asso-
dados dessa agremiação homenagea-
i-ão seu presidente, sr. Ldunrdo
de Sã. '1

O «Show» começara fts 19 Horas em
ponto, nele tomando parte os seguin-
tes elementos: Sílvio Júnior; Natálla
Daré (do Teatro do Estudante do
Brasil): humoristas Cristiano Ricardo:
Nane! Rios. Donaldson Gonçalves. Ho-
geria e Lenl: J Antunes. .Glória
Amãncia, Jair Afrftnio; .Janete Ca-
bral, Haroldo Fernandes, Eunlce Frei-
tas Luis Otávio, «Weher o seu, ue-
glonnl» e o «Trio Copacabana,,.

Os bailados estarão a cargo de
Eros Del Mar (do Corpo rie Baile
rie Juliana Yanaklewa., Marizete e
'Ner.v o a pequena bailarina de s
anos. Joracl Borg.

O- convites poderão -ser encontrados
ft porta do Clube até ft hora do Inicio
do espetáculo. ,
Reunião do "Teatro do

"0 
pecaílo de amar"

Brasileiro
Volta hoje o Teatro Folclórico Bra-

slleiro a aluar no Teatro Ginástico,
onde permanecerá até amanhã. Os

.espetáculos do T.F.B. começam às
21 horas; diariamente, havendo no sá-
badi, e domingo vesperais fts 16 horas.

Estudante"
Está marcada para segunda-loira

próxima, ás IR horas, no salão no-
tire do Casa do Estudante, a segunda
reunião para tratar da campanha f -
nancelra que será brevemente reail-
zada no Rio e nos Estados, a fator
do Teatro do Estudante do Brasil.

Valter Sequeira e os
"Amigos da Comédia"

no Tijuca T. C.
Nn dia 22. às 21 horas, os «Amigos

ria" Comédia», grupo dirigido por Vál-
ter Sequeira, iniciará sua temporada
rie 1950, no palco onde estreou, o do
Tijuca Tênis Clube, a convite do novo
diretor social desta agremiação: ca-
pitão .iosò Raul.

A reenlrée de Valter Sequeira no
Tijuca se fará com a comédia «Ale-

gria do vivei», sátira à desorganiza-
cão de certos lares modernos, devido
às idéias avançadas dos cônjuges, a

qual conta na interpretação, além do
autor, com Irema Isis. Olga Chi-
nelti. América Maria. Anita de Ma-
cedo. A. Alexandrino. Nélio Bci-to,
Mário Alcnforado e na apresentação
Wilson Costa e Cibele Malta.

mmmããmciQtU
COMPILAÇÃO";'É DESENHOS OB KeH,mSw*

«Hong of Surrender», da Pura-
mount, no ciclo do IMiuu. IHrccfto:
Mitchell Leisen. Elencoi Mac I><>-
iialil Carey, Clbude Ralns, Wanda
llemlri.v, Andréa King, « outros de
menor Importância.

Ao fundo, rima cenografia bor-
rada em papelão, no tom desses car-
ros alegóricos de carnaval carioca,
Isto é: felu, inexpressiva. A titulo
de enrído. uma lastimável história,
monstruosa pela nberraçüu de aôs-
to, pela ralta de senso pelo desequl-
líhrio nervoso c emocional, pela
morbidez sádica, pela carência de
argúcia. Grosseira, novelesca, visl-
velmente endereçada a platéias
abaixo de medíocres, com o bene-
plftrito da censura americana, que
só premia a estliltlciu, e «o perse-
une filmes honestos,, a realização
toda é falsa, e tOiln ela calcada
em soluções que o público Jji co-
nhece de efir, porque iá as viu em
cenlenas de fitas, co.,, a mesma
roupagem Em rtltiina análise: fíl-
nu- realizado nas camadas ..mi»
baixas da sub-rultura de Hollj-wood,
das quais a 1'aramnunt vem sendo,
nos filtiniON tempos, o melhor e mais
decidido expoente.

IC possível, 6 provável ate une
algumas pessoas fiquem comovidas
eoni o dramalhão do velho que des-
posou uma jovem, manteve-a em
casa, escravizada a uni labor fati-
gantè, ao sen ciúme, e ao seu puri-
tanisnío reflexo do puritanismo da
sua aldeia. Essas pessoas acharão
(traça, mais adiante, na lábia do
«hiinüno» que seduz a moca levan-
do-a para um caminho perigosu c
comprometedor. Mas, para se delei-
tarem tanto, terão de aceitarem
Mac Uonald Carey um canastrão da
pior espécie: terfio de aceitar Claude
Rains (hom ator, afinal) metido cm
papel BUPinamente ridículo, além de
conveiicionalíssimo, papel que ele
próprio não consegue valorizar, e
ameaça abalar sua carreira manti-
da ft custa de esforço; terflo de
aceitar a absoluta falta de atmos-
fera da fita', os painéis, o diálogo
feito ft maquina, cortado em série,
igual, enfim, aos de outras fitas,
»s personagens descosidas. n auséii-
cia de qualquer unidade.

Wanda Hendrix é outra «ingênua»
do cinema c nessa inryeiiaidade de-
nnsita suas melhor.',, le únicas) es-
peranças. I)e qualquer mod .rém,
adapta-se ao papel, é a melhor. A
película tem uma curiosidade, nao
original todavia. Outras fitas .tá
utilizaram a música como elemento
romântico, como fator de atraçfto e
de conquista amorosa. Mas nunca
se lembraram de sacrificar a voz
de Enrico Caruso numa patuscad»
trágica de tal calibre.

COTAÇÃO: 1 — Mau.
RITMO — Monótono.
ENKÊDO — Péssimo.
FOTOGRAFIA — Comum.
INTERPRETAÇÃO: — Fraca.

HIGO BARCELOS

Cine Clube Carlitos
O Cihe Clube Carlitos anuncia para

sábado próximo, dia IS, as rfh4om,
na cabine da Prefeitura, mais uma
sessão cinematográfica, dedicada aos
seus sócios, quo constará do filme, de
Jean Renoir, «Bas-fond». com Jean
Gabin e Louis Jouvet.

O ingresso far-se-á mediante a apie-
sentacão do cartão social e dos «on-
v.tes que estão sendo distribuídos

SEGUNDA-FEIRA, A ESTRÉIA DE
"MOSQUETEIROS DO MAL"

evitai um violento choque com o ter-
Icelro, quê insiste em obter vantagor.s

^U custa de .seus dois amigos potidals
Dispondo de bom entrecho, ótimo Ul-

retor e excelentes intérpretes, tais CO-
mo Wllllan Holdon, Wllllan Bendl;:,
Macdonald Carey a Mona rrcumun,
«Mosqueteiros do Mal. conta ainda pa
r»; valorizar sua parte romântica, com
a canção «Slreels ot Laredor., da au-
toria de Llvlngstone e Evans.

Ingrid Bergman e arma-
dura de Joana D'Arc

sfto ou protagonistas de "Mosque-

tciroí; dó Mal", o drama de ação
¦ in iHcnicolor da Paramount, que
entàrá. em cartas: a partir de se-

uiín&u-feira próxima.

Uma das mais emocionantes eras da
história norte-americana, aquela em que
o'estado do Texas teve que optar cri-
(re o império ria lei e do crime, acaba
de ser fielmente reconstituída pela Pa-
ramount. num admirável o eletrlzante
drama filmado em maravilhoso técnico-
loi- que recebeu o titulo de «Mosque-
teiros rio Mal», e que será apresentado
a partir de segunda teira próxima nos
cinemas Plaza. Parisiense, Astória.
Olinda, Star, Ritz. Primor, Mascote c
Colonial. .

O argumento, vertiginoso t dinâmico,
gira em torno de três amigos que vi-
viam do crime e para o, crime, ate
que um dia dois deles tiveram que se
tornar policiais .. para escaparem da
perseguição da própria policia. Ambos
se regeneram de fato. mas não podem

O companheiro Mar-

garet 0'Brien em 
^"O jardim encantado"

11 HrlJÍ PB'0 lima" em forma de poe-cantado , « » ™ 
cm forma de

ma ou mclh'S chie Metro darão a
cut Clarençe Brow» prato
ns'-) clnes Metro darão a

fume que os Moines ^
serjuir, c „?uf,rt^'ertt,)richo para a Me
ziu com Brande (.apricnoi

A, ' W

l&MíMMMK$&sWk ^ \*38Í4a.

cantado - " „-„, rVBrien — ern-
o talento de Ma.-garet O. Briani
ta Cüm,efoCrBÚa Lanche ter, Reginald
nre correto, Eisa «'»¦" -,Jj. outros
0w°n, Oladys cooper,e ^»£çi0excelentes filemt-nt0„!,„,nrio-- nos .1 ci-
ÓP "O jardim encantado .nos
nes Metro, «e ^ » segUlr -

Exercite sua
memória

BIG Edlçáo de Rádio Esportes, Ga-
jr\ liano Neto • Irradiada pela Eml«-

| «ora Continental de segunda, a sábado,
| K aohl5rn e ãos domingos, as 'II horas.

•T*

i-»AULO FORTES, barítono brasileiro,
Jr volta ao microfone ria P R A - 9,
hoie as aOhaOm, pnra mais um pro-
Sn de belas melodias, de todos os

tempos e lugares. - Amanha, dileta-
mente de São Paulo, Oduvaldo Conl
descreverá para os ouvintes da Rádio
Mayrink Veiga, a peleja entre cariocas
e paulistas, a partir das 15hJ0m.

* * *

O 
PROGRAMA "França Eterna", de
hoje, às US horas, sob a direção

do professor Michel Simon, através tia
PR A - 8 Rádio Ministério da Ldu-
cação, aerá dedicado a um programa de
música francesa Interpretada pelo ex-
celenle pianista Gillea Gullbert, solista
dos grandes concertos parisienses. Como
prelúdio aos concertos que êste eml-
nente pianista deve dar brevemente no
Rio, desejou oferecer aos ouvintes de
"França Eterna", o primor de peque-
nas peças de François Couperin, de
Chabrier deVIaequcs Ibert e de Fran-
eis Poulenc. No mesmo programa, uma
entrevista do escritor francês Rogcr
Caillois, que falará sobre o problema
do compromisso e da situação do es-

raro momento nino ».cias da semana parhiM ,*?«•»%j)mente trans.nllidai,. **,TO

O 
p,M)l"tAMÀ" "Onua, 

M.,|tl,W pi-ossegulinenio a nZM
¦ ¦¦.< I .,,,.,.¦ .,,,1 ... i. "u»d II

- "O»» IIHdominical- "' <ráriio-coiiuci-ios
apréíontando, convidou" o,',,^ »audlçrtes do 18 ,. 26 „ p 

\o violoncelista itatluiio au','!^e o soprano brasileiro v.,'„ ' -- O¦ prlmeiio ràdtaíS, ,^ ÍLdas Musicais' eom n par w», fl
ses dois artistas, aart ...Wtl
go, dln 10
mesmo
moio, Nneloinl

Círculo de Estudos
Cinematográficos

Dando prosseguimento a exioição da
série Vai Lewton, o Circulo de itslu-
dos cinematográficos apresentará, se-
gunda-feira próxima, dia 20, no iea-
tro Regina, fts 20h30m, a película ria
RKO, «A morta vivas, dirigida por
Jacques Tourneui.

Completando o programa, o /.lrcuio
mostrará o documentário francês «La
revolution de 1848^ (premiado em fes-
tlvais cinematográficos europeus), s a
íamosissima comédia de Carlitos, «O
imigrante»., uma das obras primas de
genial cineasta.

Será exigido na entrada o recibo
correspondente ao més de março.

'Tapa Lebonard"
A literatura francesa tem sido, atra-

vés dos tempos, o manancial donde
têm, os autores teatrais e os novelis-
tas cinematográf.cos tirado os argu-
mentos para a sua produção. O oire-
ma mexicano vem selecionando certas
obras pelas quais o mundo demonstrou
predileção e com elas "rodando os
seus filmes. Agora mesmo teremos o

grande romance de Jean fticard Pa-
oa Lebonard" transformado 'cm «re-
iria trazendo Ramun Pereda, Adriana
Lamar e Carlos Baena nos principais
papéis. 

"Papa Lebonard" é a pro-
xlma apresentação do programa Ba-

rone, no cine Presidente.

Wi.üum llolden n Mona Freeman
Uma cena do filme

Filmava-se "Joana d'Are , em ter.-
nicolor, a grandiosa produção que a
RKO Radio Filmes apresentará a 27
deste més, no Plaza, Astória Olinda,
Ritz, Star. Parisiense, Colonial, Pri-
mor, Mascote e Haddoc.k Lobo In-
grid Bergman parecia satisfeitíssima
vestida com a armadura branca • brl-
lhante da heroina dos franceses Mas,
à certa altura, após horas de Imenso
trabalho frente às c.ãmeras. sob » lua
intensa dos refletores, a estréia ad-
vert.iu ao técnico' que estava encar-
regado de cuidar dn sua couraça tls-
plandecente: "Veja o que hã. As
linguetas não estão bem articuladas
sóbie as peças dos loelhos e dos bra-
ços" Claro que o auxiliar procurou
logo removei as dificuldades apoma-
das E Ingrid Bergman, que exibe essa
armadura durante quase um terço do
filme, continuou impávida a sua -ir.ua-

çáo artística, personificando, como
ninguém o fizera antes, no oalcc ou
na tela, a gloriosa figura da '-Pucelle

de Orleans" Imaginem agora se a
armadura em questão fosse mesmo u
que usou Joana d'Arc, a qual era de
ferro, enquanto que a de Ingrid ¦ rie
alumínio, c pesava quatro vezes mais...
Entretanto a atual' foi confecionada
com todo o rigor histórico, obedecendo

•ao modelo existente no Museu Metro-
politano de Nova York Aliás, tod< o
filme em apreço oferece a • maior ve-
rossimilhança possível no seu caráter
de reconstituicao de um dos lances
mais emocionantes da nistória da
França

LEITOR: Responda. me"1*""*"^.'

as nossas qu" serão i>-

ShÍ: Quantos artigos tinha a
lei de extinção da es-
cravatura no Brasil, de
13 de maio de «8S8 "

10207 - Que pais americano,
quando colônia, se cha-
mava Nova Espanha .

*
10208 - Coma se chama o estra-

btsmo em que o o,no n-
ca para o lado do na-
riz 1

10309 ~ Qu»' é a côr "blau" n0S
b razões '.'

10210 - Qual é a avenida, no
Rio. que não tem ne-
nhum edifício .

AS CINCO 
"PERGUNTAS 

DE
ONTEM E AS RESPECTIVAS

RESPOSTAS
,oaul _ onde foi preso Tlraden-

tes, quando esteve no mo
de Janeiro '.' - Numa ca-
sa de rua dos Latoelros.
hoje Gonçalves Dias.

1020:; - Como se ohamam as plan-
tas que têm as flores mas-
culinas e femininas em pés
diferentes 7 - Dlóicas ou
diclíneas.*'r*

KWüS — i»e que Estado era na-
tural o visconde de Mauá .
— Do Rio Grande do Sul;
nasceu em Jaguarão. em
1813-

*
1020* - Qual é a forma certa :

dilapidar ou delapidar (dis-
sipar- os bens, etc.) ? —
Dilapidar.

*
10205 — t}ue outro nome tem o

arquipélago de Havai ? —
Ilhas Sandwich.

¦ *» L0?s\.t.,°-<*ln'lt"a°" Pelas Si3'acionai e blolo, o' "
será o .seguinte: l.a .,„," 9}

com u ,'..i-, • * iRanzato. c"om"s"co"labon«o /.Jordan, ao plano - j í Í!
Arla cm Re maior; A gwi.i,romântica do Concèrio emns'ai Adngio romântico! In Mc.,.1tico; R. Rossi - Cancíatt
Alberto Lins e Bart "
Rimsky-Korsakot7"-ui'vJ'J J'*1?Na seeunda parte, Vanda ¦dr.

«ititltrí
?«.0.c.chÍ"?-ao P'»!1», in!(iP:JAlceu

o seguinte programa 
"d7'm«.

tesa. : césar Franck - S'Saeus - An clmetiete; Du»',vle antérteure; Êxtase; Fair»Roses D'Ispahan; Pleur ic;e.-B"!La flute enchantée; Debussy'

OS PROGRAMAS PARA HOJE
R4.D1U MINISTÉRIO OA EDUCAÇÃO

(P R A • 'i - 1011 kcs.)

¦ tihlOm - Abertura. 61U5m - "Hora

da Ginástica- sh45m - Suplemento
musical 7h - "Curso de História do
Brasil' 7h30m - "E1 fácil aprender
Inglês" 8h Música das América 11.»
partei. BhlOm - Notas Pedagógicas.
Bh20n. - Música das Américas (2.ai.

8h30m - Ràdio-lornai 9h3üm - Mú-
slca de todos os temoos 10h45m -
"Defenda sua Saüde" 13b - Musica
caro o aimóco llh - "O Dia de Hoje
há muitos anos .". 12h5m - Solos
de piano. 12h30m - Rádio-jornal.
12h40m - Momento Lírico 13h - "Co.

letánea musical' 14h - Previsão do
tempo e Enceramento da l.a pane. 17b

"O Dia de Hoje ná muitos anos.
17hl0m - Concerto Sinfônico. lüb -

Rtdlo-jornar. I9h5m - Música para
o Jantar 20h - "Lira do Povo' SOh.iOn.

"Lendo e Contando' 20h45m
Suolemeuto musical 21b - Londres In-
forma 21bl5m - int.erlíidtn. SlhUOrr, -

Grandes intérpretes 22h - 'frança

Eterna" 22h30m ¦ "Música viva 2Jb
Pequeno serão musical !3h30ir -

Encerrair.enro. *
KADIO ROQUETE PINTO
(P R O r> I.ÍO0 kcs.)

8h — Suplemento musical. 8h30m -

Jornal da Prefeitura. 9b - Sup. musical.
10h - Hora dn Lar. Vera Brito 11b
Variedades. I2h - Cancioneiros po-

nulares 12h30m - Danças e bailados.
13h - Véspera) Db tõh - Programa

opci-lstlco 160 - Álbum ae (,,,,
17h - Alei;re Mocldade Hh].»^Mela Luz. I8h - Ave Maria 

"iL
No Mundo da melO',i" "-'•¦•• '"
veirando n Terra. i..;. .. ..,..;•
19h5in - Solos de piano. 20h 

"":
nalldades Uri.:»:,. - a u^ccteti
sua casa. 21h30m - Rádla-7t_
Beiliet Júnior. 22h - Hisicjri'
sal, com um programa Bteituia*
5Sm — Ultin-.o noticiário da M
ra. — Enrorramcito.

KAOIO N..C10N.U
l? li t . 8 ) kcs.i

15h — Programa César rir. Kz
18h — No Mundo oa Boia

Radioiámpasoa. 20n - Da
Toddy. 20h25m - Repórter Esji
30m - Música de todo o muna fComen--arl(i político llh-j
Gravações. 22h - Progiama dr
dias. 22h35m — Gravações .ija,
Repórter Esse "3h • A Noite Idj
3:'.rv!5m - Ritmos da Panalr r.tt
30m - Informativo Oh.lâm - ta
mento.

RADIO GLOBO
(P li E - :. - I 180 ktl.l

18h - Ave Maria. - Dlsc k
íahüOir. - De sr-u- em sele i!j.
Globo no Ar. - Esportes no ar,li

Agência Nacional. 20h - Boi
iantis. — Conjunto 6t Càmera.;

Novela "Vidas Ooostas1'
panção do Dia. — Índios Taiti
(Conclui na l.4 pnr;., 2.1

DÍVIDAS INCOBRAVEI8

g às 11 e das 15 ãs 19 horaa.

PRÍSÍÒOE VENTRE f __ A

MINORATI VA
tâQ PRODUZEM»

OS PROGRAMAS PARA HOJE
V/G? * *" ABOLIÇÃO - •" ntnbo Bra

O 4 1Í\C1 V Dr. O. GOMES DE CASTRO"
jliAlVio Araimolooista do a. vuuUBt couto

EXAME A nOMIOU.lO
«Jorra.: Av. 13 de Maio, « - "6v andar - Saln 1.622 - tüo. Uarke
Horário: 8 às llh 80m e 14 As 10 norus - tele : 42-H46. e :i-<iiXi

CASA VAZIA
VENDE-SE, acabada de construir, à rua Honório, 293, em

Todos os Santos, ótima casa com varanda, sala, 3 quar-
tos, copa, banheiro, cozinha, quarto e W. C. de emprega-
dos, tanque, terreno plano de 15x30. Entrada de Çr$
100.000,00 e o restante em prestações. Pode ser vista a

qualquer hora. Informações diretamente com o proprietá-
rio, à rua Visconde de Inhaúma, 39 - 5? and. - Tel.: 23-1553.

R ÁDIO-TELEGR AFIST AS
PRECISA-SE de Rádio-Telegrafistas,'portadores do Cer-
tÜicado expedido pelo D. C. T. — Paga-se bem — Pro-
curar Divisão de Comunicações da "Aerovias Brasil" S.

A. — Rua México, 3 — 3" andar.

NITERÓI - CENTRO
Aluga-se uma loja na rua da Conceição, 190.

Ver e tratar na mesma.

%..

I P A S E
Hospital dos Servidores do Estado

AVISO
Tomo publírn, .•«»••¦ wmlHttliniinlu doa ínit-rt»*)»»-

deli que it Provai KaWitf do Com-iir*» .hui* MM.»'.» o***
(« Honil.Ml. r*!«r««r.i> m W(KH«Ulldt.d*< àt (ílnt> »ilu«in.
».».. ref.il/udit lu lOhJWIm do dl» W An iorrtinlt) iiiít*,
wgund»«í«dri, m rttév ia II» ri li,

Ko» dt< »l»nelro, H. d« muno d»> líimí.
kavmumx) m mrrto*

lllllff»!

T B AT.ROÍ
. BX-CAfSlNO ATLÂNTICO -

«Arsênico e Alfazema», as -l

1? COPACABANA - 27-0020. «Um
Deus Dormiu lá em Casa», as

^TEATRO DB BOLÍ50 - * Assim
Falou Freud», as ^ObHfim.
-CARLOS GOMES - 22-,881.

FBNIX - 22-5403. «Dorotéia»
às ir, e 21 horas.

FOLLIES - «TO de filho», aa
20 e 22 horas.
-GINÁSTICO - 42-4390. Teatro
Folclórico Brasileiro, às 16 e il

-'GLORIA - 22-9146 -Alegria».

as 15, 20 e 22 horas.
-JOÃO CAETANO - 

^•1'"7-
,:Bonde do Catete», As 15, -0 "

22 horas.
-TEATRINHO J..KD.J1- *0
Rei Mavacíu. às 16h :i0in.

MUNICIPAL • 22 UM*'
RECREIO • 22-8104

-REGINA - 32-SS17. «Aa Arvo-
res Morrem de Pé», às 15 e _i
horas.
.REPUBLICA - 22-0271.

RIVAL - 22-2127. «Se o Gul-
Iberme Fosse Vivo. .», as lo.
2(1 e 22 noras.
-SERRADOR - 42-6412. «A
Felicidade vem Depois», às IS,
211 e 22 horas.

O I M) Mi- .
C1NELANDIA

CAPITÓLIO • 22-6788. Sessc.cs
Passatempo.

IMPÉRIO - 22-U348. «Meus
sonhos te Pertencem».

METRO - E2-6490. 'O Preço
da Glória».

ODEON - 22-1508. -.Carnaval

-PALÁCIO - .2-0838. 'Uma

Mulher no meu Passado»
PATHE' - 22-8705. «A Bata-

ihi. da Água Pesada».
PI.A8.A • 22-1097. ':CalB da

Mai.tlc.ao»
RKX • 02-0:127, «Caprichos da

Surte» •¦„¦- ,
SAU CARLOS - 42-U52B. *A

lllin ,io -|-esuui(i»
-VITORIA 42-002(1. «O Vale
rta Ternura».

I K -V T K O'. 
C tó N I ti N A B 1 O. - 43-8113

«Por Cutiti. do Fantasma*.
ClNBAO-TKlANON 42-6U24.

«Doce comu o Mel» — -Con-
certo do Gato- - -Cma Pessoa
Importante. - "O Rastro In-
visível». _
-COLONIAL • 42-8512. «Cal»
U:> Maldlcflo»

ELDORADO - 42-3146. «A Se-
diitora Mme. Bovary»,
. FLORIA NO - 43-1.074. «Escra-
vn do Ódio».
-GUARANI - 32-5651. «A Vol-
t« de Monte rristo».

IDEAL - 42-1218. «Carnaval
no Fogo»

ÍRIS - 42-1218. «Clandet-
Unos».

MEM DE SA' • «LADio» li"
Bacravltam».

LAPA • 22-2543. «Regenera-

-MODERNO - 22-7970. «Luun-
d« i>»ia Lei».

¦ OLÍMPIA • 42.4»:tó. «Frontal-
ra d» K.ihn».

. PAI1IHJK.NHE • 22IHÍ.V ;<"**>
da MhirtU.ao».
. |>KKRH>KNTB • «M» H»-f»«.
tm »'»(«du».
. rilIMOK • «••aai. «Ca.» a*
H»l.1M;«..«
. HKfiiHi.ifA im-tmij
. RIO HBAKCO l»•">•"• 'Vt
lOflt Am»rtl«». HAti lum-' • ri->n>n «Atuiu
* f*,,t<•-»•».«

II A I K M OI

M I 1 O
»'«mi.»w«. mm »tw>*<»»* a»

!tí.ít*# Utft MM»**'»* ***#* **^*
s«,nnmn *»• ••«'*" « '***?*••
«« *.íi*í*»1«r.>.í* ** Mata
,/<*.» -i>a ..««»¦<!.•.'•#» (•«»*««
t%£# ¦# *'*** %¥ **¦>*#¦* *#íí# *

v;„,...,4.. «*|* m»< Miétimm
,.*4rr>- -# >[>*,i** -ti' *>>l»Sl;# •

jsi d ». i* ftkfee

«O Diabo Bran-

ALPA - 29-8215.. *De Pecado
em Pecado».
-ALVORADA - 22-2036. «A
Batalha da Água Pesada».

ASTÓRIA - 47-0466. «Cais da
Maldição*.

AMERICA - «O Vaie da Ter-

-TmERÍCANO - 47-12U3.
«Quem Manda ê o Amor».
-APOLO - 48-4603. «Signo de

^AVENIDA - 48-1667. «Uma
Mulher no meu Passado».

BANDEIRA - 28-7575. «Caml-
nho da Tentaçào».

BENTO RIBEIRO - «Piratas
de Monterrel».

B1M - BAM - BUM - 30-3480.
variedades.

BRA5. OE PINA - 30-3489.
. - Muiner Dllltnger».

BORJA REIS - 28-8178. Mo-
derno Barba Azul».

CARIOCA - 28-8178. «J-taus
Sonhos te Pertencem».
-CATUMBI - 22-3811- «O Filho
do Sol». _ „.
-CHAVE UE OURO - «O Es-
padachim do Veneza*.
-CAVALCANTI -20-8938.
< \tris da Cortina de Ferro».
.'CINEMINHA SAO JOAUU1M.
«Vida Contra Vida».

COLISEU • 20-8753. Fechado
para consertos.
-CRUZEIRO - 49-4051. «Tar-
•'an, o Homem Macaco».
TcRUZ B SOUSA - «A Bela e
o Monstro». _
-EDISON - 211-4449. «Os Três
Mosqueteiros».

ESTAClO DE SA' ¦ 32-21)23.
«A Clcntrlz»

FLORESTA - 26-H257. «Bar-
relras de Sangue».
-FLUMINENSE - 28-1404. «Uo
Pecado em Pecado».
-GRAJAU- - 3S-1311. «Transa-
tlântlco de Luxo».
-GUANABARA - 26-H836 «O
Pirata».

IPANEMA - 47-3fl)6. «Meu»
Sonhos te Pertencem».

1 R A J A: - 20-8330. ..Estou
Al 7».
-JOVIAL • 20-0652. «A Muíhe»
do Cal»».

MADURE1RA • 29-873.. «Car-
naval no Fogo».

MARANHÃO • «O Diabo bran-
co» ¦

MARACANÃ - 18-1910 «San-
gue do meu Sangue».

MASCOTE 2H-U411. «Cai» do
Maldlçfto» '.''-1222. «Tarzan, o

O Camondongo Mi-.key

Aquele sujeito foi muito
amável, dando-nos todos

estes presentes!...

T
Vaca do OU RIO DB; NOTICUS o *et< iorrM I Poi Walt M

F Como vai ?~*X" t HELLO ! 
~ 

^k
í '¦¦''.

Escute: Êste é o homem tatuado,,
aquele'que nos tentou matar ..

—"~v .'l E Flip pen-

Pequenas Tragédias Conjugais O DURIO DE NOTICIAS « um )'"-noi ooro if «Me.- d. lido» a* clnsêes iodai»

1 A q U c ! e sujeito rio»
raptar a nosso Katlllal
Vou dar um jeito l"-1''
Interromper
êsies nt-
moros...

COPACABANA —

48-8840.

MEIER
Vingnrtorr.

MODELO - 21i-lo78. «O PI-
rata».

METRO
«O Preto da Gloria»

METRO - TUCCA
«O Preço da Glória».

MODERNO - (BA.NGU).
«carnaval no Fogo».

MONTE CASTELO • 29-8251..
«A Bela Ditadora»

NACIONAL • 26 «l>72. «Todo»
por Um».

NATAL ¦ 4M.fi»' Sangue d»
Herói»»

OLINDA • tí-uu-. «c«ia da
MH!rtlç8.,<
OIUWNTi HU-iail. -«ori

,iux» Sanac.v»'
PAI.A.K» VITORIA th. 19.1
«uiit »»!«•,
iMin rouMii • '-w*6iwi *A

M«.».iia «i» A*«a /»*«afla»
1'ARAIMO'. .".'¦¦¦. «O «"o

dai Au».** i'#..itfi».»».
i'AiiiMii'i" -oisi tiAtrri-

I ,,,, .|i ...... Mc '. . " •
PARdUM MHA«a » «facuit

d« Rariniio»
40 iIVIfíJKIM

ManaraMat»
• t'|r,l>AM
10 '('. W»

triWAriM
l>#r **»•*«,

¦ ¥ÍHAih' > II '<*«»
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ftVMiHrMH*
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» PRitUhtSS** • ¦ Fmttm* w#*

Atuai
.u »f,,,y »a rar

Ks»» «t»»' *AW

í * St*-:**i

\\ \\\ lj j| Mllz, trate rie seus lymot» ne,« <\* nrn- tíUm j^ lPTC. ^r, niil cruzeiros no
\\ \U I i' I assuntos e deixe o //.«... o iicinwn. rou. banco e prometi deixar o meu cm-

\-.. ¦ Elim em paz ! ( / mc™™ ™r prego aqui e casar-me com êle logo
Katilka. seu noivo Slim está ¦""*,-A^_' / ) '.'eoi..; ' oue cie tenha 

'^

namorando a empregada do -^/'Á^. k ^^^cÀ. 15° 
'['." °rU' 

£££7£&~*'"''^

,- .. , ,, Faço (fc DIÁRIO OB, NülICIAb t te», lomai r°f "
O Marinheiro Popeye _

f' 

• ' ———«N t pv-ípiiomciue. P«--f Vtmoi eiroihci quatro loparloret e depot» H '•
.  Meus amigos renlio um com -«-jatwB r-'x~,

Umcntro.,.».. 
*'Z 

Z™iXuZf piano pa,a a escolha dos ~*~| ;«U \ jQf
av«nt.« v doib ^ zagueiros entre os 200 .,» » •"..*... ¦ .  ri -1

K'1-L. X«H 
— candidatos I 

« 
u rnnu^sav o e.t,i.iiiüo 

^J| /?) {. Tll

».....,.-¦—».- —-¦ —  - i r—- ¦ i ¦-1,1 -n-minr-iTiitrrt-r :r— ir—nrra--r ,r, - irrirrtriBT-i—rr-r—•- t:-r -m ""•irrrriBcag^- m

uu-kjiu.
livai».
. KAMOV
na»
. wtiiM ino » jw-i.s.mi, «nanei»
et «to» • ¦• I-.- •

it. ai • -.".-sO" •Taitort * a»
•tartiai*

.uiM'i • taia-iü «Am<ua» d»
C*ini*n».

RIA?» « tl-IIM ««.»*>* Mw
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Sftlmdo, 18 de marco ele 1950

Nos dias que correm, em que os acontecimentos s*
precipitam por vezes perlurbadoramente, o jornal
criterioso é um iníormador, um conselheiro, um
guia, que todas as manhãs economiza tempo ao

público e o serve com proveito e fidelidade

DESTRUÍDO PELO FOGO 0 TALÁCIO DA FESTA DA UVA", EM CAXIAS DO SUL
Calculados os prejuízos em 700 mil cru-
éos - Desconhecidas as causas do

sinistro
rállTO ALEGJtK, 17 (A. N.) — Ah 4 horas e 30 minutos de ho-

, lioeu violento incêndio no parque da Exposição Afrro-Indus-
I»'"?" r„v||is d» Suli onde kc realizou a «Festa da Uva de 1950>,.
(filil *•" ¦ ' - J~ -)-»u4-«..«-I« « —.. —Ilt.fi - .'.-i_

slil"
iitiifilii ri" a1'"''''11' restaurante, etc. Ote prejuízos cansados pelo
,,.,„,, calculados em cêreu ele setecentos mil cruzeiros; todavia.

!" iSncIns no «Palácio das Festas» estavam seguradas em qua-,,eX nu mil cniMiroH Setriindo se informa, o íoro teve origem na
í'«ttn ... -osliiiiriiiiie» e us primeiras labaredas foram notadas ao

„„ d duro Os peritos do InBtltuto de Polícia Xécnlea
apitai H' traiispurtarnm hoje mesmo para Caxias, a fim ele-,,(te proP.?S

jtila
rlarcivr us causas dei sinistro.

"OU HAJA MORALIDADE OU TODOS COMAM'
PROVOCOU NOVAS DISCUSSÕES NO TRIBUNAL DE
CONTAS A MULTA IMPOSTA AO SR. ALBERTO BLOIS
Após breve aítercação com o presidente, o ministro Oliveira Lima retirou-se da ses-
são — Respondidas afirmativamente três consultas sobre a legalidade de créditos

— Distribuições de verbas, contratos e crédito registrados ontemi)

O Tribunal de Contas realizeu
ontem, duas sessões: uma ortiina-
ria de fiscalização financeira i
outra extraordinária de tomada de
contas. Participaram dos tfaba-
lhos, presididos pelo ministro Al-
vim Filho, os ministros 01'veira

Preso pela polícia carioca um antigo sócio de Al Capone
Declara-se milionário, cuja fortuna r epresenta o dobro do dinheiro em eir-
culação no Brasil — Embora analfabeto, fala 18 idiomas e pretende fundar
orfanatos e escolas nesta capital — Diz-se amigo íntimo dos srs. João Al-
jerto e Ademar de Barros — Posto em liberdade mediante "habeas-corpus"
-,. investigniiores cia Delegacia cie

,'!;„ e Defratlilncoes, foi preso, em
i„»rtainento, na avenida Nossa Se-

,,„ 1 Copacabana. 
'MS, o espanhol

50 Ternandez Navarro, solteiro,
ÍS .nos 'le Made, que. há côrca de
51 meses, se encontra nesta capl-

nrisão foi efetuada em conse-
Lla de informações torneddas à
Scarioca pelo Bureau. Federal de
Eracõcs dos Estados Unidos, que
S Fernandes Navarro como peri-
líláicnto da crônica policial nor-

«Icana tendo sitio, inclusive,
lá) lo famoso cor..

lijci! de ter sido se

só-
ventor Al Capone,
u ferrenho adver-

HISTORIA DO EX-"GANGSTER"

tai oue dwgou aoRio Antônio Fer-
,'ijjfz Navarro, o então cíieíe da Se-
Tt, Defwudaeôes. inspetor Alberto' 

de posse das Informações sobre
Sn-vida pregressa, chamou-o à sua' 

j ouvindo, er.tao. o seu depol-
»i0 De posse dos documentos que

V-u ,1 sua estada em r.osso pois e
Btiiira ttionvo no momento que jus-
tejsí « sua Prisão. Fernandez foi
Mem liberdade, tendo antes relata-
iin Inspetor Soares episódios de sua
m de contraventor. Confessou, es-
nuaeantente, tendo, porém o cuidado
plantar que se havia regenerado
nrcompleto, que íôra um dos maiores
ítabandistas ae bebidas alcoólicas
Stempo em que os Estados Unidos
Ataram a chamada "Lei Seca". Du-
ri vinte anos vivera fora da lei.
Mando respeitável fortuna em dl-
litro, Imóveis e apólices. A pnncl-

pio, foi inimigo de Al Capone, conv
ituem teve lutas- tremendas, mas depois
fêz as pazes com o seu adversário, tor-
nandu-se seu sócio. E' natural de Vigo,
na Espanha, de onde saiu. aos 18 anos
rie idade, em companhia cie seus pais,
para fixar residência nos Estados Uni-
dos.
ANALFABETO, MILIONÁRIO E AMI-
GO DOS SRS. JOÃO ALBERTO E

ADEMAR DE BARROS
Antônio Navarro, que foi recolhido

a Delegacia de Roubos- e Deiraudacões,
ouvido pelo delegado Bastos Ribeiro,
declarou que o seu passado está morto.
Hoje, é um homem pacato e respeitador
da lei. Embora analfabeto, fala -18
Idiomas, que aprendeu, segundo disse,
na "escola do mundo" e ei amigos de
altas personalidades nos círculos fl-
nanceiros e políticos. Entre as pessoas
de destaque que, no Brasil, gòiiarn de
sua intimidade, citou os srs. João Al-
berto e Ademar d» Barros. Com o go-
vernador de São Paulo, disse que ha-
via almoçado, tendo ainda, em sua
companhia, assistido, no Teatro Muni-
cipal da capital paulista, ao concerto
de Gtanela dl Marco. A sua fortuna,'
ele próprio a avalia em 650 milhões
de dólares, isto 6, o dobro dc? todo o
dinheiro em circulação no Brasil. Ue-
clarou que pretende transferir essa for-
tuna para o nosso pais, onde esta dis-
posto » fundar orfanatos e escolas.
Por fim, declarou a autoridade que
acaba dc adquirir 55 por cento rias
ac-Oes de um grande banco nos r,sla-
dós Unidos e, assim, dono de tão res-
peitável fortuna, não tem necessidade
de se envolver em novas contravenções,

INEDITORIAIS

ORLMOROSO CASO DOS
TERRENOS DE BANGU _

Em torno do desaparecimento das três
mil ações da Companhia Progresso

Industrial
Vimes que so a desapropriação

kqieles terrenos que daqui su-
jtritwis ao governo, poderia dar
biaquilidade àqueles cinco ¦ rnil
|:.'Pnetáiius espoliados em seus
Bis legítimos interesses.

I questão se desenvolveu como
ala no domínio público e quando
Iteussão diminuía, em conse-
janela de estar o governo estu-
ir.ío a solução a dar ao caso. a
fcapanhla Progresso industrial
li Brasil se reúne para reatir-
Bt a sua confiança no se.i pre-
tifeie e, pur pi oposta deste, en-

de tratar da venda dos
temos, Impedindo, assim, que o
!"'%.!) processasse a deaapropri-
rio.
:'l quando além da a'egaçâo

*>¦ 
p a Companhia não possuihio de propriedade dos terre-

W.Mrgiu a alegação da falta de"IsçJes do se . pi esidente para•Var tom n povo de Bangu.
teos casos vieram à baila,

*i de todos eles o mais im-
pniiite ê n que surge agora e
R esclarece no governo a ur-
I6'-* necessidade de evitar que
W de Bangu fique sujeito ao
Wrio de uma pessoa, evidente-
i !f Inldônea para negócios de¦•conta.

a „"•io a pouco 8 situação se vai
fatecendo.
jjPtndo o povo de Bangu se le-
^:w 

contta a exploração de¦'¦ " vítima houve quein nos
?" Wmunicar que estávamos
a""» quanto íi pessoa do pre-.-•: da rompanhia Progresso
j"«r«U. Diziam que se tratava
k™ 

fino cavalheiro, médico
i£> incapai portanto de agir
1^ 

tra acusado por aquele

principalmente no Brasi). que tem me-
nos dinheiro que êle...

EM LIBERDADE. MEDIANTE"HABEAS-CORPUS!'
A polícia nenhum prova possue con-

tra Antônio Fernandez Navarro, além
das informações das autoridades noite-
americanas sobre as suas atividades
passadas, que êle aliás não nega, du-
rante a vigência da "Lei Seca". Nessas
condições, os amigos de Antônio Na-
varro constituíram advogado' para de-
íendô-lo e, ontem mesmo, foi despa-
chado favoravelmente em seu podido de-"habeas-corpus". sendo êle restltuldo à
liberdade.

Ouvido a respeito do tato. o delegado
Bastos Ribeiro afirmou que "talvez es->
tivéssemos diante do um chantagista
e contrabandista de mercadorias nos
Estados Unidos", enquanto o detetive
chefe ila Seção do Roubos e furtos è
tle opinião ciue Navarro não passa de
um embustelro, que se diz 'milionário

para lesar os incautos.
O sr. R, L. Larson, membro do

FBI, adido h Embaixada norte-ameri-
cana, 'ouvido por um vespertino, si res-
peito de Antônio Navarro, declarou o
seguinte:"- Parece-me que esse homem não
tem dinheiro nenhum, pois lenho um
amigo a quem pediu òle o.dUÜ cruzeiS
ros- por empréstimo. Sei que tem con-
denaçâo em meu pais, mas não rece-
bemos nenhum pedido para que fosse
preso. Apenas, por cautela, pedimos
certas investigações à policia carioca".

I.lma, Bueno Brandão, Rogério do
Freitas, Ernesto Claudino e Vidal
da Fontoura, o procurador Cunha
Meio e os auditores Aprlgio Mes-
quit-a e Veiga do Vale.
PROVOCOU NOVAS DISCUSSÕES

Logo ao inicio da sessão extra-
ordinária de tomada de contas, o
ministro presidente consultou o
Tribunal sobre se a multa impôs-
ta ao diretor do Departamento
Nacional de Previdência Social de-
veria ser cobrada de uma só vez,
ou, pareeladamente, mediante des-
contos em folha. Pediu, ainda, o
ministro AÍvim que o Tribunal de-
cidlsse a quem deveria ser comu-
nicada a punição: se ao ministro
do Trabalho, que é o superior ime-
tliato do responsável punido, ou se
ao diretor do pessoal daquele mi-
Historio, que é o encarregado de
lazer as folhas de pagamento. Fa-
lando sobre o assunto, o procura
dor cunha Meio opinou que o ties-
conto fosse feito de uma só vez e
quo a comunicação fosse ençárnl-

Apuração de irregularí
dades na Divisão de Vis-

calização do Trabalho
O diietor da Divisão de Kiscallzacão

do Departamento Nacional do Traha-
lho, ao tomar'conhecimento de inegu-
laridades verltlcadas, anteriormente ã
sua gestão, na Seção de Multas da-
quéle órgão, com o desaparecimento de
numerosos autos de multas elevadas,
determinou a abertura rie Hgoros m-
quérito administrativo para punir os
responsáveis.

Com o intuito de acautelai os legl-
limos Interesses dn Fazenda' Nacional,
o sr. Afonso Caldas Brandão está re-
eonstltuliidi os autos extraviados, para
0 que. diariamente, vem chamando a
seu gabinete as firmas envolvidas,
aconselhando-as a reconhecei e recolher
a divida, sol) pena de abertura de in-
quér-ito policial.

ti

£' 
como .Vox populi. vox

Itúut oa firar com os
r"j> eB' vujaa injustiças ho-
Sttto U)'Hm' cabalmente< es-

i*l«no« ae comentário!..***o» ao ea»0.
^;olal presidcnle da Compa-
*,'; «*a»»'lo de nao ter pai-
<*nn'. p*sl°- t,m ¦ Iíuima
*tt.,* * indivWuo» qu»- <ie-
!«, , '" "* "ii monta.
5 »»1 Blnm

• ii.mfu.Jii te opu-
r* %m i íiii,\,u*íuih em r«

!•!,.;. ,.- HütiKH. »(l»'.dde. ,h inNr.dm
(«(«'it.íjisei» »ii6ni.

SI.HIHVltl O

¦i >!« vê-

' '• . ! eiü

to: são o estravasamento. de uni
ódio impotente ante as acusações
baseadas na verdade dos fatos.

O mais tem consistido em nn-
dar se empenhando com todo o
mundo para que o prestigio pes-
soai, incontestável, de alguns hu-
mens, se faça valer em favor dos
seus intentos.

b para esses homens, colhidos
em sua boa fé pelas crocodiladas
eíe que têm sido vítimas que ea-
tamos, presentemente, escrevendo.

Ignoram eles quem lhes faz os

pedidos tendentes a. atrasar ou
impedir que o governo execute a

proposta do exmo. sr. ministro
do Trabalho, e é por isso, só por
isso, que o ouvem.

Procurem informar-se de "»ln

petição que deu entrada no Julío
da 6.» Vara Cível a semana pas-
sada.

Trata-se do seguinte:
I) 'EIvira da Silveira Morais,

irmã do presidente da Compa-
nhia, viúva de Francisco José de
Morais, seu antecessor, naquele
cargo, pediu ao M. M. juiz da-

quela Vara, que intimasse a Com-
panhia para prestar contas do
fim que foi dado a if.OOo ttrés
mil) ações daquela Companhia,
que a ela pertencem e com as

quais o tal presidente sP abole-
tou no cargo.

A his,tória se conta dessa lOr-
ma: morto o sr. Morais, por in-
fluêncla e coação, coiftta da peti-
ção do atual presidente, a viuva
outorgou procuração ao nr. l-ulz
Antônio de Morai» e rate elegeu
o «r. Guilherme da Silveira para
o cargo que mantém. A notifica-
ção ainda pretende atas. porque
a presunção da requerente è de

que o procurador e o presidente
não se limitaram a colocar ftste
no lugar iiues ocupa, por faleci-
nieiiito de sou cunhado, de quem
foi médico assistente, «in-extre-
mU», mas que as mesmas açóes
tenham si'!'- transferidas a ler-
celros.

Al esta leuatado o homem que
tem procurado, por todos os
metoH. denegrir a reputação alheia,
« Impedir que o governo tome a

providência salvadora proposta pe-
Io exmo. ir, ministro do Trsba-
lho

As pensou* «sueolHds* l>"> e*mí
cavalheiro, liieluntrlal psia «m»*
ruçlo de lal finalidade ficam «a-
bando, agora, pel» dinOjWto «I»
eu* própria irro», qu« *l« nft"

devi- »rr atendido
Ao n«v*r"i»i «» n»»«u voMWiltf

(ipaiei em favor da puimla*,'»»» d*
flanKU P»f» *!'" ° "**" f,°" **"'*
• eru-rw» «eja. uff#fl««m«ne, re-
MJlyi.l.i, |wr«j»»" •" l"'•rt',," w"v*''
oma j«»(r.ia'íi«» •'" *rldl«< «(» mm

|l,*l.« (r,( j-*!i> *!«'

uri •%" mu

Teria tentado o suicídio o
dr. Sampaio Dória

Foi operado na manhã de ontem, não apresentais-
do, todavia, qualquer melhora seu estado de saúde
— 20 horas agonizante sem socorros — Está no

Rio o ex-ministro Sampaio Doria

Permanece em completo mistério a
tragédia que" envolve o caso do dr.
Ornar Sampaio Dóòrlu, encontrado
-ferido, conforme noticiamos ontem
detalhadamente, na estrada uo Cha-
peco. nas proximidades da Barra da
Tijuca, apresentando »m ferimento
poi' 'bala no hemltóraN esquerdo.
Até o presente momento, nenhum
esclarecimento obtiveram as autori-
dades policiais sobre o fato, tudo
fazendo supoi que se trata, real-
mente, de uma tentativa de suicídio,
hipótese, aliás, .admitida pela pró-
pria família Sampaio Dória.

t-ül OPERADO

Ontem pela manhã o dr. Ornar
Sampaio Dória, cujo estudo de saúde
continuava Inalterado até ao mo-
mento de redigirmos esta nota, fpl
submetido a delicada Intervenção
cirúrgica, nà0 conseguindo, todavia,
os operadores oMralr-lhe o projétil,
segundo informações colhidas no
Hospital Miguel Couto, onde se acha
internado, em estado de coma, des-
de a tarde de ante-ontem, quando foi
encontrado. Como é possível Iinagi-
nai tem sido admirável, a resisten-
cia orgânica do dr. Ornar Sampaio

OVOS DE PÁSCOA
Ciiiiilirenn ilri-taiiii-iite ia uinrie-a de-

liHlac Paulistas "ela m-taele- di> iireuu.
Su» leltem mm massa ele elmrulate.
cemi leite D hi-ins eiim noiniiiiiit re-
obrado'* u- -rulus, «rtign imi > de
luxo Hua Mlitiirl úe Prlas :(5, tclelo-
ne 4H-4THU. flr» liei fim fl» Avenida
PrcKielrntr Vargas

Máquinas de escrever
(À VISTA E A PRAZO)

Novas e reconstruídas de di-
versas marcas, inclusive poi-
táteis. LAUMAR — Rua do
Ouvidor, 41 - l.sija.

*ns»eAS USADAS
Compram-se a domicilie
•iVIc.fAnè: 22-5568

rtROüQUITES

nhada ao ministro daquela pasta.
Disse, ainda, que as alegações de
defesa publicadas pelo sr. Alber-
to Bois não procediam, pois o
Tribunal,, baseara sua sentença em
mais outro artigo de lei, ao qual
aquele funcionário não fizera ne-
nhuma referência. «Ademais, con-
tinuou, não importa que o referi-
do administrador autárquico só re-
tenha em seu gabinete os proces-
sos por 24 horas. O fato, é que
eles só chegam ao Tribunal —
quando cheg-am' —- depois de ex-
pirados todos os prazos».

Entenderam os ministros Olivel-
ra Lima e Ernesto Claudino que a
comunicação deveria ser feita ao
diretor do pessoal, uma vez que o
Tribunal não tem jurisdição sobre
o ministro-do Trabalho c este disso
se prevalece pars não ordenar o
cumprimento de suas decisões.

Em dado momento, surgiu uma
alteração entre o ministro-presi-
dente e seu colega Oliveira Lima,
o qual declarou que os arestos do
Tribunal estavam sendo sabotados
pelos seus próprios componentes, e
que éle se recusava a continuar
tomando parte naquela «ehaneha-
ria», isto dito. o referido juiz re-
tirou-se da sessão para não mais
voltar até seu encerramento.

Embora a discussão quase assu-
misse proporções graves, pouco pu-
demos ouvir dela, porquanto os
microfones da Casa continuam
mudos,-a despeito de todos recla-
marem contra essa situação, in-
clusive os próprios ministros. Mas,
o mais interessante nesse cato dos
microfones 6 que parece que to-
dos os juizes daquele Tribunal es-
tão perdendo a voz. a ponto de o
replirter só conséguii ouvir algu-
ma coisa, quando falam os srs.
Cunha Melo, Oliveira Lima e Br-
nesto Claudino.

finalmente, a custa de muito es-
forco, conseguimos saber que o
Tribunal decidira comunicar ao
ministro do Trabalho a multa im-
posta ao diretor du D. N. P. S.,
ordenando que a mesma fosse co-
brada de uma só vez.

OUTROS PROCESSOS
Na sessão de fiscalização finan-

ctíira. foram tomadas as seguintes
decisões:

CONSULTAS — Respondei afir-
inativamente ãs consultas sobre a
legalidade dos créditos especiais de
Cr5 8.OUl)'.000,00 para atendei ao
pagamento dc despesa» relativas a
1949, a cargo du Comissão do Va-
le de S. Francisco; Cri 
2 000 000.00 para inicio das obras
de construção da Escola industrial
de Cuiabá; CrS 8 ÜU0 000,00 para
pagamento de auxilio a Fundação
Abrigo Cristo Redentor, paia assis-
têncla á infância desamparada.

DISTRIBUIÇÃO DE CRÉDITO —
Registrar as distribuições dos

Quer o deputado saber se o ministro da
Fazenda adotou as providências cabíveis
para evitar o incremento do câmbio negro

créditos de Cr? 52.850.240,00 áüe-
iegacia do Tesouro de Nova VTork
para despesas a cargo do Minis
tério da Marinha; Crfj! 
35.0000.000,00 ao Tesouro Nacional
para realização dc despesas a car-
go do Serviço Especial de Saúde
Pública; CrS 4.700.000 00, Cr.* ...
720.000,00/ CrS 5.850.000,00, CrS
8 000.000,00 às Delegacias Fiscais
na Bahia, Goiás, Ceará, Pernambu-
eu para pagamento de abono fa-
miliar; CrS 1.16(5.175.000 às Delega-
cias Fiscais nos Estados para pa-
gamento de diárias a funcionários
do Ministério da Fazenda; CrS ...
3.570 000,00, CrS 450.000,00 às De-
legacias Fiscais em Alagoas e
Pará para pagamento de abono fa-
miliar; CrS 250.000,00 à Delegacia
Fiscal na Bahifi pnra desptsas de
material no distrito de Obras con
tra as Secas; CrS 79.287.500.00 ao
Tesouro Nacional e Delegacias Fis-
cais em diversos Estados para oxe-
cuçãu de obras; CrS 7.820 000,00
á Tesouraria da Diretoria (..era'
dos Correios e Telégrafos para
conclusão do prédio dos Correios
e Telégrafos' em Recife: CrS ....
3b0.000,00; CrS 1 500.000,00, Cr.r
1.750.000,00, CrS 1. L50.000, CrS
12 000 000.00 às Delegacias Fiscais
em Mato Grosso. Maranhão, Espl-
rito Santo, Paraná. Minas Gerais
para pagamento de abono familiar.

PAGAMENTOS — Registrai os
pagamentos de Cr? fil5,000.00 e
Companhia Construtora Naclonai
S A. pela execução,_,,de serviços
na construção de uma tomada
d'água dc abastecimento em Pôr-
to Alegre; Cr$ 2 000 000,00 ao
Circulo Operário Católico da Bahia
a título de auxílio: CrS 
5.000.000,00 ao Superintendente do
Ensino Agrícola Veterinário ¦ para
despesas a cargo da Superinien-
dência cio mesmo ensino.

CONTRATO — Registrar o con-
trato no valor de CrS 35.000 00,00
celebrado entre o Departamento
federal rie Compras e Pereira ,Iú-
mor & Cia. para fornecimento de
refeições preparadas — tipo, die-
tas e refeições avulsas à Colônia
.fuliano Moreira, Hospitais Gusta-
vo Reldel, Pedro II, de Neuro
Psiquiatria. Bloco Médico Cirúrgi-
co, Escola de Enfermagem Alfre-
uo Pinto e Instituto Fernandes Fi-
gueiia.

CRÉDITOS — Registrar os cré-
ditos de CrS 100.000,00 para pa-
gamento de gratificação de repre-
sentacào ao presidente c více-pre-
sidenle do Tribunal Süpérlur do
Trabalho, e sua distribuição ao
resouio Nacional.

PROMOÇÕES DE FUNCIONÁRIOS
u ministro presidente aprovou,

ontem, as instruções que regulam
as promoções dos funcionários dc
Quadro do Tribunal de Contas.

Pelo sr. Café Filho, e através da
Mesa da Câmara dos Deputados, fo-
ram pedidos, ontem, ao Ministério
da Fazenda, as informações seguin-
tes :"l.") — Tem conhecimento o Mi-
nistérlo da Fazenda da fraude apu-
rada pela policia de São Paulo, em
vários inquéritos, na forgicação de
papéis de exportação para aquisi-
çâo de dólares no Banco do Brasil,
agência daquela cidade?

2.«) — No caso afirmativo, que
providências adotou, inclusive para
evitar o incremento da venda de
dólares no "câmbio negro"?

. 3,Qj _ No caso negativo, por que
não adotou providências administra-
ti vas para sanar os eleitos da trau-
de apurada pela polícia, em decor-
rência de denúncias dos próprios
Interessados?

4.!) _ Se o Ministério leve co-
nhecímento do fato, qual o mon-
tante de dólares adquiridos por esse
processo e quais as firmas e pes-
soas envolvidas?

5,,,) _ a fraude constatada pela
polícia de São Paulo ocorreu em
outro ponto do território nacional
ou apenas nesse Estado?

6.e» — Tomou o governo provi-
dências junto à Fiscalização Banca-
ria para saber'se o fato não ocor-
reu ou está ocorrendo noutras ca pi-
tais ou cidades, dada a abundância
de dólares encontrados no "câmbio

negro"?
JUSTIFICAÇÃO

Justificando o pedido, declarou o
sr. Café Filho:

"Estamos informados que. provo-
cada por interessados, a policia dc
São Paulo, em sucessivos inquéritos,
apurou que, com a participação de
funcionários do Banco do Brasil, da
fiscalização bancária e tle corretores
de fundos, processou-se em Sao
Paulo, hábil e complicada fraude

para conseguir dólares na Carteira
de Câmbio do Banco do Brasil. O

fato foi. ao que se informa, apu-
rado pela policia, mas a file teria
ficado indiferente o Minlstei 10 da

Fazenda por delegação de quem con-

trola o Banco do Brasil o cambio
oficial. , „fA,.„n

Parece que houve grande esíoiço
pedra cm cima

escândalo, não só pelo volume de
moedas adquiridas por esse- proces-

4o como pela categoria das pessoaB
envolvidas.

Ora. não é possível que o govêr-
no sujeite, a pretexto da defesa dn
moeda nacional, o mercado de cSm-
blo a um Vigoroso controle o,' por
outro lado facilite a fraude cem que
muitos estão enriquecendo.

O comércio importado! e expor-
tador suporta as restrlçjpes do gó-
vêrno certo de que elas visurri o
liem comum, nunca para permitir
que servia de pasto a Indivíduos po»
derosos que se valem de funciona-
rios inescrupulosos' para burlai a«
medidas governamentais e, à custa
delas, enriquecer.

Nega o Banco do Brasil câmbio
para importai as coisas mais úteis
ao comércio interno, bem como para
exportar mercadorias de fácil cnío-
cação no exterior. Entretanto, nua
barbas do governo, por sua tilspli-
cêncla. ou por Interesse de -seus

I amigos, funciona o "câmbio negro",
largamente abastecido de divisas!..:

Não procura o governo Investigar
de onde elas vêm, nem as atlvl-
dades dos seus agentes é. poi isso'
mesmo, o comércio clandestino de
moedas substitui o normal, que o
Banco do Brasil, com um aparelha-
mento dispendlosissimo à Nação, ¦

mantém à custa do Tesouro.
Parece que. está na hora de re-

petlr a frase de membro de certo
governo.' "ou haja moralidade ou
todos comam'' Se não está hsveiv
do moralidade no mercado de cãm-
bio que se retire o governo dessa
patifaria 

"

As árvores constituem
perigo

Há pouco foi solicitada providencia
ao Departamento dr. Paroues du P:e-
feitura' do Distrito Federal no >,enr do
ds serem cortadas três árvores na rua
dr Augusto Vasconcelos, um Tii"po
Grande que. R<! entrelaçai an: na ''êoe
clntrica' ali existente, provocando rur-
lo-circuitos, nmeaçando ass-.m a -vida
dos moradores e comerciantes localrza-
dos nas proximioades
providência tivesse s._.

para por uma do

Marcado o julgamento
do dissídio dos co-

mercianos
Joaquim Máximo cie
presidente

O m Joaquim luaxm-.u '...- Carvalho
Júnior, presidente do Tribunal Re-
ulonal do Trabalho determinou eco-
cação em pauta, para julgamento no
próximo dia 29, do dissídio dos co-
merclários cariocas.

Informou aquele juiz, que devendo
entrar de licença para tratamento dc
saúde, o Tribunal Regional do Ira-
liallio. quando do julgamento dos c-o-
merclários, será presidido nelo íuíz
Uéilo Maranhão.

Após a decisão do Tribunal Kckio-
nal dn Trabalho, a parte que se jul
«ar prejudicada poderá recorrei,
prazo de 10 dias, ao Tribunal
pcrlor du Trabalho, onde i
verá praticamente ser solucionado
pois dificilmente caberá recurso ao
Supremo Tribunal Federa).

no
su-

caso de

coiro nenhuma.
sido li-mada Ijelo

Departamento resnonsável, ¦• sr
cimo da Silva lelegrnfoii »< nrefe.tj.jr
solicitando ao governador da udfdc
3 sua atenção para o cas.i Eis "'mo
está redipido aquele despacho "le-

Br"Eiíiii() sr prefeito general Ánuelp
Mendes de Movais - Palácio Guina-
bara - Laranjeiras - Nesta.

Solicitamos ilustre prefeito atenção
uerigo constituem três arvores
frente casas 14. 20 e 30 ru» clr
Rusto Vasconcelos. Campo_Grandc 1 o.
requerida providência
cie Parques sob número
nada sendo feito até c
ante situação desastre
i-adores dirigem-se v.
providenciar corte
Saudações, (a.l Miecimo da Silva'
iSesfuem-se outras assinatura?..

»m
AU-
Fo!

Departamento
7 900.31" 50,

momento Dl-
iminente, mo-

exa. sentido
imrdlato árvores.

O dr. Ornar Sampaio Dória. cujo
estado de saúde 6 gravíssimo.

Dória. sabendo-se que antes de ser
socorrido permanecera cerca de 20
horas agonizante no local onde
tombou.
NO RIO OS PAIS DO DR. OMAR

No primeiro avião procedente de
São Paulo, chegaram na manhã de
ontem o dr. Sampaio DeSria, e.\-ml-
nistro da Justiça'do governo Linha-
res e sua esposa, que na noite an-
terior haviam sido informados do
triste acontecimento com a pessoa de
seu filho, o dr. Ornar Sampaio Dó-
ria, que exerce as alias funções de
consultor jurídico do Ministério da
Educação. Desde o momento cm que
desembarcaram, os, pais da vitima
permanecem no Hospital MlRuel Cou-
to. ^m companhia de suu nora dona
Lourdes Sampaio Dória.

Esclarecimentos que lançam confusão no
tabelamento dos hotéis

Portaria da CCP sobre os preços do feijão — Ainda a "média"
e o "cafezinho" — Firmas autuadas

Com relação às moditicações introdu-
eldas no tabelamento de hotéis apro-
vadas na última reunião da CCP. o sr.
'..opes Gonçalves, relator clésse proces-
so, declarou ontem o seguinte :

"O sistema dc classificação paia os
hotéis e seus preços em nada alterou
a tRbela anterior Pela portaria antiga,
um dos componentes do casal pagava
ao hoteleiro um preço Integral e o ou-
tro, metade da diária. Essa era a única
concessão prevista naquela portarln. O
morador permanente uu hotel tinha o
desconto obrigatório de 10 *~í nas suas
diárias, desconto esse que permaneço
na atual reestruturação, e não como
foi divulgado por equivoco em alguns
Jornais desta capital. O que vimes de
estabelecer como novo foi que, haven-
do duas ou mais pessoas num mesmo
alojamento, uma pessoa paga por In-
teiro e as demais pagarão somente 60T<.
Estabeleceu-se ainda a redução dc 40 çé
aos moradores de mais de duas pes-
6oas, e os empregados dos hotéis só
pagaro 50 "o das diárias, condição es-
sa não prevista pela portaria antiga.
Quanto aos menores alei 12 anos de Ida-
de. o pagamento será dc 50'",".

Ós esclarecimentos sao confusos, uma

vez que, se anteriormente, um

Feriu a bala o próprio filho i
Condenado a cinco meses de detenção — Pediu o

promotor que o delito fosse desclassificado de ten-
tativa de homicídio para lesões leves

dos
componentes do casal pagava o preço
Integral e o outro, metade da diária,
portanto. 50 n. agora paga uma diária
n mais 60 r; Depois diz que o que so
estabeleceu como novo, foi que, ha-
vendo duas ou mais pessoas mim mes-
mn alojamento, uma paga por inteiro
e as demais oagaião "somente" 60 •:;.
Como se Vê, houve realmente o au-
mento dc 10 '¦'< para o acompanhante,
ou melhor — o casal

Depois, essa nova Interpretação, fl-
xando em 60 <:, os demais acompanhan-
tes, numa dependência, velo regula-
mentar uma questão, quando, anterior-
mente, a praxe nunca atingia n tal
percentagem, Nem mesmo os menores
de 12 anos de idade pagavam 50 <",. ha-
vendo diárias menores"

A "MÉDIA" E O "CAFEZINHO"

A classificarão dos estabelecimentos
do Rio de Janeiro, para efeito de co-
branca do "cafezinho" c da 'média"
a Cv$ 0.50 e CrS 0.80, respectivamente,
conforme declsáo da CCP. em vez de
Cr$ 0.40 e CrS 0.60. está ns dener.dên-
cia da Comissão Local

Em virtude de nfto ter sido feita a
respectiva classiflcaãao. a Comissão
Central de Preços deverá deliberar sã-
bre a forma de fajer respeitar essa
xlgêncla.

OS PREÇOS UO KEUAO
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Nn sessão de ontem do l'n-
bunaJ do Júri, foi julgado o opc-
rárii Torlblo Jomi do» Santo»,
procouado por crime de tentativa
do homicídio.

Segundo eioimtii da denuncia,
o crime ocorreu no dia <l do
abril <lei ano pnuaaeio. no interior
elo pifdiii Nem número da rua
Nova Jcrijualiiiii, no morro du J«-
imixiniiii, etrea ¦mi. ." Iioium o
í(. .... H. agrediu rn i próprio II*
IlH», l»lliido-o u tiro de gurrurln»,
i.ix.- illm-iitifniii |.n. motivou on-
mii*

A< mi it}t*irvt*40 (tela jui», u
ae Mettdo negou ¦,'.»• ¦ hh»m MKI'ld
mm o pruuòfito ite lem a vitima
«• muito nwmi* d* mal*»» Ai«
g«»» «|ttr •» tou fftra «»#ií<i tu»io
lk» ii .,,,inii,.p. „ i,tn rilfffí «nt»

i wiiuriit* \iii9t>l<i H^itiii-tm
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te. Considerou que, na verdade,
nfto se caracterizava o crime do
tentativa de homicídio, de ver.
i|Ue» não tioara demotiMlruda no
proceaao, a intenção de matar,
por parte do réu. Todavia, n'pe-
Hl' ii promotor a ver»uo de que o
tiro ie>r« eaaual. Ueami forma, ao
concluir h aua breve oraejfto, o
n (iraaentante do Mlniaierio PO»
bllru pediu ao* pirado* que Con»
denuMHein ¦• aiuaailo pelo delito
de l#»»o corporal de 
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ir, i etije pena iwclia úe trée
•H..UI- .< uni ano de <!et«ii<,â»,

a .;•!. ».i . ¦'. -<.<¦ a •¦>¦¦,< doa
advogado* Mlton Antuit«a « jo**

f ti atinar.'lumlo va juredue deMlaaailKa-
4,1 u deiit» para leaao wdporai
"<• i...i.iirà# leve. o )uu t|d'oo
#,, fri.- « t**ii* »|e itltttw Mteaa*
o* «lr"*í*<»n«# l'«f je imi*f >i',m>
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,.. ¦ .. pfHtv ' 111 Itt." tiitMlf.

A CCP encaminhou, para puullcaçáo
no "Diário Oficial", a portaria obrl-
gnr.do que, na falta doí tipos de fel-
JJo preto "polido" e preto "comum",
de que trata a sua portaria de 10 de
laneiro último, ficam oa negociantes
do Distrito Federal obrigados a cobrar,
oelos tipos de feijão preto qut nfcecem
à venda, os preços de :

Atacadista» Cri n6 00 - uonoo 80
quilos: varejista . Cri 2 80 o quilo: att.
eadlita : CrS 114.00 comum - taco
de 00 quilo»; varelKta - CrS 2 110, e
quilo.

Uucro»>Sm o • ¦-..-.! - '. jt latia ptla
CCK par* o» leljoe». de :,<.:,:,. 1 cm a
porlaria n« 12. de IS de leiteiro de

Não é comunista
A llm (íe "/i."ifun ne IJlvUiO de •

Ultimei Pofttiie ü He»'ie! |»lfe l««'l j
prova no ¦'¦ ',-¦'•" diHi «ervidiiH* du 1
Ket»4<i. ¦!.••«..¦ iwii.iieineftW, ti imii- jvi inieTinMíu o 11. Mirto t,erin* <fa I
c biitie, ><• r, uru* •',, idade eeoad*. «'
re»iclftt<' «»e »»*« IHH4* d* Itaipraai, j
n»IM iiM-i-K |>lniiM»K < # f»•*!« «iim»' 1

1050, apenas se aplica aos feijões de
safras anteriores a este ano. •

FIRMAS AUTUADAS
Foram autuadas, pela CCP. aiue-on-

tem, as seguintes firmas : Casa Suzana
Confeitaria Ltda. — rua Santa Clara
11." 38-B; Bar f Sorvetcrla Real rie D.v
A. Moreira - rua Santa Clara. 56;
Entreposto de G&neros Alimentícios, de
A. Dias Magalhães Ltda. — rua Xavier
da Silveira 11» 45-C; Frigorífico Mi-
nciro Ltda. - rua Francisco dc Sa n.°
32-B; Korvetcrta Madelon, de Guima-
racs & Bonfim — rua Bolivar n.° 35:
Avicola Carioca Ltda. — rua Domingos
Ferreira n." 113; Nova Califórnia, de
Mesanel Mesanelo - praça Olavo BI-
lac n.o 28; Leiteria Holandesa, de Oon-
çalves c Gaspar — rua do Rosário n.°
Í44: Restaurante Martins, de Luis Pe-
relra Martins — rua Buenos Aires n.o
101: Bar Araújo, de Oliveira & Henrl-
ques -- rua da Alfândega n.° 73: Bar
Bico Doce, de J. Camelo Teixeira.--
rua do Rosário n.o 74 . loja 3; Panifl- I
caçSo Guanabara, dc Manuel Rodrigues |
Alves — rua Haddock L6bo n.o «5: Lei- jteria e> Bar Sto. AntAnio de Davld, jFerreira da Silva — rua Baráo de Ita-
paglpe n.o 385-B.

Não circularão amanhã;
os rápidos mineiros

Pura substituição dei váo n. -t da
ponte do quilômetic 239-1»371, i-ntie
Afonso Arir.os e SohraRl, n.i I.innn elo
Centro, o tráleiio da Central do rirasll
RerA Intcrrumpído naquele trecho, «ma-
nliíi, das »> is 2A horas.

Por esse motivo, náo circularão.
Kiriur.hft, o» rápidos mineiros R-l e
R-2.

Serfio suprimidos os trens S-:t S-dl,
S-.'U, S-2. S»:ta e S-;m. tio trecho do'l'r*K tllo» • Juiz de Fera: S»l e H-4,
nu trerno de Afonuo Arlnos a Julx rie
Knre

Fitas celophane "Durex"
iii.iin •.»..•. — Kntrtgga llapld.ie.
••apalerla Uorenço. Tel i íS-rnS7

Período de permissão de
caça no território

nacional
O diretor da Divisão de Caca ee

Pesca uo Ministério da Agricultura as-
sinou portaria estabelecendo que o

periodo ele caca de animais snws-
res no pais será de '1 de niinu a 31.

de setembro. Dentre, dessa »*-
da. haverá delimitações especiais me.a
diferentes regiões.

Assim, na região Norte, será de
maio a julho, durante dois anos. no
Nordeste', de 15 de marco a W de
jumot região Leste, dt- 13 de Junito..»
31 de agosto; região Centro o sul,
de 1 de maio a 31
Rio Grande rio Sul,
Ml de agosto.

A portarln em quest
du, na integra
dc- do en ¦

de julho, e no
dt- 1 de abril a

foi publica-
no 

""«Diário 
Oficial»,

Uma padaria e uma «4-

teria em péssimas cou-
dicões de higiene

Os -comandos» sanitários, em nlli-
rêitch.s realizadas, ontem, no entro
da cidade, multaram e intimaiam 10
cumprimento de tólgôncias de .ictudo
com o Código Sanitário, a Padaria e
Confeitaria Democrata, pertencente a
firma A. Cardoso & 1-errelra. nn,.U»
Frei Caneca 156: e o Café e- Leiteria
Coimbra, de Severlno C. Sulgado. na
ma Santana 1U9. encontrados em .>es3l-
mas condições dc higiene.

Outras e-asas foram fiscalizadas, ne
mesma área, sendo encontradas em
condições sanitárias satisfatórias.

Reforme a sua casa
Facilito parte d» pairaminlo. Kaplder.
e ncrfrlça» Tratar pelo tel. 43-IMWB.

..Sr. Melo «nulo.

RAIOS X
|)K NKI.S.ON MlltAMIA

Expediente h «« 12 ' ,4 *" '¦ •"""••,
Keia da e arliiea. 4H. le.. elevador»
Kntrndn pelo Sapatarla Insinuante. —

N E K V O S O S
DR. SAMUEL FREITAS
A.»» da r'neut«lauí N. Ue Jliuicina

toie. hora niar«:uda. Tel. it-Mib.
«.ANTA I.IIUIA (Mi Niiiu t iUS.

Talheres de (.ristofle
\ rntltm.tr feeterlri» • eraitdi- nmnll
ii «.li 4e i.lh ¦.• ,-.iiii-. mi «r, ,..,-.i,.i

n.».i ¦ ¦ II,..,ii MM. ...:¦.«¦!..

Hn «d» tipo áe SaiSo
M uma 8At;Ã.O P81HSÀÍA

CADOVITA
MOtmo fuimiWM 'tt ¦ ru. tJ-in»

CLINICA DE OLHOS SANTA LUZIA
* li'ui kjf,Ar t.M t»r,ll k

Vinlto rriMKioliulfj
«It Mlll*

IHeMHKMU (?*• HOr.WV** "II». Hl.hW»
'.. •¦ i» U|»e*a>.*e» « IIH»iawienl» •• I* miaa

AV MfcM Ofe 8A, 41 - I.» AMIAM
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Segunda Seção — Segunda Página D14RIO DE NOTÍCIAS

Para decifrar no bonde
PALAVRA8 CRUZADAS

PROBLEMA N.» 1SM

fiTriTrú
:EE!EEÍ!:E

****** w —— t^sm —— «mm —— —»- *¦"¦•

lEÍEE1"
fi n 11 um

Exposições

. »U*tt»-«/&
Horizontal*

1 — Nome dado à revolta que irroni-
pcu eni Pernambuoo um 1832,
alastrando-se por Alagoas, e pur;-
nuvu pela restaurácfio de Pe-
dro J. •","'¦¦

3 — Molusco dc concha espiral que
anda rastejando.

— buílxo: designa ocupação. —¦
Despidos. — Perversa.

— Põe (uma ernbnreuvào) em rumo;
dirigem — Aguardente provem-
ente da fermentação e distilacAo
do melara de cana-de-açúcar.

b — Mela maluca; aparvalhada.
— 0 mesmo que Javanês. - Causar

lesão; molestar.
— Artigo definido, masculino, plu-

ral. -»- Concedes. — A parte de
trás.

— Senhoras.
— .Deram o seu parecer; julgaram.

Verticais
— Cjue tem coragem.
— Folhas de pinheiro.
— .Semelhança. — Ruim. — Tercei-

rs nota da escala musical.
— Vulgar; trivial. - Terceiro filho

de Jacobi deu o seu nome a uma
tribo de Israel.

6 _ Acrescida; aumentada.
6 — Pronome pessoal, primeira pes-

soa, plural. — Ntnne dos Impe-
radores romanos desde Júlio Cê-
sar, que fundou o império ro-
mano.

t — Outra coisa mais. — Titulo abis-
slnio. — Tumor; nrrielra.

— Removeram; puzeram em outro
lugar.
Galões de fio metálico ou de
seda. lá, etc. què gunrnerem e
abotoam a frente de um vestuá-
rio.

EXPUSICOBS PERMANENTES. -
/.'uacioiium pomiuMenComonro ae ae-
<jlfinli.il rxpnsicóca.

Galeria Bernaiitellt, no Muaeu
Nacional do Balas Arte*.

Lúcido de Albuquerque, na rua
Ribeiro ie Almeida, n.' 22.

. - Galeria Uembrandt, nu ruu dc
Passeia, n.» fl), Àubrslõja,

Museu Antônio Piirifcirus. na
rua Tiradentt*. ti.» 4,. nula Iti, Ni-
terái i/fechado paro reforma).

Galeria Ua Ptllti, na rua 1)0-
míngos Verreiru,,n.* 59-i.

Qatena Europa, na Avenida
Atlüntic.a. n.o 762-4

Galeria Askanuey, rua da Qw.
{anda, n.» 63.

Galeria Calvmo, nu rua Santa
Luzia, n.» 701), U.* andar.

Museu Wiaíórico da Cidade, na
Praça Gurdeal Arcoverde.

Galeria Vendome, Avenida Co-
pacabuna, n.» 259.

tíuseu Histórico Nacional, na
praça Marechal Ancura. - {Prõxi-
mo á Estação de Hidros da Panair i

Museu Nacional de Belas Arte»,
na Escola Nacional de Delas Arte*.

Museu de Arte Moderna, eiii-
Hcio-sede do Banco ttoavista. U.°
andar

Galeria Luwjvbach d Tenrei-
ro (ruu Barata Ribeiro, n.» 488r-.•

EXPOSIÇÃO DU LIVRO. - No
nstitutu dos Arquitetos. - (Pra-
¦a Floiiano. n.» 7, 1.» andar, rline.
iludial - Patrocínio <fa Associa-
;ão Brasileira de Escritores. Encer-
ramento hoje, às 18 horas.

ARTE FRANCESA. - Na nula dt
SsiiualcAo do Minisíério de Educa-
tão e Snuatí. "Çuinheníos anos de
ointura francesa com mil reprodu-
;ôas em cores". <*

MARIUN ARMACK-ZWETSCH. -
Exposição d* trabalhos em terra-
cota, brome, 'gesto e pedra. - No
Museu Nacional de Belas Artes, dia-
riamenic. Encerramento no dia 18
do corrente.

W. MONTE-
— No Liceu

8

BÔI.VÕfíES ÍX' PROHLEUA
V.' 223. DE ONTEM:

Acumular — Asa-
Ab —¦ Inane —

Ora — Atuas —-
— A vara — Reca-

HORIZONTAIS:
ro — Ré — Ica
Ali — Colarinho
tá — Erê — Lá
mudo.

VERTICAIS: — Tricolor — Enora —
Cá — Ala — A.C. — Usina - Eva —
Maceraram — Ura — Itera — Lo —
Anu — Ad — Alhal — Rablosas.

CHARADINHAS

(CASAIS)
Como é manlwso possui uma gran-
de sagacidade rfi»aimuIa<i<T. — 2.

(Adolfo Tuchman).

A bebida indígena foi serviria nu-
ma meirt baira. — 2.

(Adolfo Tuchman).

DUAS PERGUNTIKHAS

Qual a peça do vestuário que sem
a inicial é fruta?

— Segunda, terça, quarta e quinta é
aro. tambfm adArno; a primeira
com a segunda tem serventia no
forno. Que utensílio 6 de cozi-
nha?

No pe da seção "Senhoras-Senhorltss"
(página social), os leitores encontrarSo
is soluções das charadlnhas e das per-
guntinhas de hoje.

Aceitaremos com multo agrado cola-
boracao de charadlnhas e perguntas dc
algíbelra, dentro da mesma orientação
fácil com que aqui sáo apresentadas.

IV. SALGADO E
VERDE. — Pintura,
de Artes e Ofícios.
VERDE. — ínaUffiiracSo, hoje, no
Liceu de Artes e Ofícios.•

EXPOSIÇÃO WARTIRIULÓÜIQA.
— No "hall" da Associação Brasi-
lelro de imprensa. Essa Exposição
consta de vários jiaitiiüs que mos-
tram todas as trágicas consequên-
ciar, da Segunda Guerra Mundial.•

PINTORES ITALIANOS. - No
Palace Hotel, até o dia 33 do cor-
rente. •

ASSOCIAÇÃO DUS ARTISTAS
BRASILEIROS. - No 'stand" des-
ta Associação, no Palace Hotel,
apresentando trabalhos de vários
associados, até o dia 33 do cor-
rente.

m

PÓSTUMA DE FREDERICO MA-
¦RON. — Pintura. — Sob os auspi-
cios da "Pró Art» Brasil", inaugu-
rase na prôxinia segunda-feira, ás
21 horas, no salão dc Erposiçfies dn
Ministério da Educação.

Diário £
EDUCACÀO E CULTURA • MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO

Sábado, 18 de Março de l<tta

ftntropogeograiia
0 homem dispõe hoje de maior quantidade de\

Lourenço Mário Primes

(Outra* notícias escolares nu 4.» pajclna* )

MAR» NUMERO DE MATRÍCULAS NAS ESCOLAS SUPERIORES
Indaga-se na Câmara dos Deputados se o ministro da Educação tem sido contem-

piado com os recursos financeiros para aquele fim
,m  t 2 - Nfto se node delxar.de estra- ¦ todos os-seus graus; segundo, .porque. I desfruta

TEMOS AGORA MAIS

LA PARA NOSSAS ROUPAS
PROVI! *AO MUNDIAL.

Os i-arnoirtt
tndfjulntu

V -1890

Por Intermédio da Mesa da Câmara
dos Deputados o sr. Caie Filho soll-
citou, ontem, ao ministro du Educa-
Cio, resposta para os seguintes Itens:"1 - Como se tem comportado, nes-
tes últimos ' cinco anos, Inclusive o
corrente, o número de vagas para ma-
trlcula nas séries iniciais dus diversos
cursos superiores do país, dlscrlmlnan-
do-se, pelos anos letivos sucessivos c
cada curso, a elevação ou decréscimo
desse número. '

— Se para a manutenção e desen-
volvimentò do ensino superior, a seu
cargo; o Ministério em referencia tem
sido contemplado com os recursos fi-
nanceiros solicitados.

— Em caso negativo, indicar quais
aqueles que forem negados, bem como
os motivos invocados para fazê-lo.

- Como se Justifica a recusa, por
parte de diversas escolas superiores, em
matricular Iodos os candidatos a isso
plenamente habilitados."

JUSTIFICAÇÃO
Justificando o seu requerimento, de-

ciarou o representante norte-riogran-
dense:"De diversas parte do pais, tem-me
chegado apelos de estudantes clamando
contra a recusa oposta às suas mulrl-
cuias, em escolas superiores, mediante
a alegaçào de inexistência de vagas em
número suficiente, a despeito da plena
habilitaçiio dos candidatos.

2 — N&o se pode deixar, de estra-
nhar tal ocorrência e fazê-lo com a
sincera dlsjxislcfto que, neste particular,
certo, hà de tocar qualquer homem pú-
blico apercebido de seus deveres para
com o povo e a Nação. Primeiro, por-
que é Indiscutível a importftncla e a
necessidade do desenvolvimento, em es-
cala mais avantajada, do ensino em

ao que me parece, o Ministério da
Educação tem sido, nestes últimos tem-
pos, notadamente do início do regime
constitucional vigente a esta purte, o
melhor dotado em recursos flnuncelros
para atender às suas finalidades. Por
força da própria Constituição Federal,
Usse departamento da administração

FACULDADE NACIONAL DE, DIREITO
HORÁRIO PARA O CURSO DE DOUTORADO

Participará de um con-
gresso médico na

Europa
Partiu, hoje, pela madrugada, no

avião da carreira, da K L M . o dr.
Manuel Fonseca Garcia, chefe dos Ser-
vicos dc Gastrpehterologia.'do Hospital
dos Servidores da Prefeitura e dos Hos-
pitais da Beneficência Portuguesa, que
vai participar dn II Congresso Euro-
peu de (Jastroenterologla a se tvallzar
em Madrld, como representante da Re-
vista Brasileira de Gastroenterologla, da
qual é diretor.

Seção de Direito Ptíblico
1.9 ANO - Economia política —

prof. J Pimenta - terças e quintas,
de 20 às 21 horas; História, do Direi-
to - prof. Matos Peixoto — quartas
e sextas, de 20 às 21 horas; Direto
Público Comparado - prof. H. Va-
tad5o - segundas, de 20 às 21 horas
e terças, de 18 às 39 horas.

2.v ANO - D. _
do - prof. Pedro Calmon - quartas
e sextas, de 19 às 20 horas; Direto
Administrativo - prof. Alcino Sala-
zar — quartas e suxtas, de 20 as i\.
horas; Filosofia do.Direito - prof.
Francisco Campos - quartas e sextas,
de 18 às 19 horas.

8eç«o>de Direito Privado
li» ANO — Economia Política —

prof. Leônidas dc Resende -

Hélio Gomes — terças e quintas, de
19 às 20 horas; História do Direito
Penal — prof. O. Stevensoii — quar-
tas e sextas, de 20 fts 21 horas; D.
Penal Militar - prof. Hélio Torna-
ghi — quartas e sextas, dc 1& às 19
horas.

2.v ANO — D. Penal Compurado —
prof. Benjamim Moruis — terças e

ra nura». quintas, de 19 às 20 horas; Medicino
Público Especializa- ii, £ j _ p].oí Lo0nldio Ribeiroquintas, 

de 18 às 19 ho

terças
HistóriaB quintas, de 19 às 20 horas

do Direito - prof. Matos Peixoto -
segundas e quartas, de 20 às 21 horas;
D Privado Comparado -- prot
dim Neto — terças e quintas,
"Vi1 

AhNOS- D. Romano Especializa-
do 

'- 
prof. Vamllck t;.^»^

quartas e sextas, de 19 às 20 horas,
D. Privado Especializado - P«>I•--..**
noldo Medeiros - segundas e^l"»1.^*'
de 18 às 19 horas; Filosofia do Direi-
to _ prof. Francisco Campos - quar-
tas e sextas, de 18 às 19 horas.

Seráo de Direito Penal
1 v ANO —' Crimlnologia — prof.

Gon
de 20

do

Foram ou não majora-
das as taxas?

Alguns Jornais noticiaram que o
ministro da Educac&o notificara os co-
légios secundários para que nào co-
brassem, no ano corrente, taxas su-
periores às dn ano p. f. Nào obstante
segundo recorda uni leitor que nos
escreveu uma carta, tal notificação,
se acaso existe, ainda n&o saiu no
rOiário Oficial» nem dela tomaram
conhecimento os diretores de estabe-
loclmentos. Esse mesmo leitor acres-
centa em sua missiva: «Tenho uma
filha matriculada no Colégio Santa
Teresihhã « rua sao Francisco Xa-
vier, 11, na quarta série-ginasial; o
ano passado na terceira paguei de ma-
trlcula Cr$ 150,00, este ano estào co-
brando SO DE. MATRICULA CrS . .
300,00, fora as mensalidades, que
também foram majoradas».

Contra esse estado de coisas, pede
o nosso leitor providências urgentes às
autoridades do Ministério J~ r"'"
caçíio.

Manifesto de estudantes da E. N. Q.
contra a redução do número de vagas

do 1.' ano daquela escola

da Edu-

ALMATA

Vestibulares - 19S1
ENtilCNHARlA - AKUUITETIJHA
— QUÍMICA — E. MILITARES —

FIIAISOriA — DIREITO

C. E. S. A.
MATRÍCULAS AUERTAS

Inicio dn» aula» no dia « de mar-
«» _ R HADOCK LrtBO, 417

(SALAS DA FnENTE)
—4

Admissão ao
Instituto de Educação

Portuicu*»: Nuemia V, Dlnl*
Geografia. — História: Jofto C.

Cantu&rln
Matemática: Ba;-ard Boiteux.

C. E. S. A.
». HADOCK LOBO, 411, (SALAS

UA FRENTE).

Concessão de 10 bolsas
de estudos a engenhei-

ros, agrônomos e
químicos

O ministro da Agricultura acaba de
conceder, para o período de 1050, de/
bolsas de estudo, no valor de cr> ....
30.000.00 anuais, cada uma, pagas a
razão de Cr» 2.500,00 mensais, a en-
genhelros, agrônomos e ^Irrdcos 

dlplo-
mnrtos residentes nos Estados. Os boi-
«tetas devem ser candidatos aos cursos
de revisão e especialização, referentes
Ys plantas oleaginosas, cerosas e real-
nosas seus produtos e subprodutos, e
as tintas e vernizes, ministrados pelo
instituto de Óleo* do «ntroJMaclonal
de Ensino e Pesquisas Agronômicas
acordo com a portaria ministerial
C56, de novembro de l*»7-

As instruções aos candidato.
discriminadas na portaria ministerial n.
163, de 13 do corrente,
"Dlírlo Oficial" do dia
mês.

de
n.«

foram

inserida no
15 do mesmo

INSTITUTO PETERSEN
HUA CONDE DE BONFIM, J»<

Corso — Jardim d« Infância pri-
m6rlii e admiaaAn - Turma» pe-
uiiena*. Inglf* - gratuito no pri-
n.arlo. ProfMHftrcr. eapeçlallaado*.
ingl*s oara «dultos * para qual-
quer fim. — Tel.; S8-fiS82. Matrl-

cuias iilii-rtus.

Reuniu-se, ontem, o D.A. da Escola
Nacional de Química e nomeou uma
comissão de estudantes para tratar de
assuntos de interesses dos alunos e da
classe em geral. Esta comissão pediu-
nos a publicação da seguinte nota:

"No momento em que o Brasil vé
diante de si o desenvolvimento cada
vez mais promissor de suas indústrias,
tendo como exemplo o surto- de pro-
gresso da.-. Indústrias petrolíferas, de
fertilizantes, açucareira, de álealis, etc.
a dlreiào da Escola Nacional de QuI-
micu da Universidade do Brasil reduz
o número de vagas no primeiro ano
do curso de formação para 30. ral
fato representa u'a maneira retrõgaria
de tentar resolver o cruclante problema
da deficiência d« instalações du ENQ.
Logicamente o número de químicos in-
dustrluis deveria acompanhar o desen-
volvimentò de nossas indústrias. Ao
contrário, os responsáveis pelo Ensino
Superior encontram a solução do pro-
blema diminuindo o número dc vagas,
nos exames vestibulares deste ano,
quando deveriam melhorar as instala-
çó°s da Escola Nacional de Química,
proporcionando aos novos alunos um-
biente propício para um bom aprovei-
lamento do curso. Tal fato, como Jà
foi multo bem abordado pela direção
do "Diário de Notícias", em dois.ar-
tiKos de fundo recentemente publicado,»,
trará prejuízos Incalculáveis à indús-
tria nacional. Se seguirmos um rar-lo-
cinlo lógico chegaremos à seguinte ctm-
clusào: haverá, num futuro próximo,
uma concorrência desleal por parte de
elementos não capacitados para o exer-
ciclo de t&o árdua proflssfio. Haja
visto o licenciamento concedido há anos
atras aos práticos da profissão, sob o
pretexto do exíguo número de químicos
industriais existentes numa época em
que a indústria não oferecia um futuio
tfto promissor como o que se promete
^Obviamente islo causará um desinte-
risse por parte dos Jovens que, encon-
trando tnl dificuldade em Iniciar d car-
reira escolhida, enveredarão por novos
caminho*, contrários a íU" *<*"!*?:
mas que lhes oferecem maiores opor-
tunldadea. .

Enumeraríamos muitas outros «les-
vnntaeens. porém uoresentam-se outros
píoblemas que exigem a Imediata aten-
Uo das autoridades competentes, para
as quais apelarnos.

Caso o número de vagas no 1.» ano
nfio volte ao normal de CO. muUo »¦
illmente poderá ocorrer »m aumento
de transferências de nlunos de outras
esrolas congêneres do pais. cujo
tlbulnr nfio -elecloda
candidatos, pois em
quando todas as vngas
das tal vem acontecem.-. .dRE\ 

Portanto. lmperauvoremonú;

prof.~ D.

Haroldu
Internacional

ho-
2.->

químico de há muito está em estudos,
enquanto a concorrência desleal Impera
no oelo da classe. E' preciso que se dê
fim a tudo Isto e que se coloque a
profiss&o de químico industriai no lu-
gar que por direito lhe pertence.

A ampliação das Instalações da Es-
cola é u'a medida que se torna ur-
gente, mas que até hoje não tem pas-
Sado de promessas vãs.

Os novos Estatutos da Escola su noe
apresentam titp urgente como os outros
problemas citalos.

De modo que estamos om público mos-
trando falhas e deficiências e, com
espírito de colaboração o ordem, apela-
mos para as autoridades e poderes com-
petentes para que solucionem de uma
vez por todas os problemas que nos
envolvem. .,._,„

A Comlssào — Aldo Varisco, Alberto
Casluch e Edmir G. Venàncio."

Gon-"- 
Direito Civil.

Inspeção de saúde de

professores particulares

às H
Saúde

Escola Técnica do Exército
O major Cyrano Stranges avlea ao» Interessado* que iniciará em prin-

nbrll o *eu cur»o para a E. T. E.

ves-
devidamente oa

anos anteriores,
estilo preenchi-

vem acontecendo.
portanto. Imperativo que

rlplus dc

ESTUDE INGLÊS NA UNIA0 INGLESA
AulM de (onvera»íá.. para ptMtm* .dl.ntavda*. Aclt*m-*e principiantes. M«-

t»ltiilem-*e no CLUBE UE CONVERSAÇÃO par» falar ciirrflamente. O alun»

ai» <<mverf,acao nfto l«-ro aula rni conjunto mm O prlnrlplantfl os prinrlplantea

Urftn iiiii turma* prAi.fl»». 3 vêiM por semana. !»., 4». * *». de a As 11:

n tardr dr 18 a* 1B hora.! 3»., 5». t aíbadoa, turma» entre 13 r 17 hora*.

ATtnlrfa Riu Branrn, li». IO.». Ml* 1301 a 1.038. 42-73MB. A»»ocl«câo do.

r.mpr«>*adii« no Cnmtrelo — M»n«nlld»ae: — lr$ 100,00.

mero de vagas seja fixado em «0,
da que este número nfio atenda a
nossas verdndelrns necessidades.

À^Associação dos Ex-Alunos du Es-
cola Na^nal de Química tejrvno^dado
n seu Inteiro apoio e conoaro colaborara
par? è»"&^S|*^ £
tocam mais de perto.r."A"""-rl:^jrl0 ae
ge. A regulamentação da proriss.io

CONFERÊNCIAS

Suumetam-se à inspeção de saúde, se
gundas, quartas e sextas, às 12 ho
ras, torças, quintas e sábados
horas, nos segulnteí Distrito dt
Escolar: ,.

2.v Distrito de Saúde Escolar — Kua
Joaquim Palhares, 54, sob. - Célia de
Barros Resende, Irene Andrade.

3.v Distrito de Saúde Escolai - Rua
da Gloria, 26 - Ntlda Ferreira Amaro.

i.v Distrito de Saúde Escolar — Rua
da Passagem, 104 - Tereslnha Ri-
beiro de Paiva

5 o Distrito de Saúde Escolar - Ruu
Ipanema, 34 - Maria Lúcia Bezerra
Macamblra i- Míriam Fineberg.

8." Distrito de Saúde Escolar — Kua
¦24 dc Maio, 931 - Antônio Junnuzzi,
Carlos Alberto Costa Pinto e
Pedro Amm. _

O.v Distrito de Saudc Escolar
Arqulas Cordeiro, 508
lho, Adwin F. Alcée,
Nelde Salata Muharre,

Nablcha
- Rua

— Diva Carvit-
Joel L. Lima,

Tereslnha B. de
Moura. Zoé Barbosa de Moura.

12.» Distrito de Saúde Escolar —.U.
Barlio da Taquara, 45 - Marcellna \.
Nazzoleni dos Santos.

Universidade Católica
ESCOLA DE MERViCO SOCIAL

dos

_ No prô-
no auditô-

Im-

GINÁSIO CÂNDIDO MENDES
PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO, 101

Inauguradas ns aulas do ano letivo de 1951), a iU de
março, mantém-ae abertas as inscrições ao

CURSO DE ADMISSÃO

pura ingresso à Primeira Série Ginasud.
( 8 às 12 hoius

8 turno* ( 18 h* 17 hora*
( 10 m 22 hora»

Informaçôe» na Secretaria a
PRAÇA QUINZE DE NOVEMBRO. 101

DR. PHOCION SERPA

Ellzabeth Leseurí.^ #
DO BRASIL

J^^S».- no Templo
d« Humanidade.^ ài() -.«fí

.^nferencla sobre -O culto
Sacramentos», sendo

Constant.
nhíi. uma
doméstico
franca o

e "»
entrada.

Cuiso Primário
Matrículas Abertas

MENMA1.IDADI-H Molílt AH

EDUCANDARIO

RUI BARBOSA
Rua <*a*« ««atlaaa **

iMit" *** »iar«a«»"

Realtzou-sc solene rvalwrtura
Cursos de Assistência Social nn Escola
de Serviço Social da Universidade Ca-
tóllca em sua sede a avenida 16 de
Maio,' 23, 12,o andar, sala 1229.

Deu a oulu inaugural o prof. Ir-url-
pedes Cardoso dc Meneses, que explanou
sobre a gênese das Universidades e o
habltat próprio de uma Escola de Ser-
viço Social, suas finalidades, suas reall
saçoes, seu futuro.

Estiveram presentes representamos
dos Ministérios do Trabalho, da Educa.
Cfto o di. Murilo Braga, os diretores
das Escolas de Serviço Social do Dis-
trito Federal, professores e alunos do
Curso de Assistência Social da Unlversl-
dade do Brasil, membros represontan-".do 

l.A.P.C. I.A.P.M.. I.A.P.B..
t.A.P.E.T.C, SES1. SESC e LBA.

Encerrou a cerimonia o padre José
Gomes Bueno. S. J.. diretor da Esro-
Ia, concltando os professores c alunos
a viverem a aula do dr. Euripcden tor-
doso dc Meneses, para a eficiência do
Curso e das realizações Sociais neste
ano que, apesar dos pe»arv». c, das
possíveis perturbações deve jíMMJ
Santo para a felicidade dn indivíduo e
ila sociedade.

Sindicato dos Professo-
res de Ensino Secunda-
rio e Primário de Santos

Pede-nos u Sindical., do* l»roleíii0-
re* dc Eiudn» Secundar!,, e Prin.Arlu
de Sanlos puDlIrliUde para o ""ôpl*
do tel*gr»m« pelo me*mo enviado ao
professor Lourenço Filho, dlreloi ao
Dep*rt»menH> Nnrlumil de Educncan.
«IU'pre«ent»ndii o aentlt do maielatérlo
»antl»l«. o Sindlc«U. do» Profea«Are»
repudia m propoil» do» dlreiorv»
«prraentnd* »ob 0 nume honro»', d*
* exrl». <*i C«ly Mour» Negrinl.
I.I »r-rr'j ...

— terças -. --
ras; Filosofia do Direito — prof. F
Campos — quartas e sextas, de 38 as
19 horas.

HORÁRIO DE AULAS VARA 1950
Segundas, quartus e sextas, de 15 as

16 horas - prof. Matos Peixoto - 1.»
ano - D. Romano; prof. Madureira
de Pinho - 2.» ano — D. Pena); prof.
Oscar ds Cunha - 4." ano - D. Ju-
dtcl&rio Civil (só às sextas-feiras);
prof. Hélio Tornaglil — 5.' ano - D.
Judiclfino Penal; de 16 a» 17„,hor,UB
prof. Feijó Bittencourt - Teoria
Estado - 1." ano; prof. Aguinaldo
Costa - D. Constitucional - 2." ano;
prof. Castro Rebelo - D. Comercial -
3.v ano; prof. Sampaio Lacerda — ü.
Comercial --'.4.» ano; prof. Bilac Pln-
to - D. Administrativo - 5.' uno;
de 17 às 18 horas - prol. Homero
Pires — i." ano - Introdução
San Tiago Dantas — 2,« ano
Civil; prof. Oscar Stevenson - 3.» ano
^ D Penal; prof. Arnoldo Medeiros —
4." ano - D. Civil; prof.
Valadao — 5." ano — D.
Privado. ,. .„ ,K ho.

Têrcas e qu ntus, das 15 as lb no
ra» - prot. Oscar Cunha - 4.» ano
D Judiciário Civil; de 16 as 17
ras - prof. Olinda de Andraria -
ano - Finanças; prof. Lineu.A. Melo
8™ ano - D. internacional Público,
prof. Joaquim Pimenta - "4.» ano -

D. industrial:, prof.- Costa Carvalho -
5 o ano - D. Judiciário Civil; dc 17
L 18 horas - Prot. l.e6M^ ájne:
sende - 1." ano - Economia. Política,
prof Hahnemann Guimarães- 8:« ano
_ Direito Civil: prof. Hélio Gomes -
4 o ano - Medicina Legal; prof
dim Neto - B.» ano

NOTICIÁRIO DO C. A. CO.
DIREITO ROMANO - O Departamen-

tu de Assistência do CAGO^ avisa aos
alunos e os futuros alunos do 1." ano
de que, como fêz o ano passado, Ja
possui exemplares do livro "Curso de
Direito Romano" do prof. Malçs Hei-
xoto, a fim de emprestar aos primeiro-
anlstas que n&o o tenham. De anterior
entendimento com o relerldo professor,
assegurou-nos êle que estar* impressa
ainda em tempo essa obra. Além disso
lã se encontram no CACO cópias ml-
meográíicas do livro de Direito Roma-
no. para o caso de nâo ficar" pronto o
mesmo.

OFERTA DE LIVROS - O protessoi
Arnoldo Medeiros da Fonseca ofereceu
á Biblioteca do CACO dois nmoroE do
"Boletim do Instituto da Ordem dos Ad-
vogados Brasileiros".

LATIM — O presidente do CACO en-
tendeu-se com o sr. diretor, professor
Costa Carvalho o o professor Matos
Peixoto, presidente da banca examina-
dora de latim, a fim de que fosse con-
cedido exame oral de latim aof can-
dldatos que ainda não o fizeram. B'lcou
assim marcado para a próxima segun-
da-felra, dia 20, As 13 lioras, novo exa-
me de latim para aqueles alunos,

RESTAURANTE — Hoje, sábado, o
restaurante funcionará somente das 12
as 14 horas.

"MOVIMENTO DE KKFOUMA"
O Movimento de Reforma surgiu

numa época em que o CACO nfto tinha,
expressáo algum». A atuaçüo do nosso
Centro era praticamente nula. A Rcfor-
ma ergueu o CACO e hoje éle ocupa
na vida universitária uma posição de
destaque lnvulgar. HA 3 anos vimos
elegendo a totalidade da diretoria do
CACO e construímos algo que os nos-
sos detratores náo conseguirão dlmi-
nulr. Sendo um movimento puramente
de alunos é deles naturalmente que a
Reforma tem de receber o auxílio para
continuar a existir. E' por Isto que vle-
mos pedindo aos colegas que nos tra-
gam o apoio financeiro para a campa-
nha eleitoral que se desferirá. Os co-
legas que quiserem contribuir deverüo
procurar o colega Samuel Coutinho que
estará diariamente na Faculdade.

Deverá sair na próxima terça-feira o
primeiro número do órgão oficial du
Movimento de Reforma correspondente
ao ano de 1S50.

uta mesmo, cm matéria flnancei-
ra, de uma sltuaçfto de evidente pri-
vllégio no que Incurfivelmente bem ia-
borou o legislador constituinte.

— Deve havei qualquer coisa nao
multo bem posta nesse caso das malrl-
cuias em diversas escolas superiores le-

- Aíigura-sc-me incalculaveimente
prejudicial aos bona destinou de nossa
cultura e, consequentemente, ao pro-
gresso da Naçfto, fleur-se de bruços cru-
zados dlunte da vontade demonstrada
pela Juventude brusilelra, de ampliar
seus conhecimentos científicos e íllosó-
ticos, desenvolvendo é ilustrando, ao
mesmo tempo, a Inteligência do nosso
povo. Além desta, que é preliminar,
outras providência» deverSo ser toma-
das.

Eis porque requer! os informes enun-
ciados no requerimento supra.'

Um apelo à Congrega-
ção da Faculdade Nacio-

nal de Filosofia

"Ho

dauoímeKleeaVj:
<1& "»undt>, co Çdorrtc 1 mim,,«euicentas mil ,1ne-Iadoa «e „_ »

Vois de !a4«ílà vem, ôtót° a aeiienig ilcento do ecu ™

1950
>er <me 0 >« ,
dusMaMm ,J,
I/US3U,

1 '*, de
I nühõt

A : ade

ifl

GAOA raaDO SIMBOLIZA IO* nll. TOMtXA«A3

Pode-nos a Comissão Executiva
Provisória do D.A., da Faculdade Na-
dona! de Filosofia a divulgação dc
ícituintc iificló .

€A Egreja Congregação da Facul-
dade Nacional de Filosofia:

Os lunos da Comissão Executiva
Provisória do Diretório Acadêmico,
eleito em assembléia geral dos alunos
da Faculdade, vêm trazer ao contie-
cimento de vv. cxclas. os seguintes

fatos' V— Foi publicado no «Diário
Oficial da P.D.F. um Ato do serre-
tário da Educacfto, regulamentando o
concurso para provimento efetivo dos
cargos de professor secundário nos
Ginásios daquela Prefeitura. Por essas
Instruções, o corirursó. t aberto única-
mente aos interinos, na sua maioria
nlln '•'•....¦'.•"los, " que ve-, ferir em
cheio o direito dos professores em ge-
ral e, em particular, o dos licenciados,
direito esse claramente expresso na
Constituição Brasileira 2 - ' Acresce
ainda que o referido concurso se re-
sume em prova de títulos e qualidades
pessoais, sendo considerado aprovado
o candiilnto que obtiver mais de 100
pontos: stW-te em quslidades pas-
soais (assiduidade, boa diçfto. espirito
de coleguismo, etc) 6 candidato pode
obter 125 pontos. 3 — A Comissão
Executiva Provisória do D. A. as-
slnou, Juntamente com numerosos alu-
nos "i p' puidnde, um ma*.'festo,
no qual desmascaram ês.ie atentado
6 moral e- ao direito, e que foi ani-

jilnmente distribuído nfto só em nossa"Faculdade, 
ma» também nas Facul-

dad<>s congêneres.
Em vista dos fatos acima expostos,

vir Mil'i'1-' nessa Egreja Congre-
gnrr-o :c SC i uinilesto a respeito,
dando o r.-t •"•' "Izado p eacíareeldo
an^'- • enrpo discente desta Cita.
bem como nos lleenpinrios, que estü<
Iu1fin<*n pm '--'-^ do 

' 
seu rnais ele-

mrntar rllr ' > "de p-tpc- a pntírp
prnfissüo do magistério. as«.1 Pela
Cor"'"'"o F '¦'•'* Prr. 'rórln do
D. -i - *:—'—' Mendes, Atistev
Barreto e nosa Akpelrud».

"Ma, aiiiwlM*
(i,J oüoctntM
<5es ri» Ol(i,oj.

, . a taüllííle da ttrtn (ín-
imrtanto, ,,„ ^'''". 1.,1-lioj
i|ici(Tocèiiía, ,M
mus pura o» ,,„.
ueaíwdrios, jj-j— feiamente, porque-, senão andaríamos todos irritando de 'rio, . „ 

'
de parte da humanidade não precisa usar tecidos dc lã. Nas regittt f»tó
tropicais o clima dispensa o uso de roupas densas e pesadas: nll é o rtlni
brrmco do algodão. Dentro ela zona temperada, porém, à maneiro 2
nos aproximamos dos pólos, vemos que os tecidos vão cada vét ,MI,..
encorpando Haja lã para camisetas, casacos, casacões e bonés! Contiiil
como o clima não è sempre a mesmo, ile acãrdo com a suceisao ifuj ett!
fõeS retrai-se au amplia-se a área geográfica da lã. Por (!»fe ^ jjtempo e espa;o podemos diser que a cada um de nós (.os <jne vesrir.ict
casenilras) toca cerca dc um quilo de lã limpa, sem iunolina. AUitfl
íiltimoa ses«enta%anos u situação até melhorou, pois em IS90, qwn^l
humanidade somava cerca de um e meio bilião de indlblduos, a saíra íi
lit atingia quase a um milhão de toneladas; hoje,* que são iioí» hi/(«C(.
trezentos milhões os povoadores da terra, a tosa fornece um milUti
seiscentas mil toneladas de lã. A humanidade cresceu mctica de írlitíaj
cinco por cento (aumento percentual relativo); e as ovelhas no» hrncetn,
no total, mais de quarenta por cento de lã do que nos duuutn \i (2
senta anos.

CURSO EXCFASIOIT
VESTIBULARES: ENGENHARIA — QUÍMICA,

MEDICINA — ODONTOLOGIA
Inicio a t de itliril — HunrArio: DIArlamente, das II) ft* j* (.,,„,

Inscrições e Informações: H. Conde de Bonfim, r.M — Fanti
38-1,892 — INSTITUTO PETERSEN —.-_

O U í M l C A

Faculdade Nacional de
Odontologia

CURSO UE KAlJIOl.UGIA
Os alunos do 3.» ano de l'J-l!i, que

realizaram o curso dc Radiologia, mas
que nfto prestaram a prova final, sfto
convidados a comparecer ft Faculdade
Nacional de Odontologia,- para prestar
a provo r.u dia 24 do corrente, às 14 lio-
ras.

Escola Nacional de
Engenharia

DIRETÓRIO ACADÊMICO
APOIO DA U. N. E. - O D. A.

recebeu um oficio dn Unido Nacional
dos Estudantes congratulando-sc com
os alunos da Escola Nacional de Bn-
genharla pel- vitória alcançada oelnr
mesmo... nr> recente grpve que man.
tive—-»- p-"irn t--""r»rínc!ns f1. pi""
nn« -"-. n!" -i « V.W..

HORÁRIOS DEFINITIVOS — O D,
A. comunlpp o,".:, para ser!unda-fèirB
nróxlmn. 1A cs' "lo ratificados iodo"
os hfftrlos de - ' < das ;•«««
turmas.

C- .'.O DE FESTAP ••") QUIN-
TO ANO - A Comlssr- ínra
nede n todos os membros eleitos paia
a r- -'Vísún rio Fcstns, que compa-
reçan '¦•Irn ""'
h--- • ; rtir Luís í" f.?-
mfips. para umr/ reunTln. nn qual
serfio traçados, pm definitivo, os ru-
mns desta Comlssrlo.

RESTA''!? ^NTE -- Foi fplta. na
Reitoria ãi I'nli'prsídade dn Brasil, r
en- --'n niUUpn I n«rr. o rnrnpc!'
mpnto dp tnntprlil ffrin-óp». mesns. ca-
dplrns. clms térmlrrs. Ptr .1 oara o
Restnurantp.

VESTIBULAR de Medicina -— Farmácia — Odontologi.
— Agricultura — E. Naval. — Prof. Durval Curty -

—:— Catedrático da Universidade do Brasil —
Matrículas a partir de 1 de março — Av. Rio Branco,
174 — 2.» andar, S. 10, das 9 às 11 e das % às 4 horai,

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
ESCOLA CARMELA DUTRA

Admissão diretamente à 1.* série norma/

INSTITUTO GUANABARA
RUA MARIZ E BARROS, 420

Vestibular de Engenharia
CURSO CÜRTY-NÒGUEIRA

Direção dos professores DURVAL CURTY « OTHOK
NOGUEIRA, da Escola Nacional de Engenharia.

Matrículas a partir de lv df março, das ií às 111
das 14 às 16 horas: — Av. Rio Branco, 174 - 2* and.,«| 15,

CURSO GALL0TTI KEHRIG
— PRAIA DE BOTAFOGO, 418 —

.Início a 20 de março — Tels.: 45-1651 e 47-
Matrículas na Praia de Botafogo, 68 — Apto. (.'02

"P-Smio Dra^ilt
Hernanny"

Consagrando a rpalizaçRo dn numero
de novembro de 1949 da Revisto Brasl-
letra dp Cirurgia, dedicado hs Clinicas
rirrixHicaK dn Hnsnttal dos Sorvldores
dn Kstado. tpvp o dr, Drault Ilprr.anny.
n nohrp Iniciativa dp ofprcrvr um vn-
llnsn prímln. destinadn an autor dn tm-
halho dp melhor rontrlbtilcnn pírilrclPi.

A Rpvisfn Hrnslipirn dp riruraia de.
npmlnou Prfmln Drault Hernannv. pm
rppnnhpcimpntn an nnhrp ppstn dn *"ii
nntrorn. p Indicou a dnutn rornl«ann
ruWndnra. qup *p pnn^tltuíu dns Pro-
fps«nres Arnaldo de Mnrnls Tlprn PI-
nhplrn Oulmaraes e Dpnllndn' Cnuto.

Em data rpepnte. ft Diretoria ria mpn-
,'Innads Revista recpheu n resultado dn
iulenmcnin apontando o trabalho «Gra.
nulnma TnpsnppifiPo dn Riemnid»». ds
nutorlo do dr. Válter Oenllle de Melo,
como o vencedor do Prímio.

Faculdade Fluminense
de Medicina

«XrtfO l>r. KNKKHMAÜfcMoitm tutu a
fn*tn fun*u«-*d'>« * wmp*i*nt,

«« a rr*»i.« v,r*tr»i« * nK-rt-un»
ii* raruiij**}* * Suiiiütína* 4* MrdWírt»
pa,. «MüAte 4* irn U'i*i*r** iM**
ki m»n** *>> v**m> ** *znf*rm*$te»

jOwt«ii»:,#. 4*t*t>4m<,t* <to* ***!*» «a
ètsmàê tfW*. 4»» V* *» li wrtè»,

Curso Prático de Estatística
(Da Escola Técnica de Comércio da Fundação

Getúlio Vargas, sob inspeção federal)
Ensino intensivo e eficiente das seguintes
matérias: Coleta, Crítica e Apuração Esta-
tísüca, Complementos de Matemática, Apre-
sentarão Estatística, Interpretação Estatís-

tica e Mecanografia

Matrículas abertas — Mensalidades módicas
A Administração Regional do Í3ENAC ofe-
rece, nesse curso, ensino gratuito a 1*5 comer-

ciários ou filhos de comerciários.
EDIFÍCIO DARKE — IV e V2: andares —
Av, 13 de Maio, 23 — Tels.: 22-3159 e 52-0258

ARTIGO 91
GKAJAU' — NOTURNO

A Dlrcturla deste tiinn*(ii comunica u tudo* us lnteressadui
que, utendfiidu a Inúmero* pedida*, Inleirà a partir di, rlln Jo «•
nulas para o Art. 91 em 1 e 2 anu*. nu horário de I9h30m ar «I
horas, tnacriçnea aberta» — Mensalidade Cr$ ISO.OO — Priifea*u"i
especializados.

GINÁSIO CRUZEIRO DO SUL
RUA DARÃO DO DOM RETIRO, 2.5(13 — (irajan - froxlm»

A praça Verdun. — Conduçfto A porta: Ônibus — Ornjiifi a Jf
Bunde* — 68 o li.

LIVROS ESC0LA1ES
NOVOS E USADOS

PARA TODOS OS CURSOS
LIVRARIA SÂO JOSÉ

38 — RUA SAO JOSÉ' — 38
Fone: 42-048.5 — Rio de Janeiro

LÁPIS GRÁTIS AOS ESTUDANTES

| Faculdade de Economia e Finanças
Praça da República, 60

Acha-se aberta de 2 a 20 de março inscrição p»"
segunda chamada do Concurso Vestibular, a fim de PJJ
encher algumas vagas existentes nos CURSOS DE Ç**":CIAS CONTÁBEIS e ATUARIAIS e de CIÊNCIAS EUf
NÔMICAS, 25 vagas no primeiro e 4 no segundo.

candidato deverá apresentar os seguinte* *
cumentos:

— prova de conclusão do curso secundar» «>*
pleto ou diploma de qualquer Curso Técnico (í^"1'
ciai) devidamente registrado na D. E. <".:

Cart«»trn de identidade;
ateftttido de idoneidade moral:
atentado de sanidade íixica * men.all
Certídio de nnscimHnloj atlmtt
prova dr quitação com o aerviçti
prov» de pagamento da taxa de *n*rW

OHE8TE8 KIIANKI.IN XAVIER UE BHlIÜ.
Diretor.

í-*---.;..v.;:;v'
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i EVOLUÇÃO DA MUSICA FRANCESA
Balanço de um meio século (1900-1950) —

A música sinfônica
René Dumesnil

ioJif do Serviço Francês de Informação — Exclusividade
(io "Diário de Noticias", no Distrito Federal)

â, como ,éle o disse ainda

LARW
Necessidades nacionais...

e 7CO,

$t)0

,.,(« mu' renovaram, a mu-
, torrctiitsJ ' 

{ começo do.si-'h^éoXrani\ ser pércepti-
r* XlZ Z'(s de- 1800: na verdade
líVlS»™¦ ISTO. ,«•«-
fii"1"'1 « swi -rijem. -*"1 a9"e,Ê

'<?¦/ "... rmnnositores do nosso
0dmi^d7'^^m,,asitcresiin (entro, Berlios

mií.iicoí franceses do
¦u, foi. quase gue1"'"am t0\l«0l

."". wiíiilafíro 1'"> !'n y""0" V
rTf-JStm sbifonista. B assim
V^^ulolracasso de «Benevenu-
Wffiièi <X>m aue êle deixasse de
a C*1 ..'"„ «roa. 8d rfrpoii dos

1 
wW<"

li),"1' °
de 1S70 se í-oilífií-i" Mm £""""

«Ua <" (7(1"" I/e 8<iiiif-Scteiis
„„ Hiusilii2. ««d ÍOWOlldd por

1^ laiW\ empreddeu do-
<*¦* v,n*m d" '"'"' vroducão sm-
V ' JSo passada ;<í (lisfaiife ria
I**1 j. Jaweo-in, Afaro-_l»i*oín«
«**««_¦ l"'m(:e- Go"Peri" * ?Aa~<mmxã; qvm se lembra mais dês-

Ijjfl»'
lisw,!"ies,„í mie <?•" 1900, continuam

balo, doa Saint-Baer.s,
üo animados pelo

n "--.„(, pela mesmo fé. Alguns
«i» r '_ 'o nâo dos menores —
d!» tle-.

ho;o
Cu.V

«a íi.-ííC'1'i: Giiütave
"*' a'r° nú» Rojmrf*. Charíes Ko-
!S.t Sohmift.
??'._. <_inpaiilieIroin «w

r;.,(rj,ii _«¦-¦'¦'•¦
mB"!±taT^o

cirai-CM"'1

Outros que fo-
ms, nos deixaram
ftabaud. Pierre de

T.cynaldo Hahn
Claude De-

a guerra de 19144918
aturainente, na vés-

dos
. .  . ..mille

K:íS_í; Gabriel Fauré, Camille Br-
Charles Bru-

Maurice Ravel,
._¦-¥<___ Maurice Bmmanuel...
^l°ÍL,, A contar a- história

o meio

WlJrre<:' prematuramente, na ¦
^rSrta E' '""3" a lista
nt,Z ie 3i«S a 1939: Can
' 

„ Vinc-nt i'lnaH,
.""crtricí Pieriiá,

,-íijfs nomes, e cj""u'."
írffl,icn («nieeso durante

deus quetótooue Mi owí/üi-.

, ¦:„7 onioiii ma» # Debuuv re-
i«m' ...... enifica. e. de obra em

¦(íhíiiw:<>«!« atet'cl1
.... „ .ÍBniuor" ao "Prélude ã
1,1 ¦• Vv. hVuiic". marcou mil-

&W-AH. i». moúimento
K procurar _ pro/tMí-OWMlta ae

((«PCM i A 9 de desem-
Lamoureiw

Noctúr-
acs músicos.

;,'«•« 190(1, i)« couceríns
L ou* Oi «foi» primeiros
-TiVMo» e F«es); um ano mole
f '•''" 

Ttrceiro «rdeV do triplico
¦tjfhHj, o«J« o ^ro /-minino sem
Smí (««"o como um .»««"•»«"»
pZtiirn. ti-in ano e meio antes de
!;'•/..'» c. -Viiciurues" consagram

¦ '«ei daí por diante, — com

nada mais falso
Ubirj:
njijiulncia,,í.ií:':;sto musicai ,.

íjse nome que ee aa a es-
soin com o .orupo
precedeu de aíauns

fil so ?ue
Kl soco. P»r a"n,í
ir, rálores que a.P'--- .
S, í olhado como o adversário do
m, «mo E, ciiiretanto. em "Pí|-
Sfortw '«rd uso do "ieitmofiv"
^.'rae iemoiisíra que um processo

f'o orlslnallíade do nrfisía quo
m,,im , que o q::e importa, em

jSw J _ como iliJ.se Paul Vukas
.'¦kÓ escrever música

a

i! u!e:

nada escre-
uor que não seja "a' expressão direta
da personalidade de um homem, man:-
festada pelas faculdades que resultam
das suas aptidões de artista", üepois
disto, pouco importam os processos âa
técnica .

A personalidade de um Florent
Schmitt, a dv um Fnuré, que foi seu
mestre, a de um Ravel, como a de
u:ii Vincent d'lndv e de um Paul Du-
kas, se manifestam concorrentemente
então. Cada. unt díies traça o seu sul-
co. Pelo seu ensinamento, e ainda mais
pelo exemplo de suas obras, Gabriel
Fauré tinha exercido uma influência
considerável sobre a evolução da es-
cola nova. Fato digno de nota: a sua
formação no insíifuto de música re-
íioiosa, Wtedermej/er, as suas funções
do organista, lhe doram o gosto pelas
modas antigas conservadas no canto
chão. Assim a novidade de hoje renot-a
o mais antiaa. tradição. Confunde-se
primeiramente a arto de Ravel e a de
Debussy. Mais tarde aàmente disltii-
gue-se claramente as diferenças profun-
das não apenas dos dois temperamentos,
mas dos estilos. Aliás depois que Stra-
vinski abriu no "Sacre du Printemps"
novos caminíios — alguns dos quais nfio
passam de impasses, mas foi nestes que
os imitadores, à por/ia.- se embrenlia-
ram com maior boa. vontade — uma
reação contra o impressionismo ei-gue-
rd um novo ídolo: só se cogitará ãe
"dinamismo". O ritmo bindrio do jazz
tioi tentar a conquista da músico «iu-
fõnica o nerâ do melhor tom desdenhar
o» instn-m "ntos de corda para dar a
palavra, na orquestra, aos obaés Io
que aliás Mosart jd havia sabido lazer
muito bem) g até á bateria. A volta
a Bach será proclamada o remédio ne-
cessaria para curar a jntí.tiea das su-
tílezas quintessenciadas do impressio-
nismo. Da Europa ceiiíraí. as teorias
de Schoenberg e seus discípulos se es-
palharão, sem. tio enfanío, suscitar na
França, obras marcantes.

Albert. Roussel trará das índias as
modas orientais que dr.rão àssuas"Evo-
cations" e à "Paámdvati" uma tona-
Udade siucular; mas éle usará dela com
dlscrecão e afirmará nas ruas slnfo-
nias uma originalidade que nada deve
As influências exteriores. Com Maurice
Bmmanuel e Charles Kneclüin, como ká
pouco com Fauré. mas de um modo
mais sistemático, é o empre.ao das mo-
das antigas que revela possibilidades
Inesperadas da geração precedente.

Entretanto, desde 1920 que a "poli-
tonalidade" aparece como uma cor.quis-
ta definitiva. Discute-se a. respeito da
'atonalidade" e logo depois também do
"dndecafonismo" ou "miísica de dote
tons". "Adhuc sub judice hs est'. e
pouco importa no fundo: o que impor-
fa, é que. sejam quais forem as feo-
rias, estão nascendo obras que trazem
o cunho de músicos sinceros. Elas são
numerosas e diversas e um Honegger,
um Milhaud. um Ibert, um Delvmcourt.
um Rivler. um Martinon, uni Nessiaen
mostram que a música francesa ae hoje

Estávamos acabando de ler este
trecho dn meiisaunm enviada pelo
sr. presidente da Eepiibltca ao Con-
gr esso:

"O acréscimo das verbas dv
pessoal — por sua «aíurcja in-
compreensíveis -- retira à ad-
minisíracrio os recursos com
qug atender às necessidades na-
cionais; educaedo, «ailde, trans-
portes, energia, fomento da
produção. Parece necessário,
portanto, o estabelecimento da
mais estrita disciplina orcaineu-
tária..." *

quando recebemos, enviado por um
colega, o Suplemento n.<' 1ÜO do Bo-
letim do Pessoal do Ministério do
Trabalho, contendo duas Portarias
de 30 de dezembro do ano findo, do
iitular daquela pasta, fixando as
gratificações mensais para o pessoal
dn seu gabinete, no erereteio -or-
rente.

Por essa publicacfio. ficamos sa-
bendo, inicialmente, que o referido
gabinete possui 79 /uncioncírios. o
quo parece digno de registro, Mas
não é tudo. As gratificações vão de-
CrS 100,00 o CrS 10.OO0.O0. EscZa-
recn-se, porém, que os d« categoria
mais modesta são apenas seis e que
há um "ieam" feminino — dezoito
auriliares — com gratificações de
quinhentos cruzeiros. Aliás, existem
duas auxiliares eom mil cruzeiros,
três. com seiscentos cruzeiros e unia
com duzentos c cinqüenta cruzeiros.
Donde se conclui que a categoria
uflo faz a remuneração. Também
vale a pena explicar que a primei-
ra portaria indica as funções dns
gratificados (chefe, secretdrio. o/i-
ciai de gabinete, assistente técnico,
auxiliares i. ao passo que a segunda
engloba os gratificados sob a desig-
nação pouco burocrática e, sobretu-
do, pouco daspeaiia de "pessoal
abaixo". Note-se, entre parentesis.
que, entre esse "pessoal abaixo", há
gratificações de oitocentos e seiscen-
tos cruzeiros mensais.

A isso, naturalmente, é que se
referiu o sr. general Kurico Gaspar
Dutra, quando se queixou d* falta
de recursos com que luta o Tesouro
para atender "às necessidades na-
cionais".
. Em compensação, as necessidades
pessoais, como se vi, estão muito
bem atendidas. — L.

hoje, na igreja do Saarado Coraçlo
de Jesus, na rua Benjamim Constanl,
o casamento do sr. Antônio de Sales
Bclíort Vieira Neto, com a srta. i-oli
Paranhos Barreto.

O ato religioso vera íugftr irs IThüUm,
tendo como padrinhos, por parte do
noivo, o sr. Belo Ribeiro Brando •
sra. e, da noiva, o capitão de fragata
Artur Paranhos e senhora.

•
SRTA. DIRCE BIVAR MOKEIRÀ

DE SOUSA ~ SR. NEWTON COSTA
LINS — Tora lugar, hoje, o cnlao
matrimonial da srta. Dlrce BWur Mo-
relra de Sousa, filha'do sr. Arlstomi-
zilldes Bivar Moreira de Sousa, cnele
de Serviço da Leopoiüina Rallway ii
da sra. Oldemira Drasso de Sousa,
com o sr. Newton Costa Uns, tilhu
da viúva Maria Costa Uns. O ntu
civil será efetuado, às 11 Horas, na
residência dos pais ria noiva, tendo
como testemunnas, o sr. Francisco Ba-
tista Valadão e a sra. Joseia Uns \c
lailão, reallzando-se a solcnidadr reli- '

glosa, às 18 horas na capela dos Ho-
meiros de N. S. da Penha, uervínd.
de padrinhos os pais da noiva.

*
SRTA. ELZIUA O A FONSECA RO-

CHA - SR. VALDFMAR PINTO DA
SILVA — Realiza-se hoje, o enlace
matrimonial da srta. Elzira ch Fonseca
Rocha, filha da viúva Francina da Fon-
seca Rocha, como sr. Valdemar Pinto
da Silva, filho do sr. Alcindo Pinto
da Silva c da sra. Francisca Maria
da Silva. A cerimônia religiosa terá
lugar, às 18 horas, ns matriz da li-
jucá.

•
SRTA. ALVA GONÇALVES — SR.

ABEL1NO DE- ALMEIDA - Terá lu-
gar, hoje, às 17hoUm, na matriz de
S. José. o casamento da srta. Aixa
Gonçalves, filha do sr. Moacir Luis
Gonçalves, com o si. Abelino de Al-
meida, filho do sr. João Loureneo
Franca de Almeida e da sra. Izilda
Alda Abranches de Almeida.
CJOMEMOKACOES

soe
MODAS

IEDADE
i

Por Grace Thorncliffe

Senhoras

ie segunda mão, \ continua digna do seu passado.

Temporada Lírica
Nacional

B_BRA.se HOJE A PREFERÊNCIA
Ks ASSINANTES ANTERIORES

táit_M aberta, no Teatro Muni-
6i! i assinatura para oito espe-
Mos ce ócera da Temporada Na-
3-7 de Arte. Ficando encerraaa,
w, j; \; horas, a preferência con-
,tii aos assinantes da temporada
fci do mu passado, os novos ms-
à, deverão re-ir.ir suas localidades
ijittlr ce segunda-feira até
_i quir.ta-leira.

pró-

Federação dos Trabalha-
dores nas Indústrias da

Construção e do Mobi-

i do Rio de Janeiro
1IDE: Hua Alcântara Machado, 40 —

Si, andar — salas 302|3.

EDITAL DE ((INVOCAÇÃO
tonioto pelo presente, todos os Se-

tal Delfjado» dn Conselho de Re-
PüMintfs des!» federação, de acôr-
li «o o par.ifrafo II do art. 29.
In IMatiiin. n comparecerem à *¦•
BVIIr (i. Extraordinária, «4ue
rirüliu- na «pile di-sta entidade,
* lii !1 de marçn iurrcnte, às 18
tal, em primeira, e kt 18h 30m,

•«•Mi rnnvncacftPi rom ft h**
lute OBDEM DO DIA: — a) Bis-

e (Olacão pnra aprnvacfio «io
hüto Pr ...onial Financeiro, reíe-
«li ao »scrr:'i di' IfMB:

il bUtnrln airml das niicracõcs
Wulai no rríiTldo exercírio;

o tíimra , ipreciacSo do |..:recer
¦ tahdo de T.imaila de tontas.

t' fi .'-- m. 18 de março de
IH.

Wa ninlnrla
P-AXKDES PACHECO

Sprn-tíiHrt. .

Orquestra Sinfônica
Brasileira

HOJE E NO, PItóXIMO SÁBADO OS
. t| j PROÍÀROS CONCERTOS

A Orquestra Sinfônica Brasileira
Iniciara, a temporada dc 1950 ho'e
n:hn,ü< nn Teatro Municipal, t(n;horas, no Teatro Munlcipa tendo

ma-como seu primeiro dirigente o
estro Lamberto Baldl. O 2." concerto
deste mês será'no dia 25, às mes-
mas horas, naquele Teatro.

O maestro Baldl, que ficará conosco,
nos meses de março, abril e maio, es-
colheu para o concerto de hoje, o se-
guinte programa:

l.a PARTE
Antônio Vlvaldi - Concerto grosso

em sol "'TEstro Armônico" — Solistas.
Anselmo Zlatopolsky e Jeremias Warj
chita. „ ,

Bach-Baldi -r Sonata n.o 5.
2.» PARTE

Honegger - Mermoz (1> ^f°
na América do Sul); 1 - L« vol sur
1-Atlantlque; 2 - La travessée des
ACaSmargo 

Guarnleri - Toada pau-
U 

O* Resplghi - 1 Píni di Roma; l -

1 plnl dl Vilia Borghese; 2 - I P"»
i.r ii' i — Pini presso uia

NASCIMENTOS

O sr. Heitor Mandarino • sra. Edite
Borges Mandarino participam o nasci
monto de seu filho OLAVO.•

O casal Cícero Drumond-Hilda Ma-
rins Drumond comunica o nascimento
de seu filho NORBERTO.

O sr. Otoniel de Moura e sra. Au-
rora Pinto de Moura anunciam o nas-
cimento de sua filha NEIDE.

O casal Aristldes Gurjão Cotrim-Dt-
dé Reis Cotrim comunica o nascimento
de seu filho MÁRCIO JOSÉ.

AJSIVElt-AKIOS

Fazem anos hoje:
Dr. Raimundo dc Almeida Nobre.

Prof. José Vitorino de Lima.
Sr. David Cook
Ur. Edison Soutt Maior.
Sr. Carlos Belo Lisboa Filho.
Sr. João Augusto da Silveira.
Sr. Remy Mesquita.
Sr. Ailton de Carvalho Dias.
Sr. Noel Buchmann, livreiro im-

portador.Dr. Newton Lima.
Sr. Wilson Ferreira.
Sr. Antônio da Silva Ramos.
Srta. Oneta Irene Pinheiro. -
Menino Sérgio Luis, filho do sr.

Iser Marques Saraiva e da sra. Ade-
laide de Sousa Saraiva.

' Sr4a. Neusa. filha do dr. _mldio
Gonzaga e sra. Elita Torres Gonzaga.

Fêz anos, ontem, o sr. Epitàclo
Quintas.
NOIVADOS

CASAL MANUEL JOSÉ SOARES —
Festejam, hoje. o 17.v aniversário dc
seu encelace matrimonial, o sr. Ma-
nuel José Soares, chefe dc Seção do
Departamento Pessoal da Luopoldlna
Railway e a sra. Juraci Ferreira Soa-
res.
Ai->l6«JO

SR. RALPH H. GREENWOOD —
Por motivo do seu recente embarque
para os Estados Unidos, o sr. Ralph
H. Greenwood, presidente da General
Electric S. A., foi alvo dt uma nome-
nagem com o almoço que lhe foi ofe-
recido pelos diretores ( altos funciona-
rios daquela empresa, na Fábrica
Mazda.
HOMJENAUbKS *

SR. SAB1NO MONTEIRO DE LE-
MOS — Pelo transcurso de sua data
natallcia, foi homenageado pelos seus
amigos, com um jantar realizado no
restaurante Lido, cm Copacabana, o sr.
Sabino Monteiro de Lemos, que tam-
bém cornemorou o aniversário de sua
formatura. ,
FESTAS

'v

LEITURA RÁPIDA, D£
INTERESSE PARA A
MULHER

Senhoritas

CINEMATOGRAFIA
(Uoncliisüi» da 8.» pAg.. I.' siicào)

"O preço da glória"
Desde ante-ontem, nos 3 cines Me-

tro "O preço dn glória" (Baitle-
ground) é uma vitória paru a Metro-
ooidwyn Mayer' O super-fllme dirigi-
do por Willlam A. Wellman o produ-
zido por Dore Schary está sendo re-
cebido pelo nosso público, que o esta
vendo aliás simultaneamente com
New York, ondo o filme se encontra
(há 23 semanas) no 'Astor", na Bria-
dway. Van Johnson, Ricardo Montai-
ban John Hodiak, Denise Darcel, Oe-
orgò Murphy e Marshall Thompson
sfto os principais elementos de "O

preço da glória".
Rio"

KOV1DADL jugo- ae. «om. G
o bolso atravessado neste costa-
me. Nu parte superior do, vestido
há um revestimento de jersey
marron e as mangas são longas.

Pini presso
plnl delia Viadei aianicolo;

Catacombe; 4 — 1
APpara 

o 2.» concerto, no próximo sá-
bado, o programa é o seguinte:

O, Resplghi - O pombo e a ge.li-
nlBramhs - Variações sobre um te-
ma de H-jrdn.__ 

pART_
Milhaud — Scharamouche.
Wagner - Prelúdio do 3.» ato En-

trada dos mestres cantores e Dança
dos Aprendizes.

MUSICISTAS ESTRANGEIROS
CONTRATADOS

Querendo ver os seus mô-
His sempre novos, conser>*«"
tscom óleo df peroba.

•MÔES PREHSADAI

uvevuci
h»«9IU!MIM«P/--UU 83«1820

SS'SrT Adam Firnekaes. Au-
-.... "-Uei 

Heinz Mueller. Leonhard
keller 

'ê 
Aiired Richter constituem o

grupo de muslclstas recém-chegados
da Alemanha para completar a Or-
questra S'nfônlca do Rio de J»»""'
que conta com o concurso de grandes

rsXfiskyBU^r.s?a?Wbov._Fricis
Bertulis. Eugen Ranevsky
Xancó. Wassili yeremeyen,
t Nicolai Bchewtschenko

Ernesto
Paul Rern,

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA DO GRA-
JAO — A Associação Atlética do Gra-
jeú, dando prosseguimento à iua pro-
gramacao deste mes, em que ^-omemo-
ra a passagem de seu Ul.o aniversá-
rio da fundação, fará realizar, hoje,
um «shòw*y. com várias atrações.
FESTIVAIS

ELETRODUTOS

""co» eupeciiiU pnra
¦nttal-jdiirem

SI. Tel.: 42 Ü437

to
'.IAS _

ÍISPEPS1AS,

ji\sTHrn:s
KHoDr.Nlolwy¦ MM

mM t 4i

m*inpm «mim
¦ -t «ultii #,,. ifM

H 'lilfffli
•l'll##»l»».-•<¦ *' 't mm*

•¦'§«<<*• i $•#¦«,
li *"«,«iíii ni*

Centro Social Militar
EDITAL UE CONCOB-tíNOIA
Departamento de Ae-Utênda-

sfl -. p^-p-1-- garenhl.iH de Seguro em beneficio ao

sócio» do Centro.-
Bio de Janeiro. 15 de mar«.o

dc 1»S0.
1LIZ UE OTEKO POBTO ALEüRfc

Presidente

Companhia Têxtil Com-
mercial, S. A.

UIVIUEJ.UOS
A COMPANHIA -WWtt ÇOM-

m-TrC-AI 8. A., convida o» ne-
MJr.KCIAi.. n. _rf„ntarcni

R3gssSSES=5SrSâ? ifr tA

O sr Arnaldo Monteblanco particl-
pa o noivado de sua filha Laurinda
Monteblanco, com o sr. Marcos Ueira
Rosas.

O casal Osvaldo Velez-Dulcinéia Ve-
lez anuncia o noivado de sua filha
Magda Vele-, com o sr. Raul Tavares
de Sousa.
.KÒCEAMA-

Estão se habilitando para casar, nas
várias clrcunscrições utsta capitai:

.lurandir José Uranado e Aurora
Mendes; Dclmir Rangel- e Teresinha
Giniello; João Batista Proenca c Be-
nedita de Almeida; Armando Cprrela
Cabral e Lec-1 Braga; José Gabriel Soa-
res de Oliveira e Idaiina Ribeirc ce
Sousa; José• Armttldo Seixas de Castro
u Ana Oliveira da Costa e Silva; Vai-
ter Pereira Garcia e Ghisela Wruck;
Beítoldo Evangelista de Melo e Amélia
Gassanl; Luis Ribeiro Gonçalves e Sa-
ra das Chagas Soares; Armando Giló
Nogueira « Maria Dolores do Nasci-
mento; Gilberto 'leite de Meneses e
Nair Loeser; Cláudio Garcia de Sousa
e Llliian Marques Jones; Jos" Gullher-
me Dantas e Jarira Cabral dos San-
tos- Almiro Pinto de Azevedo e Ma-
tln Luísa Lima; Armando da Cunha
Rosa e Aríete dos Santos Pereira; Má-
rio Tornelli e Ada Pereira Nunes. _.i.ls.
Inácio da Silva e Robelia tniga Be-
nevldes; Francisco Cauteruccio c Mar-
garldii Maria Lemos; João Batista.Ro-
drlgues Mala e Maria José U- Sousa;
João Carlos Euschs i Teresa da hll-
va Goulart; Joslas Pires de Morais v
Valdevlna Rosa Curvelo; João de Cas-
tro Maracahens e laurinda cavaicun-
te- Emílio Bouscayrol Pinto de M-tos
e Neusa Sousa Lobo; José dos Santos
e Helena Brito da Comeiçao; Salva-
dor de Campos e Maria Soledade Bar-
bosa; Agostinho Martins Teixeira c Le-
cilia Carneiro da Cunha; João Cec
e Nclta Cru_; Expedito Gonçalves e
Teresa de Kreitas: irineu Cordeiro e
Hcddv de Freitas Vlcenzto; José Pi-
nheirò Vitorino e Maria da Conceição
Felipe; Karl Heinz Vuhlen e Luisa He-
lena Monteiro Teles.

CASAMENTOS
SRTA. ZILDA CAVALCANTE MAR-

CFLINO — DR. WILSON CAVAL-
CANTE DE ALBUQUERQUE - Rea-
Uza-se. hoje, o enlace matrimonial do
dr Wilson Cavalcante de Albuquerque,
ílliio do cel. Heráclito Cavalcante dc
Albuquerque c da sra. Etelvlna Ca-
valcante de Albuqucque com u srta.
Zilda Cavalcante Marcelinu, filha d',
casal Antônio Marcelino e crimina
Mari-cilno. O ato religioso teré lugar"«Igreja 

de S Framlsco Xavier, à*

Sío paortalMM do* nubeme» o dr.
JtJé Giin-.es Porida e a ara. Zuieica
Cavalcante Portela.

3KJA. MAHIANINA CAIUELLO -
RH IMltfl PINHKIUO DINIZ - Tf
r,',, hoji, h* 17 nora», na igreja

a.. N V. d» VPt, t>w liHinern», o m-

Cartcil... filha do cr. Miguel «-«ri*»,

comen tanl«- d» no*»» Pr_W
Jura-I « afleilu. '«•* « »r-

i da er*. ,uf*«,i 1'inM»*' uin"

H.,,e à« IB „.,|«t, fl* Igfíji •* '* *»

« héamtt m ***m*t ,â* • •"¦¦
Vnr.'!* «P MPmIÊ. 

t

miA > tu • *)***!)**&, »**'««ií«-

:r..„7 \mp* *.i,-h - *******

A professora Isaura de Alencar or-
ganizou, para hoje, às 17 horas, um
festival de arte infantil com a parti-
cipação dos seus alunos, cujo progra-
ma é o seguinte:

1.» PARTE — PEQUENOS
PIANISTAS

Miriani de Lima — A dança dos Be-
kês — Juiieta C Rodrigues — Auro-
ra da Vida — Humberto de Lima —
Papai Noel — Antônio César Mota —
Festa das Borboletas — Rute C. Ri-
beiro — Flores e Pérolas — Celeste
Rodrigues — Doce Alegria — Marli
L. Ribeiro — Os Dois _atinhos —
Humberto o Míriam de Lima — Mu-
siquinha — Jupira S. Fagundes —
Manhã Dourada — Arcélla de Sá Bais

Danúbio Azul — Eliane B. Matos
Sobre as Ondas — Diva de Sousa
Passeio em Burrico — Marilnie c

Marli — A Violeta — Teresa de Cas-
tro Leal — Aragonaise — Marilenc
Azevedo — Valsa do Adeus — José
Cabral — Marcha da lAida».

2.« PARTE - «SHOW»
PÁTRIA — Hino cantado por um

grupo de alunos.
ROSE — Mazurca, pelo trio Diva,

Elisabete e Renato.
OS TAMANQUINHOS — Grupo de

meninas.
EL NOV1LERO — Canção mexlca-

na — José Cabral.
MUCHACHA — Dueto mexicano —

José e Marilenc.
MINHA BONECA — Recitativo —

Julieta Rodrigues.
VAMOS BAILAR — Dança de cri

ancas.
CANTIGA DA RUA — Fado —

Naggerth Guarino.
MINUETO — José v Marilene.
SERENO — Cançoneta — Míriam de

Lima.
MEU GATINHO — Recitativo —

Am. Adelaide.
SOMBRINHAS — Grupo de meninas.

VIAJANTE-

DR. ÜMBERTO GRANDE — Via-
jara, dentro de poucos dias, com des
tino a S. Paulo, o dr. Umberto Gran-
de, professor da Faculdade de Direito
do Paraná e procurador da Justiça
do Trabalho, a fim de participar do
1.9 Congresso du Filosofia a realizar-
se na capital bandeirante.

SR. ROV- I10WARD Está s.-ndo
aguurdado hoje a. tarde, no Rio, via-
jando em um Conslellatiun da Frota
Bandeirante da Panair do Brasil pro-
ctdcnte de Buenos Aires, o dr. Roy
I-Ioward, presidente do consórcio lor
nallstÍL-0 Scripps-Howard e diretor-pre-
sidente do diário «World Telegramm
and The Sun*, de Nova York, o qual,
se fnz acompanhar de sua esposa c da
sra. O. O. Mc Intyre, viúva de des-
laçado periodista norte-americano.

— Passageiros embarcados no Rio,
em aviões da «Cruzeiro do Sub: para
Buenos Aires; Antônio Ruiz Ramos, Li-
sandro Aires Nicoletti, Maria Elvlra
Lenzi de Cooke, Juan Isaac Cooke,
Flora Críspin de Quelhermen, Mari
Quilerman; para Porto Alegre: Llgla
Hudson, Italino Gonçalves de Morais,
Napoleão Marnnháo, Hipólito Pacheco
Carvalho: para Ilhéus: Luis Vavinio
Lemos, Lucilia Lemos, Iolanda França
Morcaux, Maria Nazarete Moreaux,
Osvaldo Bezerra. Julita Costa Lira:
para João Pessoa: Dalila Damian, Jo-
sé Vito Facclolla, Linda Gama Faccio-
ia. Uno José Facciollà, José Vito Fnc-
ciola Jr. Daniel Vasconcelos Carvalho,
Clotilde Soares Carvalho. Fernando ePs-
so Bezerra, Alzira dn Araújo Silva
Mnia, Luis Antônio de Araújc Mala,
Felizardo Lacerda Peres.
sjErlSLTAMENTOS

d» ira.
P*r«' »•!¦
»'»n«nd>

Dra. Zuleika Dias
OUNKIA OE SENHORAS

K. Araújc Porto AJegre 70 — 7,
snlUH 711 — Tel.; 4.-84M, ú» se<
gundnH, quartas e aextus-feiras

da« 16 «íuras em diante

SR. PAULA LEITE — De bordo
do vapor *Aniire Gritti» será desem-
barcado, hoje, nesta capital, o corpo
do cônsul gera! Paula Leite, recente-
mente falecido cm Zurich, O sepulta-
mento realizar-se-á, hoje mesmo, no
cemitério de São João Batista, de cujo
capela o féretro sairá ás 16 horas.
MISSAS

Di. Oswaldo Cniz
aa.liteate do Hocpltal dn. «iervidorea

«Jn E.tado «I P A 8 B )
IXieaca» da Pele - sifliii»

Boa Meilro, .11, l- *, • « tl)2 —
Telefone Í.-8ÍI17 - Reildínela: —
:íí-so:u>. a* «egunda., quarta» » «esta.

du 4.30 U 7 hora»

Doenças dos intestinos
reto e ânus

DR. BUENO BRANDÃO
o»» ir aa 1»

tina da Aaaemblíla, D8 — í.» andar

NERVOSOS
r&ICIH.OtilA MHHI A

DR. LUIZ FRAGA
Rua m ii-iiin OanlM. .<> « •

tt «h«« - h tarda

Seráo celebradns, hoje, as seffuintcs:
Francisco .ioHé da Silva Séllos — As

10h3Um, na igreja da Candelária.
Cel. Manuel Marli» de Castro Neves

As 10 horas, na igreja de Sao Fran-
cisco Xavier.

Dr. Ernnnl Figueiredo Cardoso —
As 11 horas, na igreja de Suo Luís
Gonzaga.

Alma Kiso — Ah ti Horas, na igreja
da Santíssima Trindade.

João Medeiros — As 8 horas, na
Igreja da Candelária.

CH. Emidlo Scrõa da Mota — Às
10 horas, na Igreja da Santa Cruz dos
Militares.

Artur Moreira de Sousa — As 9h30m
na igreja de N. S. do Carmo.

Emlll» Joana da Fonseca Marqn -s
As 10 horas, na igreja de São Fran-

cisco de Paula.
.Insrfinn da C-onceiçao — Às bh30m,

na igreja de Nossa Senhora da Sa-
Ide.

Maria dos Santos Figueiredo — As
SrCKlm, na igreja dc N. S. da Piedade.

CALV0EX
NÂO DIGA QUE NÃO

EXISTE CURA PARA
CALVÍC1E

Antes dc usar o Calvoex.
A venda nas Drogarias,
Farmácias e Perfumaria*

;NáO SOFRO!:
£ Má digestão e prisão de £

ventre podem ser cau- ^© sadas pelo fígado. •

Tome pílulas ••cartír:
para o fígado

Aliviam de verdade...
Embalagem vermelha #
••••••••••

SANATÓRIO SANTA TEREZA
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1 — A quadrinba de hoje
Kosso amor nasceu divino
E se desfez em quimára:
Foi como a vida da flor,
Que só vive a primavera.. ¦

NIDOVAL ItEIS
-— Convém saber

Maria Anna de Cupis de Ca-
margo, célebre dancurina, nas-
ceu em Bruxelas, cm 1710.
Com a idade de dez anos. loi
mandada para Paris, a fim de
se dedicar à dança. Entregue
aos cuidados de Mme. Prévost,
dançarina da ópera, fez tão
rápidos progressos, que ainda
não tinha Ifi anos quando cs-
treou, ficando logo classificada
como estrela. Ligada ao conde
de Clermont, 6ste fê-la ahan-
donar a arte e, muito ciumen-
to, quase a seqüestrou. Ela,
porém, conseguiu regressar b.
ôp^ra, reatando a serie de seus
triunfos.

— Curiosidade
Uma das curiosidades da ei-
dade de São Francisco da Ca-
lifórnia é o seu bairro chinês.
Aí se vêem as coisas mais va-
riadas possíveis, desde as por-
celanas finas e transparentes,
até o sapo seco^ prato, aliás,
de grande preferencia dos ama-
relos.

4 — Esta tem graça?
Dize-me uma coisa, papai...
Que é f
Por que será que quando se

sopra o fogo, êle se atiça, o
quando se sopra uma vela, ela
se apaga !t...

— PenuamentoB
Não oasta fazer nenhum mal.
E' preciso ainda fazer todo o
bem possível. - FÊNELON.

Os defeitos dos grandes ho-
meus sÜo o consolo dos igno-
rantes. — DISKAELI.

A felicidade do corpo consiste
na saúde e a do espirito, na
sabedoria. — TH ALES.

— Boa. maneiras
As iniciais do enxoval pessoal
du noiva são as suas mesmas
de solteira. A roupa de cama
e de mesa, no entanto, deve
trazer as iniciais do casal.

— Conselho
Não se esoueça de que o de-
sejo de vencer dificuldades e
alcançar novos triunfos, cons-
titul o melhor incentivo para
trabalhar com entusiasmo,

— Elegância
Nesfa fim de temporada dc
verão, continua em grande
moda u cõr branca, tanto para
os uesfidos de passeio como de
baile, sendo que, para. estes
últimos, o tecido preferido é
o "tulle", com sombras de ta-
fetá ou de outras sedas de cõ-
res suaves.

— Seja artista... na cozinha
Para que o "purê" de bata-
tas fique bem branoo, devem-
se cozinhar as mesmas desças-
cadas e, em seguida, amassa-
Ias. acrescentando-se-lhes um
pouco de manteiga e de leite
quente.

10 — Tome nota
Em. baixo das torneiras das
buiiheirus ou das pias, apure-
cem, às vezes, manchas de fer-
rugem ou de um tom azulado.
Para devolver à porcelana a
sua primitiva brandira, ume-
dece-se um pedaço de puno
com vinagre, esjregando-se o
mesmo, fortemente, nas par-
tes afetadas. So as manchas
/orem antigas, será preciso re-
petir a operação «árias vezes.
E' necessário evitar «jiíb o vi-
níigre escorra para (ís partes
limpas das peças, a fim do
que as mesmas não fiquem em-
baciadas.

roam •» leilom» ooaerao eoiaoorar nesta
¦ etlio. lendo «m vlita a torme «uelnta em
qu» o aprwiintado e«aa um do» «nu» aiiurrtot.

"Passaporte para o
Arturo de Cordova, é, sem dúvida,

um rios mulores artistas do cinema
latino. Suas atuações tem sempre uma
característica toda especial e agrada
sobremaneira ver o ignlã fazer papeis
variados e cada qual sempre supe-
rando uma sua atuação anterior. Ago-
ra mesmo temos um dos seus maiores
filmes marcados para estrear dentro,
dc breves dias no circuito Luis seve-
riano Ribeiro. Trata-se de "Passa-

porte para o Rio" onde ao lado de
Mirtha Legrand, consegue um grande
desempenho."Passaporte para o Rio" mostra a
história de um famoso "scioc" que
pensando ter praticado um crime per-
feito percebe que fora visto por uma
linda mulher no exato momento em
que praticava o assalto.

"Sob o signo de Ca-

pricórnio"
Do drama intitulado "Sob o signo

de capricórnio" (Under Crapicorn) se
pode dizer que é uma película ma-
gistral, na qual entram todas as ar-
tes Já que o tecnicolor lhe empresta
seu colorido,, a literatura, sua irama
sentimental c o cinema e o teatro,
suas múltiplas fases. Dirigida pelo
'mestre" do "suspense", Allred Hit-
chcoock, produzida pela Transatlantlo
para a Warner Bros., traz este dra-
ma em seus principais papéis -ngrid
Bergman, Josepli Cotten, e Michacl
VVilding. A partitura musical que
acompanha, este drama foi composta
por Bichara Addinsell, que nos deu o
"Concerto de 'Varsóvia", e quanto a
apresentação como o vestiário c i
história em si, são verdadeiros tim-
bres de alto relevo cinematográfico.
"Sob o signo de Capricórnio" estará,
cm breve, nos cinemas da empresa
Luis Severiano Ribeiro.

"Paisá"
Nenhum cspertiulor quo tenha vista

"Vitimas da tormenta", o admirável
"Solusc.la" dc Vlttorio dc Stra, pod«
ter esquecido aqueles comoventes en-
fjraxatea que viviam uma rias mais
cspiuitiisns "sclusolas", entfto, ficuráo
pnra sempre na lembrança dos "fan«:.
E, agora, um novo ungruxiite vem' so
Juntar n Franco Interlenghi 0. Rlnaido
Smordonl na pequena galeria dc»
grandes Intérpretes infantis da tela.
É éle o napolitano Alfonsiho, que Po- ¦
berto Ros^jllinl descobriu na claad-
onde desembarcaram os praçlrihas bra-
sllelros —eu quem deu o principal
papel do episódio napolitano de "Pai-
síi". Aifonslno, que aparece no iado
do amerlcnno Dots M. Johnsor.,; • e
apenas uma das multas personáBojis
impressionantes da chocante epopé.a
realistlca dc Roberto Rosselini, qua
dentro em pouco estará nas telas ca-
rlocas. Outros papéis foram dados a
encantadora Maria Michl, de "Roma,
cidade aberta", Gar Moorc, Harriet
VVhite. Carmela Sazio. Robert van Lo-
on, Bil! Tubbs e Dale Edmonds.

"Fúria sanguinária"
"Fúria sanguinária" (VVhite ttéatj

é um filme dramático do gênero psico-
lógico-pollclal. O personagem prmei-
pai desse drama é Coriy Jarret (Ja-
mes Cagneyl um paranóico chefe ds
um bando de assaltantes de bancos e
assassinos. Cagney interpreta esse per-
sonágem com uma habilidade notável,
sendo mesmo considerado um dos seus
melhores trabalhes no cinema. As hen-
ras do cstrelato van também nara
Marcaret Wychcrly. Virgínia Mayo fa«
o papel da esposa traidora dc Jarret.
Apresenta-nos um grande desempenho.
Lou Edelman produziu, Raoul Walsn,
"o mestre dos filmes de ação" — dl-
rigiu e a Warner Bros, apresentar*
brevemente nos cinemas da empresa
Luis Severiano Ribeiro. -
"A canção do bosque
Uma história de amor envolve cs-

canção dn bosque", o filme musical nue
a Ai-t-^ilms vai lnncnr segunda-feira,
27 

" 
nos cinemas Pathé. Presidente Al-

fa' e Fluminense. Gino Becin e Irase-
ma Diliaii vivem um romance pontt-
lhado do situações encantadoras.

A cidade Inteira vai cantar, cem
Gino Bechi, "La struda dei bosr-.o ,
canção alegre e de um ritmo fasci-
nante Cnrlo Ludovico Bragaglia, um
dos diretores mais pródigos do caie-
mu italiano, orientou com inteligência
e bom humor esse filme que tem a.n-
da cm sen "cnst" as figuras impa-
gáveis de Camoaniní, Avoldo neri,
Guglielmo Barnabò e Paolo Stoppa

UK, KABIO SODKÉ — Consultas

ClíniCa de nerVOSOS sômente com birra marcada
¦-—¦.'::. Kua México, 21, 3.« andar, . 301.

PSICOterapia Telefones: 43-1427 e. 45-1593
rifTVirA 

DO DR HELBIO REGO LINS
Docente e^ent da" ao. Medicina - On H„ap. Serv. do estado
Docente ^ Hu._|talB Americanos

rmiTRfilA — GINECOLOGIA — VAFUZE5

37-6206.

CAUTE LA ^_.

pela melhor «farta. l*aira-se
Compram-se de J6ias e «erçadorlaj.. 

,P^ ^X„, „ _' 3.rand_r
ofS ínno!,. Atende-se a domicilio. Rua 7 de_ hetemoro, o*
até 100% Atende-se

_ Sala 36 Tem elevador - A. MOKK1KA.

AVISO AOS AMPUTADOS DE

pec.iais. Consulte-nos hojo mesmo no seu próprio interesse.

OKIHOríDIA BRASIL E IRA 
EDUARDO M. TRANCO

(Piedade) — Telefono 29-6832.
RUA GOIÁS, 594-A

DOENÇAS E CÂNCER DA PELE. S
DR. R. AZULAY

Curso e prática no
N. YORK SKIN AND

CÂNCER

RAIOS X, RADIO, ETC
Av Nilo Peçanha, 12 — Salas 404|0 --

Teis.: 32-6214, 27-2364 e 47-1426 — Oa»
10 i\s 12 Horas — Segundas, quartas «
sextas-feiras, e das 17 às 19 noras,

diariamente, exceto aos sábados.

CIRURGIA

CLÍNICA SÃO BENTO
..„ combinados antecipadamente, incluindo

a internação, a anestesia e a assistência medica.Operações por preços fixos
ação, a an
RUA FAULINO FERNANDES, 38

Tel. 26-8216

Para decifrar no bonde
Soluções das Charadlnhas de Bole :
Sonsoisonsa. — Tamba-tambo.
Respostas às Duas rerg-ntinhas :

. Luva. — Panela
ALMATA.

Dr. Jaime Vilas-Boas
«SSI-triAIJUKNTE PELE E SIFIL1S
It ouvidor, 183, - ? andar, «ala ílo
— ti» vKiindaB. quartas e sexta» O*

13 _a 16 hora» Telefone 23-48.(1

REMÉDIOS VEGETAIS
DE ALTA QUALIDADE

Di. SpinosaRothier
U(.*n(.'ii8 sexuais f urtnarlus. La-
M«Kcm endoscópica da veBioula.
. rAstata — R. .StNAUOK DANTAS

n. 45-B — Telefone 22-8367.
De I às 7 horas
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A boa aparência é tudo.

Embora velhos oa seus mó-
veis, torne-os novos aplican»
do óleo de peroba.

Flora
DA

Orientação científica do sábio botânico IRMÃO

AUGUSTO, laureado pela Academia Francesa.

Depositária: DROGARIA V. SILVA - Assembléia, 66.

Procure em nosso balcão, gratuitamente, o

GUIA DE MEDICINA VEGETAL KLEIN"Pro<"Gl
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VAN JOHNSON
JOHN HODIAK

HICSRDO MONTALBAN
GEORGE MURPHY
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Chamados ao Setor de Inter-
namenlo de Menores

Os responsáveis por menores a serem internados
por conta da Prefeitura

Devem comparecer, com urgência, uo
Setor ae internamenio de Menores, du
Secretaria Geral de EUueaejao e Cuituru
da Prefeitura do Distrito Federal, á
avenida Almirante Barroso, n.v 81, ti.''
andar, «ala 610, das 12 as 1B horas, os
seguintes responsáveis por menores que
deverAo ser internados em estabeleci-
niíntús de ensino particulares, por con-
ti da Municipalidade: - Ana Marls -
Djanlra Maria Carlota — Feliciuno t»i-
rês da tjllva — üeraldu de Oliveira —
Itelvlnu Felipe da Silva - Júlla Go-
mes Xavier ¦-¦ Janette A. Silva — Jalr
Belo¦ Soares'— Maria José do Nasci-
aJiento — Maria Grtmaura Rlzzo — Ma-
ria Teelila dos Santos — Nalr Gonval-
vès Loureiro - Otaclllo da Silva Bar-
tió.sa — Odeie Queirós Siqueira — Riso-
leia Marques Santiago -- Rubens Fer-
refira Gomes - Sérgio Nunes SlmCes —
Silveira Cardoso Oliveira - Urcalino
Fernandes Romano — Angelina da Sll-
va - Alice Silva Costa - Kunlce Fer-
reira do Nascimento - Georglna Coull-
nr.o - Helena Ribeiro Chave» - Irene
Silva Santos - José Felipe - Laudel -
na Maria de Jesus - Leonor Matos Ml-
randa — Luiía F. Castro — Maria de
Almeida Santana - Dulcina Freitas
Chagas — Georglna Coutlnho - Cora
Fllomena Farinha Rocha — Gabrlela
Pereira Borges — lmperlalina Sousa
Castro - .lovéntino, Fonseca — Maria
Amélia de Araújo Padilha - Umbiia
dos Santos Tosi - Carnevale Rafada
Alevoto — Iraci Xavier de Almeida —

Maria d»s Dore» Vieira - Cacllda Go-
mes Preiença — Carmem da Silva Frei-
r'a — Marls da Conceição Ferreira -

Artumlra ttlbeiro dé Araüjo — Ana Ca-
valcahtl Cardoso — Ataide Barbosa -

Maria- Ferreira de Sousa — Flauzina
Franclsca Costa - Roslta Campos Pai-
vk - Clnudlonor Lopes Nuno — João
JoàC Ouarte - José Francisco Vieira
da Silva - Júlla Pereira Alves — Ur.-
Dieta Stypurskl Mota - Idallna Ramos
Parente - Adélia Elisa Machado Rodri-
gueti *- Wllinn Pereira Bala — Isabel
Rodrlnues Fonseca — Franklln dos San-
tos- Costa Rego - Camila Fernan-
des — Mariana Gomes dos Santos —

tédà do Vale Monteiro - Generlno
FaUstlne d« Silva - Doralice Coutlnho
Martins — Florlano Hermógencs Kop-
He — Risnléta dè Sousa Oliveira —

Maria Metia» de Oliveira - Edelvlra
dá Silva Barres - Aríete Duartei Bae»
tóS - Clementina Adriano de Ollvel-
rà - tido Barros Rosa - Judlte de
AlmèiSa Silva - Lllloza Porto - An-

gèlirtá Alèírla - Idallna Fernandes Pe-
ròlra -- Jur-tlna Cuco da Silva - An-
tonto José de Assis - Antonleta Fer-
naiides da Silva — Eurldlce da Silva

Exames positivos dc
raiva

Còmuiilcém-nos do Departamento de
Veterinária da P. D. F., que os exe.»
mes para diagnostico de raiva em dcils
óaninus apreendidos num subúrbio da
Central, em 15 do corrente, revelaram
tràter-se dé càsòs positivos.

AsÈim, todas as pessoas vitimas ou
oue estiverem em contàcto com os re-
feridos animais, devem procurar com
urgência o Instituto Pasteur, para o
indispensável tratamento, à rua Juan
Pablo Duarte. 11, antiga Marrecas.

associações Cultu-
tais e Cientificas

STANDARD PHONIC DR1LL
CLUB — Será realizada hoje, com
início as 15 horas, a terceira reu-
ni&o semanal do corrente més, soL
a 'nrosiâénria da sra. Ninon La-

-mavÃo. O programa obedecerá í
seguinte Ordem:

— Exercício de fonétlca com
a peite t da peca «Macbeth», dc
Wllliftir. Shakéspcare, gravada em
disòis especiais para estudo da 11-
teratur» inglesa pelas associações
cultural»;

— *Theatre versus cinema»
debate rom a participação do sr.
Maurício Pereira Arouca;

» — «Our SPDCians àt nome»
.improvisação dé um «sketeh* pelos

assbclndos Iracema Rélo Silva, Ml-

tie! 
Archanjo Ferreira e Silva e

ieroldo Cavalcanti Ferreira:
A — <Thé.- SPD(. in the year•/.000 A. D », lantásla literária

pelo ar. J. A. íarla Veloso;
4 5 — fGossip! What a nlce dlver»
i tisemenl», palestra pelas srtas.
I Ana Ellza L. Viana è Marta Mar-
( te Margarida Muller;

— -rShort story In the 3PDC
way>. novela seriada com um te-
ma indicado na ocasifeo, pelo grupo
composto dos srs. Váldemar iso-
guelre, Roberto Hatab, Maria Re-
•fina C. Silveira e Ceei Elnsteln;

— vVeekly lécture on Engllsh
languaite». estudo de gramática In-
glesa pelo proí. Altred H. Palmer;

— Orador oficial da semana
— sr. lorge Luls José Veríssimo.

A sessão será encerrada pelos
Componente» do grupo «Duty», sob
orientação do sr. Crlstlano H.
Méliet.

Marques — Nulde Rodrigues Barbuda —
Honorlna Jiinotl de Lucas — Eunlce
Cervanles Reis — Maria José Ferrei-
ra - Eunlce Mercctles de Sousa —
Benvinila Neves de Oliveira — Maria
Pereira de Oliveira — Maria do Carmo
Assunçáo — Percllla Pereira Baroo-
sa — Dário de Almeld.i — Gominlimn
dos Snntos — Margarida Lopes Xa-
vier — Cremllda Pimenta Dias - Hilda
Conceiçfto Atl — Durvallna Pereira Tei-
xelrn - Olgn Flnrcntlno do Azevedo -•
Eullna Oliveira de Faria - Maria LI
nhares Fonseca - Luls de Carvnlho
Gulmarfies — Rnscnd.o Marllns rir Sou-
sa — Carmem da Silva Sardinha —
Isaura Caldas — Orsinii Rodrigues de
Sousa — Dallla Viana da Silva - Ma-
ria da Conceição Bdlforl Pires — Maria
Dolores Fernandes Ribeiro — Maria
Fernandes Correia — Maria Ferreira
Nunes Costa — Mnrla elos Snntos Go-
mes — Nalr Plmentcl (Somes — Rosa
Dias de Oliveira — Benedita Cândida
dc Jesus — Mnrla da Penha Oliveira —
Benvinda Neves de Oliveira — Amélia
Alcântara Ferreira — Irene Gomes dn
Silva — Irene da Silva — João Aure-
lian,:> de Oliveira Figueiredo.

NOTICIAS DOS ESTADOS
Acre

NOVO PRÉDIO ESCOLAR
RIO BKANCO, 17 (Asaprossl — Mais

um grande prédio escolar, será Incor-
porado ao patrimônio de ensino públi-
co dentro de poucos meses. Com a pre-
sença do governador foi levantada a
cumieirn. O novo prédio possui acomo-
dftçôes parn 600 crianças.

DIÁRIO ESCOLAR
Serão matriculados os alunos exce-

dentes nos exames vestibulares
Está o Ministério da Educação aguardando todos
os pedidos para resolver de uma só vez o assunto
—- O quo declarou ontem ao "Diário de Notícias" o
acadêmico Celso Medeiros, presidente em exér-

cício da UNE

INOS ESTÚDIOS

Bahia

Juízo de Direito da 11/
Vara Cível do Distrito
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quereafo mil eryretrmi os tAnw» r a
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ABUNDÂNCIA DE PEIXE
SALVADOR, 11 lAsapress) — Proce-

deiite de um cniwiro em Abrolhos, che-
geram a esta capital os bnrco3 "Shnpe"
* "Maré", trazendo em seus porOes effr-
ca de UO toneladas db peixe ciue serai
vendidas h população nos postos manti-
dos pela Secreturia de Agricultura A ra-
zao de CrS 12.00 o quilo do pescado de
primeira qualidade e CrS 6,00 do de
segunda.

São Paulo
NOVA REDUÇÃO MO PRE-

CO DO ARROZ
SAO PAULO, 17 ÍA-upress) — Ape-

sar da grande resistência encontrada |>or
parte dos atacadistas, pretende a C.imis-
sâo Estadual de Preços fixar novn re-
ducSo no preço do arroz para venda a
varejo. A medida visn fazer com que o
produto acompanhe a queda verificada
nas fontes de prortuefio. Apesar das
constantes baixas, os consumidores nâo
têm recebido qualquer vantagem com
as mesmas.

Rio Grande do Sul
ENCAMPAÇÃO DA COMPANHIA

CARRIS PORTOALEGRENSE
PORTO ALEGRE, 17 (A.\ N.) — O"dossler" relativo a encampação da

Companhia Carris PortoaleRrense, in-
cluslve o parecer da comissão designa-
da pelo prefeito lido Meneghetti, sObre
a proposta formulada pela Companhia,
foi enviado ao Rio. onde será examina-
do e resolvido nela dirtçftn das com-
panhlos brasileiras de força elétrica,
cuja sede se encontra na capital da
República.

Minas Gerais
VULTOSO P.OUBO

BELO HORÍZONTE, 17 (Asupress) —
Vultoso roubo foi praticado, na ma-
drugado de ontem, no Hotel Gontljo
O hóspede do quarto n.'-' 302, as regres-
Sar, cerca de duas horas, encontrou
seml-cerrada a portu. Descem fiado, pro
curou verificar o ejue ocorrera, danilii
por falta de 60 mil cruzeiros eiue se
encontravam no Interior de uma inala
de viagem, que também estava aberta
A vitima, sr. WUrenço José de San-
tann, procurou Ioro as autoridades [jo
liciais e Imediatamente investigadores
estiveram no local, onde procederam n
todos os exames.

Mais peregrinos a ca-
minho da Itália

CONDUZINDO SOO PASSAGEIROS,
PASSOU PELO PORTO O

«COLUMBIA»
Procedente de Buenos Aires, com

destino a Gênova, con, escalas, passou
pelo porto u transailalitico de bandel-
ra panamenha, «Columbia». de 18.000
tonelailus, pertencente a «Companhia
Marítima dei Esle», Irctado h «Com-
panhia Agenzle Marítima e Armato»
rlalr, da qual à represent.-inte no
Brasil e Agência Marítima Cresta.

O «Columbin» conduz, em transito,
oltocentos passageiros, na sun maioria
peregrinos que se destinam a Roma,
onde asslstlrilo as comemorações do
Ano Santo. Neste porto, embarcurnm
duzentos passageiros, entre os quais,
numerosos peregrinos. No seu regres-
so ii América elo Sul, o «Colúmbla»
devera trazer centenns de Imigrantes.

Em regosllo pela passagem desse
transatlântico. a Agenciei Marítima
Cresta ofe-rec-eu um coquetel a bordo,
rom o compareclmento de elemento*
da sociedade, parlamentares, Jornnlls»
tas e autoridades.

Todos os unos. após u realização dos
exames Vestibulares, etm quase tódus as
escolus superiores <lo pais, surge o pro-
blemá dos excedentes por falta de va-
gns. Das vezes anteriores, o Ministério
dn Educação mandando matriculai' os
vestibulundos, nu medida du cupaclda-
de dos estabelecimentos, resolvia, de
qualquer munelru, o assunto. O nume-
ro de vagus nas escolus superiores e
determinado pelo referido Ministério,
evitando dessu maneira as facilidades
proporcionadas pelos exuminndorus das
entidudes particulares, aprovando em
musSu, com objetivos puramente comer-
cluis. yuundo u escolu oferece novos
recursos em suas instalações, posslbi-
lltando mulor capucidade, há então uma
vistoria das autorldadeB do ensino, sen-
do usslm permitido um número mais
elevado de matrículas.
ENTENDIMENTOS DA UNE COM O

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
Esle uno, uo que parece, o problema

dos excedentes nos exumes vestibulares
alcançou grunUês proporções. Diária-
mente temos publicudu apelos de gru-
pos du vestlbulandOs desta ou daquela
escola, dirigidos uo ministro da Kuucu-
ção, mostrando a situaç&o em que se
encontram, nu Iminência de perderem
um uno de estudos.

Agoru, o ucudêmlco Celso Medeiros,
presidente em exercido du União Na-
cionul dos Estudantes, segundo declu-
rações pi estadas ontem ao "Diário de
Noticias", tendo recebido solicitações
de Uniões Estaduais no sentido de ape-
lar pura o Ministério da Educação u
íim de que fossem autorlzadus as ma-
triculas dos alunos que, uprovndos no
vestibular, não a efetivaram i>or mo-
tlvo de falta de vagas, ostêve ontem
mesmo no gabinete do sr. Clemente
Mariani tratando do assunto. O choíe
do gabinete do ministro da Educação
informou, então, à direção da UNE que
a situação será, dentro de alguns dias,

Novas visitadoras
sanitárias

A "CAMPANHA NACIONAL CONTRA
A TUBERCULOSE" DIPLOMOU ON-

TEM A 2.t TURMA

Realizou-se, ontem, ã tarde, no au-
ditório do Ministério da Educação e
Suúde, a cerimônia de entrega dus cer-
tificados as vinte e duas alunas que
concluíram o 2.i Curso de Visltuuoras
Sanitárias promovido rela "Campanha

Nacional contra a Tuberculose".
Dando inicio à solenidade, o elr. Elá-

vlo^Poppe leu um resumo sobre o de-
senvolvimento do curso, analisando teV-
das as fases em que se dividiu, em
dez meses de duração. A seguir, passou
a chamar us novas Ivsitadorus sunitá-
rias: Cornélia Machado da Silva, Ma-
ria de Lourdes Lopes da Silva, Godálla
da Silva Nascimento, Creusa Maria
Kerrelra Lima, Angelina Torres, Mac
ria Celina Siqueira, Ana-Olímpia ter-
reira. Iolundu Abreu, Angelina Muna
Moura Grazlano. Mlquellnu Gomes du
Silva Zaira Gusso Pinheiro, Mana
Elená Pereira Cardoso, Mnrla José Sun-
tos, Florisbela Wandermurem de Atai-
de, Simpiicla Costa Soares Maria José
de Fúria Martins, Leda Morais dos
Santos, Análla Ferreira Guimarães, Ma-
riu Eüridicè Silva, Maria da Conceição
Aparecida de Castro Estèyes, Maria
das Graças Coutlnho de beixus e Ma-
ria de Lourdes Santana.

repolvldu, estando apenas a espera de
que cheguem todos os pedidos dc ma-
trlcula dos Estados, para um só des-
pacho.

. A UNE PEDE URGÊNCIA
Dessa maneira, em face do Interesse

demonstrado pelas autoridades do en-
sino cm resolver satisfatoriamente Iodos
os casos, a Unlfto Nacional dos Eslu-
dantes solicita por nosso intermédio,
aos estudantes do Distrito Federal od
dos EBtados, que estejam naquela si-
tuuçfio, a máxima urgincla na remes-
sa dos seus pedidos de rrttttrlcula para
que não haja prejuízos pára os Inte-
réssados durante o ano letUo.

Instituto Nacional de
Tecnologia

O Instituto Nacional de Tecnologia
comunica que se acham abertas ns
inscrições para o curió de metíldns
elétricas, até o dia 30 do corrente.

Os Interesndos poderão Inscrever-se
das 13 ás 17 horas, neste Instituto.
ít Avenida VeneZueln, 82, primeiro
andar. 2

Preferem a nacionali-
dade brasileira

O ministro elu Justiça opinou pelo
deferimento dos seguintes pendidos de
naturalização. Margu Holhseuild, RI-
cardo Wittlne e Adélia Wlltine, Elias
Moreira, Joaquim Maria Alves Mu-
tias, Louis Plnut, Helena Kukrccjn,
Murla Tnrnowski. Ginedel Somelmun,
José Bernardo, Eilazz Kenigsherg Evu
Rluozes e José Manuel Teixeira.

Os respectivos processos foram sul)-
metidos A consideração do presidente
da Repúblico.

0 senhor toma banho
todos os dias ?

A llmiu/u dl&rl*. o banho qurnte ou
de ehuvelru, a corpo esfrricado eom
a burha on sabonete, ê uniu neeessl-
dade absoluta. iirlnelpatmrnt«- num
pais eomo o nosso, sujeito «o»*e»fes-
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União Nacional dos
Estudantes

OfiOIO AO MINISTÉRIO OA EDU-
C\CÃÜ - Com ò llm de resolver a

situiiçâo de «1 cuiidldatt» a racu,.
dade de Medlclnu du Recife, apro\a-
d"s nô Exame Vestibular 0 não ma-

trleúlados por Insuficiência de vagas.
a U' N E solicitou para hoje uma

entrevista ao ministro, da Educação
CAMPANHA FINANCEIRA - A

nartir da próxima semana, Wrtof.otl-
vados os trabalhos referen cs a L.mn-

punha Financeira cuja finalidade é

fornecer h entidade os meios para a
instalação dc uma Editora Umverr
sltárla. A U.N.E. apela para todos
o. estudante» no sentido de apoia-la
nesta campanha.

PRESIDÊNCIA - Tendo viajado
pura São Paulo na última segunda-
feira, o «endêmico Kogê Ferreira, as-
sumiu o presidência da entidade o
colega Celso Medeiros, primeiro vice-

presidente. ..„„»-,
FUNCIONAMENTO DA SEDh -

Diariamente, a partir das 2f^30rh,
encontra-se um diretor da Unlao Na-
clonal dos Estudantes na sede da en-
tlclacle, h disposição dos estudantes.

Faculdade de Direito de
Niterói

CENTRO ACADÊMICO
EVARISTO DA VEIGA

Aviso aos candidateis não elasslfi-
endos - O CAEV está envidando e»-
forcos no sentido de resolver, com a

nossivcl urgência. o aproveitamento,
dos excedentes. O ministro da Educa-
ção deverá solucionar o caso dentro
de alguns dias.

Aula inauíiirnl - Será prolerldu no

próximo dia 22. fts 171,,30. peto cú-

tcrirátlco de Direito Civil, mlnlMro
pauilno José Soares de Sousa Neto,
„ aula Inaugural do curso de bacha-
reladci. ;e qual dará Inicio no ano le-

"eleitos1, 
gratuita* - Terminou

no dln 15 do corrente o prazo para
e Inscrição de candidatos ãs V>. V»»

gns dc matrículas gratuitas nu* o
CAEV custeará neste período letivo.
O Depnrtnmento rte Beneficência e
Previdência solucionará, multo breve,

os vários pedidos ele inscrição rece-
' 

0° eiladlei - O diretor ele publicidade
.otlrlta colaboração pnra o prnxlmn
numero de «O Gláello». a qual dever*
ser entregue na sede do CAE.V ¦

Faculdade Nacional de
Medicina

ATIVIDADES PARA HOJE
4.1 ANO — CL. MÉDICA — ás S

horas, exame escrito. Segunda e última
chamada, para todos os alunos que
ainda não fizeram exame.

ATIVIDADES PARA DIA 20 DO
CORRENTE

1,1 ANO — BIOFÍSICA — Prático-
oral, ãs 9 horas, paru os alunos de
ns. 345 e 3G7

5,v ANO - GINECOLOGIA — Exa-
final, ás ti horas, para os alunos de
ns. 128 — 140 — llil — 179 — 180
e 19b (segunda época).

3.i ANO — FARMACOLOGIA —
Exume escrito, ãs 9 horas.

AVISOS — Têrca-ielrá, no horário
de 8 às 10 horas, terão inicio ás aulas
da cadeira de Terapêutica Clinica, rè-
glda pelo prof. Renato do Sousa Capei,

Escola de Medicina
e Cirurgia

DIRETÓRIO ACADÊMICO
PROF. JORGE DE RESENDE —

Seguiu, pelo "Alcanlura", em viagem
de estudos a Europa e aos Betados
Unidos, o prof. Jorge dé Resende, ca-
tedrático de clinica obstétrica da Ea-
cola de Medicina e Cirurgia. Visitará
o prof. Resende várias nuções euro-
pelas, pronunciando conferências na So-
ciedade de Obstetrícia e Ginecologia de
Paris e em outras sociedades clentlfl-
cas do velho continente.

Comlssionaflo pela Faculdade Nacional
de Medlclnu, pela Escola de Medlclnu
e Cirurgia, Sociedade Brusileira de Gi-
necologia, 

' 
Sociedade de Obstetrícia e

Ginecologia do Brasil, Sociedade do Me-
dlcina e Cirurgia do Rio de Janeiro
e por outras Instituições culturais, es-
tudará, o mestre patrício o funciona-
mento das clinicas obstétricas da Fran-
ca, Inglaterra, Suécia, Estados Unidos,
bem como como o dus principais cli-
nicus universitárias desses países, lo-
mando uerte, como representante dessas
Instituições, no "The International and
Fourth American Congrcss ot Obate-
trlcs anil Gynecology", que seu reunirá
em Nova York no mês du maio próxi-
mo. Na regência da cadeira ele cllnlcu
obstétrieà da Escolu de Medicina e Cl-
rurgia íicou seu cheíe de cdlnlca, dr.
Ivan üe Oliveira Figueiredo, ulretor dn
Maternidade de São Crlsióvão. Compa-
receram no embarque numerosas flgu-
ras representativas dn nossa cultura
médica, professores, amigos e uma co-
missão de alunos elo Sexto ano médico,
acompanha*!» do presidente do D.a.,
que foram levar os seus votos de bou
viagem e completo êxito nu missão que
o levou ao venho mundo c à América,

4 i ANO -- CLINICA DERMATOLÜ-
G1CA E SIF1LOGRAFICA - As au-
Ias desta carreira serão ¦ dadas ás se-
gúmlus quartas e sextas, ás 10 horas,
nn Pollcllhlca Gernl do Rio de Janeiro.

6.i ANO - Hoje, ãs 14 horas, no
Hospital de Neuro-Sifllls (prula Ver-
melha), haverá aula para os alunos de
ns. 51 a 100. O representante de tur-
ma pede o compureclmento de todos
OS COlCílíl

CURSO DE ENFERMAGEM — A"
aulns do curso de enfermagem Já fo-
rum Iniciadas e, por conseguinte, ficam
avisadas us alumiB do curso que estão
sendo tomadas as presenças.

IfonrliisAi dn H.f PAR . '•• «ecAo)
31h30m — Jornal do Paraná. 32h —
Recepção em família. 3?h30n) - Rádio-
baile, lh30m - Encerramento.

EMISSORA CONTINENTAL
(P R D 8-1 080 kc».>

íBh — O que dizem os jornais.
Audição com os Anjos do Inferno,

lDhUm — Audição com Gilberto Al-
ves. 18h32m - Variedades musicais.
18h4om — Resenha Esportiva Fmnil-
nense. IS horas — Vozes Mexicanas.
10hl4m - Turfe. 19h25m - Noticiário
dè Basquetebol. 30h - Itevistn Contl-
riental. 21h20m — Variedades musicais.
21h32m — Aquarelas Mexicanas, 22h —
Fantasias musicais. 22h34m — Audição
eom Ivon Curl, 22h44m — Tangos den-
tro da noite. 23 horas — Es-
portes. 33hl6m - Ritmos da Televisão.
34h — "Bolte" dos l 030. 1 hora —
Encerramento.

«ADI OMAVHINK VEIOA
(P A R A - » - 1.220 ke*.)

181i — Teatro Religioso. lUhJfim «•
Patrício Teixeira. lBhSOm — Galho de
Urtlga, - Xerêm. 19h - Esportes. 20h

Programa uom Hélio Chaves. 2UhlSin
"Pausa pata meditação" 20h30m —

Programa com Paulo Fortes. 2lh - "Os
Homens". 21h30m - "Encontro com a
música". 22h - Rádlo-baile.% '

BADIO GUANABARA
(P R C - 8 - 1.300 Ues.)

20 horas — Repérter Guanabara.
30h20m — Comentário de dia. 20h30m

Clube do Samba. 21 horas — Rádio-
baile.

jk
RAÜIO CLUBE UO BRASIL

IP II * ¦ 3 - MO kes.)
14h — Fim db semana. 15h30m .*•

Rádio-baile A - 3- 17 horas — "0m
tango e um» história para você".

17h8tm — Meditação. IflhlSm - Pa-
notsmã Flumlnèhse. 18h30m — Tranl-
missão do "3how' da "Bolte" Vogue.

16 horas - Diário oolltléo. 19hlSm
Onda Esportiva. 20h — Grandes

Cartazes em Desfile. 22h — Rádlo-bal-
le. Í4h — Encerramento.

*
RADIO TUPI

<P R G • 3 - I.JJ80 kes.)
18h45m - Dois Sucessos do dia. 18h

í5m — Bos noite para você. ÍBh -
Rádio Esportes Atlantic. 20 — Pales
tra do P. R. P. 20hl5m - Acordeo-
nola 20h30m - "Seu Grande Pecado".
novela._21h - Mos Bastidores do mun-
do - Severlno Araüjo. 81h35m - "Vo.
cê se lembra ?" 22h — Sucessos da

Bemana. 0h30m — Prlmlers do dln.
Encerramento.

*
IlItllISIl IlHOADt ASTING

COKPOKATION
(BBC Londres)

20h — Sumário dn» Noticias. - Re-
sumo dos programas de hoje, — Inter-
lúdlo. 20hl0m — Artes e Letras. 201i30m

Recital dc plano. 21h - Noticiário.
SlhlBm — Ràdlo-teatro : •'Ladrões Mo-
torizadOB", documentário sobre o Ccot-
land Vard. 2lh46m - Famosas Par-
cerlas musicais : Benjamim Brlttcn o
Peter Pears. 22h — Sumária das Notl-
cias e Rádlo-panoruma. 22h25m — Re-
sumo dos programas para amanhã —
Momento musical. 23h - Noticiário. 23h
15m —• "A Rússia por Dentro", co-
montárlo. 23h30m — Fim.

Terceiro Congresso Bra-
sileiro de Escritores

HOJE, A ELEIÇÃO DOS DELEGADOi
CARIOCA8

Pedem-nos publicar:"A Associação Brasileira de Escrito-
res (seção do Distrito Federal) reall-
zará, hoje, às .14 horas, na sede d*
Sociedade Brasileira de Autores Tea-
trais (-av. Almirante Barroso, 87),
uma assembléia para eleição dos de-
legados cariocas ao III Congresso de
Escritores, o qual terá lugar na cl-
dade do Salvador, Bahia, de 17 á 21
de abril prôrdmo. ^

Prof. Rego Lopes
16 as ii ixvtm
4e Setemueo 91Oculista H",

Dr. Joaquim Vida!
OCULISTA as " "<•«*»
Alm. HarruDo. «7 6?. Telrt i'1-dVil

Dr. Edgard Valente
Cl li inte; ia uEKAi.
florncas *nu-ret*la

R. Miguel Lemu*. 4H
8«la BOI - Trlefunr Ü7-0489

<;iU'A(lABANA

8.9 Cruzeiro Turístico
ao Norte

A PERMANÊNCIA DOS VIAJANTES
EM MANAUS

Noticias recebidas pelo Tourlng Cli>
be do Brasil anunciam estar decor-
rendo de maneira multo feliz o 6.»
Cruzeiro Turístico no Norte, promo-
rido por amiela patriótica instituição.
O paquete "Almirante Alexandrino ', a
cujo bordo viajam os excursionistas,
encontra-se no porto de Manaus, de
onde iniciará, a 18 do corrente,
a viagem de regresso ao Rio. Os
passageiros mostram-se encantados
com os pusseioS nos portos de escala
e com a excelente viagem ciue estão
realizando.

Normal o tráfego pft»a
São Lourenço e outras

estâncias
O Departamento Nacional de Kslrn-

das dc Rodagem comunnlcn ciue ns

obras dc construção dn nova estrada
lllci-Pãci Paulo, entre Barra Mnnim e
ReBendc, não Interromperam o tráfego
nOsse trecho, permitindo, assim, o tro»
tem normal para São Lourenço, Ca-
xambu o óütrüs estâncias liidromincrnls
do sul de Minas.

ESTOJO KERN
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DECLARAÇÃO
AO COMÉRCIO E À PRAÇA

JOÃO G. DE AtiMKIOA, estabelecido eom negócio dc matet|ai.
ra cunstruçilo il rua General Polldoro n. 251, cm Botafoiro, no»ta i» i
tal, vem decluiár à praça o a quem mais Interessier pussa i|1le „'',
dota deixou a «erêncla do estabelecimento o sr. Manuel ÃhtAnin t
Carvalho, nim íol dlspeniiado do emprfiiro, tendo se retlnulo, llut
satisfeito de todoH o» seus direitos, sem mnls nenhuma recianiart
conformo acordo firmado na Justiça d» Trabalho. 8o .Junta de Ciinil'
Ilação e Julgamento desta Capital, níui podendo n mpsmn senhor .„'
tlcar qualquer ato que envolva o nome da firma elo clceliiriuitp

KIo de Janeiro, lí de março ue 1955

JOÃO G. 1)K ALMEIDA

ROUPAS USADAS
Oeintpram-sr a duniicllin 1 (inira
mus mal* H0% nue «iiialiniPi mitia

Telefone: 22-352Cj
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ONDAS MUSICAIS
Amanhã

DAS 10 ÀS 11 HORAS
Apresenta

RÁDIO-CONCERTO
com

Atlilio RANZATO Vanda OITICICA

^&mmmW^M •Jr3r^fc^^*^Y'
w vtTkHK •*& ^tt"™T*«*NV"

^^^^

Os apreciadores de bôa música têm, agora, opor-
t'nidade de ouvir, em todos os programas dom ni-
cais, dois consagrados artistas, cada qual na sua

expressivo de arte.
Esta audição, n* 6?-í, constará dos seguintes números:

I. PARTE II. PARTE

j.

A.

Violoncelista A ttilio RA NZA TO
Ao piano: OTTO JüRDAN

S. BACH — Ária em Ré
maior.
GLORIWITZ - Peça ro-
ruàntica do Concerto era
Dó menor: a) Adájíio ro-
rriàntrCo; b) Mohbo drama-
tico.

fl ROSSI - Canção-bailado.

Jü,\ti ALBERTO LTNS E
BARROS - Romance.

RIMSKY -

i;' KORSAKOFF-
Vôo do bezouro.A

Soprano Vanda OITICICA
Ao piano : ALCEU BOCCIIINO

RECITAL, DE MÚSICA FRANCESA

CÉSAR FRANCK— LÍèd.

SAINT-SAENS-Au cimitière.

DUPARC - La vieantérietire;
Êxtase ;

FAURÉ - Lph rosea d'Ispahan;
Fleur jetée.

RAVEL -

La flúto enchantóe
DEBUSSY - Green.

PELAS EMISSORAS:
RÁDIO TAMOIO  900 Kc*.

I «Adio nacio.nai  o8o Ke».-
RÁDIU GLUilO  1100 Ko*.

lk
[ifem

A São Judas Thadeu agra-

dtço uma graça 
— OLIVIA.

< OMPRA-SE TUDO
lli.uiiMtt usada* — M&i|Uln»i» d*
MlirfVU <• dr i'ii*tura Kne orueli-l-
rn». * tudi. n»i<» reprnnntf »aUr

1'clrfune: IX 1IH0

GOVERNANTA
M-iili.irn f*trmuclra atvteiete

pura Kovcrnuiitu dr> prut^m •* 011
Av rrlnnçu mulor d»- dr* ano». Kn«
-.ii.-i 9 falar Irmirr*. * qiiMn In-
in. ¦-... e ttt\ut e»vte\ii uiim n.
IM «BA nu i.iiii.iii.. iK-iii- Jtirnitl.

ANTIGÜIDADES
1 iiiimlílii te ,1.1. ii... ,....,, i»..«». tn».
Ul», i.l.il.il». |AI»., ...»lll.l. flft
irai* 1 -.i-i'• r -..'.•••• 4> i«i»i*i--i»
1 «m »» « **l«i 4» »»íi*ii»iIM». t «•«
»¦, ?....,..•».* *i.ll,,|l-l«i«. IM»

f?Hí« «itl Anai ttillliíil ft, l't

f«i ttmi,
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M DA DIRETORIA DO PESSOAL DO EXÉRCITO
jlesehtaçâo 

e movimentação de oficiais — Permissões

> '"it »|MI:
DO EXÉRCITO,

II |)E MARÇO

WR

okM''í''
fEOERAl;.

„t£T.M^""N° 
N'" "

101 . 
devlda e«cuçáo, o

OFICIAIS ; —

te*ü..?"«.."a «ta Dlr*.

'.«""i-r 
IB*II.HABIA :

tf*1 " 
Nei Araújo de oliveira

0hVmo\* d« Sargento»¦da*

¦ l*í. ter|(r.i. 
"* 

iV, rie efetuar matricula
Io Exó-

at-iVTÍNENTE: 
- Uiovannlt»«cl,lC"« ,1o Exercito,

M^.li."'<1» i'*!3-0 ar!-P° de
por, , asta Motorizado,

[:irH.de...".i,, 0 seguir destino
SíTde transito o

ríCffÊsGENHAKIAl
li»;ÍÍ coKONÊIS : - Antônio

"'"tóv, 
por l" Eiri0 tn,ns e"

* 
o Qiiadro de Estado Maior

pissi
Er.—-
sido designado para

indo o comando do I.°
*n^f'(5iMÍlliarlB n seu substi-

f^Lr do Exército. Albino Sil
»-£el General dn 5.» ReglAo
ME"regressa, a Curitiba, por

*¦'•" Sino o serviço que motivou
,,oM,'«t. capital. Gilberto Mou-
0 Batalhão de",.. otl<, do 1 n
',,,. 

nor t" assumido o coman-
:i 

Milhão rte En^nharla.

¦ uditipo de gada»*" 
PRENSADAhi uma BAÇÃOmmm*

JWlWaWJf 
*h • >£t Í3-1Í28

— ARMA DE INFANTARIA :
PRIMEIROS TENENTES | - Soteio

Cardoso Rocha, do 1.0 Batalhfio de
Fronlulrus. por lírmlno do dispensa e
seguir destino pela Força Aérea Britai-
letra, dia 17 do corrente thojel. Collo
Falleros, do 26.o Batalhão de Caçado-
res, por ter de seguir a destino ama-
nha (dia 9 do corrente) por via mari-
tlma.

BEOUNDO TENENTE ! - Elpldlo
Dantas da Silv», desta Diretoria, por
ter sido designado escrivão de uma
sindicância.

PERMANÊNCIA DE OFICIAIS i _
Pelo senhor ministro foram concedidos
oito dias de permanência nesta capital,
aos l.o tenente Sotero Cardoso Rocha,
classificado no l.o Batalhfio de Fron-
tclra. após o término do trânsito, pormotivo de intersôses pessoais inadiáveis,
e 2.° tenente Henry Schnoor, do D.o
Grupo dp Artilharia a Cavalo, após o
término das férias, por motivo de alte-
ração de escala no transporte da Força
Aérea Brasileira.

ADIÇÃO DE OFICIAIS : — O senhor
ministro determina que o teflente-coro-
nei JoRo da Bllva Rebelo e o capitão
Ne) Amlntas Barros Braga, que, pornecessidade do serviço e solicitação do
senhor comandante da 5.» Região Mi-
litar. serão transferidos do I|5.o Regi-
mento de Obuaes para o 3.° Regimento
de Artilharia Montada, fiquem adidos
ao Quartel General da 5,a Região Ml-
litar, aguardando os atos de transfc-
rêncla, visto a primeira Unidade estar
na Iminência de se deslocar para a cl-
dade de Lapa, sua nova sede.

— Ao 17.o Regimento de Cavalaria, o
major de Cavalaria Vítor de Matos, quese acha em PIrassununga em gflz ode
licença para tratamento de saúde, fl.
que adido, ao 17.o Regimento de Cava-
Iarla para efeito de vencimentos, aguar-
dando reveraão e classificação.

A est* Diretoria : — Fica adido a

LOTES EM SENADOR CÂMARA
(A 1« ESTAÇÃO DEPOIS DE BAN(ilI)

,|iB-ie os mclliures lote* do* subúrbios da Central no Iocrí onde
ge está erguendo uma grande cidade.

VENDAS A LONGO PRAZO
â,Br no Bar da esquina defronte a, estação u sr Antônio,

única possua autorizada a vender os lote*. 

incorrenda no SAPS
Chama-se a atenção dos interessados para

edital de concorrência para fornecimento de
nessas e mantegueiras de aço inoxidável, pu-
içado no D.O. de 11 de março corrente, pá-li 3.596.
OMPÃNHIA IMPORTADORA E EXPORTA-

DORA BRASIL AMÉRICA "CIEBA"
ASSEMItl-KIA (JEKAL ORDINÁRIA

Convocação

li! «ruldatios os .riihires acionistas a Be reunirem em assembléia geral
illíi, a rt-all/ar-s,- nn dia 2» de marco corrente, às 15 horas, na atoe
ilt avrnlda Iti» [tranco, 247. nesta capital, a fim de:

ai tiiniarcni ciinherlniento e deliberarem sobre o relatório da Ul-
litorla, ii.Htiiiirn <• contas do exercício financeiro encerrado em ai
dr dfzcmtiru dc 1949, e parecer do. Conselho Fiscal!

In fli-Ki-r -in o (oiiscihn Fiscal e seus suplentes para n exercício
dr 1051), Hxandn os seus honorários;

cl assunto dr lnleifi.se>. sociais.
(liilMiam !i illri.islçií» dos senhores acionistas, na sede da Sociedade,
!»documcntoH t> que se reler, o art. 99 do Decreto-lei n. 2.627 de
Ul,
:«le Janeiro, 13 «te innrco dc lUfjO.

ADOI.PHO 1'ODCAMENl '"5f
Dlret.ir-Presldente. ......

A JOALHERIA E RELOJOÁRIA
SÃO MANOEL

FUNDADA EM 1920
Vendi; Jóias ile Inteira confiança e relógios de alta classe

t pupulares, ,i,m garantiu. Conserta, reforma e troca

MANOEL PEREIRA LOUREIRO
1! MAKtiJHAl. t'I.IJK1ANÜ, 2» (Antiga rua Largai EM

FRENTE A KUA DO ACKE - TEL. 43-9207

esta Diretoria, aguardando reversão e
classificação, o coronel Antônio Carlos
Bittencourt, por ter sido exonerado do
cargo, em comissão, do diretor do Ser-
viço de Navegação da Bacia, do Prata
(S, N. B. p.j. por decreto de 11,
publicado no "Diário Oficial" de 13,
tudo dn corrente mês.

Ao Batalhão de Ouardat : — Fica
adido ao Batalhão de Guardas, como
se efetivo fosse, dc ordem do excclen-
tlsslmo senhor ministro, o capitão Adall
dc Castro Caminha,

Em conseqüência seja desligado de
adido a esta Diretoria, o oficial em
apreço.

DESLIGAMENTO DE ASPIRANTES A
OFICIAL i - Desligo de adidos a esta
Diretoria, os aspirantes a oficial Sc-
tembrlno Jacinto Dias Marques, Wash-
Ington Fernandes Mendes, Slmão Rio-
grandlno Beck Melo, ítelder Macedo
Gaudie Ley, Fernando de Sousa Caml-
nha, FAblo Correia de Barros, de Ca-
vaiaria e Nelson Alves da Silva, de In-
fantaria, por terem seguido a destino.

MOVIMENTAÇÃO DF, OFICIAIS : —
ARMA DE INFANTARIA :

RETIFICO . - Por interesse pró-
prio, a transferência- do capitão Gul-
lherme da Veiga Franco, como sendo
do l.o Batalhão dc Carros de Combate
Leves para o 20.° Regimento de Infanta-
ria e não para o 4.o Regimento de In-
fantaria, conforme Boletim Interno de
l.° de fevereiro último.

ARMA DE ENGENHARIA :
TRANSFIRO : — Por Interesse pró-

prio : da 13.a Companhia de Transmls-
soes para a 2« Companhia de Trans-
mlssóes o capitão João de Sousa César.

Seja exonerado das funções que
exerce no Quartel General da 2.a Re-
glão Militar, o capitão Rubens Pinto de
Castro e Silva, por ter sido matriculado
no Curso de Mestre d'Armas. no cor-
rente ano, da Escola de Educação Fl-
slca do Exército.

TRANSFIRO 1 — Por necessidade do
serviço, do Quadro Ordinário para o
Quadro Suplementar Geral os oficiais
abaixo, por estarem matriculados na
Escola de Educação Física do Exército,
no corrente ano :

CAPITÃO : — Nelson Souto Jorge, do
l.o Batalhão de Engenharia.

SEGUNDO TENENTE : — Ivan da
Costa e Silva, da Companhia Escola dc
Transmissões.

TERMISSÔES :
Concedidas por esta Diretoria :
PARA PASSAREM PARTE DOS PE-

RIODOS DE TRANSITO :
OFICIAIS :
Em Goiânia, Golas, ao capitão Leonel

da Rocha Lima,
PRAÇAS:
Nas cidades de Vacadas e Lagoa Ver-

melha. ao subtenente Orlando Vieira —
3G2216, transferido do 3.° Batalhão de
Engenharia para o 3.° Batalhão Rodo-
viário.

— Em ltabirito, Minas Gerais, ao
3.» sargento Rosalvo Gonçalves de
Llriia, transferido do 5.° Regimento de
Infantaria para o 10 ° Regimento de
Infantaria.

AUTOMOBILISMO E TRÁFEGO
sábado, ú de março i jjn^0 Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro

Assinado :
General de Biisada OTÁVIO

TEIRO ACHE',
Diretor do Pessoal.

MON-

Confere com o original :
Coronel SOLON LOPES DE

OLIVEIRA,
Chefe do Gabinete.

COMPRAM-SE
ROUPAS USADAS

IT TUDO UK VALOR — ísh
AltKAM - Tel.: «3-91.83

___JdigestâõI
RI difícil I
W/f N|pH|) ***>• 1

IS 
*\ O senhor ttat

4=3 _i^~.«.& ***-./*;.. A*\* t***»

fflSSI
comÜELOR<5E5

TEATRO RIVAL
*»Mm
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[M KEOUZIDOS A tfO%s &

TODAS AS NOIT£SV>^
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O senhor ttoa
aonolento dapols daí f«~
feições? Isso é sintoma
de uma digestão poue»
normal. Convém nesse cm-
so tomar uma dose d«
SAL DE UVAS PICOT
em melo copo de água.
Altamente digestivo, Ura
o peso do estômago e
alivia a cabeça.

SAL Dl UVAf

PICOT
tCMEICANfE E GOSfOiO

%H!H»»iV^*5ÍÍrW !5

DEPARTAMENTO JURÍDICO - Ho-
rà-rlo. das llhltOm *s lShÜOm todos
os dia* utels Advogados drs Wc-
n»to Otávio Brito de Ar»oJo - chefe
do Gabinete; Fr»nclsco M*teus Fer-
reira, Edmundo de Almeida Rego Fl-
lho. Afonso Silva Kerrão. Mário Bor-
ges Maciel Hélio Pinheiro da Silva
Nelson do Nascimento Guedes e José
de Ribamar CampéllO. '

DEPARTAMENTO MEDICO -' Ho
rár.o" dr Braga Neto. das 8 As 9h
todos os dias útols; dr Jorge de
Lima, das 13 ás 13h, todoB oi dias úteis,
dr Domingos Sérvulo, dns 14 á» 16h,
todos os dias úteis, exceto aos Jáha-
dos; dr Abtas Vieira, d*» 1D ás 20h.
todos os dias úteis, exceto «o* sá-
bado»

riSlOLOGtSTA - Dr. Olímpio Go.
mes Os arí associados serão aten-
didos, mediante a apresentação da gula
passada pel» Secretaria. * '•uo Mé-
xlco n.o 31, 3 ° andar, sala 302, á*
terças, quintas e sabidos. d»s 17 *s
19h

DEPARTAMENTO DENTÁRIO - Ho-
rárlo : dr» LeTl» Sem) Maxnuk. ás
segundas, quartas e sextas-feiras, das
8 fts tlh; dra Marina Maxnuk, das 13
ás 16Í1, ás terças, quintas e sábados.

DEPARTAMENTO »E ANALISES^ —
Horário: di Silvio Kangel. das lã
ta l6h, todos os dias úteis

AMBULATÓRIO - Enfermeiro Se-
o»stlão Freitas da Silva Horário : da*
D às 12h e das 16 ás 20h, todos oi
dias úteis, exceto «os sábados, que *
d*á 9 as 121i

EMPRÉSTIMO INTERNO - B S l á
aberto o empréstimo interno, entre os
associados, autorizado pela Assembléia
Gerai Extraordinária, paro construção
da nova Sede da União O empréstimo
séíâ pelo prszo de 16 anos. vencendo
Juros de « ncisi por cento ao ano A
quantia mínima emprestada é de Cr$
200.00. podando, entretanto, o associa-
do emprestar maior Importância, par-
cèladamente ou de umn só vez Para
it conseguir o fim almejado, a Onlão
necessita d* Colaboração Impresclndl-
vel do prezado associado Só assim
rornar-se-á realidade a construção dB
nova sede social, que « de vital tm-
portãncla para o» destinos de nossa so-
cledade. Compareça á sede social, ob- !
tenha tfld»s as informações precisas e
concorra oom a valiosa oarcela que
destinai a esse fim

EM CASO DE DESASTRE O ASSO-
CIADO NAO DEVE FUGIR - Deve
parar o carro e prestar socorro a vi.
tlma Todos sabem perfeitamente que
ninguém mata seu semelhante por pra-
eer. e em se tratando de acidente de
trânsito, há sempre atenuantes de de-
fesa, pòr isso não precisa fugir: Além
d» multa de Cr* .00.00. de que trata
o Código Nacional de lYânsIto. pro-
vada * fuga do tndtclaao, após pratl-
oado o acidente, a penalidade crlml-
nal lhe è aplicada com aumento Cul-
dado Coro a velocidade t a' talta dc
freios. São deveres dos associados, pa-
rágrafo 9.° do artigo Bu dos Estatu-
tos Comunicai pessoalmente, exceto
quando preso ou acidentado, á Secre-
Carla ou Delegação, qualquer inciden.
te. poí mais insignificante que lhe pa-
reça, dentro do prazo de 24 horas, se o
f*to ocorrei dentio ao perímetro so-
Ciai. e íí horas se tôr tora ^dêese pe-
rimetro, a fim de-não Derde»'o direito
ao auxilio estatuído.

CARTEIRA Dt IDENTIDADE PARA
ASSOCIADO REMIDO - A Diretoria
pede o comparecimento aos senhores
as8ociaao8 remidos, a tiro de adquiri-
rem, na Secretaria da União, a nova
carteira de Identidade. Instituída oara
os sócios remidos

AVISO - O associado deve tempie
estar munido de sua carteira associa-
tlva e recibo de quitação, espeolalmen-
te. quando em caso dé acidente, neces-
siíai de assistência lurtdlca

PAGAMENTO DE JUROS DO EM-
PRESTIMO INTERNO - Avisamos aos
srs. associados, portadores de títulos
do Empréstimo interno, que estão sondo
pagos os luros vencidos em 'I1-12-1949.

das 9 as 12 horns.
EMPLACAMENTO UE UAMIONETES

DE LOTAÇÃO — O excelentíssimo se-
nhor prefeito do Distrito Federal, ge-
neral Ângelo Mcndesd c Moruls, aten-
deu ao pedido formulado pelas Asso-
ciações de Classe, referente ao empla-
comento das camlonetes de lotação.

1'OS'IA It ESI ANTE Ha curta a
oara os togulntes senliores associados
Antônio Gonçalves Tadeu, Arlstldea SU-

a. Clrllo de Matot Dias. Delfim Mo
reira da Silva, Domingos Jerõnlmo dos
Santos, José Pereira Louro e Pedro Mi-^guel Ferreira RMho.

Serviço do Transite
EXAME DE MOTORISTAS

CHAMADA PARA 20 DO CORRENTE,
AS 8H 15M : - Clovl6 Quariguasil da
Frota, Argeu Machado Bezerra, Ofélia
Vale carvalho, Sllvlno de Azevedo Fl-
lho, Hélio Ty8chler, Henrique Kac, Van-
derlei Pereira, José Francisco do Nas-
cimento, Wilson Bastos Barros, Hlglno
Ribeiro Neto, Manuel Abreu Lima, José
Renato Farinha, Carlos Robertu Perez
Paquet, Lafaiete Pereira da Silva, Eclo
de Oliveira Guimarães, Antônio Jorge-
Oliveira Guimarães, Epafrodlto de Me-
Io Azedo, Antônli Curvelo da Silva, El-
zlo MontaBfiler, Hilno Cabral, Benedito
Francisco da Silva, Expedito Nascimen-
to da Silva, Gabriel Vital dos Santos,
Moaclr de Oliveira Garrido, José Llno
da Costa, José Lins, Augusto Barbosa,
Ezlo do Nascimento, Apory Inágio de
Farias, Frlcdricii Wllhelm Filhes.

CHAMADA PARA 20 DO CORRENTE.
AS ÍH45M : - Dllandre Ferreira dos
SantoK, Uarcoll Englander, Cnubl Mon-
teiro da Silva, Wilson Domlngues de
Sousa, João Batista Santiago, Silvio da
Silva, Raimundo Ferreira dos Anjos.
Rellpc Nerl Nogueira, Guararl Callado
Rodrigues, Elól José de Mendonça, Al-

lte.cunlii'1'idn de Utilidade -«'ilblica, por elecr n. li.135, d* 2H-9-III34.
Edifício próprio: rua Evarlatu ila Veiga n. X80, mibraun Telefone»:

42-4695 e 43-4793. Expediente todo» o» dia* úteis, das R A* <.0 hora»,
exceto oon sábados, qnc é ila* 9 A» 15 hora»

FARMÁCIAS DE
PLANTÃO

Estão o. pluniao, noje, nh siigulntea

A S .SHmhtlno Iriil 1'iililnnt»»
Stn. Expedito c S. Juclu» Tluideu,
atrriulecii u «raça aluancudH'.

-IULIO

. Jv du Março «
U da Carioca. 10

- L. da Carioca 12
v. Rio Brnnco <.'

cebiades Gomes Coelho, Jullus lihlier,
Manuol Rodrigues da Costa, Mário' Po-
reira Rodrigues, Edison Bruno da Fon-
seca, Júlio Pacheco da Silva, José Bo-
homer Lustosa Freire, Américo José
Moreira, Francisco Inácio Cardoso, Or-
lando Pimenta Martin, José Teixeira
Peroba, Manuel Alves Lima, Rubens
Caldeira José Teixeira Rodrigues, José
Vieira dos Santos, Manuel Figueira
Quintal, Orlando Pinto Goulart. Rui-
mundo Cláudio de Oliveira, Helvécio
Machado Dutra, Manuel Francisco Quln-
tanllha.

CHAMADA ,PARA 20 DO CORRENTE,
AS 14H 46M': — Joaquim de Oliveira
Braga Válter Francisco Passos, FIávio
Duarte de Sousa, Gernmnlo Stelnback.
Aquiles Antunesd e Araújo, Paulo José
Luis de Castro, Clóvls Euséblo de
Santana, Norival Lima de Moura, Ber-
nardlno dos Santos, Nelson Albino Nei-
va Anísio da Costa Perelru, José Go-
mes, Rivaldo Roberto Gomes, Rui de
Almeida Bastos, Nervundo Gomes Za-
nol Júlio Alberto de Morais Coutinho,
Jorge do Amaral Moreira, Valdemar
Costa de Sousa, Nelson Alves de Azeve-
do Antônio de Oliveira Galvüo. Valdir
do' Melo, Milton João da Silva. Sebas-
tlão Ferraz, Hêllo Mendes, José Guer-
reiro Luis Fermin Arturo Vasquez Fer-
nandéz, Acáclo Fortuiiato dos Santos,
Luis Rodrigues Pato. Joaquim Rodrí-
gues de Morais, Joaquim de Oliveira
Neto, Orlando Marcos da Silva.

OBSERVAÇÃO : — A [alta à cha-
mada Importará no pagamento de nova
Inscrição.

INFRAÇÕES REGISTRADAS
- EM 17 - 3 - 1950. —

EXCESSO DE VELOCIDADE : -- P.
975 - 19182 - Ônibus 81416 . Carga

7461b
NAÓ DIMINUIR A MARCHA NO

CRUZAMENTO: - P. 1812 - Ônibus
81416.

ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER

81276
81704

- P.
4C1Í2

81120 - 811-44 - S1173 - 81197
81305 - 81453 . 815682 - 81683
B1712 - 81783 - Carga 61130.

ANGARIAR PASSAGEIROS :
43668 - 44761 - 46894 - 47010
60067 - 60261, - 50(1311.

TRAFEGAR ENTRE O MEIO FIO E
O BONDE : - P. 68 - 915 - 3275
18187 - 34821 - 40190 - 47863 - 53111
Ônibus 81414 . Carga 67905 - 600818
601285 - Oficial 89584 . 90720.

1. A. P. E. T. C. : — Carga G2947
602322.

CONTRA MAO:— P. 19132
37447 - 105424 - Ônibus 81738.

CONTRA MAO DE DIREÇÃO
202 - 7690 - 10224 - 12037

15010 . 16030 - 20551 - 23472
32472 - 32298 - 35259
41245 - 45187 - 45687
48073 - 50714 - 60980 . .. ..
106752 . Ônibus 80069 - 81664
B9275 - Carga 61039 - G1431

68443 . 69025 - 600564
601837 - Oficial 80134

. B. luse i
Mem oe S*
Mem do Sá

. Kiacnuelo
Colete

. Catete
l^vjia
Laranjeira*
Ipiranga

¦ S. .1. Batista
Passagem

Voi. Pátria

17»
27b

C.l-o
lii
lie*

ab
abi

da
i*

141
toa

• M. (antuárlfi B-»

28199
39836
480G4
102138
81775
61486
601811

28592

— P.
14605
27492
39047
47736
51723

ti. Mltre
j. Butamco
S. Uumont
Av, Cop.
AV. Cop.
Vlac. firaja
Vt«c. Wrajá
B. Ribeiro
B. Rilxslio
F. Meniies
11. Sapucal
M. Coelho
Sto. Crlstc

043
12

14 Ü
Ir*
ri5ü
oito

316
iUS-u
46-a
3tib
174
/4b

NAO ACATAR AS ORDENS
311

31990
47007
49961
51991
105539
81416

2025 ¦ 25952
34835 - 42209
47597 • 48142
50025 - 50063
52005 - 52162

600994
89549.
- P.
29272
46103
49529
50987
103107

Ônibus 81126 - 81402

26888
42308
49437
50302

100171

MITIDO :
3909
10075
20243
37530
33750
37500
38225
426G2
45930
49240
50D80 -'

. 10U015
100837

. 105094
100848
107847

378
8431
14419
31284
27566
35473
37624
38830
43969
46085
49688
51016

1053
9602
16936
24450
28578
37888
38429
42034
45800
48GG8
50558
52148
100788
101344
105673
107479
108159
60215
B. P
15705
FALTA

LOCAL :
23996 - 35654
64423 - 602372.

FORMAR FILA DUPLA : -

692
9148

. 16606
. 22345
. 28158
. 36075
38102
39473
44392

. 47557
. 49707
. 51901

100232 -

100889 -

105181 -

1061)90 -

107861

894
9594
16936
34181
28578
36138
38283
41381
44981
48510
48744
51970

100551
103988
105622
107027
108004

108651"- Ônibus 81726 - Carga

66484 - 72898 - 73212 - 601232

125 - 31165 . R. J- 13384

S. P. 31165 - C. D. I 249.
DE TRANSFERÊNCIA DE

_ P. 10634 - 18609 - 23535
103442 - Carga 62453

107972 - 
„„ - Carga 73540 . Oficial 89778
DESUNIFORMIZADOS : - P. 27724

45494 . 47187 - 48712 - 49084 - 49161
49306 - 49996 - 60035 - 50063 - 50125
50317 - 50641 - 50027 . 50953 ,. Ônibus
81294 - 81393 - 81735 - Carga 76326
600608.

PLACA OCULTA : — P. 51933 - Carga
60724 . 75974.

ESTACIONAR EM PONTO DE TAXIS
AFASTANDO-SE : - P. 13266 - 45854
61403.

ESTACIONAR EM CIMA DO PAS-
SEIO : — P- 15830 - 17843 - 21883
29(157 - 107nfi4 - Carga 60614 - 62650
71987 - 601069 - 602625.

COBRAR A MAIS DA TABELA : - P.
47403 - 48055 - 50260.

FALTA DE LUZ : - P. 353 - 46667.
PARAR AFASTADO DO MEIO FIO :

P. 26784 - Ônibus 80604.
EXCESSO DE FUMAÇA I --

80012 - 80025 - 80253 - 00275
80918
81070
01247
81544

,„,., - .„„... - 81680
NAO FAZER O SINAL REGULAMEN

TAR AO MUDAR DE DIREÇÃO ! — P.
20874.

FALTA DE ATENÇÃO E -CAUTELA :
Ônibus 81416.

FALTA DE POLIDEZ : - V. 49218.
FAZER MECÂNICA NA VIA PUBLI-

CA : - P. 658.
FORÇAR, A PASSAGEM : - OnibUE

81413.
TRAFEGAR EM LOCAL PROIBIDO !

Bicicleta 5218 - Carga 74400
76592 - Oficial 81079 - E. B. 216843.

FAZER REBOQUE IRREGULAR : —

Carga 71617.

Cm te. Miuriti UU
t2« tojaj

'- tiuü. ijooi. ri
Had. Lodo 3ÍU
Aiiat. Lodo 239
M. e Barros BWU
S. Cristóvão (14
ti. L. Uonz. 153

• Ftg. dc Melo 372
Plratlm 83a

S. Januário rfa
S. Pena
AV. 1'l.iuca
K dtqueira
B. Mesquita
B. Mesquita
v. Sra. Isabel »
ItaDatana 3-»

Vise. ADaete a4
av. ^H jet. 2sa

-D. üulmlra ti
fci. t. Xavier 9Ü3
Ana Neri 2.U7S-8
2 de M)t1c 742-a

Aquldaba I5u

23
315

db
;íb.
78B

b. w. rteliib i.i.
D, da Cruz w.

-24 ue .Jaio 1.38d
-A. Mlrxnco. -1"

A. câlre SU2-1,
A. Cordeiro .i'li

. B. Cnmpoo 10i>
CacnauiDi 357

i2« lojaj
Av. anu. Í.JH1
C. d» Meio l.l.!.'!

. Av. rs York I6i
A, t.eaaa u
A. Barcelos í)0a
Guuiaii.-iai-i. 39-li
Quilo JHÍJ

A. Navarro I7Ü
T. Castro 421-a
Pe. Januário *ü
23 de AKósto dt>

ulonlmo Mi
C Meio 38V
V. tu.u^ain. 226-a
Douraaos an5-c
Aut. CluDe «i.iM

. B. de Pina 1.3U»
B. Marcial lliu
v. Curv. :.6U4

. Mario Passo;. 94
V. Carvalho 2U
V. Carvalho 52-a
MnrlM frcltas 6(-
c Galvãt k»

V. Marinho >l
A. P-ocno «ít

Toprizios ')
'- K Portela .U6-t

P. da Rocha 37-t,
. L. Pavuna i5-s

klstr. Nazaré aur
Q. Dantas B5'/
C. C. Meneses ie
Japaratiiha 1 881

. O. dc Andrade .-
Dlvlslonárla 92

Gita l-b
Ca.laioa ll
. F. Borges JV

Kstr. Monteiro .
Sta. Cruz 6.07li

b. Caniarâ 49
¦ A. Alherto i3w

P. Carvalho S/r
P. Freire /1

Compro Enceradeira
fertelta oo defi:ltinit>u, inesnín In-
ci.tiu.lfiii l»a«u Pcm. rnefnna

oura 13 '48M < 43-7«31

a

COMPRA-SE TUDO
tlnoeriidelras, A»|iiradi,r«.h, Miiquiina*.
Uotlirea, Veutlladurea. itrlstals. ete. —

On»«» cimililetn» l'nxr»-»e beni.

Tels.: 48-2854 e 43-7820
in,*.

PALÁCIO HOTEL
SÃO LOIJRENÇO

Comunica aos r.eus antigos

hóspedes ter mudado a dire-

çâo, reservando irômodt.f —

Tel. 23-0843 uorn o sr Ca-

braJ. - Telss 47-ÍÍ127 ou

29-2305 com o sr. Altamiro.

LABORATÓRIO
BERROS TERRA
Eciitlcii.. UÀkkü — Avenida
L3 rie Maio, 2H, ta.» «ala l.83t>.
Jelefones: 3'^ iraot e 32-l4af/ -

Sempre uir. môüicü de <S a» IA
hor^b (aos saDadu* atè

li riura*).

tlSxí-me df. sangue, urina, e*-
curru. etc. - Vacinas euto-

geuas - TuDagens - Olag-
nftsítco precoce da gravidez'

,-.-|-a;

80801
81023
81192
81552
81615

80679
81069
81237
81543
81619

80975
81072
81248
81582
81700.

Ônibus
. 80789
. 80907
. 81126
. 813G3
- 81601

3860 -
28198
48712 -

104090
103450
70933

2873
16270

. 46637
103888
107403
70275

5206 - 6846 - 8199 -

33028 32150 ¦ 43196 .

50963 • 101081 - 101288 -
- 105654 - 106866 -

. Ônibus 81416 - Carga

Oficial 87144 . 89289.

FALTA DE MATRICULA : —

42862 - 50927 . Carga 79603.
NAÒ APRESENTAR OS DOCUMEN-

TOS : — P. 49436 - M. G. 20871 - R.

.J 26707.
EXCESSO DE LOTAÇÃO: - P. 47348

48792 - 50125 - 50150 - 50223 - Ônibus
80903 - 81179 - 81201 . 81202 - 81298.

FALTA DE HABILITAÇÃO : - P.

41814 - 106221 - P. R. 2314.
PARAR NAS CURVAS OU CRUZA-

MENTOS : - P. 25270 • 27399 - 43913

101288 - Carga 603030 - Bonde 1800
2571.

RECUSAR PASSAGEIROS : - P.
40897.

P. 12815 - 13704 - 15488
32946 ¦ 3G083 - 41723
45924
101184
81225
65791
72292

46
2033
72962
89485

FÉRIAS! WEEK-END!
Hotel-Fazenda Santa Rita

MENDES

A 2 horas do Rio, por trem elétrico, 500 metros de

altitude, clima de montanha, quartos amplos e arejqdos,

lindos passeios, jardim para crianças, jogos, etc. Informa-

ções pelos telefones 48-8291 ou Mendes 61.

- ¦¦Ií'i"1

:•••.''.-
>-"<i<sf

:; 
|

PARTI B AS HE LI IN HO
üotes completos dc puro'unho oelga. lotes imitação unho nacional. II-

nho* Delgas em diterentes laifeuras. taquelros ae prata V\oiII em dl-

versos desenhos, etc CONFECÇÕES Oh CAMISAS h. HUAMAfc SUBMJj.versos 
^enno^ 

, 
^ ^ 

_ 
^ 

_ 
^^ ^^^ DEM„NSTHACOt;S

A DOMICILIO SEM COMPKOM1SSO - iJeçum inlormagôr-s a Lo^?1"»

Hernan b Cia. Ltda - Av Klo Branco. 106 - 108. 2.v andar. s. 2^-8

TELEFONE: 22-3158
Remetemos uara o inlerior qualquer mercadoria pelo

reen.bftlso postal.

CHOQUES:
18220 • 207B9

sittsMi * uiiik * iiTiian

950.00 ENCERADEIRAS ELECTROLUX
1

UliMIt SEM ENTRADA —SEM FIADOR
E.paltmdor*. de oêr..BI.RTKICÜ.AUTüMA;riCOS, «-Pi""»'" «" P»

Pus
por mes "^--^^Liw^»Ã^pr.^ «—.n. m ; --

* BURiCHE LTDA. - Rua Evarlato da Vei0a. '3. sobrado. Telefone 32-2493

|ffla#l

*>*irrfmim !8w,o: |\

O otwao bvaswí. *SK»MSiíl00

mm
1

¦•"¦**»»*

ÂÊfirWlfnÊ. í"*^7n'v"' «UMÍ5 i i »*/*^ /

iiimiit *MJ^HIt*MW*W*W*WKHtlÊ*W*WJHÊKBkW*WQ
.,.,1. ,***^~~Trr«iiii™»jiaí^^ ¦iiim—ii

i1, T feiríif

43866
50234
81021
Carga
71433 .

Bonde-
206H

S. P.
 88918 

ATROPELAMENTOS
25215 • 33421 - 38519
51759 - 103448 - 106017

41793
49601
80402
81786
68764
602510

1928
101

86438

48690 • 48783
Onihus 80337

815*2 81543
60845 - 68493
7513) - 602045

276 - 1711
Aprt-ndlznucm
Oficial R5165

90000
P. 14749

38723 - 51695
Ônibus 81509

66686 - Oficial 8819581589 - Carira
E B 216810

DESOBEDIÊNCIA AO SINAI.
perlíncla

2806
10854
16050
20983
31296
37832
41204
45570
48930
50641
51560

103011
107381

108814
81416 - 81707
64187 - G00223
Bonde 5

1126
5208

¦ 11578
17865

. 22670

. 34688
38420

. 43889
482G5
49707

. 50828
- 100797
103664 •
108141 -

Ônibus 80601

Passeio
3768

11339
17327
21176
31689
38156
41673
47522
40147
50725

52072

2471
9121

14D47
19903
30281
37124
40331
44417
48785
50280
51239
103470
103983
108795
81358
63464
802271
R. 3
90162.

INTERROMPER O TRANSITO . — B.
11923 - 51774 • 51812 - Carga 62327
72185 - 601339.

PASSAR A FRENTE DE OUTRO VE1-
CULO : - OnlpUS 80834 - 80B38 . 81025

81793
602018

1835
25933 • Jcep. Oficial 87126

.\-.'.ãm A tnabr crèaçSoi

Orquestra Sinfônica Brasileira
HOJE, às 17 horas, concerto de abertura da

temporada no

TEATRO MUNICIPAL
Regente: LAMBERTO BALDI

A ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
comunica aos seus associados que o seu pri-
meiro concerto da temporada de 1950 será le-
vado a efeito hoje, dia 18 do corrente, às 17
horas, no Teatro Municipal, devendo os só-
cios apresentar como ingresso o ticket n." 1.

12976 
*l»**^*a* 

a »»'»»»> «>*UM MtMC Oft PatltMljiNT""* MARCO OiS eSTBÇLflS*»* * ****** * + **** + *[ ^ [
17866 •,'„»,, ,,,,,>>..»»»»»»«««'«« »•»»>»•*<.«•«>?«••»»?* **•***"****• * + + ***••* + + oa-»

1 =!1ÍSS%^^S MILLAND-HUSSEY-CRISP j
lÕuoí :fTr^^TO ^r^^y CORNELIA OIIS SKINNER -6AIL RUSSELl 5

I :^^0 SÜ O SOLAR DAS I
+ ^ms^*W***W\^& Tiio Uninvited linfrOPriQpardCruflCJs ale '4 inu\ _ co»>*nMti.to» »Aeiea»iv ||

l*»»»»»*»**<r»*»*«»»UM fltMt 0> PARaMOUNT,' > MARCA OAi CSTRttaS********* /-TTT- |

csMiiii ••••••• ¦¦>•••••••••• v^iiri^í^^^ •]
ISnF^T 

'W 
t 'nioTechnicolor^^ri *

MKm AVALANCHE |^MI^f1^ ' '/ ÍK1 * 3- ||

* WIUIAM HOIDEN í-Èg^Sf. ':^É^j \ 1 1
•

***** UM FUME 0A PARAMOUNT. A MARCA OÀS ESTRÉIAS *****

2aFElRA
WIUIAM HOIDEN
WIUIAM BENDIXii

MACDONAID CAREY
MONA FREEMAN _

,y .-,-.-)"-'¦.•¦'..•'. »'l lUAHOS

•
*
*
•
*
•
•
*
•
•
*
•
•
*
•
*
*
*
*
•

,*1

-.ÍM

ACAPULCO
J* * — R FJ S T A O R A N T B -—- BOI TB

APRKSENTA A MAIOR ATRAÇÃO DO MOMBNTO

CARLOS RAMIREZ
TÔDAH M NOITKH i NA8

jMii.mmKmimÊmúmmmi^s^mmtmmÊs*wm

MATlISfiKS
AOS SÁBADOS

E DOMINGOS

Reservem suas mesas
com antecedência

pelo Ifleíone; 27*2282
,,,«,,..,.,. .uh.,.nui.Dim>*Í »U»!l»at»».iW!»!W*' I Wf.aiíUliill
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COMERCIO, PRODUÇÃO E FINANÇAS
*mà% ._ **^* . .. . - . - ,

Mercado Cambial
O Buntti ou Bratll afixou, .'ntem,

«u tegulrrles ui.\a:> .
VENDAS

CUS
DOiat, tt WstH lb ÍV:
Libra U2.4160
Franco sulco  4.3019
Vosetè  L.OWS
Franco trances  U.üoiij
I't'W< uruguaio  7.1044
PCsi, argentino  2.J846
Peso boliviano  0.4457
Soict- peruano  2.88
Kscuuo  O.oJ.2
Franco uciga  0.5378
Coroa suCc-a  íl.liliÜH
Cf 3a dínamurqueza .... 2.73J3
S din  A.915U
C-rôa «checa  0.«17.1-1«checa 

O UMPIUS
a vista DoiM-, n vista  18.•&

Oolur .,  53.4640
Franco suicu  4.2,710
«•'ramo francês  0.0025
Franco belga  O.3642
Escudo  0.6334
Corta sueca  S.ôoõl
Corfla dinumarqueza .... 2.b3oS
Coroa tcheca .  0.3676
Piso arseniino  2.O40O
Peso urusualu  6.5582
Florim  d.S-tili

OURO FINO
O banco du Brasil comprou, jntem,

a. grama do ouro ímo, na base de
1.1KJU por 1.000, em barra ou .moe-
iado, ao preço rie CrS 20,817(1.

MÉDIAS CAMBIAIS
Em 17 do corrente registraram-se, na

Câmara Sindical, as seguintes médias
cambiais -.

A vista «JK*
Doiai 18..2
Londres 52.4160
Franca  U.uõ3õ
Süéi-ia"  3 bM
Sulca  4.3928
Portugal  (LtínS-l
Espanha ..  1.7096
Dinamarca ..  2.73Ô3
T, Eslováquia  0.3744
Bélgica (francos belgas) 0.377S

Resenha dos Mercados
Registrou-ae, oufeui, uma baixa

da três cruzeiro* nos pfecos du
café; o livo sete foi cotado a
cento t- ulnitr e dois cruzeiros por
dez quilos, .lento as vctidas «
tóiino somada o total de duas mil
saca*. — A Bolsa de Valores es-
teve pouco trabalhada, cujos ne-
gócio.i careceram de importán-
cia, permanecendo firmes os pa-
póian da União o Obrigações de
Guerra, com os demais estáveis.
— O Banco do Brasil afixou as
seguintes taxas jxira o franco-
suíço : venda, Cr$ 4.3919; com-
pra, CV5 4.2770. — Os preços do
açúcar ficaram ainda inallera-
dos.

( nnuianhiAí,:
216 Sld. B. Mineira,

Cr$ 200
Pt.

CLTIMAS

Unlf. — 5% ...
D. Emis., Nom.
Idem -- Caut. .
D. Emis,, port.
luem — caut. ..
Reajust. — 5% .
Idem -- Caut. .

Obriguei) es;
Tesouro, 193U, 1%
Tesouro, .1932, 1%
Tesouro, 1921, 7?à
Ferroviárias, 79» .
Tesouro, 1931), 794

O**.... AS
Vend.
t!HS

.. 740,00

.. 740,00
','. 

675,00
'.'. 

783,00
740, OU

145,00

(Jeriip
l.ltf
738,00'.30,00

720,00
•,,0,00
•V30.IJÜ
760,00

Câmbios estrangeiros
NOVA YORK, 17.

A vimb ilelrgrafira.: ,
Ahert. feri».

UJ.iniek — P't
2.8006/2 8018 2.S0U6/2 SOIS

Montreal — p/S . . 90.43 -J0.43

Amsterdam — p/U.
26.26/26.28 26.26/26.28

Listiua — p/Esi 346/347 146/347
Berna (livre) - d/K

23.2.1/23.25 23.26/23.27
tíeigica — p/r-

1.9975/2.0000 .1.9975/2. UüOO
Paris — p/1-

0.2862/0.2868 0.2862/U. 2868
Madrld — p/P. ... / 9.16 q.16
Montevidéu — p/P. 38.00 37.5U
caUxiiiiiiL — p/Kl. Ia.35 lj .iò
Rio de lane.ro — CrS 5.46 ft.46
tí. Aires - o/P. ti.20 11 .vu

Tesouro
Guerra,
Guerra,
Guerra,
Guerra,
Guerra,

1939, TTo
CrS 100,
CrS 200,
CrS 500,
CrS 1.000,
CrS 5.000,

040,00
1.025,00 1.015,00
850,00

840.00
aõo.oo —
905.00

71.00
J41.00
356,00

726,00 <"«--,,00
3.613,00

Apol. Estaduais:
Minas
Minas.
Idem,
Idein ¦
Idem ¦
Idem •
Ret-.

— dec. 1.177
7Çb, port. . .

Num. . ..
série,
série,
série,

tilo
5%
5%
7%

BUENOS AIRES, 17.
A vista «Obre:

LonUK-s, t t/senfla,
I-

Lxindics. £ t/compra,
P. 

N. York, t/venda,

N. 1'orK, t/compra,

MONTEVIDÉU, 17
A viMn «ohre:

Uuncies. t 1/ venda. .
Lonuies. t t/cumpra,
N YorK, t/venda,

Abert. fech.

25.26 2Ô.H6

25.20 26.20

9.01.00 9.01.00

9.00.00 9.JO.0O

Abert.
6.V2
6 58

Keeh
<• 72
¦i.58

.-«. York.
— P. .

t/compra,
266.UO 266.00

265. UO '«-65.00

LONDRES, 17.

NbVU K oi K — * ..
tíeina — 
U»«K,«t — Esc . ..
Cupenhague — Lr.
Montevidéu — p.
Paris — t>
Bruxelas — fr. B. ..
Amsterdam — G. ...
canada — & 
Estocolmo — K.. ...
Oslo - iv
Gênova (libra bloc.)

Abert.
2.ib 87

LM 23
80.35
19.32

ti. ,2
979.00
139.90

IU «3
3.07 .5

14 47
19 98
18.00

»'ech.
2.SU.12

J2.26
«0.1*5
19.36
n.72

981.00
UO li)

iu 65
3.to 25

K 50
JO IV
18.50

Bolsa de Valores
VENDAI- ttKA LIXADAS

Num.

purt
Emp. .1920
Emp. 1921

127 Uniíómv.
59 D. Emis.

100 idem ..
30 Idem,

3 Idem,
3 Idem,

12 Idem
30 Reajustamento ..

100 Idem, Caut
Obrgs :
Guerra, CrS 100,

1 idem, CrS 200,
39 Idem, Cr5 500,

Idem 
20 Idem 
21 Idem, CrS 1.00U,
10 Idem 

ON I EM
cKS

<"40,00
735,00
740,00
b7O,00
((35,00
630,00
635,00
760,00
735,00

70,00
140,00
350,00
354,00
.-153,00
.19,1,0
7P-3.00

Ehtuduals — Apl». ;
30 Minas, 1 .'177 i25.i,()

229 Idem 6,10,00
1U0 Minas — Recuperação,

3» serie ...lu.ou
.-..'.Minas, I» sòric 176,00
86 Idem, 2» série 164,00
17 Idem . . 155.00

210 Idem, > 3» série 152.00
Pernambuco 4"(-.uu

10 Idem 47,50
100 luem 48,00

L. Rio ü. rio Sul —
Barreto Gi-avatal 920,00

2 Uud. E. R. G. do Sul .«0,00
39 3:;„ Paulo /10,'JO

.Miniic do It Federal :
37 Emp. 1904, port 535,00
13 Idem, 1914 16U.00
25 Idem, 1920 190,00
17 Dec. 1.535 175,00
29 Dec. 1.999 173,00
19 Dec. 2.097 176,00
35 Dec. 1.94K 175.00

S Emp. 1931 156,00
Mun, do» Estado»:

200 n. liTiionte S03,00
36 Idem 505,00

ii.v. Varllru.ur>'.-ancn>' — Açcec :
10O Ind. Brasileiro —- CrS

200.00 — Pref 135.00
150 idem 1JS.0U

32 Confiança Industria!, de
<-"rS 200 320,00

2rl Idem M0.00
60 Hrolar, Ord.. CrS 200, 20O,u0

5.Í.,
1»

-— 2»
3»

EconOmica,
São Paulo — 5Ç4 ..
Idem, Unlf., 8% ..
Rod, à. do Rio —

600,00 — ti% 
Epirlto Santo - CrS

500,00 - H%
Pref. de B. Horizonte
Pernambuco. 5% ...
Prof. de Niterói, 8%
Porto Alegre 
E. Rio-Elet., Sfo ..
Prel. de Campus, 8%
Pref. de Petróp., TTo

A(.6I Mnalclpal» :
Emp. 1931, 6?» ...
Emp. 1904,, 5Çi, pt.
Dec. 1.535, 1% 
Dec. 3.264, 7% ...

Acfies de Mancos:
Preí. do D. Federal
Brasil ... 
Mineira Sales
Casa Bane. Nacional
Nacional de M. Gerais
Brasileiro de Crédito
Ind. Brasileiro ......
Crédito Geral 
Port. do Brasil, Nom.
Hip. Lar Brás
Boatista ..
Lo wndes 
... .ndustrihlàl claoshr

630,00

500,00
179,00
155,00
153,00

212,00
785,00

025,00
590,1.-O

154,00
351,00
ijUO.UL
210,00
730,00

530,00 520,00

460, UO
505,00
48.00

18,00

570,00

tb0.i--t
bü3,00
•17.50

165,00
16,00

SSO,00
SOO.OO

156,00
540,00 53U.UJ

175.UO
175.00

200,00 19Ü.U0
515.00

JUO.JC
85,00

<:20,u0
200,00
140,00.'
250,00

400,00

200,00
dlshrdluü

Comp de- Teelde» >
Prog. Industriar ....
América Fabril ....
Nova America 

fc dr l''«rrn :
Min. SSo Jerôn., pref.

Cia. de Seguro» :
Previdente  8

Comp. diversas :
Sid. Nacional 
Butiâ . . . 
Belgo Mineira 
Pai ai. Santa Rosa ..
Brás. de En. Elétrica,
port

Cerv. Brahma, pref.
Idem — Ord
Docas de Santos, pt.
Idem — Nom. 
Lab. Raul Leite . ... 1
Ferro Brasileiro ....
Ferio Brasileiro ....
Expresso Federal .. .
Forca e Luz de Min.

Gerais 
Martins Ferreira ....
Panair 
Sul Min. de Eletrici-

dade — Pref
Idem — Ord
Mesbla 
ramo Bastos Com. e

1.35,00
«:20,00
425,00

.450,00

uonu

 «20,1,0
 620,00
 550,00.

37,50

000,00 

 152,00
40,00 H8.00

445,00 442,00
280,00 

600,00
175,00
175,00
400,00

390,00
650,00

380,00
87,00

200,00
180,00

197.UU
530.00
530,00
170,00
170.00

135X0
185,00

180,00

_ 85,00

180,00

285,00

350,00
850.00

480,00
180,00
205.00

Sociedade Anônima"O MALHO"
«.SSKMIlLi.I. % i.KIt.M. OKDI

NAItlA
CONVOCAÇÃO

Sa,, cuiividudoH ot art. acionit-
tun du >m irii.nir Anônima «O
Mulliu» m ac reunirem rm Htaem-
::,'..( ,.•-,.d onllndriu, no dlu .11
rin ...urço ¦'urri-ntr, mi I) iiurut,
nu Nfdn «i.i-lnl. U ruu tirnudor
Daiitrit n. tn — 5.* ami.w. ncttu,
• fim dr> i".i. '..-ii, . .imIm , iin.-iiii,
»• ... :  «filtri» o ,.i.-..,., da
lli,•¦!..( |i..ll, ¦¦> 'I" I ..... l|...

Klt.-ril, l.ulan.,«. «¦«irl» d" I.tlir.it
*> 1'rr.ln* f «li-innl* 1tl.1t r rull-
t.m '¦ 1... • • ... ' ."'i- i.. *m Inl
.,.,.,.!¦. «-m SI '!>• d.-/, M,.-,f,. de
lf»19, l.rni niriiii piiru pr>» r-drrrm
m ci<-t<;*i). .1.. l'i" i' " ¦ Durii » l.l.
. . i-, .1" •')•¦'. 11 V',t r> rf <|.. «.. .,..

t»r«« . r»U'..« »» t»t«|»l«»rtlrt> d« t ««.
..-ri... 1 f..,.i para « «,ttfrlcl« «Jf
liM

Ufa d« «ia««•I.t., » tia .»»>.»«.« *t#m$,
Ul/ OR m*VnA «5 MIA'»*..

|*/#ai«J*.»t*

indústria, prel. .. 1
idem, Ord l
Brás. de Meias, Ord. 
Idem, pref ——
Gás Esso ...
Vale do Rio Doce .. 350.00
Marvin ..¦  400.00
Lojas Americanas .. 2.900,00

Dcbêntures :
Hotéis Palace   /00,0o
Docas rio Santos, 7% 155,00 Jt>3,00
Lar Brasileiio  195.00

r^r Hlpoteriria* :
banco da Prel ao

Dlst. Federal, 75& 785,00 773,00
Brasil -— 850,00

Stock Exchange de
Londres

LONDRES, 17.
ITIlil.Ot, BRASILEIROS

Federal»:
Kunding. =.',..
Novo Fundlng, 1914 
Conversão, 1910, 4ÇÍ ...
Emp. de 1913, ò% 
Fundlng de 1931, 0%, «B»

40 anos 
Estadual!

Distrito federal, 5% (na--.•icnalizaou,
Rio de Janefio, 1927,
Bahia, 1928, 5% ..

Iiiuuih dlvertot:
Clt; 01 Sâo Paulo tmpro-

vements ano Prethold
O. — Pref. . 

Ban» 01 Lundon & SouU)
América Ltda ' 5.13, 8

sao 1'uu.i Ua» (.» uma. 10. 6. t,
Brnzniar Warrant Agency

A Finance O. Ltda. .. 1. 2. a
t-anies * tVrreiets. i-toa..

ordinárias 279. 7. ò
Occan Coa) & Wilson Lt. 0. 3. í»
imprrta, ir.crr.i.a, mdu».

trlc» Lida  2. 1.10
L«i.p<,iatna Kallway C«

Ltda. ^,  133.10. ü
uu>o 1 Uaru liou. «A*

Sharet 
ifii rauio Kuiiwayi c*

r.tuii . ocpuii dt devuiu-
cá. de -.! <v d. -apuai
(acflei de 10 ihilling»)

t- ".-,., 1 Mlll» • .,,,-iii.a-
rie» Ltda. ...

I1TI'I.II» isTitAsr.t.iniiv
Oiiu-oll, 2!4«f.  68.37 8
Emp ne Guerra Briti-

nico, ;»'»?{, 1927.47 .
Shell Tranap 'Iradlng
l anadian Eagle Oil j, .
líoyal Dutch Petroleum.

11. o. 1.
74. 0. 0
45. 0. 0
50. 0. D

ttU. o. l>

',<& 38. 0. o
... 36. 0. 0

8S.10. 0

Exportação dos EE Unidos para a América Latina
l.:tf)i'iin<lo-Hc num rointórlo confldmiclal du Adminlatrucfio da t"o-

operação Kconòmtcu. « «Journal of fommerce» dií que, dada n creg.
conte concorrftncia do» nxportadorea e.uropeua, resultado da denvalo-
rizuçfto e 1'onBrqiiente bal.\a Uc prpçon dn vários artlgoa primários, se
vai firmundo cadn vea; mais, a convlcffto' de que as exportações dos
Estados Unido), puiu n América Latina, durante nlrrrtns anos, sofrerá
considerável nulxa,

.Essa opinião, emitida pnr muitos homens de negócio e economis-
tas da Amírlcn do Norte e du América Latina, ó apoiada por espada-
listas do Tlano Marshull os quais, num relatório reservado, prevêm
uma queda" na exportação americana om 1953 — ano Imediato aquele
em que deverá terminar o programa dé auxilio n Europa

A. extensão do declínio das vendas de produtos dos Estados Uni-
dos pura os mercados latino-americanos náo pode, evidentemente, ser
prevista com exatidão. Oado o número considerável e a variabllida-
do dos fatores que entram em Jogo em cálculos dessa natureza, tn-
das as estimativas contidas no referido relatório sfto meras probabiii-
dados — eniliora fundadas em elementos conhecidos no presente.

O relatório calcula em 29 por cento o declínio das exportações dos
Estados Unidos para a América Latina, entre 1948 e 195S, inclusive;
isto é, uma baixa de 83,2 billões a {«,'-8 biliões. De 194» a 1953, a hni-
xa será provavelmente de 19 por cento. l)e 1948 a 1949, a diminuição
de vendas foi de 13 por cento.

Tor outro lado, o relatório revela que as perspectivas de venda da
Europa ã América Latina sã oextremamente promissoras e que a «>x-

portuçl-o da Europa Ocidental em 194» foi 6 por cento maior que em
1948.

Espera-se que, em 1963, ás exportações da Europa Ocidental te-
nham atingido um valor global de §1,6 biliões; — isto é, 20 por cento
mais que em 1949 e 27 por cento mais que em 1948 Estas estimativas

sn apoiam na crença de que a Europa Ocidental, valendo-se sobretudo
das vantagens .rue conquistou com a desvalorização, seja capaz de
reduzir, de 1949 a 1953, em 28 por cento os seus preços de exportação.

A despeito, porém, do incremento das exportações da Europa Ocl-
dental o do declínio dns vendas dos Estados Unidos para a América
Latina, em 195S as exportações norte-americanas para a vasta região

em npríço serão, ainda, superiores de 40 por cento ás da Europa. E'
muito provável, além disso, que os Estados Unidos, mesmo que se con-
firmem as citadas estimativas, vendam A América Latina mais do
que o faziam antes da guerra, quando os produtos norte-americanos
cobriam apenas um terço da importaçáo total das repúblicas latino-
americanas. ,

Náo obstante Isso, o que o relatório deixa ver com clareza, é que
as dificuldades que os exportadores norte-americanos estão através-

sando no momento tendem a aumentar ainda mnis nos próximos anoB.

MERCADOS DIVERSOS
Café

COTAÇÕES POIt Ml «JDIMIS
Tipo 3.. 124,40|| Tipo 6.. 122,á0
Tipo 4. . 123,80 jl Tipo 7. . 122,JU
Tipo 5.. 123,20 |j Tipo S.. 121,00
PAU1A - fc.st de Minas, caie tu-

muni, CrS 
"12,50, Idem fino, CVS n,20.

E. do Hio : café comum, CrS 17,(5.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

cacas
Leopoldina 
Central 
Rcg. Esp. Santo
Est. de Rodagem 4.330
Cabotagem 4.6U0

Total 
Do lv do més
Desde o lv de julho 
Idem, ar.u passado 

fc,mh arque»;
América do Norte 
África
Ásia
Oceania

Total .-..
Do lv do mês 
Desde o lv de julho 
Idem, ano passado 
Consumo local 
cale despachado para embfj.

quês ..

S.930
103.S3S
s85.524
296.(139

H.315
4.486

423
SOO

il.524
296.472

3.539.256
3.022.320

2.130

144.553

302.293
café revertido  
Idem, desde o 1° de julho
Lflio entram, doi «-aiuiniioe*

desde o lv de julho 1.374.'.-77
Existência  •JM3.284
Idem, ano passado  772.732

Uit A IBKMO
ABERTURA

(wtacAaa rx»r tf. onilo*
Meses Vend t'n>ni>

Março  s/v. 114.60
Abril  s/v. 115.00
Maio 125.00'.15.ü0
Junho  s/v. s/c.

ARRECADAÇÃO
Cr$

Beíidct federal :
A Recebedoria, do

Distrito Federal
arfecadou ontem" 8.946.136,70

A Alfândega do
Rio de Janeiro
arrecadou ontem 2.476.767,00
Renda municipal:

A Prefeitura do
Distrito Federal
arrecadou ante-
ontem  7.655.494,70

MOVIMENTO AÉREO
(Horário dos aviões a sair hoje e amanhã)

2.15. 3

0. 3. 3

1. 4.

91. ft. 0
a, a, o
2. 4. 4

22.10. o

Casa Leandro Martins
— Móveis S. A.

Acluun-aa u dlipoiua» doa -•¦>
v ..¦ •' ¦• na »<•'.' «1.1 »,.. 1, .i..,r,

A rua (nHH-altra Olat At, ut du
i-umrnCu» h ,(-.• ar .¦ u •• o arl
»v d» d»»»rl« Ul .. «an, .1. U, dr
•»i.-i,,i,f>. 6» 1119. l'-ii> «Ir Janriro,
|« ri. n.«.f..i dr !fat»,

L.AMA 11 v-i.i 1. MViiii-. -
M.,.1.1* H. A

«•.«.on i,omi - «im-niiA

SÁBADO — Va»u: Para Sau Pauiu,
a» i, as 9,30, as iü,4ã, ia 11,30, as
12,30, as 14, a» 15. as 15.15 e as 1.
nom» Aerovla* ttraaU: Para tor
taleza e tíeieni, a» 4,35 auras; para
Recue, as 4.45 noras, para Sac Paulo,
a Curitiba, as 9,15 noras; pura Sãr
Paulo e POrto Aiegre, os 10,62, uo
ias, para belo Horizonte, as 15 e as 11
noras Varia: ParaSác Paulo, Pôr
lo .Alegre, Pelotas, Rio Grande, Ca
criuena, Santa Maria, b Gabriel, Ba
ge, Livramento Aleurete e Uruguaia
na. a» < nuras-, para S Paulo Cun-
tlba, Jolnvlle, Blumenau, Florlanópo-
lis e Porto ^legre, às 7,45 horas.
Natal: Para Sãu Paulo ás 5,15; às
8,30, às 10, às 11, às 13,30, às 14,30,
às 16 e às 18 horas; para Curitiba,
Porto Alegre, Londrina, Jacarezlnho,
Ribeirão Preto, Rancliarla, Presidente
Venceslau e C. Grande, às 5,15 ho-
ras; para Curitiba c Ponta Grossa,
às 8,30 horas: para Tupà. Garça,
Lins, Rio Preto, Presidente Prudente c
Londrina, às 11 horas; para Guarara-
pés, às 11 lis. Transeontlnentai: Para
Vitória, Salvador, Aracaju, Caceló, e
Recife, às 5,30 horas: para Campos c
Vitória, às 11,50 horas. Real: Para S.
Paulo, as 5,15, às 8,30, às 10, às 11,
às 13,30, às 14,30, as 16 c às IS lio-
ias; para Curitiba, Póitu Alegre,
Londrina, Jacarezlnho, Ribeirão Pie-
to, Rancliarla, Presidente Venceslau c
C. Grande s 5,15; para Curitiba e
Ponta urossa, ás 8,30 horas: paia
Tuph, Garça, Luis, Riu Pretu, Presi-
dente Prudente e Londrina, às 11 ho-
ras, para Guararapes, às 11 horas.
Natal: Para SSo Paulo, às 5,15 às
8.30, às 10, às 11, às 13,30, às 14,30,
às 16 c às 18 horns; para Curitiba,
Porto Alegre, Londrina, Jacarezlnho,
Ribeirão Preto Rancharla, Presiden.
te Venceslau, e C. Grande, às 5.15
horas; para Curitiba e Ponta Grossa,
às 8 ü,.'1horas; para Tupa, Ga: ca,
Lins, Rio Preto, Presidente Prudente
e Londrina às 13 horas: para Gua-
rarapes, às II hs. Lap: Para Vitória,
Ilhéus, Salvador, Aracaju, Maceió, Re.
cite c C, Grande, às 5Í05 hs. Ilan:
Para S. Paulo, Belo Horizonte. Montes
Claros, Camp. Grande, Salvadoi Re-
cite « Fortaleza, às 10 noras Centra
Atira: Pnra Lavras. Guaxupe, Pasma,
Pnjm.11. Belo Horizonte a» 8 noras:
para Sào Lnurenco e SSo Paulo, a»
9 noras Panair: Para SAo Paulo, At
,52, as 10.37 e as 16.07 noras, para
Belo Horizonte. As 7.25. aa 9.10 e i»
13.25 Muras, na;a Belo Horizonte. Ube.
raba Uberlândia e Goiânia, às 5.25
noras: para Sâo Paulo, Bauru. 1'rèt
Lagoas. Campo Grande. Corumbá *
Culaoa. os b.30 nora», para S Paulo.
Curitiba, VlorlanóDollt r POrtc Ale.
Kte. à» 9.27 noras, para leio Horl-
zonte. Montes Claros. Pedra Azul. Sal.
vador e Rw-lle. as 6.30 hnrat: oara
Vitória Canavieira», salvador. Recl.
fe. tolo Pes»(,a, Natal, Mi*»uró. Kor-
talcza. Parnalbt SAo Lul» * Belém,
ai 4.S0 noras, «rars Recife. Dakat.
Llsbua. Pari* r Londres, a» 16 noras
Pan Ameriran Alrway»; Para Monre.
videu e Büenns Alre», At 9 noras.
oara Sào Paulo. POrtc Alrxrc. M.m.
tcvideu e B Alne». a» 10.1A norat:
oara lltlem Purl of Srutln San Juan
r Nova York it 19 nora»; para Be-
icm. cayenne, Paramanbo Genrrra.
c.nvn, Port of Spaln San Juan r No.
v« York. it 20 horat 1 nu. 1» dn Nnlr
•-. ¦» Kàn Pauin ai S.W> a» « ai
li a* II, a» 12.3».. aa 13. a» is. ai
17. a» ... 1 »• .?.' nnrat; r., » f»te
Pauiu t ha- - Aleirr» a» d nom»; pa.

ra Curitiba, « 9 e as 10,30 horas;
para Vitoria, Salvado», Reclle, Na-
tai e Fortaleza, as b,2U noras;' para
Vitoria, Caravelas, Canavieira», lüiéua
e Salvadoi, a3 a,3 Ohoras: para Ara*
Catuua, Campo Grande, Corumbá, Suo
Geuriietown, Port 01 Spaln, tían Juan
e Nova York, as 18 e as 19 noras:
para Belém cayenne. Paramartbo.
Luis de Càceres e Cuiabá, as s,30
horas, fama: Para Natal, Dakai,
Maoild, Roma, Parla e Londres, as
8,15 noras Nacional: para Belo Ho-
rlzonte, Patos, Patrocínio, Montes
Claros, Governadoi Valadares iTeôlilo
Otônlj. is 7 horas

DOMINGO — . a»p: Para Sâo Pau.
lo, au 1,15. As 9,30, às 11,30 e a»
15 nuras, Aerovla* Brasil: Para Be-
lém, Miami, a» 4,55 horas; Dará le-
resina e Sâo Liíis as 5,13 noras; pa.
ra Melo Horizonte e Arafuari. as 5,55
huras; pare Sào Paulo e Curitiba, as
9,15 horas; paia Sàc Paulo t Porto
Alegre, as lu,52 nuras uais Belo
Horizonte, as 10 noras e para SAo
Paulo, as 15 noras Vnrlg: Para Suo
Paulo, Porto Alegre, Pelotas, Santa
Maria, Bagé, Livramento Alegrete e
Urugualana, a» 1 nonas; para Sfio
Paulo, Curitiba, Florianópolis, e Pôr.
to Alegre, as 7,43 noras: para Sào
Pauio e Pòrio Alegre, as b nora»
Natal: Para Sâo Paulo, às 8,30, às
13, às 13,30, às 34,30, às 16 e às 18

horas; para Curitiba às S,3ü e às
14,30 horas; para Presidente Prudente,
Garça, Tupà. Uns c P.lo Preto, às
11 horas; paia Uns e Aracatuba, às
13.30 horas: para Birlgul, às 13 no-,
ras. Real: Para Lins e Aracatuba.
às 13,30 huras: para Blgul. às 11
horas: para Curitiba às 8,30 e às
14.30 horas; para S. Paulo, às 8,30,
às» 11, às 13,30. às 34,30, às 16 e
às 18 horas: paia Presidente Pru-
dente, Garça. Tupa, Lins e Rio
Preto, às 13 horas. Nacional: Pa-
ra Belo Horizonte, Governador Va-
ladaies ('leótilí. Otonr» Pedra Azul
Conquista. Ilhéus e Salvadoi às 7
hutas Ilan: Para SSo Paulo, Belo
Horizonte, Montes Claros, Campo
Grande, Salvador, Recite e Fortaleza,
às 10 horas Aerogrral: Para Vitoria
Belmonte, Salvador, Araraju, Penedo,
Maceió. Recite, cabedelo e Natar, as
8,50 noras Panalr: Para Sfio Paulo,
às 7,52, às 10.37 e As 16,07 huras;
para Belo Horizonte, as 7,25, As 9,30
e âs 13 25 horas: para • Belo Horl-
zonte e Governador Valadares, As 6,25
horas para B. Hoilzonte o Araxá. às
11 noras: para b. Pauiu. Curitiba, Fio.
nanopuiis e Porto Alcijre as 9 22
horss para caravelas. Salvador, Re-
clfc, Fortaleza, San Luis e Belém,,
ás 3,05 horaa: para Recite e Forra,
leza, a». 14 noras, oara Vitória, Ca.
nsvleira», salvado:. Aracaju, Maceió
t Reclle, as í.oâ nuras; pars Bde-
nos Aires, Ag 22,15 norss Pan Amrri-
ean Alrtrays: Para Montevidéu e
Bueno» Aires, as 9 noras: para Be-
lém Porl oi Spaln. San Juan e Nova
York. a» 1» noras, cruieiro do aul:
Para Sio Pauio as 5.45. As 6. As 7,
0- «• as 11. ii 13. is 15, is 17. Al
20 e a* 22 hora»; pars Curitiba, Klo-
rtanór»ii;« <¦ PArto Alegre. As 4.45 no-
tsi. pars Porto Alegre, ii 9 nota»;
pnrt Vitória. Soivndor. Maceió e Re-
rife âs ¦!¦'.. norat. 1. 1. m : Para
Recife. Dakar, Casaintma. ..ornt r
para Munreviocu e Buem,* Aires, as
7.M<i norat Air ir,,,.,, para Itecifc,
Dtkar. Madrld t 1'arls, As 5,55 ho-
rai.

TELEFONEI. PARA IM-ORMAtOEK: VAMf — « *,*• p.\.NAIH - U.TTIII l'AN -, Ml ).K \ , iiiiwu-s _ Jí-TIM; VHV.
iíKIHO IMI mi, - tt4Kt| .ujiiiim-, mtAMl. _ •!,..-. va-
RIU - ÜÍ.S-...7; \ I Mil. i ¦ _- 41.1x11; 1; I, M, - tlêtli; tJIIlTISII- ií.WUj MM A - 4t-«.a«( LA»' - «.-tMi; Aiit niAM-i: -
ti-MSit - A 1: i:„i. 1 I.Ml: ".!-.; 111 j i„.u. |TAI,
l.lda. - LMIIi; 1 li (•,..( nvilVKviAL _ fj-Mllj TAHA ~
41.4MII T.A.I.. - 11.100); IRROORRAI - S^a7Mi NATAL -
IJ.Üfllll AI.ITALIA - ti-stn; JtA» IO.NAI. - ...• «II., HANTOit
IIUStONf - 1 ((' HUASIh _ 42 n«l| URAL ~ 4I.MII

¦ »i 1 — A ftan Ar r.iur aa* atttaiti rtrudas *t »....•,<•.- «tr
atlêaa i«.» |>HNtt-t»M«a, «ti...i«>.ir.ii» •„ílr!Umr,» Aa «Mf<r#tat »,<.>
*»»lii>»»i *,„,.,,«», «,ii».».».- •>-.» ,r,,.., .,, *>ar*t «jtir • put,iir« nSn
•fj* Itlâl !ff'l>r,»id"

Julho 123.00 t/c.
Agosto 122.00 s/C-
Venuas  Nudn

Mercado estável.
FECHAMENTO

t^ttctVta par 10 «allua
Uesei,: Vou,». Dump.

Marco '.';  a/v. 114.90
Abril 115.H0 115,00
Maio .' ....117.00 113.00
Junho ..  s/v. s/c.
Agosto  s/v. s/c.
Vendas  2.000 sacas

Mercado estável.
KM 8ANTOS

SANTOS, 17. ,
Posição do huje — cauno; anterior,

cnlmu; ano passudo, estável.
Tipo 4 (.mole) — Hoje, 171.00; an-

tci-loi-, IT2.00; aho passado, üd.OO.
Tipo 4 tduro» — Hoje, 164.50; un-

terior, 165.00; ano passado, 87.dü.
Emui-rques — Hoje, 18.481 sJ^as;

anterior, 34.568; ano passado, 201.101
ditas.

Entradas — Hoje, 10.793 *ncas ;
anterior, 11.877; ano passado, 28.993
ditas.

Existência ~ Hoje, 1.963.382 «.acas;
anterior, 1.971.070 ; ano passado,
1.925.218 ditas.

Sairam 74.586 sacas, sendo 1I.1OO
para a América do Norte, e 2.836 pura
a Europa.

KM aJ«UNTUb
SANTOS, 17.

- CONTRATO «-B»
MniM :

Marco 
Maiu 
Julho 
Setembro 
Dezembro 
Jai.eiro, 1951 
Venaas  —
Mercado Paral

CONTRATO «C»
M66C8 •

Marco 
Maio
Junno 
Setembro 
Dezembro 
Janeiro, 1951 
Vendas 
Mercado 

EM VITORIA
VITORIA, 17.

Funcionou sustentado, cotando-se o tipo
r/6 ao preço de Cr$ 10-1,00, por dez
quilos.

Nu preço acima ja esta mciuioa a
m..u de imposto sobre vendas e toa-
slghação.

tCM MOVA VOKJi,
NOVA YORK, 17.

CONIRAIO <D>
Uaet - Abert. rtea

Marco  n|c. 44.25
Maiu '.  n;c. 41.30
Julho  39.00 59.15
Setembro  njc. 57.55
Dezembro  n,c. 36.55
Vendas ..   4.U00

Na abertura — Fraco, com oaixa
de 50 pontos.

No fccluimento — Irregular, tom
baixa de 20 a 50 pontos..

NOVO OOMUAiO «a»

Abert. tieta.
162.00 \60.00
165.00 163.90
169.90 ,167.yü
169.80 167.90
169.80 167.bü
169.80 167. «,0

Fraco

Abert. fech.
178.50 1.6.30
186.40 184.40
191.00 190.90
195.60 1J5.60
194.90 192.90
195.90 193.90

Fraco Fraco

Aberl
45,00
43.00
40.70
38.85
37.88

£lc*>» :
Mai-ço '..
Maiu
Julho 
Setembro 
Dezembro 
Vendas

Na abertura —
do 37 a 80 pontos.

No fechamento — Irregular
baixa de 10 a 43 pontos.

11181'OMVtlL
NOVA YORK, 17.

t 5ch
45.20
43.20
41,20
39.34
38.32

  40,250
Fraco, com bai\a

com

Tipu Rio, n. 4 ,
Tipo Rio, n.- 7 ,

Santos (mole» :
Tipo Santos, n. 2 .
Tipo Santos, n. 4 .

Santos :
(estritamente mole»

Tipo Santos, h. 2 .
Tipo Santos, n. 4 .

COMPRADORES

n/c. n/c.

45.00
44.75

45.00
44 75

48,50 49.00
46.50 46.30

Açúcar
Cotações poi HO qallos:

Branco crista) 
cnst&i amarelo 
Mascavinao
Mascavo

Mercado sustentado.
KM PERNAMBUCO

RECIFE, 17.
(uiinim. po» ao qnucai

Usinb de 1»
Utina dt 2» 
Crista) ..„,
Demorara 
3« «iria 

corucae» par ta «sUaa:
Sómenus 
Mascavo 

Poslçào estável.
Entradas ..
Do' lv setembro
Exportucáo ..
Estoque 
Consumo local

ilW.Ub
m.uo
173,11'
ítn.ta.

175,01,
145, «.
150,00
138,50
¦/<-

36,20
32,50

29.314
4.370.065 4.340.751

121.255 13.072
1.169.681,1.263.628

2.000 2.000
EM «AO PAULO

S, PAULO, 17.
uíSPoNivax

u disponível da Bolsa de aleraadorutde Sio Pauio apresentou-se com as st-
guintes cotações (tabela ofldal):Iara* de AO obIIos:
íteiuiaao filtrado 
Crtsiai do Norta 
Somem.», do Nurta
Uemerara eu, iMorta
Mascavo; ao Norte '..Da» Usinas ao Estado ipóttóvagào), para o atacadista ta-ca de (30 quilos:Kelinado axtra ... .Cristtu '.'.'.".'.Do atacadista para o varejo,

ou ind,: Saras de 60 quilos:Refinado extra 
Crista)  " '

Algodão

«.tu
-M0.U,
»-*..«)
1«,M>
177.80
IdO.UO

-eot.,70
198,40

277,30
185,20

OeuoBés pe» 10 rinhc
Fibra umga:

Sendo (Upo 8) 
Sendo (üpo 4> 

flora media:
saridô uipo 8) 
Sertões lUpo S) 
l~tra ttipo ») 
«aara (Upo o» 

Flbre curta:
Matas tuoo 3) 
Matas (tipo 5> 

185.00 t87,00
180.00 (32,00

XU.IA, 174,,0
IfiO.IX 157.0U
162,00 IW.IO
133,00 ,A5,(-J

Ut.UU i.V.UO
fjjominai

CAMBIO
raxar de ontem A «lata ao

Banco do «JraaU.

Venda - lt.lur . . . 18,72
lÁtot» , . » 52.41UU
Fr.-auico .. 4,391»

Compra — ttó»_ . . > lS^a
«Jbra . . 61.4S4U
rr.-anlço .'. 4,8776

133,00 140.00Paullila (Upo 5)
Mercado firme

KM VAO PAULO
S. PAULO, 17.

(jOMPltADOKEto
t>otM-te» !*• I»> a oitos

(MlNTKA'tO «»»
(Base — Tipo «»

Asert (fech
Marco 179.00 n,c.
Maio  «le- 1-S.00
Vendas  Nada Nada
Mercado  Calmo t^lmo

CONTRATO «C»
Abert. feeb.

Marco  «".ic »i,c.
Maio ..  n|c. 174.00
Julho ..  n|c, 174.60
Outubro  nic. 177.50
Dezembro  njc. 178.00
Janeiro, 1951  n c. 178.00
Vendas •. ..
Mercado .. ..

OIspoaiTel :•ripo 4 — cm 
Tipo 5 — crs 
Tipo 6 — CrS 

CM PEKNAMBUUO
RECIFE, 17.

Preço pvi 18 qnUoai
Comprador»

Vendas 
Malas ibase , 5»
Sertões (base 5)

Posicilo calma.
Entradas 
Do 1? setembro
Existência .. ..
Exportação  
Consumo luea) 70ü

EM NOVA YOKfc
NOVA YORK, 17.
Entreis» :

Calmo Calmo

... 199,00

... 189,00

... 168,00

Hojt Aat.
,1-éç 

' ctashrdluouon
... 175.00 175.00
.'.. 210.00 -10 00

6 070
... 140.052 140.053
... 6.302 Y.002

700

Em março 
Em maio ,
Em julho 
Em outubro 
Em dezembro 
Em março 
Em maio, 1951 ...
Am. Mid. Uplands

Na abertura —

Abert. Feeb.
31.73 
32.19 32,27
32.20 32.32
30.25 30.35
30.80 30.16
30.03 30.12

30.10
32,79

Irregular, com alta
de 1 a 6 e baixa de 1 a 2 pontos.

No fechamento — Estável-, com alta
de 6 a 13 pontos.

Cacau
NOVA YORK, 17.

Abert. t»ee»
Em março  21.60 21.65
Em maio  20.95 20.69
Em julho  20.60 20.60
Em setembro  20.30 20.30
Em dezembro  19.45 19.55
Vendas 129 contratos

Na aoortura — Apenas estável, com
baixa parcial de 5 a 15 pontos.No fechamento — Estável, com bal-
xa de 5 a 30 pontos.

Trigo
CHICAGO, 17

KEI IIAMENTO
Preto pt» nnahell,

oara entrega:
Uojr oat.

Marco  2.3000 2.2987
Maio  2.2062 2.2dS7

Gêneros
O mercado de gêneros de consumo

funcionou, ontem, com o seguinte movi-
mento:

Arroz (sacos) ...
Farinha (sacos) .,
Açúcar (sacos) .,
Feijão (saco3)
Milho (sacos) ....
Banha (caixas) ..
Charque (fardos)
Manteiga (quilos)
Batata (sacos) ..

Efltr Salda»
8.763 2.200

310
250

950
1.210

38
500

1.000
1.700
1.100

900
1.500

100

Informações Diversas.
ASSEMBLÉIAS GERAIS

Reallzam-ie, hoje, as »e*;iilntes :
Cia. Anxlllar de Vendas — Ordiná-,

ria, às 9 horas, Travessa do Ouvidor n.
12 -' lv andar.

ti. A. Casa Colombo, Comercial e
Imobiliária — Extraordinária, às 11 ho-
ras, Avenida Rio Branco ns. 111|1Í5.

Arthur Donato, Comércio a In-
dústrla, S. A. — Ordinária, às .14
horas, rua Barilo de Itapaglpe n. 71.

Casa Lopo Martins Cereais £. A, —
Ordinária, às 13 horas, rua Alcântara
Machado ns 46|48.

Cia. Agrícola e Indnstrlal Boa VistaOrdinária, às 10 horas, Avenida
Franklln Rooseveit n. 137.

Banco Agrícola de Cantagalo S. A.Ordinária, às 16 horas, rua Getíilló
Vargas n. 433.

Banco da Prefeita» do Distrito Ke-
deral S. A. — Ordinária, às 11 horas,
Avenida Rio Branco ns. 39143, 5v an-
dar.

Indústria» Reunidas Caneco s. A.Ordinária, às 15 noras rua Carlos
Seiid n. 714.

Teeldos Custódio Fernandes d. A. —
Extraordinária, rua do Ouvidor n.
11.

Unl&o Comercial de Moda» S. A.Ordinária, às 16 horas, rua Dias da
Crua n. 20.

1'AOAMENTO DE JUROS NA PRE-
FEITURA — CCPOES DE ABRIL DE

1(50 — 1* SEMESTRE
O Departamento do Tesouro da Pre-

feitura do Distrito Federal, por lnter-
médio do Serviço do Preparo da DI-
vida, Instalado no 2v andar do edlfi-
cio n. 42 da rua da Alfândega, inl-
ciará no próximo dia 4 de abril o re-
cebimento dos cupões dos empréstimos
Internos da Prefeitura venclveis em
abril p.f. para pagamento dos Juros
do primeiro semestre de 1950.

fie acordo com os editais Jâ publl-
cados as relações de particulares se-
rào recebidas até o dias 11 de abril

MOVIMENTO ÜO PORTO
Navios 1'recedCaeia»

Itapul
ltaguassú
rtaiiu.ee
ilormaciand
Cordoba
Ovem
Tam Dai
Andrtu civ.r.
Ko»cú;*zko
l.o',> r.ir-..in.»
iiaqustta
Loida Coiorniua
ttariiarém
Mormactta
i....i.« Paru
' . n.;-<¦:..

)::¦»:..•¦¦»

Aimaaro
Atalaia
<-jii.,..i n "
Rio ourupi
i:.i...i-i
ItodrigUM AittS
i/ótét Arctatict
l/óldt C%iia
iaauí
M',n««.a
«rui! •
i.oarata
A ru.il
Hairtit
lAHt -i»a«
(*:•,* \,r,«,„«
!»«¦ nm*
í'«l>r«it

IMitw t
í;r»(3»*l

Hamourgo
Houiton

Napui»»
Gdyola
Maceió

Hantoa
Manau»
.¦i.üce.f.»
P. Aitirt
Kanto»

llaoiui
Mn»l«rd»in
tttatui
i -.-•¦ »
U. Vari

tl.IL»-'. «

Bania
'• .-1 «;„(,!. £,
Oil ti
11*11 !.,,»„
I!» ¦> , -..*(.

tf, « ...
"'. V»IH
I». • . .
toartei
Tf»*«l»
1. iui

Ent. 1 Saldai

18
19
18
18

IR
18

18
18
18

j 18
20

81
19 I -
20 —
18 I —
13 f -•-•o 1 ao

20
1 20

20
21

Destino | Tel».

P. Angra ; 43-3424
Natal | 43-3424
tít.cm | 13-3424
Portund ; 43-0'jiu

3
VIDA BANCÁRIA

5 1
21
81»
Vi
81
SI
52sn
88
U
*$
•42
n
#3
ti

31

21

I ri
| »22

22•ii

U

P. Altgra.
B. Airts
B. Atras

fUclf a

Baltlm.
B. Alrti
Uuinav.
P. Altgra
Natal
B. Atrit

Uati-J

Ni rork
Airtt
Alrtt

k. '.it.

Instituto dos Bancários
MOVIMENTO DO DIA 15 DO

CORRENTE:
ASSISTÊNCIA MADICA : — 35 exa-

mes de laboratório — 36 exames de
rato X — 9 internações hospitalares
—¦ 11 tratamentos especializados — 28
Inspeções de saúde.

AMBULATÓRIO — CONSULTAS: —
Cirurgia 20 — Oto-rino-lai-ingologla 49

 Ortopedia 23 — Dermatologia 12 —
Clinica médica 83 — Oftalmologla 21
-— Ncuro-pslquiatria .15 — Pediatria.
21 — Gastro-enterologia 12 — Cardlolo-
gia 10 — Urologia 3 — Tisiologia
42.

Aplicações fisioterápicas 75, Injeções
19, Curativos 49, Aparelhos gessados
2, Outras Imobilizacões 1,' Intervenções
cirúrgicas 5 e Massagens manuais 8.

PROCESSOS DESPACHADOS
PELO DELEGADO REGIONAL

BENEFÍCIO — ENFERMIDADE: --
Concedido : — Maria Mateus de Oli-
veira. /

BENEFICIO — MATERNIDADE : —
1» parte ; — Jesus Maria de Sousa Cli-
maço — Murilo de Godói Mata Macha-
do. 2» parte : — Henrique Cabral.
1 período : — Josué Fellnto de Olivel-
ra — j0£é Maria de Carvalho Júnior
—- Reinaldo Euclídes Chagas — Rute
Távora Castilho de Almeida.

Notícias Diversas
O BANCO CENTRAL BRASILEIRO

CONCEDEU AUMENTO A SEUS
AUXILIARES ¦

Ao que fomos informados, os dire-
tores do Banco Central Brasileiro, num
gesto altamente significativo, conce-
deram aos seus auxiliares, aumentos que
oscilam de 30 a 60 por cento sobre
os salários atuais, sem qualquer des-
conto.

O salário' mínimo para principiantes
e contínuos £oi fixado em CrS 3.000,00
(um mil cruzeiros). Não podíamos
deixai de registrar nesta coluna o
acontecido, fazendo justiça assim aos
diretores daquele estabelecimento de
crédito, que bem souberam recompen-
sar os seus empregados,
MARCADA A CONCILIAÇÃO PARA O

DISSÍDIO DOS BANCÁRIOS

Na Procuradoria Geral do Ministério
do Trabalho, será realizada segunda-
feira próxima, dia 20, às 13li 30m, a
audiência dè conciliação dos bancários,
devendo comparecer a essa audiência
representantes dos empregadores e em-
pregados.

SOCIAIS BANCARIAS
Anlversariam hoje os bancários Mar-

ceio Barreto, da A. A. Português do
Brasil. José Gimenez e Jorge do Ama-
ral, do City Bank Club.

Transcorreu ontem o aniversário dos
seguintes sócios da Associação Atlética
Banco do Brasil :

Artur Iiineu de Sousa, Aposentado;
Ausli Moreira de Rezende, Ipameri;
Edgard Correia da Silva, Emrel; Hélio
de Aguiar Melgaço, Secex; Isnard da
Silva Melo, Alfenas; Jaime Morais
Aranha, Dcsec; José de Queirós Batista,
João Pessoa; João Miserani de Carva-
lho, Patos de Minas; Luis Pessoa' de
Andrade, São Paulo; Mauro Cintra Gil,
Firdl; Miguel César de Macedo,
Livramento; Sebastião Machado Ri-
beiro, Metro, Méler; Nelson Vieira de
Castro Filho, Funcl; João Leal de Mel-
reles Júnior, Serge.

Completa hoje, 37 anos de vida ban-
caria ininterrupta, o veterano Alfredo
Rosadas, Fernandes, que, servindo pri-
mitivamente no extinto British Bank,

serve, há mais dP-iirZT*^-*'da Província do Itlo^^

noii Cavalcanti BilCi; 
* 

>«tl 2
rio do Banco do B r,slN% «,B»4para onde ae,nilu «JP^WKcargo de chefe de servi de '«'.i'
naquela localidade, 

"" 
>ajj

Dr. Duarte Nu»»
compllcac»».» - I)ns8n""»w.
Senador Dantas. «,,. ,„,, V» Na.

Últimos apartamentos
..Alugam-se, t'1» edifício «,1traído, os últimos ii|,..rm, Nsaleta, sala, doln qMFta, 

»* <*
nhelr* e dependência» pt*™*da, à rua Tenente Vieira iS. ."»Tratar à avenida pS^SS^n. 1.925. n" 'Mu

tttt

K, O»,»»..
• A1f#l

*:»#>
Aíft»

I -
| 43-2708
| 42-6844
| 23-1701
) 23-373S
| 43*342t
| 2.(-:i75B

¦.-•¦(-:i .'.16
43-0910

| 23-3768
| 43-1.)»S
| 42.1093
I t -.-•..:¦,.

| 23-3768
I '.J-X.6B

| 22-3768
I «3-21141
| 22.2768
, ---...fti
I 23-3768
1 «Í-27UB

I -
( U-tMIltl
i t;.tiM
1 -j--i.il
• :j vhij
I 2;. j76»

I EbIii;' baj ^IJj

u-sm
I 2*4114

-Hlfta
U S.4*' 53-iftt
CrMIl

e as dos Bancos conforme ã discrimi-
nação nominal incluída naqueles edi-
tais. ' ''"' '•".

TAGAMENTOS NO DEPARTAMENTO
DO TE80CRÓ DA FRJE11-BITURA

A fim de receberem os créditos a seu
favor compareçam ao Serviço do Con-
trôle do Departamento- do Tesouro, das
32 às-35 horas do dia 20 de março
os seguintes alngueres : Acáclo Gul-
rharáes, Agnelo Pinto Vasconcelos, Agos-
tinho Fernandes, Albino Lopes da
Costa, Alexandre Cantus, Alfredo Dias
Gulmarãis, Álvaro Acáclo Lobo Cunha,
Amália Joaquina de Macedo, Antónia
Alves da Silva Mendes, Antônio Antu-
nes, Antônio José Bráulio, Antônio Jo-
sé Macedo, Antônio Luís, Arnaldo de Sá
Mota, Associação do Lar Sacerdotal,
Augusto da Cunha Bastos Filho, Ave-
lino Ramaiho e outros, Banco da Barra
do Piral S. A., Bernardlna Lopes Via-
na e outro, Benjamin Schecktman, Colo-
nta de Pescadores Z-8 da Pedra de
Guaratlba, Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Servidores Públicos do Dls-
trito Federal, Clemente Ferreira dos
Santos, Constantlno Ribeiro, Coriolano
Inocênclo Teixeira, Davi Penedo Pe-
rez, Darcilla Martins Teixeira, Ellsiá-
ria José Vieira, Emerenclana Guima-
ràes, Etelvina da Silva Pinto, Eugênio
Sophie Jansen Muller, Flávio Caldel-
ra Brant, Gabriel Martins dos Santos,
Giácomo Pascoal Argenteo, Henriquela
Pires, Isaura de Sousa Teixeira, lns-
tltuto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriárlos, Irmandade de N. S. da
Penha de França, Isac Bijaji, Ismar
Grek Tavares, Jacinto Urbano Correia,
Braga, João da Cruz Salvado, Jofio
de Morais Macedo, Joaquim Freire da
Silva, Joaquim Freire da Silva, Joaquim
Tavares Guerra Filho, Jonatas Nunes
Pereira, José Mariano da Silva, José
Martins Gouveia, José Nunes Alves, Jo-
sé Pinto Duarte, Jovlano Paulo Aze-
vedo, Julião Augusto, Júlio Herdman
e outro, Lameira & Teixeira, Leocádia
de Sousa' Coutinho, Lino Francisco do
Macedo, Luis Vassalo Caruso, Lutz
Seabra de Melo, Manuel d'Agrela He-
Iene, Manuel Francisco de Sousa Ma-
nuel Valois da Silva, Maria da Con-
cclçâo Guimarães, Maria da Glória
Martins de Melo, Miguel Adriano e
outro, Malaqul Nicolau José wayat,
Manuel Fernandes dã Silva, Mercedes
Batista dos Santos, Manuel • Simões
Elsimanl o outros, Natale Perrot; Ota-
vlano José da Cunha, Pedro Joaquim
de Macedo. Prolar S. A., Rosa .loa-
quina de Macedo, Vicente Alves Rlbei-
ro( Violeta Cordovil de Macedo, Al-
berto Regis da Silva Neves, Cláudio
de Sousa, Clube Militar, Gloria Davi,
de Queiroz. Instituto Central do Povo,
Joaquim Leandro de Mota, Julião
Rangel de Macedo Soares, Lulza Barros
de Sá Freire. Lambcrto Sambi. Ma-
nuel Moreira da Rocha, Miguel Alami-
no o outro». Otávio Ferreira Nova!. Pe-
dro José Werncck Correia e Castro.

ESTABELECIMENTOS
BANCÁRIOS

O ministro dn Fazenda comunicou
no diretor Executivo da Supcrintendén-
ria da Moeda c do Crédito que drfe-
riu os pedidos dos seguintes cttabo
lecimentos bancários -.

Banro Bratiletro de Descontos S. A.
solicitando rccorulderacfio do alo

quo indeferiu o seu pedido de Instala*
çâo de agências em Campos, no Esta-
do do Rio de Janeiro r Flórida Paull»-
tu r Plrajul. no E«tado de S/io Pau-
lo; r.

Banco Nacional Imobiliário S. A.
solicitando autorização paia nbiir

uma agência no bairro de Santa Cccl-
lia, na ri;.;:, dn 1 •¦ . „• de K...» Pau-
lo, em suiittltulcf... A penr,l»tSo con-
muda para o bairro da Santana.

EVIlitM IA HE TAXA I». IMVA-
• •¦¦• ... har 111. em ixni Mr.Miis

O tr, n i.t.tivr da Mivrir* «m •.»
cuia» dr. lartni: !*• qu* a lawa da «du-
i-àv • > r «faria*- drvrri tf» exlgtda dr
cada pjp... itio a. d» <..«»,« «'.,. <<,n-
traia, ,!,>„-,,•,.'., #<j ijyru mmyiwffián
** in» lat»rS* da Ltd «1»> lill», «irds
rw*»»« ui crft« «rs (.lie n aagtirtrri*»
«*;# iJMrjfílJi*. ,íh <**W» viSptHmii*.
nwtiit.( *»» qiM. rfi> *i*,i**,»tw\* A>>

, < -¦ ... '»»>¦. v a«
*< a • -. •*• - s#és=

A prestações, sem eatrad,,.
juros Os mais prtjeJ 

a (,
ia» de CARAMUJO!; {K*l&S 10, 15 e 20 minutos 

' 
S

partir de 6.Ü00.0Ü. PrestaJ»
ptutir de ,00.00. vS%
mmte com tenente AnMhni.«- locai» o em gua ,.',»SJunto ã estação de CAilAJ]^

cõpXcãbãíj
Vende-se excelente aparta-,,,

à, rua Xavier da Silveira n 11
ocupando todo u 6.. pavime-„
com 3 salas, varanda envidua,
8 quartos, 3 banheiro *»ndt,
completo, copa cozinha e
dências para empregado - p»Cr$ 630.000.00 com flnancian.
to — Informações com (,'ortt
Guerra & Cia. Ltda. _ ^t.
Branco, 173 _ u.« mu
Tel.: 42-2407 — 52-0119,

FABRICAM-SE
JÓIAS

A fábrica de -Olas .Es«pr» ttdt,
prata II de Junhii, 75, lç aridni
lefnne 43-417H lantlja av. ['r,,i
Vargas, 2 139, lv andar - <,>¦(,.
om relógio cum uulneira de iim
K, garantldu, paia .entiora, pt, |cruzeiro»; .un anel de uro. plutii
brlUiuntes paru Henhora, uor lit',
retro*; um relógio de wro, Is 1,
homem, po» 1)50 croieirns: tra,
Krau desde 80U enuelro» comtiu
e faí-so sob encomend» ciiialuun (de onro ou plaiinu. Inbricamin
em geral, especialmente rolares d,
ro por bons preces. Precor. nph,

para depósitos e rinendt-doin,

Artes Gráficas Indúy
trias Reunidas S. A

(AGIR)
ASSEMBLÉIA (iKRAL

EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs, Aclonliiii
se reunirem nu sede social à mt
Marechal Floriano, 205, em Am
bléla Geral Extraordlmirla, ii III
ras do dia .'11 de marco dr I
a fim de riVI.ti.rami. hõlirc moJlfS
Cfio. dos Estatutos dn Corrlpanbli.

Rio de Janeiro. H de nnr;i
1980. 1

GUILHERME GUNI.F.
Diretor Frcsldentr

AFFONSO I). 1AVE1IEI
Diretor Srorctiirio

Não é ainda a velhice,
Esse cansaço, essa indiferw
pelas belezas do mgndu, i
resultado das preocupaçõei
das agitações da vida
na. Evite essa velhire precrw
tomundo Gotas n.viiamlcaM
lhe restituirá a alegria ft/
ver. Gotas D.vnâmk-aH é o it
dadelro tônico da circula.-»
dos nervos. Nunca é der»
repetir — Circulação

— homens sadios! (lotas I
nâmlcas nr\<i tem contra li*
cação e vende-se na» '»*
cias e drogarias. Pedldoi |»

reembolso á Caixa PoitU
1104 — liii)

A Epilepsií
E 0 SEU DESAFA

RECIMENTO
VArins pessoa» que nufrisoi
utaques epilÉptlcuS, entre r«
algumas ern estadu oatt«
precário, dando mesmu ft"
a cinco ataques dla.Iam«">J
veram alta mplctaroentr"
tabrlecldns. na clinica fn™
de moléstia», uervutns ft "
fessor Eduard.. Vilela «»'
de Janeiro, depoll de ter»'
to uso. durnnic trfi ««*
conhecido medlcamenti. A.
Pll.EPTICO BARASCH. »

pessoas h.i «nic mete» W
tem usi. do nrcdicatnw»
apresentar, contado. q»a
manif^staçâ.. da n,u,í, . 11a

Caixa Peitai.'!
HIO -reembolso

cuspa.

íalexajn

POLVÜ,
kXIMJ

^% Suores^-

,.,„„..
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i Moon — Jamwy — Luetzow

ri,co Nobre» - Flim - Explosiva
a wrim - Estal° ~ Pacalano

H««mon-Velho 
Ri.»-Cavador

Gorgona — Kuriosa -r- Medéa

Loire _ D. Cristina — Nona

jaguaré - Rochester - Jeruqui

Vodka — Femural — Comendador

MOVIMENTO TURFISTA

A reunião de hoje no Hipódronto Brasileiro
Programa de oito carreiras — Montarias e cotações — Nossas informações e o pro-

grama em revista — Os ap rontos de ontem na Gávea

Sábado, 18 de Março de 195Q

O programa*, montarias ofi-
ciais e cotações pura amanhã

programa, montarias ofi-

cÍais e cotações para hoje
.nofflHA — AS «HA-

«ínC,Cs->-300MKTn«SWlt HdllAS
ff-cwnww*'

Ferrei-

MOON. Fran-

V.

|IW.« irlíoven . • •
ÍSÍbY 0: UU*»

«HONHA,
fe5 Vmocõ:
ffio BRAVO, nío cor

«rt • • • 

Ks. Gts.

36 35

56 16
56 20

04 100
58 80

56

, TRINTA MIND-
[HIMPUUSOKHI

APRENDIZES
KSrílKA 

"oÀTKOOHIA) -

Jo-
PCO NOBREZA,

H&i-naó corre-

M. Fernan-
lOIBÚRI'0'

,1GW ÚNDAV'S. Bar-

S"p Fernandes . . .

UVISIA, C. Moreno ..
•UM A. Portllho ...
& MURADO, nao

.^fwll\'À,'J'.'oõéta':no nü.o correra . ¦ •
JRIÚCAL, M, Chlríno.

-ÍbIapiNA, ii6o corre»
_'

„..»» IlAKBEIBA — AS QlIN-

lM r.mizKmos.
Ks. 0(1.
56 ao

Ks Ctt.

04 2S

56 —

ãV( 100

50 40
52 80
54 100
50 60
50 70

50 —
50 50
56 J-
34 35

50 -

iiif.cp.im. L- Rlgonl .

ptlUMBI. J. Mesqul

UtEQRA MARIA, ¦> ¦ ri

IÍUPIRANGA, S. Fer
rrlra . • ¦ •••¦

IISTALO. A. Brito . -.
ICIBISHO, C. Moreno

à4 80
39

50 80

50 50
58 40
32 60

UTI CARREIRA - AS QUINZE
« E TRINTA MINUTOS -

|j» METROS - 30 MO CRU-
niRus.

Ks. Cis.
;VELK0 RICO. E. Car-

||UUNDRb,'A. Ribas .
HÜBEMON, 0, ulleia . ¦
'MAP.Y. X. 
ICMALOR, D. Moreira .
lilOTAFA, M, L-Ollle-

IftP.UNGO, nSo corre-

IWOtAN.' C. Moreno . .
) VERDE, .'. Meseiui-

54 30
52 50
55 25
52 25
51 35

50 100

48 —
49 40

52 40

SEXTA CAUKKIIIA — AH DK/.KS
SEIS IIOIIAH E QUARENTA Hl.
NUTOS — 1.000 METROS —
40 000 CKU/.KIKOK
— PISTA OE GRAMA.

¦
8 B T 1 I (V o

Ks. Ots.
1—1 DONA CRISTINA, Luís

gonl 55 30" VISCÜNDESSA, Artur
Arnúlo 55 30

2 FORMIGA, S. Ferreira 55 100
2—3 LtllKK. O. UUOn ." ... 55 40

CORINA, nlío correrá .. 35 —
NEVE, A. Rlbns ... 55 100

3—6 D1AVOLA, E, Castillo 55 50
PILE, A. Bnrhosa ... 35 90
TABAROA, J. Araújo .. 55 80

4—9 ELEGY, A. Brito .,*;.. 55 50
10 NONA, J. Mesquita . . 55 40" NENA. M. IVOllterou .. 55 40

" IDA, O. Fernandes ... 35 40

SÉTIMA CARREIRA — AS DSZUSSE-
TE HORAS E QUINZE MINUTOS

1.000 METROS — 40.000 '"RU-
ZEIROS

PISTA DE O RAMA.

B B T T 1 N G 
'f

Ks. Ots.
1—1 ROCHESTER, Francisco

rrlgoyen 55 '10
BISON, J. Araújo ... 55 80
LÍBANO. V. de Andra-
de  55 60

2—4 JAGUARÉ, D. Ferreira . 56 40
CHAPADAO, O. Fernan-
des .'  55 70

CHKR1FE, A. Araújo .. 55 40
3—7 .JERUQUI. S. Ferreira . 55 35

ORPHEUS, V. Lima . . 55 '00
NADIR. O. Reii-hel . 55 50

" 8ARQUEIRO, nto cor-
rcra 55 —

4-10 MOROCHO, L. Rlgoni .. 55 60
11 CHUMBO. E. Sllvn . 55 70
12 ALVANEL. D. Moreira 55 40

" JÚNIOR. A. Barbosa . 55 40

OITAVA ( AltKKIItA - AS DE/,ESSE-
TE HORAS E CINQÜENTA Ml-
NUTOS — I 500 METROS ' —
25.000 CRUZEIROS.

B E T T l V O

1—1 VODKA. D. Ferreira . .
" GALARIN, nao correra .
2 EL ALAMEIN, .1. Mar-

tlns . 
S JARINA, nao correra .

2—4 BATEU S. Câmara . .
LINGOTE, L. Leite . ..
ARIANA. A. Rlbns . .
LUXO, Otlllo Relchel . .

3—8 PERFUME, E. Cardoso .
9 OLYMPUS. J. Tlnoco . .

10 SULAMITA, nao correrá.
11 PTAUÍ. C. Moreno . . .

4-12, COMENDADOR, N. LI-
nhares"." 

T3FEMURAti-J. Mesquita.
"¦AL.-.ARUSSA, V. de An-
.'¦ dradê-;.- 

'.'.,.' 
" crBALENA; 

"nBíi corre-
rá

!tt IMRKKIRA - AS DEZES-
IlIS HORAS E CINCO MINLTOS
.PMMIO CLÁSSICO «PEREIRA
UUi - 1.0011 METROS -
MM IIIIZEIKIIS.
-tlSIA DE RRAMA.

Kl». Ots.
56 30
54 —

52 50
48 -
52 80
50 70
54 CO
50 40
54 50
52 90
50 -
56 40

58 50
54 35

«i 35

N, elo K} A Carretrnit .dn "bettlng''l
- Se*ro - Sétimo - Oitavo. •

iW.CONA, E. Castillo,
TlfíOíA. 0. Ferreiro

Ks. Cts.
54 20
34 20

! ' ¦

tlHIUSA. 

S. Mesquita 54 26
IIÀR1NHA, n5o correrá. 54 —
IM B0L2YN, n, cor-
itrl 54 -

IlALMOSA, S. Ferreira 54 50
CHANtlA. 0. Ullftp .' S4 60
«IARA, M. UOlllerou. 54 70
CMPUAN, A. Brito 54 80
8CLXTA. D. Moreira .. 54 70

:io da reunião
de hoje

"í reunião de hoje tem
w imrio marcado pa-
Hl 14 horas.

feio milhão pelo
cavalo!

*« AIRES, 17 (AFP) — Em* le wlci mührio de pesos, fo'*« v»r.j» do fcruck» Acadê-
M-It!do pelo haras «El Ba-

*ar
s" paraFforfait

amanhã
- »«'miram na SecreMrla ei»

J* 'A irjuiníej «/or/o*»" po-
|"Wh ir dominejo:

"'-"ÍIAVOLO
*»I.VW.V0A
'rúUVQl-jnimt*cr"tu;.v«

nentos perdidos
»(.'!"'''* M,r»n»'-lro e umain» nunioahMf n. 88H3,
R! » Amírle-n cinto DIm.
% Jr,m ">mntre,u rntrruar na

JB» loraii. iiratlllra-«f.

^ts

m
M*ttãsfc

NOTA — O animei! qica.obíiver o to-
tat ile 35.000 criiseiro.». em' TirAmio». no
páreo Compulsório, passarA automática-
mente A propriedade do-tackey .Club
Brasileiro, nãn mais podendo .cíispwíar
corridas no Hipddromo Brasileiro.

sWmAV>'*

Os aprontos de ontem
na Gávea

Nn manhã dt ontem, foram estes
os aprontas anotados na pista Se
areia do Hipódromo dn Gdve.a:

LACTMIA - E. Castlllr» — „_„.._
600 metros, em 37 l/s

GA^CONHA - O. Relchel -
360 me< ros. em •» ¦if:>

DONA SINHA - M. UOllle-
rou - 360 metros, suave,
em . .*

SARATOGA - C. Moreno -
ROO metros, em .... .

JOLIE — S. Cftmnra — 700
metros, em

JERTVA - Lad. - 3S0 me-
tros, em . . • • • ,•

CATAUA' — A. Rlbns -
600 metros, em

ROSEIRA - A. Portllho -
600 metros, em . . • • •

ELIDE — L. Rlgonl - 600
metros, em ¦¦-

ÁRABE - C. Moreno - 600
metros, em . . . • •••

HANTI3AL - A. Portllho —
600 metros, em . ¦'. • -

FEUDAL - Lad. - 600 me-
tros, suave, em . . • . •

JAEZ — C. Moreno — «w
metros, suave, em . . •

DIXIE — A. Ribas - 600
metros, suave, em . . . •

GRAT.HANA - V. Coelho —
600 metros, em . . • •

GRUMETE - L. Mezaros —
600 metros, em

IJANIA - M. L-Olllorou -
600 metros, em . . • •

ALTAMISA - A. Brito —

360 metros, suave, em .
PALM BEACH - M. CMrlno

_ 600 metros, em ... •
IMPACTO - O. Fernandes

860 metros, em . • •
MOKA - E. Silva - «»

metros, em . . • • • • ¦ • • • •
LOB*.LIA - P. Coelho —

600 metros, suave, em . .
NBVEH I.OOSES - I- Rlg«-

n| — 600 metros, em . •
ZANZIBAR - O. Relehel —

600 metros, em . • • •
FATRPLAY - O. 1'lloa —

600 rnetros. suave, em . .
GLADIO - E- Castillo —

600 metros, em . . • • ¦
CORALIACO - A. BarbOta

360 metniK. em ... •
UGANDA - E. Castillo -

600 metros, suave, em .
MANA - S. P. Ribeiro -

700 metros, suave. em. .
CAVIUNA - O Relchel -

360 metros, em . •_.. •
SCARFACE - M Chlrlr.o

_ 6(in metro*, em . . •
MUNDICK - A. R-™* ~

000 metros, «uavt. em .
TOROPI - A. Ribas - 700

metms. em
IMPÁVIDO - D. Ferreira •-

fifíi melr:.í, sunve. »m . •
IBI.ünr - ». Ferreira -

7(1(1 matroí, *m . .. • •••
CA UFA - O. Relchel -

sisri witf*. em - •- ¦
HOt.KAR '\M. 9K w*"

Irma, tuavt, etr>
rnr^i rravo f. m«vm.

_ «/) melr<*. em , . • «
t«vir'is'i J Mrantrii» -

¦ttfí wMrfti. en»
KM l>AKt.lHA»>

f , O U!!t*»« l*ii*ll»'*rn
tiâi *»» - ttti rn*lr**- »•W,

ffffirírl - M IWWHM *
fmtV.W ' MmsjsUW -

i «ine.Miut» rn*** * **>

24"

37" 2/5

44"

21" 3/5

36" 3/5

38" . ",

36" 2/9

37" 3/5

36" 3/5

40"

39" 1/9

42"

37" 3/5

37"

36" 4/9

26"

37"

22"

37"

38"

36" S/5

85" S/8

37"

36"

22"

.z40"

45" 3/5

22"

36" HB

97" 4/B

44M

39"

48"

22" »"»

S7" »'»

M"9/r>
49" 1/f

St" 8/b

No Hipódromo da Qelveei teremos
hoje mais uma rstiiilflo Alpica em
prosseguimento da atual temporada
de nosso turfe.

m
O programa ê composto de oito

carreiras, destacando-se- como prin-cipal prova o "Clássico Pereira LI-
ma", na eliíMncia de 1.000 metro»,
onde a parolha OORGONA-MED&A
foi eleita a favorita.•

Abaixo os leitores sncontrardo
nossas costumeiras Informações e as
ultimas ' "per/onnancej" dos pare-
lheirot alistados no•

PROGRAMA EM
REVISTA

1-R1MBIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS — 1 300 METROS
35.000 CRUZEIROS.

- ANIMAIS NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS. SEM MAIS DE QVA-
TRO VITÓRIAS NO PAIS - PE-
SOB DA TABELA. COM SOBRE-
CARGA.

m

LUETZOW, 56 quilos. — No dia 2U
de Janeiro, na arolu pesada, em 1.400
metros, sob a direção dc Domingos Fer-
reira Sobrinho, com 52 quilos, foi ültl-
mo para Jeca, AJahy e Praclnha. -¦>
AIro melhor. «^ E' competidor a «er
cogitado.

LOVER'S MOON, 56 quilos. - Do-
mlngo ultimo, na grama úmida, em
1.300 metros, sob a dlrecâo de Fran-
ciso© Irlgoyen; com 56 quilos, derrotou
Aqulla, Ararl, Urucanla, Meliante, Ro-
sârlo e Mondar. — Ostenta excelente
íorma. — E' o favorito da carreira.

JAMARY, 36 quilos. — No dia 2ü
de fevereiro, na areia leve, em 1.400
metros, sob n ellrecSo de Osvaldo Ullfta.
com 56 quilos, fo! último para Rio
Verde, Boocrie Woogie e Holas, n&o cor-
respondendo ao favorlfsmo de 20.594
"poules". — Seu estado é de apuro,
-r- Vai correr multo desta vez.

JEQUITINHONHA, 54 quilos. - No
dia 29 de Janeiro, na areia tiesadn, em
1.500 metros, sob a direção le Justl-
nlano Mesquita, com 54 quilos, foi tei-
celro para Polin e Helas. 'ler-o! ando
Ararl, Boogle Woogle e Bozambo. —
Anda bem mus a turma é algo 'orle.

HELAS. 58 quilos. - No dia 4 de
março, na areia leve, em 1 400 metros,
sob a direção de Salomão Ferreira, tom
53 quilos, foi sítimo para Alvor. Velho
Rico, AJahy, Cavador. Itaqunty e Ne-
ver Looses, derrotando Dlolan, Xepur e
Rio Verde. - Nada tem feito iHlma-
mente. — Achamos difícil.

FOGO BRAVO, 56 quilos. — Nflo eor-
rerá.

SEGUNDA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
tos — rnftMio ooMrur.soRio
(DESTINADO A APRENDIZES
DE TERCEIRA CATEGORIA) —
1.1500 METROS — 35.000 CRU-
ZEIROS. •

ANIMAIS NACIONAIS DE CIN-
CO ANOS E MAIS IDADE, QUE
NÂO TENHAM OANHO MAIS DE
50 MIL CRUZEIROB EM PRÊMIOS
DE PRIMEIRO LUGAR NO PAIS

PESOS DA TABELA, COM SO-
BRECARGA E DESCARGA.

CHICO NOBREZA, 54 quilos. — Sa-
bado último, na areia nesnda, em 1.300
metros, sob a dlreçilo de Luls Rlgonl,
com 54 quilos, escoltou Jamburl. der-
rotando Água Linda, Imburl, Bolfio
Dourado, Sahlb, Rio Negro e Eu. —
Mnnte(m o estado. — E' o eandldnto do
retrospecto.

RTO NEGRO, 56 quilos. — Nío cor-
rern. , ,

IMBURI. 52 quilos. — Sábado últl-
mo. na areia pesada, em 1.300 metros,
sob a direção de Vnldemlro de Andri-
de, com 52 oullos. foi quarto parn Inm-
burl, Chico Nobreza e Aguo Linda, der
rotando BolSo Dounrdo, Sahlb, Rio Ne-
gro e Eu. — Seu estado e bom. —
Como azar nflo è pnra ner desprezado.

AGUA..LINDA, 50 quilos. - Sábado
últlmV-ría areia pesada, em 1.300 me.
tros, sob a dlrecno de .Tosí Costa, "tim
50 quilos, foi terceiro oara .Tamburl e
Chico Nobreza, derrotando Imburl. Bo-
lRo Dourado. Sahlb, Rio Negro e Eu

Seu estado e* o mesmo. — Devera
terminnr entre os primeiros.' 

SAHIB, 52 quilos. - Sflbndo ultimo,
na'"areia! Wada. em 1.300 metros, rob
a dlrecfio de Jobel Tinoco, com 49 qui-
los, foi sexto pnrn .Tamburl. Chico No-
breza.;' Água Linda, Imburl e Bollín
Dwrndo. derrotando Rio Negro e Eu.

Nada. ;fez ate agora e o seu estado
6 o mesrno.

EU. M quilos. — Sábado último, nn
areia pesada,- em 1 300 metros sob n
dlreclo de Tlton Pinheiro, com 31 oul-
los, foi último pnra Jnmhurl. Chico Mo-
breía, Água Linda, Imburl, Bolfio Dou
rado, Sahlb e Rio Negro. - Seu estado
# regular apenas. - Nilo arreiiltnmos
no seu íxlto. ¦'

LAVINTA. 50 quilos. — No dia 1 cie
março, na grama leve, em 1.000 me-
tros. sob a dlreçilo de O. M. Fernan-
des, com 45 quilos, foi oitavo parn Ne-
gra Mnrla, Pilarina, Vodka. Piau ,
Llpe, Batei e Clbalenn. derrotando Trl-
monle, Sulnmlta, Astauba, Jamburl c
Rondei. - Mantém o estado. - So-

estado. — So melhoras acusou em seu
estado. — E' um dis prováveis na
luta final.

CAORS. 52 «íullos. — Nfio cor-
rerá.

NEGRA MARIA, 50 quilos. - Sàbadu
último, na areia pesada, em 1.500 me-
tros, sob a dlreçilo de Jobel Tlnoco, com
48 quilos, foi terceiro para Estalo t
Pacalano, derrotando Hnrem e. Caorí

Anda tinindo. - Na distancia deve-
rd figurar com êxito.

IRAPIRANGA, 50 quilos. - No dln
26 de fevereiro, na areia leve, em 1.500
metros, sob a direção de Ilton Pinheiro,
com 51 quilos, derrotou Galnrln. Batei
Carinho. Nlght. Club, Al Arussa, Trl-
monte, Pollcara e Irerê. — Anda bem.

É' adversaria a ser cogltadn
ESTALO. 58 quilos. - Sábado últl-

mo, na areia pesada, em 1.500 metros,
sob a dlreçilo de Atnualpa Brito, rom
54 quilos, derrotou Pacalano. Negra
Mnrla. Hnrem e Caorí em bom flnnl
•- Seu estado (¦ de'apuro. — Nilo í
Impossível repetir.

CARINHO, 52 quilps. - Sábado últl»
mo, na nrela pesada, em 1.300 metros,
sob a dtroçrin de José Portllho. com P6
quilos, derrotou Iguape. Gnlarln, Co-
mendador. Nlght Club, Pollcara, Mu-
don, Lingote e Piauí, em bom flnal^

Continua em boas condk-Bes. — t
um bom azar.

QCARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E TRINTA MINUTOS —
1.30» METROS — 30.000 CRU-
ZEIROS.
'— 

ANIMAIS NACIONAIS DE QUA-
TRO ANOS E MAUS IIDADE —
PESOS ESPECIAIS. COM DESCAR-
GA PARA APRENDIZ.

VELHO RICO. 54 quilos. — Domln-
go último, na grama pesada, em 1.500
metros, sob a dlrecfio ele Enílns Car-
doso, com 50 quilos, derrotou Heremon,
Porurign. Alvor, Diilan, Cumherland.
Peplto e Leste. - Continua em exce-
lentes condições. - Náo ê Impossível
repetir. ' ", -

MALANDRO, 52 quilos. — No dln 24
de dezembro de 1949, na areia pesada,
em 1.500 metros, sob a dlreclo de Aflflo
Ribas, com 52 quilos, foi sétimo pnra
Galhardo, Dlolan, Never Looses, Cava-
dor. Heremon e Botafogo, derrotando
I*ororô. Marrocos e Irapurú. — volta
cm boas condlçOes e bem na turmn. —
E' um bom nzar.

HEREMON. 55 quilos. — DomlnEC
último, na grama pesada, em 1-500
metros, sob a direçfio .le Osvaldo UI-
16a, com 55 quilos, escoltou Velho RI-
co, derrotando Porungo, Alvor, Dlolan,
Cumberland, Peplto e Leste. — Seu es-
tado é de apuro. - E' o provável ga-
nhador efa carreira-;

JAMARY. 52.quilos.— ..No dia 25
de fevereiro.:-na areia leve, em 1,400
metros, sob a dlrecno de Osvaldo Ullflu
com 56 quilos, foi último para Rio Ver-
rie. Boogle" Woogle e. Helas. — Anda
bem. —..Se correr aqui tambím- terá
multa "chance". . ¦¦., .

CAVADOR. 51 quilos. — No dia 4
de marco, .no areia leve, em 1.400 me-
tros, sob a dlrecfto de Jobel Tlnoco,
com 49 quilos, foi quarto- pnra Alvor.
Velho Rle-o e AJahy, . derrotando Itn-

MEDÊA, 54 quilos. — Domingo últl-
mo, na grama ' úmida, em 1.000 me-
tros, sob u direção de Emlrilo Castillo
com 51 quilos, escoltou Kurlusn, derro
tinido Gaseonha, Marinha, Sarnnlnhn
Ollsn o Gold Mary, em boa atuação
.- Só melhoras acusou. — Poderá for
mar a dobradinha.

KURIOSA, 54 quilos. — Domingo ül-
tlmo, na grama úmida, em 1.000 me-
tros, Rib a direção de Justlnlnno Mes-
quita, com 54 quilos, derrotou Media,
Gaseonha, Marinha. Saranlnhn, Ollsa o
Gold Marv. — Conserva excelente for-
ma. - E* candidata temível.

MARINHA, 54 quilos. — Nâo cor-
rerá.

A. BOLEYN, 54 quilos. — Nfto cor-
rt»V*

PALMOSA, 54 quilos. - Estreante.
- E' umn filha de Mlragalo regular-
mente preparada. — Nfio gostam-»

CHANGA. 54 quilos. - No dln 5 ele
março, na grama leve, em 800 rnetreu
sob a dlreçilo de Osvaldo Ullfia, com
52 quilos, foi terceiro paro Oslrls e
Oculta. derrotando Lneimla, Gold
Dream. Geildena, Gambrlnus e Obstá-
eulo, em boa atuacu.o. — Seu citado e
bom mas a turma é brava. - Somente
como grande azar. -. ..:'.

TA.TARA, 54 quilos. — No dln 4 ele
miirço. na grama leve. em 800 metros
sob a dlrecfio de Francisco (rlgoven
rom 54 oullos. foi terceiro pnrn (jor-
gona e. Kuriosa. derrotando Ollsa, Cn-
nlbá, Camapuan e Bulhn. - Conserva
o estado. — Náo ncredltnmos no seu
*xlt0- .*: j. aCAMAPUAN. 54 quilos. - w> dia 4
de março, na grama leve, em S00 me-
tros, sob a direção de Geraldo Costa,
cM>m 54 quilos, foi sexto para Gorgona,
Kuriosa, Tnjara, Ollsa e Canlbá, derro-
tando Bulha sem nada demonstrar. —
Mantém o estado. — Nao ejostamos.

OCULTA, 54 quilos. — No dia 5 de
março, na grama leve, em 800 metros,
sob a dlrecfto de Justlnlnno Mesquita,
com 52 quilos, escoltou Oslrls. derro-
tando Changa, Lnrlmla, Gold Dream.
Goldena, Gambrlnus e Obstáculo, em
boa atuação. — Só melhoras acusou' cm
seu estado. - E' um rtttmo nzar.

ngOsto ele 1U49, na areia úmldn, em
1.200 metro»,. sob. a dlrecftej de *..
Coutlnho, com 88 quilo», foi último pn-
rn Lobélln, Nlnfu, Lundlndy, Boln Dou-
rada e Nerelrii.' - Volta em bon» con-
illçfies e bem na distância. - E um
bom-azar.

NONA, 55 quilos. - Estreante. -
E' uma filha de King Salmon. - Seu
catado e bom pois ncusou melhoras em
seu estado. — Bom azar.

NENA, 55 quilos. — Estreante. -

É' uma filha de Tallboy que demonj-
trou velocidade nos seus exercidos. —

PcxlerA figurar.
IDA, 55 quilos. — No dia 25 de fe-

vcrelro, na areia leve, cm 1 200 me-
tros, sob a dlreçilo de Osvaldo Fernan-
eles. com 55 quilos, foi quinto para C|-
gana, Pervencho, Algartada e Etlncelle,
derrotando Nlnlvc, IJnvllo e Qulrana,
sem Impressionar. - Seu estado e n
mesmi. - Nfto gostamos.

SÉTIMA CARREIRA - AS nEZESSE-
TE HORAS K QUINZE MINUTOS

1.000 METROS — 40.000 CRU-
ZEIIKIK.

PISTA DE «RAMA.

1'UIMKIRA CARREIRA — AS QUA-
TORZE HORAS — H00 METHOH
- 40 000 CRUZEIROS,

Ks. Cts.
52 30l—1 LAC1M1A, K. Castillo .

2 MARINHA, nfto correrá .
2—3 GASCONHA, Otlllo Rei-

chel 
4 CHANGA, O. Ullôa . .

ti—5 DONA SINHA, M. L*01-
llcrou

6 ANNE BOLEYN, n. cor-
rerá 

4—7 MARROQUINO. S. Fer-
mira'• CANIBA, L. Rlgonl . .

62 -

52
41)
50

52 35

52 -

54 25
25

'.-»1 FAIRPJ.AV, C. (HIOB 54 30
5 PRESIDENTE, E. Kll-
va i" «

4—(i GLADIO. t. Ciisinlii '** *
7 CORALIACO, X. Ji .. B4 100

SEXTA CARREIRA - AN ÜK/.KH-
SEIS HORAS E QUARENTA Ml-
NUTOS — 1.01111 METROS —
30.000 CRUZEIROS.

fl B T T I N 0

B E T T I N G

- ANIMAIS NACIONAIS DE TRÊS
ANOS. BEM VITÓRIA NO ?•-'"-
PESOS DA TABELA. COM DES-
CARGA PARA APRENDIZ.

Never Looses, Helas, Dlolan. íe' uma das fftrças

SEXTA CARREIRA — AS «EZER-
SEIS HORAS K QUARENTA Ml-
NrTOs — 1.000 METROS —
«0.000 CRUZEIROS.
— PISTA DE ORAM A.*

B E T T 1 N O
é

- ANIMAIS NACIONAIS DR TRtS
ANOS. SEM VITÓRIA NO PAtS -
PESOS DA TABELA, COM DBS-
CARCJ.4 PARA APRENDIZ.•

DONA CRISTINA. 55 quilos. - No
dia 19 de novembro de 1949, na areia
leve, em 1.300 metros, sob a dlrecfio
de AdKo Ribas, çom 55 quilos, foi quin»
to parn Ala Sola, Vlscondcssa. Nerelda
o Bola Dourada, derrotando Himona.
— Reaparecerá em boas condlcBes. —
Há fe. .; .,„

VISCONDEriSA. 55 quilos. - No dln
Í2 de fevereiro, nn areia pesada; em
1.400 metros, sob á dlreçilo de A'-!"r
Araújo, com 55 quilos, escoltou nn
maltn, derrotando Lujari. Nlnfr. llta -

Tnbaron. — Seu estado c ótimo -

quaty, .--...- -. — -
Xepur e Rio Verde. — Está bem pre-
parado — Vai correr multo desta vez.

MUSTAFA; 50 quilos. - No dia 16
de Janeiro, na areln leve, em 1 400 me-
tros, sob a dlrecfio de .Tose Martins.
com 52 quilos, foi quinto pnrn Forgot,
Irapurú, Cavador e AJahy, derrotando
Itnquaty e Guaruman. — Mantêm bom
estado. — Como azar nlío é de todo
Impossível. „" ._

PORUNGO, 48 quilos. - Nflo cor-

DTOLAN, 49 qullos.i-?. Domingo últl-
mo, na grama pesttdn," em 1 500 mp-
tros, sob a dlrecfto'de Cândido Moreno,
com SI quilos foi quinto para Velho
Rico, Heremon, Porungo e Alvot, der-
rotnndo Cumherland, Peplto e LeMe.
— Vem melhorando. — Na areia ne-
verá produzir boa atuacfto.

RIO VERDE. 52 quilos. — No Oia
4 de março, na areio leve, em 1.40U
metros, sob a dlrecfto de Lngos Meza-
ros com 53 quilos, foi último oara
Alvor, Velho Rico, AJahy, Cavador-
Itaquaty, Never Looses, Helas, Dlolan e
Xepur. — Apenas reforçando a "poule

do companheiro.

QUINTA CARREIRA - AS DEZES-
SEIS HORAS E CINCO MINUTOS

rRÜMIO CLÁSSICO «PEREIRA
LIMA» — 1.000 METROS —
100.001) CRUZEIROS.

PISTA DE DRAMA.•
- ANIMAIS NACIONAIS DE TRÊS
ANOS - PESOS VA TABELA.•

GORGONA, 54 quilos. - No dia 4
de marro, na grama leve, em SOO me-
tros. sob a eltrecao de Domingos Fer-
relra Sobrinho, com 54 quilos, derrotou
Kurlosn, Tn.lnra. Ollsa. Canlbá. Cama-
puan e Bulhn. - Contlnun em exce
lentes condlçOes.
carreira.

3-4T >$t ^ft

FORMIGA, 55 quilos. - No cila 30
de Julho de 1949, na grama úmida, em
l'.(XX) metros, sob a dlrecfto de Eucll-
des Silva, com 55 quilos, foi oitavo
pura Cho-Cho-San, Palm Bench, Lohc-
lln, Ijavlla. Chlsna. Mantiqueira e Ele-
gy, derrotando Plrcx. Bola Dourada e
Garruchn. — Mantím o estado. — Nfto
acreditamos no seu êxito.

LOIRE, 55 quilos.' - Estreante. -
E' uma filha de Formasterus que es-
trenra em ótimas condições. — E ml-
mlga .temível,

; CORINA, 55 quilos. - Nfto cor-

NEVE, 55 quilos. — No dia 11 de
dezembro de 1949, nn grama úmida,
em 1.300 metros, sob a dlreçilo de La-
gos Mezaros, eom 55 quilos, foi último
pnra Nerelda. Bola Dourada, Vlsron-
dessa. Dlavola e Tabaroa. - Nada de
monstrou ate agora. — Difícil.

DIAVOI.A, 55 quilos. - No dia 2'i
de dezembro de 1949. na areia pesada.
cm 1 200 metrôs, sob a dlrecfto rie
Emldlo Castillo, com 55 quilos, foi «It;
mo para Lnmpelrn. Vlscondcssa. Dal-
mnta. Bola Dourada, Etlncelle. Tnbnmn
e Frnnclta. - Seu estndo 6 bom mas
a turma é dura. - Somente como error
ele azar t .

PILE. 55 quilos. - No dln 6 >
março, nn grama leve, em 1.40C me-
tros, sob n dlrecfto elo Anêslo Barbosa,
com 55 quilos, foi terceiro para Inspl
raçlii e Funny Eyes, derrotando Lulan
Islebise Tabaroa. - Nada demonstrou
até agora. - Nfto gostamos

TABAROA, 55 quilos. - No (Hn B de
mnreo na grama leve, em 1 400 me-
Sos soo a dlrecfto de Otlllo Relchel.
com 55 quilos, foi último narn 'nsplra-

ção Funnv Eyes. Pile. Lujan c Isle-

nls -Seu retrospecto c desnhonftdorTrtX** ^«« No dia 13 de

>aC$4» -.^.*it4P» -y*f&?

mente ,como grande surpresa.
FLIM. 50 quilos. — No dia 4 de ue-

zembro de 1949, na gramn mncla. em
1 500 metros, sob a dlrecfto de O M.
Fernandes, com 46 quilos, foi décimo
para Maresla. Dona SteVn, Jnez, Falewz,
Aldean, Parker. Hnnlbnl. DWle e Ex-
plendor. derrotando Eu. — Está -egn-

lnrmente exercitada. - Nfto gostamos
B. DOURADO, 50 quilos. — Nfto W-

EXPLOSIVA, 50 quilos. — No dia
25 de fevereiro, nn grama leve <mi
1.300 metros, sob n l dlreçilo de Valdir
Lima. com 50 quilos,! foi déclmo-nrlmel-
ro para El Alameln. Medon, Polarlna.
cniico Nobreza. .Tnrlna, Ijivlnln. Luxo.
Agun Linda. Sahlb e Isis. derrotando
Crlcnré. — Mantím o estado. - so-
mente como grande nzar.

LIBIO. 56 quilos. - Nfto cor-

PORTUGAL. 56 quilos. — No dln IH
rie junho de 1918, na areia leve. cm
1 600 metros, sob a dlrecfto de Jorge
Morcado. com 55 íullos. foi último narn
ArTel. Ignana. AM. Caorí e Klng Cole
— Volta regularmente movido p bem nn
turmn. - Vale arriscar.

ÍBIAPINA. 50 quilos. — N&o cor-
rerá.

NOTA — O animal que obtiver o to-
lal de R5.000 eruteirot. em prftnio». no

pdreo (V.mpu/ndrfo, paaaanf oUiVimilMoa»
mente O propriedade do '"f^í",
BratiMm. nflo moli podendo ditnutar"orrida. 

nn Wípd.lromo nm.relm

TERCEIRA «^"«^"^"mkTROS1-
7.E HORAS — 1-400 METROS —

S0.O0O C-UZEIHOS.

,.,.,wi;i; NACItlNÀIS DE CIN-
COAANOS.QUHr,XO TRNIUM
níutin VIÁtR t>K 190 HU, i-nli-
Veiros n*fm%*Ats» %
KKtino r.riGAP HO PAtt --ra

ROS DA TABKI.A. COM SOBRE
CARO A.

AI.KCIUM. Vi quilo». - No '»« »

ZTvi \tlim Tenom, bjJjWII. <m

2S5S t&feSte
- «IHI r»t»tUt * rotular efwnet' * "*r

\r IHMI IM»» <» *f*9mi a,

** . 'ii^»-. 4e ty&iVg&ÜZ
mt*l4*tm, H*tm * C»w'- «*" l","

A renn'io de hoje em Cidade JjnBm
_.___. » te, r^r.«»TT7»C?

Ne» corridn que hoje se reahaa
em Cidade Jardim, o programa a
ser cumprido i o seguinte:

PRIMEIRA CARREIRA - AS QUA-
TORZE HORAS E TRINTA MINU-
TOS - 1.300 METROS.
- 20.000 CRUZEIROS.«

QUII.OS

1—1 DU BARRV. N. Pereiro. 5C
2—2 ARDILOSA, D. Garcia 5b
3—3 POLARINA, J. Alves . 5fi

4 LIBIO, A. Lucca .... ss
4—5 ISLECLE. E. Garcia . 56

6 PINHAL, P. Makzzan ... 50

SEGUNDA CARREIRA - AS QUIN-
ZE HORAS - 1.300 METROS
_ 20 000 CRUZEIROS ." 

¦¦ „ - 
e

_ (RESERVADO A APRENDIZES
E JÓQUEIS ATfi DEZ VITORIAS)

QUILOS

1—1 STRONO, L. Urblna . 58
•• GOGOL, D. Garcia ... o»

2—2 GUACO. M. Slgnorctti . 54
3-3 HELICE, A. Lucça . . 5T.

4 ISLEVII. M. Valim ... 5K
4-5 VIRGÍNIA. R. Correia 56

6 PERFUMADO, G. Slblck. 84

"^'HORAf^TRÍNfA ^HN^S
_ 1.600 METROS.
_ 20.000 CRUZEIROS.

QUILOS

l—1 GIBEL1NO, V. Vuz 82
86

V)

2—2 CACURI. R. Znmúdlo
j™3 CABOTINO, i.. Gonza-

Itx ,
•I MALANDRINHO, Arfc-tml

rn Nnrl ••• M
4-5 KID (ttXNmX M. Catai.

dl  w
i, FRRCHAL, R- Oljuln . »?

UUAKTA CARREIRA AK OKSKK
«RIS HORAll - I OOU «rwirot
- pista nr. GRAMA... ui r/w cniixKinoK.

yuiun
l-J I.A /.INUAIlA, II, r»»en»

Hf» , , , ,,,,,.,' IjÜA. L. 'eiiMlet ,
3-a Aii«iim»o. I*. vi
»...1 UlVJf.Wn I . iiAém

4 fl M V., H, W*wl"
4 » MAH«KILt.rtt'»iK. H V*'

mU¥t . ,,,,*,,.. W
« rttÕIA. «4 tjni»;t-u i , M

¦v'
•'.
m

QUINTA CARREIRA -Vl*s,,finm5«
SEIS HORAS E TRINTA MINU 10b
_ 1 000 METROS.
— PISTA DE GRAMA.
_ 20.000 CRUZEIROS.

OU1I.OS
l—l .1AZA, L. Osório .... 9B

2 BELMAR. P Vaz . . SH
•'—3 BARBAZULj R. Olguln 4S

4 COQUINHO, N. Pereira 54
3—5 SUIT. T O. Silva ... 54

6 OR ACOLÁ. A. Lucca . 54
4—7 FI.IP IUNIOR. M. Catai-

dl ••• »
8 BORICANO. Guilherme G.

Júnior g»
U JUSTIÇA. R. 7.amMlo . 5«

SEXTA CARREIRA AS DEZESSE-
TE HORAS - 1 (W METROS
_ 30.000 CRUZEIROS.

QUILOS
1-1 HIRON. P.*Vaa - - - • 56
2—2 .TABORANDI, R. ^"mú-

dlo .,......-•- 86
3—3 JACAREI. L. Gonzaloz . 56

4 CRAVADOR. .1. P. Seu- rj

4-5 EXQÚIS1TA, E. Garcia . 54
MORDAÇA. J. Alves . . 54

SÉTIMA CARREIRA -x AS DEZESSE;
TE HORAS E TRINTA MINUTOS
_ 17300 METROS.
_ 40 ono CRUZEIROS.

QUT1/1S
1—1 ROSSE1.A, .1. Nnsclmen-

Jy 5»»
" CRIOULA-. R. Zamúdlo 53

2—2 RANJO. E. Vieira . . g
3 ISAURA. J. Cnn-alho 8J

3--» ROR1GA. R. Oliruln 83
8 ARPOtSK. G. Greme JÔ-
nlnr g

«_« NOTURNO K. Garctn 85
OONDOI.F.ino. A. Allran 55

N .IAPIM P. Vi» ... 88

OITAVA CARREinA -*«_MO*™
MORAR - tf*1 METHOR.. vo ono moaSno*.

QUIMM-
1«| RrHRWVlíflA, H tomo-

«TriNF» J. 
*!»."*»••".* 

. *
»..J| «UM»., O llanto» , . , . gVIROU, fl CHfUlA ... , *M

» iv luniw i. U9t,ui*t, %4 fCIAt***' t t**«'*mrt , , , w
1 MAHlftM «I tU*me ii

»+if ..«t m
* * tim a Wja i' *•» - . W

1 MMÍ><« i. H9mtme*á9 , t W
wWtUiM A, Um* , t 94

ROCHESTER, 55 quilos. — No dia
31 de Julho de 1949, na grama «m'"0-
em 1.000 metros, sob a dlrecfto de Reno
Latorre, com 55 quilos, foi terceiro pa-
ra Tatuhy e Islete, derrotando Mata-
chlm. Alhardüo, Alpino, Noviço, Nagl
e Intervlew. — Volta em boas oondi-
çOes e com as honras de favorito.

BISON, 55 quilos. - No dia " dc
fevereiro, ria areia pesada, em l^rw
metros, Bob n dlrecfto de Ataualpa Brl
to, com 55 quilos, foi oitavo para Lo».
Barodar. lncendlárlo. Jeruqui. T,WTti-
monto, DIp e Alpino, derrotando Mo-
rocho. - Seu citudo 6 regular apenas
— Nfto gostámos.

LJBANO, 55 quilos. — No dia 25 de
fevereiro", na areia leye, cm 1.200 me-
tros, sob a dlrecfto de Vnldemlro dc
Andrade,.com 55 quilos, foi sexto para
Ibérico. Fausto, Baluarte, Morocho e
Jacoblno, derrotnnd Brejo e OrphflU!>.
sem Impressionar. — Mantém a forma
anterior. - Nfto gostamos.

JAGUARÉ, 55 quüos. - No dln 2^
do Janeiro, na areia pesada, em l.-iwi
metros, sob a dlrecfto de Domingos içr-
relra Sobrinho, com 55 quilos, foi olta-
vo para Attaclcer. Imoacto, Livramento.
Mando, Cachimbo, Noviço e Fausto
derrotando Lolo e Emoetí - MeIn"r"u
algo e a turma está fraqulnha. — nos-
so preferido

CHAPADAO. 55 quilos. - Estreante.
- E' ura filho de Ark Royal regular»
mente movido. - Somente como gran-
de surpresa. „,. ....

CHERIFE, 55 quilos. - Sábaclo úl-
tlmo. na areia pesada, cm 1.800 me-
tros, sob a direção de Ataualpa Brito,
com 55 oullos, foi sétimo para Barodar,
Funny Eyes, Livramento. Elan. Jeru-
qui c Petelm, derrotando Chumbo c
Fogo Belo. — Mantém a forma. -

Nfto acreditamos no seu êxito.
ORPHEUS, 55 quilos. - No dia 25

de fevereiro, na areia leve, ím I.^hi
metros, sob a dlrecfto de Orlando Ser-
ra, com 55 quilos, foi último para IM-
rico Fausto, Baluarte, Morocho. Jneo-
bino, Líbano e Brejo. - Nada demons-
trou até agora. - Achamos 1 Oll.

NADIR. 55 quilos. - No dia 1»-^
•novembro cie 1949. na nrela leve 

çm
1 300 metros, sob a dlrecno do (.erniein
Costa, com 55 quilos, foi sexRv parn
Lovólâce. Martlnl, El Toro Cherlfe •

Burgos derrotando Attncker. Breá-
Don Antonlco e Mantiqueira. - Volt'
bem movido. - Como azar ntv. é d
todo Impossível. ¦

BÁRQU" 
"O, 55 quilos. - Nfto cor-

reMÒROCrO, 
55 quilos. - No dia «i

de fevereiro, na areia leve, em^l.ZUti
metros, sob a dlrecfto de José Portllho
com 85 qi'".08i foi quarto para Ibérico.
Fausto e Baluarte, derrotando .Incoolno,
Llh¦••n n-c*o c Orpheus. — onser\'n
a forma "nterlnr. - Somente como
^CTiwfna' 55 quilos. - sftbado:Búiu.
mo na areia pesada, em 1.500 metre».
sob n illrcç.lo dc Euclides Sllya. OOITIJ*
r.nllos, foi oitavo pnrn Barodar. Funnv
Eves. Livramento, Flnn, .Ternqul. Pe-
telrri e Cherlfe,. dprrotnndo Foiri Belo
- Eslfi reerulnrmente» exerclt.ido. -

Multo onldnelo desta'vez. „.„„„,„
ALVANEL 55 quilos. - Estreante

_ E' um rilho rio Alv!s ctitn stado <
de apuro. Deverá flgnrnr corr
êxito

JÚNIOR. 55 oullos. No 
-lln 11 eic

dezembro de 1919. «•> "-•"'' ™<
em 1 300 metros, sol. a '.lii-cSo de
Frnnclsco Irlgoyen. com 5^ qu.UM, ¦ M
sexlo pnra Don Antonlco. El Toro, Cr-
chímb.í Ituano e IncondWrlo "rixvtnn-

do Fogo Belo, Novlr-o. Alpiiio e- iVr-

goso - Algn melhor. - E' um bom
nzar desta ver.

OITAVA CARREIRA - 
'**&£****

TE HOnAS E CINQÜENTA MI-
NUTOS — 1.800 METROS —

28.000 CRUZEIROS.

B E T T I N G

- ANIMAIS NACIONAIS DE CIN.
ro ANOS. QUE NAO TENHAM
GANHO MAIS DB 90 MIL CRU-

MEIIRO LUGAR NO PAIS - PB-
ROS DA TABELA. COM SOBRE-
CARO A.

SEGUNDA CARREIRA — AS UUA ,
TORZE HORAS « TRINTA MINU-
T08 _ 1.400 METROS — 30 000
CRUZEIROS.

Ks. Cts
X—l SARATOGA, D. Ferrei-

i»ii «?¦•«#•»'•••» 06 du

2—2 JOLIE. S. Câmara ... 56 40
3 JABOT1CABA, J. Mes- '

* quita  % GO
3-4 JERIVA, O. UllOa . . . 5b d5

5 CATAUA'. A. Ribas . . 56 60
r)g qç ¦ oqiUJO,.! T 'VHI3S0U 9~V
0» (jt • ' • |Uo3|H 'T '30113 l

TERCEIRA CARREIRA - AS O.U1.N
ZE HORAS - 1.300 METROS -
20.(1011 CRUZEIROB

Rs. Ctt.
50 50
50 50

4S 80
4H 40
52 100
54 50
54 30
48 —
50 90
54 35
50 60
56 35
54 70
54 40
50 40

1—1 FRA DIAVOLO, nfto cor-
rerft 

2 DOHHUNA, S. Ferreira.
A MANDINGA, nfto corre-

rá 
2—4 RAINAK, L, Rlgonl . .

ASSALTO. C. Moreno .
PORANGA, nfto corre-
rá

3-7 FIEL AMIGO, D. Fer-
relra 

H UGANDA, E. Castillo ..
9 STRATEGY, nflo corre-

rá 
1-10 MANA, F. Irlgoyen . .

11 JAGUAR1BE, J. Mesqul-
ta

12 CAVIUNA. O. Relchel .
13 PETIBIRIBA, L. Mozíi-
ros

Ks. Cia.

56 —
54 80

50 —
56 50
56 38

54 —

56 70
54 30

54 —
56 29

5h U0
5! 50

56 60

1—1 TERNURA, S. Barbosa.
" TUSCA, .1. Tlnoco . . .
2 FANITA, O. M. Fernan-

des . . 
2—3 LONDRINA. O. Macedo.

DISCA, J. Costa . . .
ÁRABE, J. Martins . .
HANIBAL. A. Portllho.

3—7 FLIM, nfto correrá . .
FEUDAL, P. Coelho . .
JAEZ, C. Moreno . . .

10 JUGO, A. Alclxo . . . .
4-11 DIXIE, A. Ribas . . .

12 GRALHANA, L. Rlgoni.
13 KATURRITA, A. Brito .

" PAMPEIRO, J. Araújo.

SÉTIMA CARREIRA - AS DEZESSE-
TE HORAS E QUINZE MINUTO?
— 1.400 METROS — 40.000 CRU-
ZEIROS.

B E T T l N O

QUARTA CARREIRA — AS QUINZE
HORAS E TRINTA MINUTOS -
1.300 METROS — 40 000 CRU-
ZEIROS. •

Ks C(».
1—1 GRUMETE, L. Mezaros. 55 40

IJANIA, M. L-Olllerou . 53 60
2—3 TATUHY, E. CastUlo .. 55 35

4 ALTAMISA, A. Brito .. 53 40
3—5 PALM BEACH, F. lrl-

goyen . . 30
0 IMPACTO, O. Fernan-

de« 55 *
7 MOKA, E. Sllvn .... 53 SO

4~K LOBÊL1A, P. Coelho .. 53 W)
9 LEUCA, O. U!16a ... 53 25
" LUPINA, O. Relehel ... 53 25

QUINTA CARREIRA — AS DEZES-
SEIS HORAS E CINCO MINUTOS

v — PRÊMIO CLÁSSICO «PAUI
MAlGft» — 1.400 METROS -
100 000 CRUZEIROS.•

Ks. Cts.
I—1 ODON. M. L'01!lerou . . 54 14

" OSIRIS, J. Mesquita . . 54 14
2—2 NEVER MORE, L. Rigo-

nl  84 30
ZANZIBAR, L. Lelton . 54 60

l—1 SCARFACE, F. Irigolen.
" CHATELAINE, nfto cor-

rerá 
2 MUNDICK, A. Rosa . .

2—3 TOROPI, A. Ribas . . .
IMPÁVIDO, D. Ferrei-
ra

ISLETE, S. Ferreira ..
3—6 DON EUVALDO. L. RI-

gonl
CA1.IFA, O. Relchel . .
NOTICIA. M. L'Olllerou.

4—9 BOTICCELLI, V. Llmft.
10 DON ANTONICO, Anêslo

Barbosa . 
" ATTACKER, X. X. . .

OITAVA CARREIRA — AS DEZESSE-
TE HORAS E CINQÜENTA Ml-
NUTOS — SEOUNDO HANDICAF
ESPECIAL — 1 400 METROS —
80.000 CRUZEIROS.

Ku. Cts.
55 30

53 —
57 40
55 60

55 50
55 80

55 35
55 70
53 40
B5 100

55 30
55 30

B B T T l N O

1—3 FORGET, A. Barbosa .
" CONSULTIVA, nfto cor-

rerá *• MANGUAR1. L. Rlgonl.
2—2 HOLKAR. O. Ullon . .

3 CRATO, S. Ferreira . .
' 4 FOGO BRAVO. X. X. .
3—5 LOOP1NG, J. Mesquita .

6 LOVER'S MOON, X. X.
•' MERO. F. Irlgoyen . .

4—7 LKSTE, nfto correrá . .
CURUPAY, E. Castillo .

" BONNE AMIE, M. L'01-
lierou 

PALINA, O. Macedo . .

Ks. Ctt.
54 29

50 -
(Kl 29
56 H5
49 100
4R 80
53
51

50
40

54 40
4S —
52 50

48 60
51 60

N. da R. — Carreiras do •'betting":
— Sexío — Srftimo — Oitavo.

0 calendário clássico de 1950
(Continuação) I

JUNHO, 11 — GRANDE PRÊMIO
"PREFEITURA MUNICIPAL" — 2.000
METROS - 150.000 CRUZEIROS. -
Blg Red — Egeu — Nimrod — Puni-
tnqul - Lnurina - Cabana — Teddy -
Dernah — La Pluma — N N. — La-
turno - Magall - Scarlet Orb — Car-
rusco - Saladlto — Retang .— Bom
Destino - Mygala — Caxnmbú — Sou-
veraln - Borron Vlejo — Mundlck -
Mlrnpiara - Borbollon — Idealista -
Eperlan — Espantoso — N.N. -
N.N. - Fuerza Bruta - El Campeã-
dor — EI Toro — Marshall — Man-
guarl — Blrrete — Pallna — Ncgru-
sa - Bonne Amle — N.N. — N.N. -
Nadlr — Empenosa — Tlrolesn — Lo-
retta — Radar — Scaramouche — Cruz
Montlel — Hllarlon — Jabuti — Jnhú —
Júpiter — Holkar — Luar — Llvor-
no — Mônaco — Azteca — Hlron —
Amparo — Magnate - N.N. e Campeã-
dor (61).

JUNHO. 18 - PRÊMIO "VIEIRA

SOUTO" - 1.800 METROS - 80.000
CRUZEIROS - Inscriçfio na data da
orgnnlzaçüo do progrumn dn corrida.

JUNHO, 25 — GRANDE PRÊMIO
"DISTRITO FEDERAL" — (CLASSI-
CO) - (TERCEIRA PROVA DA TRI-
PLICE COROA) —'3.000 METROS -
300.000 CRUZEIROS. — Cotfto — Irre-

VODKA. 56 quilos. - No d"» 1 dl

marco, na «ruma leve, em 1.000 me-

Trai, iob n direção de DornlnSe» Fer-
relr, Sobrinho, com 56 quilos foi ter-
celro pnrn Negra Mnrln e PO)»™»'
rtcím' 

P-m 
Plnul. Une. Batei. Clbale-

na, Uvlnla, Trlm^nte. SulamRa. Ai-
laulm. Jamburl e Rondei. - Em pie
nn formn - E' uma dns forcas
VaLARIN, 5-1 quilos. - Nftr ((.l ,

'"El. 
AL.-VMEIN. W quüos. - No H

25 de fíverelro, nn nirlri leve. *m ""»

metros, sob a dlrecfto d. 
fâT*^cm 30 quilos, derrot nu MJUn. Wto

rlnn, Chico N-^bre/a. 'nrlria, «•>«•»
Luíó. Água Linda. SaMb. WjJ.KM >
alva e Crlcnré. em surpreende-nte itn.
cjri _ Seu estado é o mer.mo - Nao

i Imnosslvel repetir.
JARINA, 4B quilos. - Não cor-

"BATEU 
52 quiie». - NO dia 4 de

março, nn grama leve. cm !•«»"*"ro« 
^oh - .llreçfto de Severlno Cama-

rn eim 52 qullas. foi sexto pnra Ne-

p' Mnrln. Polarlna. Voelka. PiauI -

Ilpo. -lerrotnndo Clhn'cnn. Lavlnir- rn-

Se Sulnmlta. A.tnubn J«J*«^*
Ho-dei - Seu estado t«o*co moelincou
.-"snrricnt.- <-omo grandr «MJ ,.

LINGOTE. 50 quilo». - SAbarto 01-

tlmo. na areia.pewda, em U3T» y»
irof. «ob n dlrrcn-v dc Snlomfto F«f«
íoim 50 quilos, foi oitavo M* Cg

rlnho. C.alarln. Corm.n.helor. SrtWt 
Çii 

U-

Pollcnra e Medon. rtmojandf,.JM
-i m narin ,l.^nnmlmr. - Vtfo que
mos. nchamo» illflell v-.,,,.,,,» _

ARIANA M quilo». - t»tr*a'i'*. —

V .ím, Olha de Ur-irhll-. hem co.»

^w/^i^.^Nrrdla^d.

V. nuilia foi **Umo pira El Al»rr,*n.

na e \a nla derr^amlo Atui. Une!»
Um. WÍ BM.lo.ha •»£&*«¦£
P-uni iTWlhor-ii. »flpM*n,», "***
íMnrli' «wr ..,,„,|,
... £ um «Ilw 4eV9tM\ 499 •»!* h#ir

n> i»m»ii.i. ii» *t*i* H*sL"t *al
em m «'*<«*'* "* *4itfr* **r* *•*'
Mana V<**»t*>, **4tr*r* «a»H»»«
v.49-, c*rM*n * mnmiif. Atum*"***

Os "lorfaits" para a
reunião de hoje

Até às 18 horas de on-
tem. haviam sido apresen-
tados os seguintes "for-

faits" para a corrida de
hoje:

_ FOGO BRAVO
_ RIO NEGRO
—B. DOURADO
_ LÍRIO
— ÍBIAPINA
— CAORE'
— PORUNGO
— MARINHA

0 __ ANNE BOLEYN
10 —CORINA
11 — BARQUEIRO
12 — GALARIN
13—JARINA
14 —SULAMITA
15 — CIBAIJENA

te. — Nfto acreditamos nai. >uns poj-
slblltdadca.

FUI.AMITA, 50 quilos. - Nfto cor-
rerft.

PIAllf. 56 quilos. - Sábado último,
nn nrfla rasada, em 1 :*X> metn>s. sol
a ilIrecAo de Lngos Mezaros, com mi
quilo-. foi úlllmo -para Cnrlnho. Gala-
rln. Comendador. Nlght Club. Pollcara.
Medon e Lingote. - Tem corrido por-
ci. - N.lo goalnmos.

COMENDADOR. 5t, quilos. - Sátmui
último, na areia pacadá, em 1..-WH me
tro». «ob a dlreçío de Netlor Unharei
com 58 quilo», fe» terreiro para Cart
nho e C.alarln. drrrolnndo Nlghi Club
Pillcara. MtMon e Lingote — Algo w-
lhor. » Como nznr nllo í tmra wr
dc»|ir«.-iiido.

TEMURAL. 54 quilo». - No din I-
rte jnnelro, na ar»ln peiu.d», em I >*t>
meima aoh a dlrecn') de JuatlrtUiiH-
MíMiuiln, mm 84 quilo», fnl lllímn pfl
ra l*«rn'Ano. (iiiello, Hailui'0. 'MU'
'•''.-. Carinho, i'....i- .. i,.r'n
l.l|». • tSw»#r»a a forinii iriiffí.n

- Mrtii inr iiuno ttefiHe t\>nitf*A
Al. AIIUHIA. W qu»'*. *i> !•

'Jtt 4* feverrlle», na »l#l» >e%», 9tt> I fl»»-
¦Mtm •"?' * 4itereil tl» J«»i» M*'
II»», r.en Mi nulto» '"• '**u• I*'" "'*
intente, <»*t»fl«. «al*< «*»t»lj>» * *.••*
n«b. *r*f»tf*rvl« Tr*r*»if. Vt4i*»t»
im§, 9*v #»U*i # «i «i*»a*r*e»
hWflnH #49H *M .

mUALUHA, fe*» tfüiim, *» Him m*m

quieto — Clímax — Albardão - Sar-
gaço — Toropl — Kair Lady — Flüal-
go — Irresistível — lnylctua — Uua-
no — (nlclo — Ibórico — Pervenche —
Gunrumr.ri — Attackcr - Thunder-
b.olt - Bom Destino - Ouro Preto —
Impávido - Don Euvaldo — Espanto-
so ¦ -- El Campeador — El Toro - El
Matachim -- Joc-osa - Don Navarro —
Camelol. — Torpedo — Argonnula —
Nacar — Noticia — Nadlr — Ronon —
Martlnl — Elan — Andorra — Falr-
fax — Bar-EIGhaza) — My Lord —
Llvorno — Luar — Lohengrln — Love-
lace — LlrO — Llly — Leuca - Lol»
re — Las Palmas — Llhnno — Mun-
dlck — Careci — Inclito - Lírio —
Peralta — Fallndor — Furiosa — Cam»
peador — Magnnfio — Guatnmbú e Bll
Kld (Hl).

JULHO, 2 — GRANDE PRÊMIO
"SAO FRANCISCO XAVIER" - 2.400
METROS — 150.OCO CRUZEIROS. —
Blg Red — Clímax — Fogo Bravo —
Egeu — Nimrod — Pimltaqui — Lnurl-
na — Cabana — Teddy — Dernah —
N.N. — Magall — Scarlet Orb — At-
tacker — Thunderbolt — Hellênico —
Cnrrasoo — Snlndllo — Tetang - Bom
Destino — Mygala — Caxambú —
Maestro — Souvcrnin — Bnrron Vle-
Jo — Borbollon — Eporlten — N.N. —
N N. — Zodíaco — El Campendor —
El Toro — Marshall — Blrrete — Man-
guarl — N.N. — Swallow Tail — Ne-
grusa — Pallna — Nadlr — Cruz Mon-
tlel — Empenosa — Tirolesa — Ra-
dar'— Loretta — Scaramouche — Bnm-
bino - Hilnrion — Jabuti — Júpiter —
Llvorno — Aztocn — Luzeiro — Mo-
naco - Hlron — Magnale — N.N. e
Cld (58).

JULHO, 3 — GRANDE PRÊMIO
"ONZE DE JULHO" - 1.600 METROS
— 120.000 CRUZEIROS. — Helas —
Palmeiras — Cubana — Laurlna —
Pontevedrn — Ilnsplrnciin — Lu PlU-
ma — Magall ~ La Corunn - NelI
Gwvnne — Mygala — Fletir Blanclie —
MIraplara - N.N. - N N. - Fuer-
za Bruta — Nevasca — Linda Tarde —
N.N. - Jutlandla — Consultiva - Ta-
rentnlse — N.N. — Ncgrusn — Bon-
ne Amle — Pallna - Cajnlba - Em-
penosa — I.orctla — Tirolesa — Cha-
telalne — Andorra — Endwcll — Klsh-
.-¦^ — Las Palmas — Lily — La Fie-
cho — Leuca — Viuva Alegre —
N.N. — Faísca — Furiosa — Peuwa —
Professora — Kathleen Lavlnia e Amy
(461.

JULHO. 16 - GRANDE PRÊMIO
"DEZESSEIS DE JULHO" — 2.400
METROS - 250.000 CRUZEIROS. —
Catfto — Clímax - Albarelilo - Fl-
dalgo — Laurlna - Putlltaqul - Falr
Lady - Irresistível - Guaruman —
La Pluma -. N N. - La Corunn —
Scarlet Orb - Attae-kor - Thunder-
bott - Retang - Bom Destino —
Souvernln -- Borrrtn Violo - lmpávl-
do - Borbollon — Espantoso —
N N. — N N. - El Csmpeador —
El Toro — El Mntíichin — Jocosa —
Blrrete — Torpedo — Argonautn —
Nacar — N N. — Nnellr — Ror.on —
Martlnl — Elan — Andorra - M>
Lnrd - Falrfnx - Bnr-EI-í>«>»al -
Luar — Llvorno — Las PnlirU. —
Lllv — Lohenerln — LlrO — Lcik» *«
La f fite — Mundlck — Mônaco — !*•»
zclro — Inclito — Robnl — N.N. —
Pernlln — Fallndor — Furiosa — Cam-
pendir e Mntranfto (tW.

JULHO 2.1 - PRÊMIO "JOCKEY

CI.I1B DE SAO PAUIO" - 1 600 ME-
TROS - S0 000 CRUZEIROS. - lm-
rrlçflo na datn dn orgnnizaçüo do pro-
gramn rln rorrlda. ,.._.

JULHO. 30 - PRÊMIO ••RA^AEL

DE BARROS' '- 1 600 METROS -
HO OOO CRUZEIROS. - Ia-crlçfto na
tiytn dn orKnnl7.-içfto do prORrnmn da I
"'AGOSTO. 

6 - GRANDE PRÊMIO
••BRASI!." - (CLÁSSICO) - (PRI-
MF.111A PROVA DA TEMPORADA IN-
TKRNACIONAI.» - 1 01)0 METROS -
j mo («X) onn de cruzeiros. —
5«i n/m cruzeiros - inn.onn cru»
zeiros - sooon cruzeiros -
¦fl ooo CRUZEIROS Raivando o «eu»

to rolocndn n Inwrtcn'». - Inwrlçllo a
I .in »ii"*tr>

AROwn, iv pmcMio "PAiuxi
iV*t\'V I A»' MKTHOR - R»> PB
C||l!ZF'tliiH lnM'rifllo nn d»U da
rtr.'«Miriirfio d., nroiirnma da Kirrlita

A.KVTfi II PltfMIO ' ANTÔNIO
MIIAHO" * <?• •""•i'f»« « im i»ri
"lll*ZI'lM«l>" ' •.f'-"o 9» 4Me 4»
ii/ill'!!)^!' it» »i» " '»»• *•• ítirflel*

A(ift«l<( f"»»SI*P l»KfMIO
|VM"t'í'' t !'• WN" "er*ÍIl'Nf»A

MfHlV ¦ ÍM !<•"•"' MM INTfÇfiMA.
rtfrHAi t | *V« MKTMÓ» *«» «no
fff.nnm • !•=*•"'••• » » *• to

|rjMiri*(i«,)
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Flavio Costa quis reuunciar!
0

Melindrado com uma tentativ a de imposição de um membro
da Comissão Técnica o assessor quase abandonou a função
de preparar e orientar o selecionado brasileiro — O sr. Mar-
tinelli queria substituir dois e lementos na relação dos con-

vocados — Embarque a 25 para a concentração
Bastante agitada decorreu a

reunião de ontem da Comissão
Técnica de Futebol da C. B.
D. para a Taça do Mundo. A
politiquice — e politiquice ba-
rata — que vinha imperando
ro inicio dos trabalhos e que,
inais tarde, pareceu afastada,
voltou a toldar, ontem, o am-
blente. O sr. Máximo Marti-
nelli resolveu vetar dois no-
n»3 — Alfredo II e Ipojucan
— da relação apresentada pelo
assessor -técnico Flávio Costa.
E este, justamente chocado
com aquela atitude, ameaçou
renunciar, caso persistisse
aquele membro da Comissão no
seu' intento

Aparentemente, pelo menos,
o sr. Máximo Martinelli está
disposto a perturbar a ação
de Flávio Costa. Já por oca-
sião da sessão inicial da Co-
missão, resolveu propor, o no-
me de prestigioso esportista
para técnico da seleção nacio-
nal, e que ia provocando um
impasse, pois Flávic Costa fora
contra a indicação. Nas reu-
nlões seguintes, o sr. Marti-
nelli não tem perdido oportu-
nidade para uma consulta ou
uma insinuação qualquer con-
traria à opinião ou ao pensa-
mento do assessor técnico.

Ontem, depois de sugerir a
adição dos jogadores paranaen-
ses Jackson, dianteiro, e Fe-
dato, zagueiro, na relação dos
«players» a serem convocados,
propôs a retirada de Alfredo
II e Ipojucan, os quais, a seu
ver, não apresentam condições
técnicas satisfatórias para a
sua Inclusão no selecionado.
Imediatamente Flávio declarou
que qualquer alteração na re-
lação que apresentara impor,
taria na sua renuncia do car-
go. E acrescentou que, profis-
slonal que é, há 16 anos, não
poderia sujeltar-se a imposl-
ções de leigos, nem ao ridículo

que representaria, fatalmente,
a retirada de elementos da re
lação por êle apresentada.

Disse mais, que não pedira
nem almejava o cargo que vem
ocupando; aceitou-o apenas por
se considerar um soldado do
esporte brasileiro e que não
poderia recusar a ajuda pedi-
da nesta emergência do Cam.^
peonato dò Mundo; desde, po-
rém, que sentisse qualquer par-
cela de desconfiança no seu
trabalho, resignaria imediata-
mente. Viva polêmica estabe-
leceu-se entre ambos, tendo o
sr. Martinelli procurado de-
monstrar que, na fôrma tio
plano estabelecido para ostra
balhos da Comissão, os mem.
bros desta têm direitc de opl-
nar, inclusive contrariamente
às designações do técnico, Fia-
vio foi. porém, categórico: —
não se sujeita, absolutamente
às imposições dos membros da
Comissão no tocante à escô.
Ina, preparo e formação da
equipe brasileira. A certa àlj"
tura, o presidente, sr. Castelo
Branco, ameaçou suspender oa
trabalhos. Pouco depois, en-
tretànto, a um apelo do si.
Alfredo Corvlna o sr. Máxt.
mo Martinelli retirou a veto
aos jogadores ipojucan e Al-
fredo II e também a indica-
ção de Jackson e Fedato.

ESCALA PELO 'RADIO...-

Ao ser Iniciada a sessão foi
proposto, ainda pelo sr. Mar.
tinelli, que a indicação dosjo-
gadores fosse feita depois do
encontro de amanhã,' em São
Paulo. Com essa proposta vo
taram os srs. Marcionilo Cunha
e Albino Mesquita, que énten'.
dia, inclusive, que os membro»
da Comissão Técnica que não
fossem à São Paulo, assistir
o Jogo, poderiam fazer suas
observações mesmo nesta ca
pitai, ouvindo a parfda pelo

rádio... Com os votos contra-
rios, dos srs. Ivan de Freitas,
Paula Job, Andrade Leão e A),
fredo Curvelo, porém, reso'veu
a Comissão, por 4-3, fazer í. in.
dicação ontem mesmo.

A RELAÇÃO
E' a seguinte a relação doa

Jogadores indicados pelo asses-
aôr técnico Flávio Costa para
os trabalhos de organização
da equipe brasileira.: — Guar.
dlões — Barbor- .e Castilho;
zagueiros — Augusto. Santos,
Píndaro, Mauro, Juvenal e
Nêna; médios — Eli. Bauet,
Danilo, Rui, Brandãos'nho No-
ronha, Alfredo II e Bigode;
dianteiros — Tesourinha. Fria-
ca, Zizinho, Maneca, Ademir,
Baltazar, Adãozinho, Jair. Pln-
ga, Ipojucan, Rodrlgueb e
Chico.

SÁBADO, O EMBARQUE
O embarque dos jogadores,

que serão acompanhados na
concentração por dois' medi-
cos, dois massagistas.. dois
membros da Comissão Técnica
e um funcionário da C.B.D.
está marcado para sábado pró-
ximo, dia 25.

INAUGURA-SE ESTA TARDE, 0 CERTAME MÁXIMO DA NATAÇÃO Min

Regulamentação
das atividades dos

atletas profis-
sionais

A comissão nomeada há tempos pelo
ministro do Trabalho para elaborar um
ante-projeto regulamentando as ativi-
dades dos atletas profissionais acaba
de concluir o seü trabalho. O referido
ante-projeto será. divulgado, a fim de
receber sugestões por parte das con-
foderaçôos. federações, clubes e sindi-
catos.

A principal parte do ante-projeto é
a que estende aos mesmos a proteção
que as leis de previdência asseguram
aos trabalhadores em geral.

Éitivamente ligado ao Bangu o atacante Zizinho
O sr Guilherme da Silveira Filho afirmou que sen -clube con-

tinuará o trabalho para formar uma grande equipe

ii Ml_-

Sara- iniciada, esta farde, a
disputa do Campeonato Carioca
de Natação de 1950, que reunirá,
na piscina do Guanabara, equipeB
de sete clubes, ou sejam: Flumi-
nense — Icarai — Guanabara —
Botafogo — Tijuca — América c
Bangu.

O interéBse está circunscrito às
disputas individuais em cada pro-
va, pois, coletivamente, o Flumi-
nense devera vencer facilmente.
Alias será este o décimo titulo
consecutivo que o grêmio das La-
ranjeiras vai obter na natação ca-
rioca..

A simples presença de Aram
Boghossian, Sérgio Rodrigues, Pi-
edade Coutinho Tavares, Edite
Groba Xavier de Oliveira, Ricar-
do Capanema, Ana Maria Lobo,
Taiita Rodrigues, Ademar Grilo
e outros «cracks», assegura o
sucesso do certame.

PROGRAMA E CONCOR-
RENTES

O programa desta tarde, com
os concorrentes, é o seguinte:

20„ METROS - Homens — Na-
cio livro: Sérgio Castro (Icarai);
Eojèsio. de Sousa (Botafogo); Ser-
giii. Rodrigues (Fluminense); Aram
Boghossian (Tijuca); Martim An-
drade (Fluminense): Fernando
Pinto Dias (Botafogo), e João
Carlos Barbosa (Botafogo).

100 METROS - Moças — Nado
de costas: Oora Hess (Icarai);

Adiada a reunião
doCND

Em virtude da (alta de número, pois
só compareceram os srs. .,uão Lira
Filho, Alllon Santos e Lemos Basto,
não se rouiizou ontem à tarde, a reu-
nlfio do Conselho Nacional de Ucspor-
los que tinha como principal objetive
homologar o parecer do presidente, que
negou ao Conselho Supremo da Federa-
çiío Metropolitana de Basquetebol u
modificação da lei, fora do período
próprio. E' possível, que a nova data
seja a da próxima sexta feira.

Rute Groba (Fluminense); Helena
Eyer (Icarni); Edito Groba (Flu-
minense); Marlene Damianl Pin-
to (loaraí); e Maria Jeane Leite
Rios (Fluminense).

100 METROS — Homens — iNa-
do de costas: Vercingetorix rie
Sousa Rosas (Botafogo i; Roberto
Dutra (Botafogo); Adalberto Te-
les (Fluminense); Hélio de Olivti-
ra e Silva (Icarai); Ricardo Ca-
panema (Tijuca); Francisco Gar-
cia Lovelino (Icarai); e Luís Pau-
Io Abreu Nogueira (BMumlnense.).

200 MFTROS — Homens — Na-
do de i -ito: Cleber Còtròie (Flu-
minense,; Hugo Félix (Tijuca);
Everardo Cruz Filho (Fluminen-
se); Ademar Grijó (Botafogo);
Rubens Franco-de Sá (Icarai);
Luís Duarte Pires (fluminense);
e Rômulo Câmara de Lima Fran-
co (Icarai).

1.500 METROS — Homens —
Nado livre: Ronaldo Rega (Tiju-
ca); Adalberto Alconlumbrè (Flu-
minense); Lauro Leite (Icarai);
Marvio Kelly dos Santos (Flumi-
nense); Henrique Guilherme Ar-
duini (Botafogo); José Maria
Feijó Bittencourt (Botafogo): e
Jocelin Vieira da Silva (Bangu).

200 METROS — Moças — Nado
do peito: Vera Rodrigues Vieira
(Fluminense); Erika Pernold (Flu-
minense); Nanei Passos (Amérl-
ca); Lia. Azevedo (Guanabara);
Iolanda Veríssimo da 

' 
Silva (Ica-

raíi; e Célia Brasil (Fluminen-
se).

4U0 METROS. — Moças — Nado
livre: Alda de Castro Faria (Ica-
ral); Maria Elisa Alentejano (Flu-
minse); Taiita Rodrigues (Flumi-
nense); Piedade Coutinho Tavares
(Fluminense); Ana Maria Lobo
(Icarai); Lauia Gomes da Silva
(Guanabara); e Margot Bocheis-
ter (Icarai).

-1 X 100 METRÔS — Homens —
Nado livre: Turmas <:A» e «B»,
do B^lúminense: Turmas «A» e
«B», do Botafogo: e Turmas do
Guanabara — Icarai e Tijuca.

Todos os "cracks" de nossa piscina estarão em cotojFZTji
-mritn a hsolut o% o Fluminensevorito absolutos o Fluminense

Botafogo e Guanabara em
duas interessantes pelejas

Na piscina do Botafogo, o prosseguimen-
to dos certames de polo aquático

-¦ i- _ _. >;..,. w.l;-,.. iiiinmini'

I ! ill \ " ___ _&f ">^$

Seta iniciada esta tarde a
disputa do Campeonato de Polo
Aquático da Segunda Divisão e
prossegvírá o certame da Tercei-
ra Divisão.

Ambas as partidas serão leva-
das a efeito na piscina do Bo-
tafogo, reunindo as equipes do
grêmio local e do Guanabara.

|l Se a disciplina imperar,* como
tem acontecido ultimamente, te-
remos interessante espetáculo.

Estão designudos para o con-
trôle os seguintes juizes:

TERCEIRA DIVISÃO: — Isaac
dos Santos Morais.

SEGUNDA DIVISÃO: — Vai-
fredo Veras.

Eleitos os novos conselheiros
técnicos da F. M. N.

Votos de louvor do Conselho Supremo ao
Icarai e ao Bangu

Taiita e Ana Maria, duas jovens campeãs que veremos esta tarde.

RUMO A S. PAULO A REPRESENTAÇÃO METROPOLII!
Seguem esta manha os cariocas — Danilo e Tesourinha na delegação

i >f
;:;*s!:?:

Reunido ontem, à. tarde, com as
ausências do Flamengo, Guanaba-
ra, Santa Teresa e Bangu, e sob
a presidência do sr. Benedito
Serra e secretariado pelo sr. Al-
mir Pacheco, o Conselho Supremo
da 

' 
Federação Metropolitana de

Natação elegeu os novos conse-
lheiros técnicos.

Para-o Conselho Técnico de Na-
tacão foram sufragados os nomes
dos srs. Erlon Pereira Pinto e
Álvaro Gonzaga Amorim, e para
o Conselho Técnico de Polo Aqua-
tico. os nomes dos srs. Silvio
Gracie e Isidoro Péres Domin-
gues.

O órgão supremo da entidade
aquática consignou também votoB
de louvor ao Icarai, pela conquis-
ta do Penta Campeonato Infanto-

Juvenil de Natação, e ao Bangu,
pela estréia magnífica na nata-
ção e pelo seu aniversário, que
hoje transcorre.

Bigode ,oe xcelente médio da
equipe metropolitana

Seguirão os cariocas, esta ma-
nhã, para São Paulo, onde cum-
prirão, amanhã, ã tarde, u segun-
do cotejo da .-melhor de três*,
com us bandeirantes, pelo Cam-
peonatu Brasileiro de Futebul. O
embarque está marcado para ás
9 horas, no aeroporto Santos Du-
mont.

DEZESSETE JOGADORES
A delegação carioca será inte-

grada de 17 jogadores, inclusive
Danilo e Tesourinha, cuja inclu»

são na equipe, domingo, é pouco j que seguem para a. paulicéfi
Barbosa e Ernànl, guardiiçifj
gusto, Santos, Juvenal c \1_
zagueiros: Alfredo II,, Eli, 8»
e Danilo, médios: Tesourinha*!
neca, Zizinho. Ademir. Ipõjê

São os seguintes os jogadores Chico e Lima.

provável. Ó cronista convidado
pelo Vasco da Gama para ácòm-
panhar a comitiva é o colega Pau-
lino de Noronha Lima, do «Jornal
do Brasila

P RA LER NO
José BRÍGIDO

Reaparece "84" ao público carioca
O campeão brasileiro enfrentará o argen-
tino Santos Zacarias, na final desta noite

....

Zizinho acha-se à esquerda do patrono do clube suburbano.

Recebemos:
«No estádio «Proletário» do Banuu.

o atacante Zizinho íirmuu, ontem, pela
manhã, compromisso para defender as
COTOS do clube alvl-rübru, pelo prazo
de lois anos, mediante o salário men-
¦ai de 2.000 cruzeiros e luvas de KU
mil cruzeiros anuais. Receberá ainda,
aquíiü atacante, mensalmente, a Im-
poriância de 12.000 cruzeiros, na qua-
lldade dc gerente dn um deposito de
retalhos que será instalado brevemente
em NucrOi.

A assinatura dn contrato 101 telta
na presença do industrial Guilherme da
Silveira Filho, dos diretores José Ka-
mus Penedo. Gustavo Martins. Euxénio
Paixão, Aires de Sousa, Válter SIs-
iiamlo: dos técnicos AunoiC Morena e
Domingos, este último aifom vinculado
au Olaria; jogadores Mirim'. Suia, Ver-
mclho. Ismael. De Pauia. .loel. _lôi,
Alame, Zézlnho e jornalistas.

O contrato de Zizinho com o Bangu
er.unrá em vigoi a partir do próximo
dia 25 do corrente, data em que ces-
«ara a sua requisição pela C. B D.,
parti o Campeonato Brasileiro.

A FALA DE SILVEI RINHA
ApôR a assinatuia do contrato, o

Renunciou mesmo
o presidente do

Olaria
O Olallw nimunlrmi * f, M V,

|I«WI HMUmilhi a pi«.»n!*n('H« •! M.
Anui" HiMliiKU»'*, rm uiind* te ip,
tvHwU dn nr»*lii«Mt. »l • Alvun» iivnu
Mclu.

patrono do Bangu declarou _(,uc o ato , convidou seusÍ^Mf_S

Possível a luta
(íodól x l-OWOll

>* » /,.- I tPfÈf-itflê) li*
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representava mais uma etapa vencida
e> muitas outras ainda seriam caml-
nhadas, com o mesmo objetivo de pio-
gresso. apesai de calúnias e Invejas,
dõa a quem doer.

O sr. Silveira Pilho aíirmou:
«O Bangu prosseguira nu seu pio-

giama de formar uma boa equipe. Zl-
zinho tora acolhido ali come um filho
em sua verdadeira casa - acrescentou
— paia. juntamente com os demais de-
fensures. levar o pavilhão lianguensc
ao mastro da glória. Náo toleraria riu-
mudas, porque todos luiiariam rom c
seu tiaballio dedicado e honesto.

O Bangu nfto precisava de lucros, e
deduzidas as despesas, mandaria distii-
buli os saldos entre os seus delenso-
res. Para isso era necessária que lo-
dos se empregassem com dedicação. As
vitorias dp Bangu seriam as vitórias
dos seus profissionais. Recordou que
cm outros tempos vários dula-s se
abasteciam nu.celeiro dos «cracKst. o
nunca loi indagada a procedência das
quantias gastas nessas aquislçfles.

Depois de confessar que possui ie-
cursos para continuar fazendo aquisl-
c6ps valiosas, pois além d» execução
dc obra de assistência social verdadcl-
ramente Invejável, a fábrica remune-
rav. suficientemente o* capital* nela
Invertido», afirmou que náo necessitava
dn auxilio dc ninguém para dotai o
BanK" de um esquadrão capax de en-
ircntm de Isuaf nnia igual <»« mcliio-
les dn pai!..

«O dlnhflio cnonw». diw« Silvem-
nh». e vamtM «mi* In «wno menu»
no» convier, rtft» « «|U*m doei. Conll-
nuniemi» » te*»* «r>r« mm lunmi o
kiui .. um» oigiiniwçíi' » iiiiur* dr
lUaa «iiiilní»» linritefte». », a»im, !#•
rr.t» rumiM liiii u ptt**n d«« ,

'/.itlnlift dl»» mi''- «II "">¦» t"1"
{ *>lit«l*l AN »>.ii ""!•« tffiiNMr F Mlil

mv» min p Um vwiludj» a* •"*'"»
I --ni> m ii 1 em vlwi '""' •¦» Mu*
{ («Mi»* *> im4« i»n» M>> Whi de<

„ «jífi lifllat '<?
tdm** 4<t rt*W* *m »wi*i*i«» W*M
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•! th»-» * '#«.<«•*# (*.ii»5i* »¦«# mtm '•-*•
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demorada salva de palmas ao patrono
do Bangu, sr. Guilherme da Silveira
Filho.

E assim se encena mais um eapi-
lUlo de um dos casos mais sensaclo-
nais do futebol brasileiro »

Os suíços classifi-
cados na "Corrida

dos Seis Dias"
PARIS, W '.AFP1 - Na corrida a-

dística dos «Seis dias», desta -.'apitai,

os suíços Koblel e Van Bu.en se , las-
Hificaram à Irene da tabela, com 6.
pontos, perantes os belgas Buyssen e
Thyssen, com 30 pontos: os holandesas
Schulle c Petcrs,' com 129 pontos: es
italianos Pigoni e Terruzzl, com 28 pon-
tos, e os franceses Seres e Lenizerliy,
com nove pontos.

CONVOCADOS OS CONCORRENTES À
CLÁSSICA 

"DARKE DE MATOS"
Domingo próximo, a sensacional prova veleira

Com a aproxima (.an da data em
que será realiza-la a Vi Taç,a
«Darke de Maius». a rojtata mais
numerosa .11- rríMiiutlp»)» do Bra-
si), entrou « Klotilha de «Stars»
do late Clube do Rio de Janeiro
em intensa movimentarão.

Os «Stars». os mais velozes ve-
leiros da Guanabara, se apresen-
tarao em Copacabana, no próximo
domingo, dia 26. em excepcional
apuro * no maior número para a
tradicional regata de abertura da
temporada.

Ufldo o granda brilho « Impor-
(ãncia do sensacional prello de
vela, a illreçfto da fluttlha «stfl
i.nli.- os satlN nu M.iiinfc ('.ne »m)e.
tinia iin "¦»» mtmDroii p*'h hoje.
A ihril», nu »rtiBi»h«, iib «fd* do
Im* Cluim do Rin Ap .Ittiivlru. ¦
rim d» ii-- ¦ itmni (.ni." "i"-. ii«>
uiiife, MvUr*ulni*nlM «u nn«no
•in-iiim m-»i»ipii'Ii« d» (im '"•
ntinHllelil 1 ..« ..oini..».. •)• mm»
um ituiimtw, uttlifomi v#m MNMMM
dcüdo mi tf«i|i'iniml i»K'<i« pm
>lll-il ao"» PtmtH Htltflãt, II 'I"* !'>?'
|#l«ti P»t 1 iMi*id*>A(|<l i-fllMI »
f,t».i»i «[*#««« |llt!l(IÍHllií*H« tU

Kstão sendo aguardados com
especial interesse o comparecimen-
to dos «staristas»: Tibor Kessler
- Ü. P. Schoeller - Cristiano e
Ivan Lacerda Meneses - Sérgio
Dourado — Guy Pullen - Carlos
Machado e Andral Braga.

Nova competição
atlética para °a-
treantes no Bo-

tafogo
Km \\*\p do ve.-»" .1 • ¦¦: :-do nn

piuneirs iitinpvllviiu remi/uri» ao «IU*
um diiinhiuo. '» Hulfth*» r. »¦ rtful»
seu Diiigimnm p«r» duniin*! Blõxlino,
mil 111 inlrieuminle ii.-|nt.. nlIstlCS,
piiM •»lf*»ittr», »* HhSWn. #m miu
«tlirtki.
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A. final reunirá Osvaldo Silva
(84), que reaparece depois de me-
ritória campanha nos Estados
Unidos, e o argentino Santos Za-
carias, que entre outras vitórias
obteve dois K.O. sobre Juan Mbn-
talvo.

O programa completo da noita-
da é o seguinte:

1.» LUTA: — Pinto Coelho x
Hermenegildo Ferreira.

li.» LUTA: — Otávio Amaral x
Jorge Teodoro.

3.» LUTA: — Jaime Tougel X
Renato de Freitas.

4.* LUTA: — Otávio Vieira x
Severino Severo.

5.» LUTA: — Kid Choclàte x
Hélio Berredo.

fi.» LUTA: — Osvaldo Silva x
Santos Zacarias. (i)

< Os cariocas obtiveram uma vi-
tória brilhante sobre os paulis-
tas, ante-ontein, depois de um
tento fulminante de Zizinho, a
meio minuto de iniciada a parti-
da. Parece que êsse <goal»
destruiu completamente o estl-
mulo de que necessitavam os ra-
pazes bandeirantes. A contagem
subiu a 3-0. Depois, sobreveio o
incidente de Friaya com o juiz
Mário Viana. A expulsão do jo-
gador, a julgar-se pela afirmati-
va do árbitro, foi acertada, por-
que reiterada mente Fri.aça teria
desrespeitado sua ordem de se
afastar para à execução de um
tiro livre. Em questões de di.sci-
plina, não há, não deve haver
meio termo. A respeito disso, o

" 11nternational Board- 'decidiu,

desde dezembro de 191U: «Os jo-
gadores que não se colocarem ã
devida distância quando o tiro
livre fôr cobrado, devem ser ad-
vertidos, e no caso de reincidén-
cia, expulsos dn campo. Solicita-
se, particularmente, dos juizes,
que tratem como indisciplinas
graves as tentativas de retarda-
mento nos tiros livres.» Os di-
zeres são por demais expressivos
para justificarem outros comen-
tários. Se as coisas aconteceram
como disse o juiz, outra não po-
deria ser a decisão tomada.

Deram os paulistas soberba de-
monstração de disciplina. Soube-
ram perdei- e reconheceram com
cavalheirismo a lisura da vitória
carioca. Perdendo, ganharam,
porque confirmaram a educação
esportiva que possuem. Traídos
logo no inicio do jogo por um
golpe .feliz de Zizinho, outro
«goal* do mesmo jogador, cinco
minutos após, provocou o desmo-
ronamento da equipe da F.P.F.
A saida de Friaca'concorreu pa-
ra aumentar o desânimo dos vi-
sitantes, que acabaram perdendo

por 4-0. Não fizeram os bar.it
rantes o que deles se esperavi
enquanto os cariocas proüuzin
mais do que se admitia. Coii
do futebol.

@

Toraiiz Mazzoni (Ollmpictilj
um cronista esportivo que
mais necessita de apresentas
pelo muito prestígio de que i
fruta, no cena no esportivo ras
nal. Vem êle de fazer a intrei
Cão de um livro magnífico, j
interessa a todos os esportlilí
particularmente àqueles que g:
tam de tomar «inslantáneoa!
tçgráficos rie competições tk
Uvas. Referinio-nos a - (C(
tirar fotografias ile. esportes!
de autoria de Laríceiol Vint
editado por sThe Focai Frts
de Londres « Nova York, co:
titulo origina) (le 'AH a-
sport and Games». Considera
a utilidade im-om-onte.-táveKÍ
se trabalho. 11 Agência Edite
íris rie S. Paulo, fés tratei'
dando-lhe o titulo já men*
do acima. O livro apreséüti
aspectos fotográficos coiliiWl
São Paulo e cedidos pela 'A|
zeta Esportiva», que sírvl

para as exemplifieações me»
nadas no testo. O Índice il
pressivo: Fotografando ação
Ima imagem ila vida; Parao*
movimento: Velocidade, DW
cia; Direção, Movendo a »j
ra. Equipamento - Ctoffl
Filmes e fillros; FocalW
Exposição, Flash, o ln?U»«
fotografar. E mais: Cada tf
te uma nova sensação; «W
mas, Fotografias de Ç-spo..
coino tirar fotografias de.,
locidades a serem Usadas « »
bulário fotográfico». Em"
páginas, «Como tirar fotop
de esportes. 6 Utn livro W
si mesmo se impõe. AgrMPR
ao amigo e confrade Ma««
preciosa oferta

Roívley dirigirá paulistas x
cariocas*) amanhã

Aprovado pelo Conselho Técnico da CBD
o encontro inicial da "melhor de três"
O Conselho Técnico de Futebol contra-se na Inglaterra;- pelo que

da C.B.D., reunido ontem, ô foi o seu nome' substituído pelo
, do árbitro Francisco Kohn Filho,tarde, resolveu aprovar o encon-

tro- dc terça-feira última, entre
cariocas e paulistas, vencido pe-
los metropolitanos por 4-1. A sú-
mula do jogo nâo foi presente &
Comissão, que julgou ».por livre
convicção».

Alex Jany ded*
que não vira

Brasil
do pela Federação Br»aiw ^
São Paulo, untes do tm^ ?
mês, para se «•r.-mrar a (
japonês. F-ruhasr.i', aio _„,
que não podia arei»» »• 

^
que atualmente '"":,,..,,
os campeonote' cs buwv

Osvaldo Silva «81». (»• trtma>
(11(11(0
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ROWLEY, PARA AMANHA
Comunicou o presidente do C.

C. que o árbitro do jogo de ama-
nhà, no Pacaembú, aorà o sr.
Harry Rowley, que terá como
flscales de Unha MA rio Cardelll
b Gpofrcy Siiiiderland. Pouco do-
pois, porem, chegava a informa-
çAo de que o «r. Sunderland en-

Mais dois para a
lista dos eliminados
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DELÉGSEGUE ESTÁ MADRUGADA A
ÇÃO DO FLAMENGO

Estreará amanhã em Belém — Os ru
negros visitarão também Fortai»

onde jogará na q««JJ
e no domingo. -"^ vIAü

Deu entrada, ontem, nn F. M.
F., o pedido de licença do Fia-
mango para excuritonar no norte
do pais. <) esquadrão rubio-negro
visitará Beleni, onde pe exibirá
amanha, quinta-feira o donilng.», ,
KPguindo depol» para Forl-lQM, ioa ÍB7.-m P«" _JJ —

, 
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